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OBSERVAÇÕES PRELIMI ARES

E.'Cl'evo c~te livl'ü CIl1 uma quacll'a e.. 'en­
cialment "ili a pal'a a nacíonalidaue bT'azi­
1eira. A ituaç,;lO g 1'1'1.1 ~dfigLlL'a- 'e-me melin­
dr a, tanto na pha,'c [1eo,-i oeia C)ue ora
atrav 'samo.' 0111 por ll1uito t I11p ainda
Far-a o fulul'o. A no, ..a elal OJ'c1}lO intei1ectual

moral ainda nüo attingiu agu lle ponto d
tudo a1m jac1( , em (lue a ..omma elo podeI'
aclql1il'ido ~ ju 'tamcnt balanc ada p la 0111­
ma ele J'e 'pon..abilidadc cxpel'imentada: Ei.'
o gl'anc1e p eio'o ommUlIl CJ.Lle Jenuncio.

Ba 'ta attenc1 r por um momento ao ca­
racter peculiae c10 'governo repullicano para
compreh nc1el'- 'e o alcance quc tem e'pecial-
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Illen te para nó , no periocl0 que a abamo de
oncetar, esta questão de p.'ychologia .~ocial.

Nüo di simulo; entr tanto, Cjue a lIluito' po­
d 'rá parecer il1s'igl1ificante e inteira lllen te de'­
tituido de inteIes 'e o estudo d ..; melllante
CJuestào; a esses, porém, ob::;ervnrei que não
(~ completamente de armada duma theoria
,'u!Ti ientemente comprehensiva e lara que
..e pôde exerceI', dentro do' limitl'~ de üma
1'0 pon abiliclade mOI'al s'empre viva e on­
,'cicnL , a complexa fnn çüo do gov mo de
uma .'ociedade. <10 é n ce '~:la['io gl'allde e '­
IOl'ÇO e.peculativo para ver-.e que lima boa
pl'l1ctica 'ó pôde na cer de uma boa theoria
e que um governo fode e re pon~avel Ó pôde
JUIlC ionar no seio ele um 10VO in '(ruido e
moeali ado. Mai moral e men s politica" a
gTita g ral que se levanta hoje em ioclo' os
paiz:e' em lue vigora o reo'imen replesentati­
vo; nüo S I'á demais por i ' o me.. mo pl'en­
dOI'- 'e a con 'ciencia ela re 'pon abiliclac1e e do
poder ao o'ráu da evolução intelle tLlnl e mo­
ral da' clas 'es 'ociaes.

AlIa tar-se propositalmeni' da ih ori1:1 ,
como um eml araço inconveniente ao ele' -n­
'"01 vimento da acção go, ern1:l.tiv3, é justamen-
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te o que me parece um erro e um perigo. Bem
>oei que o empyr-ismo conta ás vezes suas bri­
lhantes .. ictoria ; mas não me esqueço tam­
bem que a historia e 'tá cheia d de 'astre',
que certam nte poderiam tor sido evitado c
t<.1o profunda e r.. temat.ica não to .. e a inca­
pacidade comDlum. Em vez do empyri mo,
a previ ão e n .:eiencia.

Como faço notar no corpo el'e.. te tL'abalho,
a questão da [oem(\, elo o'overno é urna que..­
tio va ia ele i'lentido perante a sClencia poli­
tir,a; ma' o que é v rdac1e, entretanto, é que
d'ella e fal, pre 'entemente gran le cabedal,
prin ipalmento agora que e e tabeleceu entr
nó 9 governo r publicano. E' ju to, I0rt.an­
to, que 'e procure, ao menos, ver como co ­
tumam o. pulli i.. ta' ara teri. ar semelhante
fôrma do o'ovemo, j''L que e entende geL'al­
mente que el1a póde SOl' considerada como
uma especie distincta no [lenao. ão ha 11 ­

ce idade, para is o, de recapitular opiniõe '.
Qua i todos o e 'criptore' l' m seguido o emi­
nente philo 'opho de Stao'gra. E de fa to, nin­
guem caraeteri 'ou melhor a índole do govel'­
no republicano do que grande Aristotele ,
quando o definiu como o regímen ela re ipro-
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idade na egualclac1e. A Iuncçüo gov l'nativa,
poe ~er permanent e perpetuH, como 11\ ém
ao lnteres 'e ' il11l11anemes da ordem e do peo­
gee 'so, nem por is o deve sel' o monopolio
ele uma familia, de uma ela e ou d.> U!TI 1n­
diviel uO; a na permanená1. e perpetu idade
'onciliam-se admirayelmente com a ua 1'e­

llovaçüo, ao me 'mo tempo qLle 'e clivo[ iam
da lmmutabilic1ad ILl lhe' empl'e ta a .'uc­
cessào herec1itaria. o r gimen da gualdade
demo 'ratica o poder é de todo~ e peecisa -'er
exercido por todo ; de de, porém, que 'se
exercicio não póc1e ,'e1' illlulLaneo, pela con­
clição natural da' cousas, " iudi pensav 1
que eja ucces 'ivo. De apparece a ouio 'a
di 'tincção entre governantes e governado,' e
não se e tabelece o pl'ivilegio ele ela, .'e.

Todo governam e todo ão por sua vez
governad o .

A funcção governativa n~LO 'e constitue
um monopolio, ma' uma funeção v rdadei­
ramente 'ocial pelo eal'aeter de generalidade
lue adquire, com o regímen da reciprocida­
de. A democracia aífil'ma-se om o re 'peito
á egualdade, que . a ua pecl ra angular, e a
beearchia social organisa- e aos influxo, da
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lei naLLll'al (h r.qui\'ulen ·ia. E' a egualclade
na rer·iprocidaele. O todo reagindo harl11o­
ni ament ' sobre [L' pnl'tes e e. tas obl'e o
todo, n' um conj lln ·to acllll i['avel de fUl1cç~;e

que.'e quilibl'am, .'em ~e exduireOl, deter­
minada.' toda' pela rOl'çn geral ela coopel'a~üo.

Assim entendida a tl1eol'ia elo govel'l1o
l'epuhlieano, é [a ii d~ V81'- 'e que este regi­
men LI l'ecipl'ociLlade na eg ua,lclade aCElerela
pa l'a a ·la ' 'e' :lctivaI I da .'ociedade uma
,'OlTIma xtraoruinal'ia de pOLIer s, que 1)1' ci­
sa nece... 'al'iamenLe sei' equilibrada por uma
.'0111ma equivalent~ ti' l'e pon:'abiliclacle. N·-lO

conferem tunc,:lc' em o corl'ectivo da
l'C pau ubilidacle e Inuito menos e aCCUlllU­
Iam poJeI' s sem a gal'antia elo seu bom uso
e applicaçüo. Um regimen que ,'e estriba na
egualdade de infl llenr-:ia sncial e politica de
toelas a...· elas 'e.', com a cOl1llição uni a de
caber a cada ineliyiduo, confol'me a sua vez,
o exel' i io <1:1' [uncçre::; governativa, nào
póde pre 'cindir por rÓI'llla alguma do 01'­

recti vo da l'espon 'abiliclade, a menos que nào
queiram peopositalm nte ele~'virtuar a sua·
unica e ver la leim de tinação. Onde encon­
trar e e correcti,' ~ are. ponsab-ilidade
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moral de todo' e ó ahi. Por i 'so mC:-;ll1o que
a reciprocidarle das funcçje' é a lei COI11­

mUn1, é preciso que todos sejam eo'ualmcnLe
afie 'bdo por e ~a limitaç;lo moeal, que quer
a 'on 'ciencia do dever e evita o abu.'o do
poder. Sem a generilli açiio incli 'pousa\" I
ue 'te attributo,' morae., nenhum pl'ogl'e ':'()
~erá possivel e nenhum 1'e ultado . el'(Í colhi­
do 0111 a pratica elo regimen c1elnocratico.
De flue valerj~ por exemplo, a tem pomrie­
dade da' funcçães e a ,"ua electivirlacle, se
em ultima al1aly~e se vel'iül~a qLle, de um
lado, o' eleitores ni"lo sabem fazer o justo ell1­
prego ele 'eLt poder e pólem 'et' illudidos Oll

mal dirigido, e de outro, os dero itarins da'
furJcçõ , governativas não conhe em o,' li­
1l1lte' da.' sua' attribuiçGes ~ ão ha duvioa,
portanto, que a respon abilidade só poJerú
appatecer como um corl'ectlvo, quando dia
brotar e pontanearnente da con ciencia g ral
rle Ioda a, ela es, amo um prodncto di­
recto de sua evolução intellectual e mOI'al, )
nào quando .exi til' apenas na con tituiç'ão OLl
nas lei ~ com meras dispo. iÇ3c, es I'ipta.',
verdadeiras plantas exo[icas que não tem
raiz no cerebro e no cOl'açào ela mas 315.
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Confia- 'e demais hoje em dia na influencia
material do numero, corno o unico elemento
pos:ivel para um bom y tema ele equilib60
no ex rci io das fLlLlcções governativa ; e ba­
seado 'ómente ne 'se elemento vae- 'e ao
ponto de exagerar mesmo om dema:::ia a e,'­
phera de acção de todas a' cla se. ão qu ­
1'0 com i to fazer uma cen 'Ul'a a quem quer
que ..:eja, ma tambem me parece in li pen­
sav 1 que. e procure 'empre propol'cionar a
influencia polÜáca conferida ao gráll de res­
pon'abiJidade compativel om o e taelo geral
da cultura intelle tual e moral. Operar no
sentido de ampliar caua vez mai..: a e phera
do poder, e 'quecendo-se pl'Opositalmente de
rodeaI-o de garantias pal'a o :::ieu bom u o e
applícaçã0 1 creio que e trai a]har, não em
favor ela democracia, mas paI a o seu ue ce ­
dito. E' quasi geral a grita gu~ hoje e le­
vanta cont/'a a inaptidão oJ'ganica da demo­
mocracia e e força confe 'ar que pal'a is 'o
muito t'm contl'il uido o' eu exagerado~

adeptos.
Sl1mner lVlaine, em ,eus Ensaios, sobre

° gooerno popuiar, a im e exprime: (cA

democr'acia não . senão" uma fórma de go-
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vemo, e em tOllo o govel'l1o a acção do esta­
do é determinada pelo cxel'cicio de urna voo­
tad . Mas em (llle ,enticlo uma IllLlltidão'
póde praticar acto de volição ~ Q.uem qui­
zesse e~tlJdar a politica nüo poc1erÜ:t [01'111 ular
uma qtiestão mais topica. Sem du viela n opi­
nião "Lllo'al' está pel'suaclilla de qUE' a multl­
dão toma o seu partido omo faz o individuo.
O dcnws se detel'mina a obral' como j ualq ucr
outl'O monaecha. Uma sél'ie de adagio' e ex·­
pro,'sOes populares atteslam esla crençn. «A
yontacle do povo», «(a opiniüo publica», «o
de jo da naçüo»), «vox populi, vox Dei»,
P l'tencem a e ta cathegúria le chapa , <] ue
constituem, por assim dizer, a maiol' parte
da bagagem usual da impl'ensa e elas r uniões
eleitoraes. Mas, em summa, o que signiflcam
e' 'ao' expl'ess0e •. EUas devem signi6caJ' que
um grande numero de individuos, sobre um
gl'ande numel'O de quesWes, chegam a uma
conclusão identica e sobl'e esta conclusüo
pódem apoiar uma eleci ão uoanime. M<.lS
i to nüo é manifestamenle exact,o senão nas
que toes mai. simples. O menor crescimento
de c1ifficulclade diminue 'en,'iv"lmente a pro­
babilid,ades de accôrdo; e ..e a difficulJade
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se torna consiJel'avel, a identidade de opi­
nião não abrange senüo o. espil'ito~' exel' Üa­
do que pódem lan<:i:ll' müo de raciocinio,'
mai' ou 111- nos l'igOl'oso~. 80lJre as 'q·ue tões
complexas da politica,-que c1ir-se-iam cal­
culada para pôr em PI'OVii ii,' aptiJãe do
mai podel'Oso e.. piritos e que, todavia, no
funuo, o mais perspi 'a,ze~ homens de· e.. ta lo
cu 'tam a 0111 prehelldel' Ioem ular exactii­
mente, e bem que a.. ]"solvarn, ás mai elns
vezes, da fónna amai, al'riscada,-a COl11­

munidade de decisão, Lla pal'te de uma nlul-'
tidão~ é uma espel'anc;a chiruel'ica.))

Para mim, pOl'ém~ a lue'tão topica ela
politica nüo consi .. te tRuto em lllO tL'ar que
um acto ele volição' lllWI pura chimera por
pat'te <la multi l~lo, mas pr'eci,amente na 01'-'
gani ..açào do governo, d modo a evitar a
anal'chia e a c:onfu üo nLre a. ti'e [uneçôes
ela .volição, ela reflexão e ela execução, que
devem ser li ti netas e iudependeu te . E' ju ­
tamente pOl'gue es a.' IUl1cç6es não eJ i tem
ainda bem di cri minaua. , sendo· até na maio­
ria dos ca os exel'cic1as cumulativamente
por- um unico ol'gam, omo ..e ob. erva nns
ol'gam açàes delUocrati'a' contemporanea.',
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que s notam o.' vi 'ia' e defeitos elo regimen
chamauo democratico.

A [lnalyse a que vou pl'oceder, funela la
na ::;eparaçüo üídit;pensavel. entw as opiniuc,'
e os de. ejos, tornal'á bem patente o meu
1I10do ele pen HL', ao m SI1'IO tempo que po(l ­
]'á ,el'vir pam indicai' os vicio mais gl'a\'e::;
do chamado regimen dell1oe;ratico.

Até hoj tel11-:"e confundielo esle' tau'
phenomeno.' psycholagico.' na' 'con::;equel1-

ias que lelles 'e tem ti r'ado em politlca;
entt'etanto nada ha de mais diverso elo qu
um desejo de uma opinião. O desejo é um
phenomeoo ainda muito el mental" muito
'imples e pl'orl'io de lima oro'anisação cel' ­
bra1 ainda rudimental', Elle na ce de UDla
tendencia que se as 'o ia a uma imag 111,

a' im com a t rid >neia pOl' 'ua vez brota ele
uma imple excitaç'lo repetida. ma sell-
ação lue . e experimenta com certa inten'si­

dade, qu ,e tcpete com Ir quencia, acaba
por geral' uma tal Oll (lual tendencia, qLle

ol'ienta la para um c l'to objecto, pela força
aI t1'a 1a da imao'''m, dá ol'igem a um de­
s jo. Qualquer individuo' capaz de desejar,
paI' is::;o rnesmo que é capaz ele .'ofher csti-
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11Jl110s exleriol'e'; mas nem todos póoem ter
o.' 111eslOO desejos, por iS80 mesmo gue va­
riam a fóema e a natureza ela 1magem, gne
se n.llia á tendencia despertada pela sensação.

Ha llma escala dos desejos, como ha
lima escala na cultura soclal e 11iI. , necessi­
dade '; ma' nem por 1SS0 clelxa esle pheno­
mcno de SOl' muito elernentae. A opinião,
pOL'cm, é poe sua natLUeza complexa e o 'pe­
cial, pOefjUe se refeee ao pen'al11ento, do
q wl nppol'cee eomo um con e1lo s~'l1t'betico,

peofiucto de um conhcimento nnalytico. A
opinião é uma opeeaç,üo psychica extL'el11a­
lllcnte clelica la, que não pó l~ 1'ea1isa1'-'0
sem o cxeL'cicio directo do raciocinio. De­
lIHm<1a poetan to uma oeganisaçüo eeL'ebra1
,'up'eioe e um gL'áu elevado de cldtuea, por­
que nem todos são capHzes ele raciocinar.

Como phenomeoo psychico revela um
ncto d ponderação elo pen amento que entra
fl'nn amente no élomínio ela pI evisão, por
isso CJue na 'ce ela analyse, qCL joga íneví­
tavelment com as hypothese' e accentlla- 'o
COlll a synthese, que joga com a exclusão. O
c1e..ejo tem como elementos uma ex itação
repetida e uma imagem, a opinião tem como
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lemento.' nm com pI xo de sen "aç.õe· COll­

'ci nte', laborada' em noçfi. ou idéa" pela
fOl'~Fl metaboli a elo' r fi tro.' p 'y 'hico SUl e­
]·iol'cs e agru padas pela <maly~e pela s:, n­
1,he 'e elll um verela(leil'O 1'a io inio. Dahi
c. ta con 'lu,';}o natul'al o espontaneét: Loua:s
n la' .,,~ 'ocia s .',10 capazes ele des io~,

Illas nem (o la' sào apazes ele opinião. Pi:ll'a
ter UI1l ele. ejo ba. Ln exp"r'ilnentar uma ne­
ce ':siclacle; mas pal'a ter uma 01 iniã.o é pre-
'iso ,a!>cl' raeio i1ll'1 r. E como o desejo acal'­

l' >ta ulTla cletenninnç'üo, um de.:ejo comlTIUI11
elD em r "IlHado UllIa ddel'l11ina lo commUlll.
ia' o <] LI" é UI na dc(el'll1 inaçüo COml11l1l11

,enil Ull1a resoll1\,üo, tllll acto de voli(;üo
omnlUI11 G? Para neg:w-sc a po.'jbili lacle d

UITI FI to volitin) COlllll1Um é neces al·jo, ron-
eo'uintem "11 te, n g'II'-,' ant"'::; de tudo a po '­

,'ibilidael' (Ie Ullla nee sid<tcle comL11UI11;
Ma, tO(1-1 .. <t .. h" , "0 inc,' sentem e exp­
l'im n(<:ll11 g'lIalLn nl(' '1 ncc ,siclacl:> d um
o' vemo d um OI'O'all1 1) rmanent ]0 lil'ei-
~ , j')

t , que rn, nt nha a orcl m e pl'Omova o pro­
nTe so, que gal'anta::1 'eo'urança no exLJrior

no inleriol', tanto ela nação omo elos incli­
\'iduos e que admini tro a justiça; Jogo :.
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possi el, uma volição commL1ID de toclas as
ela. so ' ociaes sobl'o os pontos capitae~ do
governo uemoceati o. O que nào é pO' 'ive1 é
urna opinião 0l11mum á,' mesmas elas 'e' e
i,~, o pela,' razje' já nunciac.la·. POl'taoto, a
cxpl'e' '<lo -contade nacionctL - não é umêl
chapa, como pen::;a umner Maine e nem
uma r'e.otuçüo COlllll1 Ull1 li 111 chi mera,.

Eis o Cjue a r ,'peito do a"umpto e' )'e­
veu Augusto Comi: (CE' raz avel, é natu­
ral, é neccs 'Rl'io que todo o cidadão tenha
ele 'ejo, politicos, por i "'0 que todo o bom 'm
tem Ulll intel'e. se qualquer na dieecç:io elo.'
negocias 'ocia s; é muito il11[le.. , por ex lI1­

pIo, que l dos os cida Ião' que nào perten-
cm á ela', elo' p"i"itegiaclo' e que vivem

elo pl'OlILlcto ele S llS ü'abalbo" de ejem a li­
bel' lade, a pRZ, a pl'ospeei lade ind ustrial, a
economia nas cl speza' publi as e o bom CIl1­

TH'ego do impo 'Lo. _lIa::; uma opinião loli­
tica exprim mai .. elo que le,ejo'; elJa "
além cl i . o, a expl' .. 'i'to, a' mai.. das veze..
muito aff1rrnativa muito ab olula, de que
es c~ cl ejo nào póel fi 'er ati feitos Dão
por tae' e lae' m io' e TI unca por outros.
Or'a, eis ahi sobre u que é ridiculo e clesar-
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l'azoado pronuncim-se 'em ter esp ia lmente
l'eAe tido. Pois é evidente que, ne la 1ues­
tüo: tal med ida, tal instituição seL'á propria
pal'<1. attingir tal fim ~ ha uma cadeia Je 1'a­
cioci nios e reOexOes que exige, para 'er bem
fei ta, um estudo pal'ticula L' de se g ne1'o de
consillem õe ; e na falta d'i, so será po '. ivel
tomar lll- e por apropriados meios absoluta­
mente oppostos. E' a sim que e encontram
Ill1lita. pe 'soas que desejam sincemmente.a
paz e a liberdade, ma' que têm ao Inesmo
tClllpO uma id 'a tão Ial 'a dos meios 1L'oprios
d ai ançal-as que, se es 'meio 10 'sem
10 'to em pratica, produziriam, ao contrario,
a de~ol'dcm e o arbítrio.» 'Iimndo depois a
onsequencia politica qlLe sua theoria encer­

1'[1, diz clle :
«O publico 'Ó deve ind i 'aI' o fi m, porque

,'c n~l() 'abe 'empl'e o que lhe Jalta, ~;ll e
p(~l'fcitamente o que quer e ninguem deve
{'lIidar em querer por eH . Mas, quanto aos
meio' de attingir o :fim, com peLe ex lusiva­
111 nL ao" abio em politi a e, olhel-o ,
uma rez que o .fim se ach clal'ament indi­
cado p la opinião publica. Seria ab urdo que
a lllÇl' a quize 'se raciocinar. A opinião deve
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querer, os publici 'tas c1 vem propor o' 01 10'

(le x UÇ~LO e Os governante d vem ex cu­
taro Emqllanto esta' fUl1cçõe' não forem. e­
pal'ada , havel'á conhlsüo e arbitrio, em um
gl'áo mai,' ou meno ' cono.;'ic1eeavel. Em ULl1­
ma, quanu.o a poli tica e tiv r tornado uma
'cicocia positiva, o publico devel'á clepo itar
nos publici' tas e ncce -'ariamente depo ital'á
B me ma confiança em l'elaç,~lo á politica que
ell depo, ita actualli1ente no~ a 'ü'onomo' em
]' laç~lO á a t1'onomia, no' medico em 1'e1a­
(,,'ão á medicina, etc. etc. com esta diffel'ença
clltl'e anto que a elle deverá exc1Ll ivalllent
competir a indicaçào do fim e a direcçüo do
tI'8 ba1bo. »

E ,t imples trecho en erra uma com-
pleta tbeol'ia politica. A demQcracia não tem
outra cou :a a fazer '("nüo applical-a á insti­
tlliç"cs. A opiniào deve querer, deve incli ar
o Jjm e a <-lirecção do trabalho.

Ma em que con i te, em 'UlTIma, a opi­
müo.

Pierre Laffite e.. tudando e ta me ma
g l1e,'tão, e tabelece como elementos f LI nda­
mentaes da opinão uma doutrina, um publi-
eo um ou mai..; organ
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A doutrina é incli pensavel como disci­
plina salutar do sentimento e ponto de con­
vel'gencia dos intere, ses.

Ha sempre um cerio nnmero de idéas
~leme~1(ar'e' que convém systemati ar e ge­
Deralisal' entr todas as classes sociae . Sem
esta elaboração prelim inal' do peno amento
todo o trabalho feito no sentido de fOl'mar
uma opinião, nunca par:; ará de uma tenta­
tiva infl'Uctifel'a.

Ba 'ta uma ligeira oh 'ervaçflo sol re a si­
tua 'ão politi a contempol'anea pam ver-se a
nece-'sidade de uma doutl'ina qualquer.., como
elem pto formador da opinião.

Quando a ontece, como pre entement ,
ach arem-, e os e 'pirito dividido en tre uma
ütL1nidacle de doutrina , cada qual mai, em­
penhada em alargar os eu,' limite', é fól'a

de duvi la ]ue o campo não 'e acha pre­
paJ ado para um regímen ociaI e 'tavel e p r­
man nte.

onjdere- 'e por um momento a ma '3

geral da população e ver-se-ha que na se
compõe de adeptos de todas as seitas religio­
sa ,preso ainda ao.' preconceito' theologi­
co , de atheu OLl soit-disant livre pensado-



OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

res, fi ue se agrupam em torno da decantada
.'obcI7 ani<1. da razão, de um insignificante
numel'O de espiritos verdadeiramente eman­
cipados f.:lcientLficos e de uma classe de in­
djA'er nLe.', que nada cogitam e que vivem
em completo ni11i1is1110 intellectual e mo­
mI.

E' 1.1111 verdadeiro cahos.
\ alll:U'chia reina oberana e o intellecto

naeional esgota-se inutilmente em ludas in­
1estina:-i.

ada 'eita obedece> ao seu dogma, ao seu.
pl'econceito, áquillo que ella chama o prin­
cipio JUlldamcntal de sua in, tituição e por
e.'se pl'isl11a é que v' todos os 'eus interes-
'e', ou sejam tel1lpOrae ou e pirituaes,

O atholico lIa de querer que o Estado
pr'Otl'ja a sua religiã.o ou pelo menos di pell­
S Illai' fayore' á sua' seita' o 1rotestante ha
de d ,cjar pM s u turno que a garantia
,ej~11l1 d' pl-cIerencia ao seu credo; o livre
pensador ha de querer o Estado atheu, e a ­
sill1 cada eÜa, cacla grupo deixalá tran pa­
recer o 'eu preconceitos.

Todo' podem, entretanto, reconhecer a
neces 'idade de lllll governo; ma podem não

*
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e 'Ü'1r de accordo quanto ás paeticularielades
do seLl fUllccionamento.

Foi natmalmente cm face desta ·di '-ee­
g n ia lamentavel do 'espirito que o concei­
tuado dir ctor da Reoista Occirientaí estabe­
] ceLl como um ao' lemento incE 'pensa' ei '
ela opinião a existencia (le uma cloutJ'io3;
peTa minha pade, porém, declaro que, "
bulll <lHe est ja de accordo no [onto de vi .. ta
rhilo 'ophi o, elivit'jo completamente no ter­
r 'no politico.

1'J ÜO ha (1 L!vicla que a unidade cl e dou tei­
na é uma COL! 'a para ele ejar-se, e bom 'el'ia
que ,'e reali a 'se no 'eio da humanidade­
Illas nüo me p':trece indi 'pensavel para a 01'­

gani..êlç;w daquilIo (Jue eu chamarei mai.'
pm'Liculaemente con.'en o politico, ao m no'
da maneira por que o compeehenelo.

se tl'ata de do Ll teil1 a politica, c1 e accol'­
do' .. e 'e trata, porém, ele loutl'ina philo '0­

plli a 11 c aL'io fazee-se alguma' re tri­
((Oe '.

O publico não indaga o func1amento'
da uoutrina; o que elle qLlee é uma -rença
qLLa]quer em alguma doutrina, porque de a
cl'cnça 'ente 11 ce idade.
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E' preciso dae-lhe o que lhe fal ta; é pre­
cLSO satisfazee essa necessidade.

Oea, além ela ceença religio. a, que' ali­
menta como uma nece~siclade organica elo
seu espil'ito, nutl'e tambem uma crença po­
litica, uma nece 'siclacle nüo menos impe­
riosa de um governo.

E' preciso sepal'ar os intems es tempomes
do' e 'pieituae 'e pal'a i 'o é neccs aeio 10T'­
mLLlar a ceença politica em uma doutrina.
ela l'a e <;!ystematica.

O povo pode divergir quanto ao' . eus
inteeesses ou neces 'ielades espirituaes, ma.'
estae ele accóec10 quanto aos seus intere ·'.-'e
ou necessidades temporaes.

E' quanto basta para a opinião, uma vez
que a sua funcção consiste apenas na in­
dicação elo fim e na clirecç'/ão do trabalbo. ~:..\..

discu são elos meio e a ~ma es olha ~lO

aeLos complexos que ultrapas am a .'ua com­
petencia. A opinião deve limitar-se a querer.
Ne. te sentido parece-me que a douteina po­
litica deve iniciar o' trabalho paea a doutrina·
philo 'ophica, preparando o terreno para uma.
elaboração mais completa da opinião, como
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11a de ainda acontecel', mesmo que sejA em
um futuro ba tante remoto.

Re 'ta, todavia, indagal' os m ios apl'O­
pl'iado' á elaboração de 'sa doutrina, o nã.o
yejo nada mais adequado a e e fim do que
a ol'gani ação ) tematica do eu 'ino publico.
A educação é uma gl'ande força modifica 10m
ele que é preciso lançar mão constantemont­
no regimen democratico. Quasi todo-o o. go­
yemo::; têm compl'ehendiclo os a noc ~ ·i lade
e. por isso mesmo tem pl'ucurado P0l' todo'
o' meio imaginavei auomentar a,' facilida­
des do ensino, ampliando cada vez mai:-;· a
esphera da instrucção popular, já poe meio
d melhore dotaçõe á e colas, já pOI meio
de regLilamentos, tornando a frequencia obl'i­
g-atol'ia .•

E ta tendencia dos governos revela bem
o caminho que é preci'o . eguir para a elabo­
l'açüo ele um verdadeiro }'egimen demo l'a­
tico.

e é "erdade que o capital ocinl au­
o'm nta con tantemente, á medida que se opera
a e\ olução ecollomica, tambem é fóra de du­
vicia que as aptidões intellectuae e moraes

apedeiçoam ele geração em geração, á me-
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{lida que a ivilisação peogeüle; de orte que
de envol.ver a instrucção é concorrer dire­
lamente para a eliminação dos [reconceitos

e preparae cada vez mais os "pÍL; tos para o
tal elecimento de uma doutrina.

l\. qu tão da educação é a que tão supre­
ma, nào sómente sob o ponto 1e vista das
no' 'as faculdades intellectuaes, como ainda
em relação ás nos a faculdades active1. ou
pl'atica . .

O bem-e tal' da humanidade em ge­
ral, a pro 'peridade e riqueza de uma na­
cionalidade em particular, dependem em ul­
tima anal) e do gráo de inten idade com
(Iue 'e el1ectuam a o'randes iuncçõe econo­
micas da proelucção e da distribuição, cujos
ol'gàos, de Ulll lado, ào os agricultores e in­
dll 'il'iaes e do outeo, os commerciante e'
banqueiros. Pl'omovel' o c1esenvolviruento da
agl'icu1tLHa e da inc1u'"'tria, e ao nJesmo tem­
po facilitae a distribnição pela troca do va­
lor " é a s nthese do problema economico
actual, de accordo com a lei geral ela concor­
renCla.

E' evidente, todavia, que e a neces ,ida­
de urgentis ima dos tempos modernos nunca
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poderá sel' plenamente 'atisfeita por mero
regulamentos legislativos, como aliás o acr ­
ditam todos aquelles que se deixam dominar
pela fascinadora :ficção da omnipotencia da
influencia governamental, ma unicamente
pelo aproveitamento geral das diversas apti­
dões indivieluaes por meio do ensino PL'O:fis­
sional oro'ani 'ado e dirio'ido d harmonia, D D

com as funcçõe economicas preponderanto :

na viela nacional e ue maneil'a a peemittie a
cada um livre acce '80 á' posições mais emi­
nente', onde o talento e ãs faculdades po ,­
sam converter- e em factores elo bem-e 'ÜU'

commu m, augmentando-o e em iq uecendo-o
de geração em gel'açfto na série .indefinida
do' tempo.

Ainela mai . O homem, con dera]o na
somma do eu~ e 'forcos pessoae' tem sell1-. ,
pre um valor economico que se teauLlz pelo
trabalho e que varia conforme a natureza
me 'ma do e~forço e o grão de aptidão de
cada um.

Como bem diz um economista, «o ho­
mem . um capital fixo capaz de produzir
utilidade., exactamente como um campo,
uma machina um uten ilio qualquer. A ua
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supcl'iol'idade eonsi 'te em e1' um utensilio
sw.;cpptlce{ de se {{jJc'fCir;o(lf' por ~i pro­
p,.io. QllUlltO mai' (fpClfeiçoado é tanto
maior (; a Sl{,(l capacidade de aÜLiclclde ;
por conscqllcncia, tanto maior é o seu DCl­
lar. »

omo, por 'm, apedeiçoal-o "?

AllO'mentando neée' 'uL'iament" a na ca­
pa idade p1'ofi 'ional, que é a, ua capacidade
prochíctiva de utilidades; a que 'tão, Ioetanto,
é de augll1ento e aperfei(;oamento de aptidão
pe soaI. Logo, o pl'oblema e onomico do tea­
balho, que é a valol'isação <10 e fOL'ÇO' e das
aptidõe.' humanas, é um problema ~ocial que
depende, m, ua solução, do pl'oblema da
cdu açClO, no ponto de vista concreto do en­
sino profissional; e como o ge' o de pro 'peri­
dade ou le riqueza de umaml\)ào e'táinti­
mal1lente lio'aelo ao gl'áo cle' intellig ncia e
de apl'oveítamento do trabalho, em lla ITlul­
tiplas e vaeiadas manir 'taç:::e , é evidente
que a eclLlcação é um poelero 'o ia 'tal' da ri­
queza nacional.

Bastaria tah ez e t.a 011 ideeação paea
pÔl' cm e\ idencia a importelU ia ocial (ln
eel ucação; pal'ece-mc com tudo, indi pen a-
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yel lembr'ar succintl1mente que, na série lIe
üansl"ormaç)es por que pa, am o agru pa­
mentos humano', 'e vcriS a que toda 11'80-
iedad agricola tende a 101'nar- e industl'ial,

ou 1Lle toda a civilisação aaTi ola tende a tor­
nar-' Índ u tria l.

üo é só a historia que no.. fome e os
elementos em que se. funda esta \ el'ela ]e ;

aillda mesmo em nos os dia, no seio ele na­
çõe ivilis:1ch e poso uiJol'as .Ie poderosa
inciusteia, nota-se que os granel s ce11t1'( " ele
poplJ1a.ção urbana, como outro. tanLo' nucleos
ele ronden, ação sn ·ial, exer ·em sob'" a. po­
pulaçõe' campestres circumvio'inhas UIllR at­
Íl'acçl1o t.anto maior quanto maior . :1 sua
ma :1 ou a sua únpol'taneia n ull1erica; é
a.. , i 111 lue as capitaes cre 'cem em populaçào,
ao III smo tempo que o arrecioJ'e.' s c1e..­
[ ovoam.

l .. lo quer dizer que a população I'LlI'al ten- .
de a tornar- e urbana, ou qlle a população
agl'icola tende a tomar-se inelu tria1. Se e. ta
" porém, a marcha geral da ivilio'ação, a
1 i uo moviinento regular e uuilorlll ela po­
pulação no seio mesmo da aggreo'ação na io­
nal, é f 'ra ele duvida que a educaçlo, iacili-
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tamlo-a, n~lo ómente ronCOl're p(1I'a O pro­
g'1'CSSO ela riqueza nacional, ma ainda para
o augmcnto constante do bem-c tal' gel'al da
hUlTlani lall .

-Não' c l'tam nte Llll1a tm'era in. igniflcan­
le pl'O UI'al' lc\'ant1:1l' o Tli\'el int llectual e mo­
1'<:1\ do povo.', elel'I'i1mando pro lignmente
a instl'ucçào por toda.' a. camada. sociaes,
csc1arec nelo aR onscien ia '.naju. ta COl11pl'e­
Ilen, <10 da.' l'ealidacl . (la vida e abl'indo a
to las ,:1S cal'reieas, a toda as vocaçtle cli­
veI' as, uma porta [l::mca ele ingre. so á 011­

qui 'ta L1 todas as po. iç:jes ainda a n1a;s
-eminentes, pelo .'forço e pelo mereciment.o
] e ,'oal, obeetuclo ILlando s P n a [ue a
tenc!f'n ia predominant na maiOl'ia elos in-
livicluo:;;, como no mo,'tL'a Huxley, é para
'e c!eixaL' adonoecE\L' indolentem Llte lJas bai­
xa L'egiões dos sentidos em vez de fitar pelas
noites 'oml rias ela ignoran ia a columna ele
fogo qne e ergne rubra no borÍzonte a apon­
tar ao e 'pirito humano, em 'eu momento
le vacillação e ele haqu za, a longa e. trada

ela civi.li ação e do pl'Ogl e",'o.
Combater e 'a perniciosa tellclencia para

R. inercia inteHectual, va. to charco do espiei-
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to em que medram c pululam omo vegeLa­
çõe gr sein.l' e damnosa' a emente do
ob Clmwti mo, da supersÜç,il.o e elo s rvi!i,'­
mo, é inclLlbitavelmente uma gL'andiosa mi::l-

<lo civili adora, um enorm ben Rcio pee,'­
tado á humanidade, um eleveI' imposto pelfl
propria civiIi 'aç<lo.

A Llp J' ,tiçiío prll1cip3.1Il1ente, como uma
vel'dar1eiea enfermidade 'oelal (lL10 'e desen­
volve obre um fundo de iO'llolancia empl'c
exi.,tente no e 'plrito populal', pOl' j . 'o me mo
que na 'c do ob cLllanti mo, ela r Julidack,
da inel'cia intellectual~ o'era e e. el1timenlo
de sub 'el'viencia moral, lue é o ~1l1tieloto dfl
enel'gia do cara ter, la il1elepenclen ia pessoal
e ela ori o'inalidarle, ma ta com pleLamente a a lI­

tonomia le peo amento, ronba toda as fOl'­
ças ela alllHl, e cravi 'a bal'bal'am nte a COrt­
.. cien ia, enche de terrOl' o COl'c1.ç:1 , PO\ oa o
cerebro de neO'('08 phaota mas, e prepara ()
ter1'eno para toda a orte de despoti mo. A
lealdi'Lde e a 'Llperstição, como j Llstamentc
pondera um oTande histoeiador e phitosopho,

üo dou: entimentos cOI'I'elativo , que se d '­
eu olvem pa1'alJelameote no coração das ma ,­
a populare ,e que de apparecem junta, pOl'
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i,', o que «amba' são pmtluctos claquelle' 11a­
hito,' de venel'açüo que tOl'lJam o' homens
,'II! mi ,'o' na 'ua condLlcta e redulo' na'
'ua,' cren.R .»

I hi .. tol'ia inteira da Hespanha é UI11 lon­
ge cOl1llllentario de 'ta lei cl p ycologia ge­
r'll e cOlllpararla, ali~l 'c}nica.mente explorada
pela realeza e pelo cleeo em todo' O" tempos
e m todo.' os 10gal'e', 'Lll1i amente como meio
ele garantir a pel'iTIanen ia do seu dominio

I

s()bl'e a' cons iencia', muito embora se . a-
(,I'illquem o gran 'I 'e mais nobre' intuito'
(b ivüi 'ação.

E' certo Iue por uma lei natural tende o
r n 'amento humano a 1ibeL'ta 1'-. e de toda a
:-\ol'lc ele pr conceito.. (lue o deprimem, elinli­
IlHl1do pOLl o a pouco a' coneepçõe' fai R> do
:-;up rnatuL'ali '1110 e ampliando o S 11 cabeclnl
de conheciln'entos l' ae.. po 'iti, o >; mas tão
J nto Vlwal'OSO' c ,o, pro e 'o m'olutiyo do
'spilitn qu até me'mo 111 no so' dia.', aI ­
Z~U' do.. ac1111Lra,'ei peogl'e:::;o la ciencia,
lU det'l'ama procligam nte por toda a'

camada :::wciae', ainda im pceam com pre ·ti­
gio sobre a. consciencia.' a impostura e o
embu te da lasses lel'Ícae.
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Acredito que a completa emancipação do
espir'ito humano sel'á um dia uma grande
realidade, mas o que Lue parece é que c 11­

vem collal orar com Ulll pouco mai,' de dedi­
eação e d~ e 'forço ne '~a Iu ta redem ptora da
razüo contra o prccollceito in 'urgido, e 'lll<:t­
gando a illlpostula COIIIO um lime abomi­
navel ela on 'ciencia e eliminando ela vida
do' povo' es, as 1eaticas ,'Llpel"tiejosa' e
gro 's'irFL~ Cjue, sob a fOl'll1a disfarçada de
reljoião, nào pa..;::;aLII ele resLo,' aLavi 'O::i,
de UIIl antluopOmlOfi::imo pl'imiLl\'o, alim n­
b,das unicamente pela foI' (l per 'istenLe ela
tradição e sustentados pOI' LLma e eluli­
daue i ngen ua, 6Ula da ignol'all ia, e explora­
da com P l,tina ,ia pela im, OSLUI'<:l lel'ica1. E'
aqui, neste icn'eno 111 limlro 'o da,' ']'en<;,a',
qu a lucta 1r ci~a ser teavada om ol'ag I'll

e. tenaci /ade p3lo' amigos ChL elllan jpaçilo
do p nsalllent .

éll'll1''l apI aeelhaua I ara 't" combal é
'em duvida alguma a eULlca<;üo . .0Jüo a 'rediLo
como já dis 'e que seja um specifi o in-,
falE el cunLea as enfel'DJ idaue::; do e '1 irito hu­
man , lllas estou c011\'encido de que é U 111

pod 1'0"0 modificador social, que faz s ntir
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o,~ seus effeilos, secundado pela ÍJ'ansmis ão
hereditmia, até na estmctura auatomica do
hom 111,

Diga muito embora Qmltl'efages, em ua
teimosia unti-simiana, que nenhuma relação
existe entL'e a capacidade craneuna e o de 'en­
volvim nto intellectual e 'ocial das raça' hu­
mana'; ahi estão os dado' craneomelri 'o'
ac ulOulado por sabios di tinctissilllos 11l0­

cl~l'I1os, que nos attc 'tam jLLn tamenle o coo­
tral'io d qLle nos affil'ma o jllLl'tre pl'O[~s '01'

do mus II de 11 istoria natunt! d Pari::;,
O cCI'cl)J'o do gurilha nunca e.sced

550 g"<tll1ma~, em quanto que o minimo a
que d s este orgam na' ttibu, australiana'
é le gr 0, subindo nas raça' 'upeJ'lor 'a UlOa.
média cIe mai' de 1:400 gmmma..

En, pr Itanto, eutL'e a cal iJcidad cranea­
na da.' l'aça.' JUp riol'c' e a da' iof ['ior "
uma (1 iffel>rl1ça lTJll ito mai con idem\'e1 do
flue eotl'e o australiano, pOl' exemplo, e o
gOl'ilha,

A fjue.é devida e 'ta clifferença ~

Á educação ind ubitavelmente, que por
uma acç'~LO secular, e'm que os resultados al­
cançados pouco a pouco e de uma maneira
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1:390 e o do chincz de 1:400. O chinez, não,
se eleve e quecer, ' civilisado ha muito mai ..
tempo do fJue nó~; não " pois, ele admirar
que a heI' ditariedaele tenha ha muito tem­
po elevado a média ele seu pe 'o cerebral aci­
ma da. no 'a.

ó a di fferonça. el e ci iIi 'ação en t1'e o
parizien ..e.: elo 'ccLdo XII e o' do eculo XIX

se caractel,j '3, ,'egundo o' trabalhos de BL'O­
r.a, por uma clifferença de 36 cenLimetl'o' Cll­

bicos ]e materia ccr- b1'a1, em proveiLo de
no' 'o::; contempol'aneo': 36 centimetro' CLL­

bi os cle maL I'ja cer 'bral !
(~ual1Lo trai alho, quanta lucta', quanto·

tem po para depositar len tamcnte esta al1u'i ião
fecunda, -]011] bL'Otal'á o pensament no­
vo I Daqui conduo logicam nte o cminente
pen 'auor que «o meio ~ocial cm lue nós vi­
vemo' ~tá em evoluçào continua; t.a ev ­
lUÇ~1O "parall la .'l do c l' bl'O que, 1TI0elifi 'a­
do ada dia at' cm 'na a.l1atomi~, r~a o por
sua vez 'obre o meio ..ocial e a Liya a~ suas
translormaço ' 'u ('e' 'iva '.»

O que é pJ' 'iso é dar ao ensino UIll ca­
racter verdad il'amenl soei" lo omo muito
bem oL ena A. Com te, c( í preciso ares en-
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tal' aos conhe imento~ r aes que e e 'força
por dar á creança::; (leitura, e cripta, geogra­
pbia, calculo, s.y·t ma metrico, de enho, etc.
etc.) o conhecimen to mai-' precio 'o ainda do '
re'Ul"OS e da.' condiçõe' sacia " De"e-::le­
llle' mo 'üoar as vantao'ens chI. proprieuadc,'
la a::;sociatação, do seguro e elo credito e °
meio' (le obt l-a' ; expor-lhe,' summariam n­
t a acção da COIl1I11Una, de que 'ào membJ'o::;
11ll1l1 [iato', e <.lo E.'tacio, de que. elo mem­
iJl'OS longin lUo, abeindo-lhes a con cÍen­
cia' a e 'ta' geand-zas humana', adaptaI-a.
POLJ o alouco ao luncri namento ela ocie­
\Iale, potCI1 ia '8m O'LUÜ quamlo d'ella no.'
'abemo.' utiJi 'ar, oh.'taC'Lllo .'1ll3o·aelor quan-
do lhe vamo' ao encontro,» !io ha duvida
que com 'ellJ Ihant cnsino .'umcientetl1enü~

de.'cnyo[ viel o generali ado, dentro em pau-
0/'(-'1'-' -ha on 'enlic!o e.. treitar fortemente o

laç , [ so [iclaL'ieda I en tre toda' a' ela. e',
ao me '1110 tempo qu ::;e teni on' o'uido lan-
ai' as Im.:;e' para LlIlla \' rclaelcira doutrina

politica, c )[lJO . lemen to integrante da opi­
11i[(o. Em 'Llmma, 'e a indicação elo fim e a
di!' CÇÜ) do ll·a.lJalho, clllC Augu .. to Camte
dá c mo lunc õe' LLOica' la opinião,

*
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tead uzem, como pensa Laffite, na approva­
<;ào feita aos actos do governo, bem como na
resistencia mais ou menos passiva <lue cada
>um dos membros da sociedade pôde oppor á

. execução elas medidas por eUe decretadas ou
ordenadas, é evidente que o ensino publico
11JO póde prescindir de tomaI' este caracter
eminentemente social .

.Para o ensino publieo tomar assim um
caracter' social, é pr'cciso, todavia, que elle
seja livre ou descentralisac1o, g,·atuito ou ge~

neralisaclo, leigo ou absolutamente neutral e
integl'c1.l ou scienti6co e profis.'ional. A liber­
dade \ condiçã.o indispensavel para o com­
pleto desenvolvimento cl'este ramo dó serviço
publi o. O direito de aprender e de en 'inar
eleve 'er francamente garantido a todos o'
cidadãos, podendo não sómente as commu­
na' ou municipios e os Estados, como ainda
os par'ticulares, pelo re.;imen ela associação,
fazel· concor!'encia n'este terreno aos poderes
,ela federação. A funcção elo E tado já não
consiste como observa Yves Guyzot, em
governa!', mas cm ac1rninist!'ar; governar
quer clizer di!'igir as pe '030 ; e administrar,
imprimir ordem e direcçã.o ás ousas. A cen-
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teallsação do en 'ino é um monopolio que
o Estado constituiu om grande detri­
mento da consciencla nacional; é urgente
extirpal-o de uma vez da nossa ol'gani ação
politica. Além di 'so o enslno deve er gene­
rali ado por tal fó rma que toda" as ela,' es
'ociae' encontrem egualmente a me IDa'

facilidades para in tl'Uir- 'e e enriquecer o seu
ccrebro de noções utel' cindi pensaveis à
SLla evoluç.ão mental. Tanto o pol 1'e como
rico devem uSllfeul1' e 'te gr-ande beneficio
<]ue no' tmuxe a clvilisação contemporanea,
com a menor 'omma po ' 'lvel de 'ac66.cio .
Por outro lado a ecularl'ação, faz ndo do
en 'i11o um campo inteiramente neutral, affas­
ta da e 'cóla a disputa' anarchi adora.,' de
..eita' e conteibue para a elaboração d e 'S

espirito de tolerancia, aliá tão ne 'e ario
para o ponto de vista es 'encialmente relatlvo
da acção govel'l1ativa, principalmente qLlau­
do a in 'tracção popular é ol'gal1lSada de Lll1l
mouo scientifico ou inLegl'a1.

Com e te requisitos indispen 'aveis, po­
deremos dizer com Paulo Bert que o ensino
terá preparado o cidadão para o cumprimento
rigoro 'o de todos o seus deveres. « Pelo es-
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tudo do' phenomenos natLlI'aes que terá visto
Tigorosamente submetLi 'los a regl'as imm uta­
Teis) a juventude nüo terá sóm nte aprendido
a defender-se ontea ]ou o' terl'Ore e tolas
,crendices: terri assimilado o sentimento pro­
jllndoJ o 7'espeito â Lei. Da lei natural á lei so-
cial, este 'entimento se con. ervar'á. Depoi, de
tel' visto o capei ho eliminado da natLHeza co­
mo inutil e perigoso, ha de . ntir- 'e pouco.cli.-'­
posta a reconhecel'-lhe cm out!'o dominio
qual,quer aLi tOl'idade e ,obr'etudo qualquer
utilidade' não se verá mai . teu bda a perlir a
qualquer ubito milagre a Lira lo mal oeial
ou do mal physico e os apeegoadore' de mi­
lagre não a tomarão a sed uzir, Preparando um
e 'pirito bem formado, o en.:ino terá pr' pa­
rado'ao m,e mo tempo um cidaclã,o livr ,»

E, I o ta a 'im, .,ummariamentc, a ma­
neil'a por que o ensino influe na formação da
,doutrina, como elemento e scncial ela opi­
nião, é justo que s~ examine tambem o modo
por que e ta pre entemente se manii'esta.

Segundo o reo'irnen repr' entativo, ~ue

. o actualmente e tabelecido entre todo os
[OVO continuadore 'ela ci, ili. ação occi­
.dental, com algumas modificações n' ste ou
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11'quell E. tado, conloeme a índole e as tea­
dições 11i toricas de cada nacionalidade, o'
povo delega o~ seus poc1eees sobeeano a
mandatarios de sua escolha, eleitos tempo­
l'cll'iament como -íunccLonal'ios ou executo­
1'e. de, 'ua "\ on tacle.

A el"ição apparece, pois, neste regimen
·como um verlacleieo ar Lificio politico, para
3 eon.'tltuição ela representação nacional, 01'­

gam aucLol'i ado da opinião. Quer isto clizee
Cju nos gov mo.' repeesentatLvo', qualquer
que seja a sua IÓI'ma, supp5e-se sempre que
a as..embléa nacional, s ja Cjual fàe o ..eu
nome, congeesso, reichstag OLl sku ptchina,
é o orgam legitimo da opini~LO e como tal
cumpee-lhe o devee primordial de sei', P3­
eante o governo ou o poder executivo, em
quem e encarna a funcção aclmini 'trativa,
·a íutel'prete fiel e empre vigilante das ne­
ce 'siclade.. mais ou menos uegente da col­
lectívidade ocial. Se e ta theoria é üLl não
"erdadeiIa cumpre ao::; ent ndido decidie;
o que e sabé é que e tá ainda em VlgOl'
constitue mesmo a base unica do Yfltem a
l'epre, entativo.

Pela minha pmte, por-ém, fazendo u.·o da
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minha autonomia illtel1ectual e mOl'al, muito.
embol'a reconheça a minha incompetencia e
ail1l1a que tenha de luctar com 'a mais
podem 'a corl'ente ele preconceitos poli Li os·
até boje exi tente, declaro-a absolulam nte
fal a, sem fundament,0 algum na .'ci 11 ·ia,.
noci \Ta aos intere 'se' do progre. so e p I'igo 'a
á manutenção da ordem,

Qnanlo á sua falsidade, basta invocaI' o
tes.temunho ele todo,' os govemos con teJl1po­
ranem;, sem excepção; em to lo' elles \Te­
rifi ::J praticamente que semelhante th oL'ia
não passa e nunca passará 1e uma si l1l pIe'
ficçào politica.

Qualquer llle seja.a organisa.ão ela' a ­
sembléas, nunca apparecem o 'eu 111 111­

bro.' 'omo uma cOI'poração unifoL'mementc
con ,titui~a p"lo 'entimento 1l10L'al do dever
e do re.'peito aos intel'esses reaes da J1aç~LO,

senão como um ajuntamp.nto heterogeneo
de gmpo' riyaes, mesquinhos pela paixão'
dominante'. e le pL'ezivei' pela recolllle ,ida
in 'om petencia.

Dahi a permaneocia da legislação ele
ela' ,que invade e pertuL'ba por toda a 1'11'­

te a evolução natural elo direito, ao me mo-
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tempo que eleva o monopolio, de! aixo de
toda as suas fôrmas, á altura de UIU conceito
j Lll,ielico univer 31.

Oll seja a leiçüo directa o meio e colhido
para, a sua constituição, ou eja a eleiçáo ele
dous gráo , quer dentro ]a monaechi3, quer
no seio la republica, o l'e ulta]o até hoj
colhiclo, depois de uma experiencia já S CLI­
lar, . e continüa a s r 'cmpr o mesmo.

Dahi aioda o desprezo que em IllLlÍto'
paiz ~ tem ln reciclo da parte de e taclisLCI '
como 1:3i 'l1lark, que, saltando paI' cima da
ficçio reil1:1nt0, 'ai em com prehendel' m::>l !lor
o destino social politico da sl1a naciona­
lidade e lI1pl'ehendem 0111 rigor e enel'o'ia
a gl'ande obra da in t gração naciona].

Para mim, c,'sa pemi io a fi ção que
tanto tem p rtmbado o de envolvimento nol'­
ma] da a tivirlale politica no occidelltc, vem
de uma onfu ''lo Jamentavel Jntre o' OI'o'al1 '

da opinii1o o.. da admioi.. tmção.
E' la anarchia em que ne 'te pont.o ail1l1a

no.. a ·bal11o' que peovém e.. ta himem que
domina o~ espil'ito' e que tem ido causa de
tantos mal::> , pelo exaggero om lU ~e tem
de 'envolvi lo a mania de legi lar, tuuo legu-
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lando, tndo pre creyendo, tudo prohil indo~

tudo abeangenc10 dentro de uma casui ,tica
meLil..:nlosa e impertinente, e perturbando,
con gl1intemente, a espúntanea evolução elas
fOl'ça' progre. sivas do arpo. oeial, nU!TI re­
o'ill1-n po,'itivo de ordem e eli, ciplina.

O p~ll'lamentari 'mo comL Il1lJoraneo mais
10 lU nenhum outro expediente go\eena­
mental, tem po'to a de 'coberto e:sta falha
~/aü,. irna elo regimen representati voo Pon­
cio d parte a impos ibiliclacle que sem 1han te
expediente acarreta de uma adrninistr::tção
ontiLluacla pennanente inspirada por uma

tJ-ad ic ão e mantida por um e.'pirito c1 e­
ql1 n ia, inc1i 'pen-'avel pún ipalmente em
l'elaçào ao.' negocio que lizem l'esp ito aos
a tos c1 pohti a internacioncl1, ' vis ivel a
serie de in ongmencias e (le~gostos, que
110 'eio do parlamento' eon trll1temeote e
ob enTa m, por toda'a parte onde tal expe­
{]ient vigora como sy tema ele govem . A
loquela do. c1eputauos e t:nadore::; em x-
eI ão coere de-'enireac1a 1ela al'ena do

li 'parate , cada qual esforçando-se pOI . er o
primeiro e o mais l1istincto nos chamado'
tOl'neio' ol'atorio , nas lllctàs parlamentare, ,
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-em gtle não se sabe o que mais admirar, .:e
()' tI' geito e mlmiea. le Llll:;, .'(' a tagare­
lico exc"pcional ele outw', se a~ phantasias ]e
.fllgun , se a ignoraneia impurlica ou a falta
Ic sen o commum da gencl'Elllclad !

Atraz da. camAra., e .'eITinrlo-lhes de
b3 e, e tão o,' partido', que já Tocque,-ille,

0111 ua habifual .. ao'acidade, chama"i a
mal ne e' ario. São elle.· os gl'ande. esteios
de tolo o . y tem'l de ormpçHo ~ue se tem
intwl1uzido no governos repre.'cnLativo,' e é
d lle qLle começa a virode.'cl' diLo la de­
moCI'acla, Oro'anisaclos 'ob um I'cgi men v 1'­

c1adeiramente militar, o.' padiel ' politico.
actua~ vivem e su tentam- 'e á LI. 'ta elR vio­
I neia fejta á·' eon 'cieneia .'. Ag u Ue que
adhel'e a um partido hypotheca-Ihe virtual­
mente a sua vontade, a sua opinl~LO, o ' u eri­
tCI'io, todaa 'uainclependencia pe 'soaI. MOl'al­
111 nte é um homem morto, absol'vjclo em tudo
pela ferrea e despotiea ol'o'ani ação da corpo­
ração em que e filia; abdica ele todo' o' seu
atl1'ibuto intellectU,ae , para ae eital' ou re­
jeitar aquillo que lhe mandam qu ace ite ou
]'eeu 'e, e submette-se omo o je.'uita, quando
entea para a ordem, á vonta le u .cl'ipciona-
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ria do geral, lo chefe, om a prome 'a <le­
go 'ar depois dos pl'üventos que ':I, ordem pos­
~a porventura receber. S'Lo os padidos vce­
dadoira' machinas de gLICL'r'a, appal'el hacla,'
unicamente para a gmnde' J atalhas da 0['­

I'upção, chamada eleiçãe..:, e outra ou..a não
fazem 'enão luctar pela po ' 'e do poc! 'r, pcll'a
dislI ibuü' entr' o,' 'eus o' grandes despojo,'
do,' emplego' publicos. Ao' victorio 'o' P0l'­

tencCILl os despojos, tal é a maxlma dc todo~·

elle " o grande lem ma que se \ é in~cri pLo Cll1
toda' a" bandeúa .

O bem publi o, a feli idad eoml11UIJl, a
pro 'pel'i ~ade elo ommel'ci e da' incln ,tl'ia .. ,
'ão 111ero~ "ng;odos para iU u 1ie o paiz; o ,'OLl

fim é o orçamento, Lue quer 111 fazer 'r s e1'
porque é do' emprego' publi o' fI ue ri \'Clll

e cqll1 que pagam a dedi aç10 dos seus ,,01­
daelo " D 'cal'nai I em a organisação do UIll

pal'Lido politico da actualida le e verei' o quo
fica: uma cOl'poraçào constitLlida Lüo sómClll
para xplorar a boa fé de uma par te da naçüo,
e vil' L' do im posto que a obriga a pagar, E'
uma orpuraçüo para itaria, nocinl, ünmo­
ralo Ei' o lue é presentemente um partido
politi o, frn to amadurecido da dCL11ú r'I 'Ia.
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T'epl'eflen,tativa. Dizel'-se que ó por meio (los
p31,tido' que R naçfLo mani1e t[-l a sua vontade
ó dizer uma mentil'a, é peoJel,jr uma blasphe-

·mJa.
A corrupção eleitorRl tem-se desenvolvi­

do em tüo o'l'anc1e esc:) la que por toda a pade
já se tr'ata ele pl'Ol11ulgar leis garantidoras ela
~onsciencia elo eleitor.

Resta-me agora examinar ligeiramente
-o oLltro ol'ga 111 ela opinii\o: - o joenalisl11o.
Já fui jomalista por algum tempo e conheço
1118is ou m no o . eu vicios funclamentae..
Ante.. ele turlo é força confessar, qualquer
'CjLlC .eja o pl'otesto que me queiram faz r,
,q ue o j01'l1alismo contem poraneo não passa,
·como oh 'erva Pierre Laffite, ele uma :ln -.
titulçüo bybl'icla, creada pelo con.'orcio do
capitaTi.'llIo com a :lnchL'tl'ia. O eu fim con­
.'de pl'incipaImente em fOl'l1ecer ás <.1iver as
c-olllbillaç.õe. economicas elo capital campo
aherto e falI á sua exploraç.âo, já por meio
eb reclame que organisa, sob o falso pl'etex­
to de pre..tar illfor-maçôe II teis aos in teres­
.'ado·, j~\ por meio da Gspeculação que ani­
111a e favor ce at' o exagero.

«O jornal é, pois, necessario e IataImen-
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te urna gl'G1nde operação indu 'tl'ial, observa
aquelle emi nente pensador, gua1lueL' que se­
ja o fim socia-I ou moral a que elle se propo­
11ha attingil'. Ha p l'tanto no jomalisll1o uma
combinaç"úo jnevit':lve! do industrialismo oru
a acçào sobl'e a opiniüo publica. Os gt'~LOs dn
ollJi>inaçúo, sua lJltensirlacle., sela iÓl'ma,

podem vRl'iar, mas é nesta combinaçCtü ql1e

coosiste o ('(1.l'a t r fundamental 6 e~p~cifi 'o·
deste appaI'elho ii acc:üo ,'01>1'6 a opioi.úo PLL­
lJlica. Em tI dos os Lempo~, sem duvida ·tl­
.gelllw, toda a l11an iJe 'ü1ção LL opin ião tem
nec }f;~it-ad lima certa p;-lrli 'ipa)\o do api­
tal; l1lélS aqui a combillação é cljre la, iLl­

tima c poder .'a, C um ·al'a tei' [uo ]amen­
tal dc '1- nora eJ m 'Dto de organismo colc­
ctivo.»

DCf;l cal'act l' ÍLllldalllen tal d jOl'l1alis­
mo del'inLI1l-se todos o,' seu' defeitos .

.N;t lIa durie1<1, [101' exemplo, que o jOl­
nali.. nJü p()de sel'vir . ele facto tem mu.itas
vez s servido {, pl'OpClg-anda das jdea~; ma '.
o que l<lIllbem " innegai"el ' que a sua con-
,tituiçã in lu.'tl'ial til'a-lIle fl'equentement:> o

preslio'io 1II01'(] l (1 ue p d "l'ia t l' e desvúLLm
coo ·tantelllCnte o S Ll fim v l' 1cldeiram nte



OBSERVAÇÕES PRELDIlNARES 47

,'oeia1. Acho mesmo que, om a organi ação
actual que tem, o jornalismo não póde e 11 III

tem o direito ele 8lTogar-1',e uma fUllCção
quallueL' doutrinadora no 'eio da' 'oei da­
de' olltemporaneas. Tendo de attender a
:6m economico, qu é o seu intuito capital,
não póde de müelo algum e~quecer-se do ca­
pital qu rep[ 'enta, OLl 'eja e' 'e capital seu
proprio on de oL~trem, 1ara attenelel' ao fim
moeal .'oeial elo en ·inamento. Todo o jor­
nal é pOl' via de regl'a Llm OIgam do commcL'­
cio ou da indu 'teia, ujo' apitaes fa ,ilita ':1,

exploeal" quando não é mesmo o i'tl ·tl'lI­
menta dil'ec(o 1e algum podero o "yndicato,
qlle pl'O mil exeecer infhlen ia SObl' a opi­
niüo pll!Jlica, tIo 'ómente pam dae molhol'
conocaç'üo e jogo rnai ' facil ao capital.

ilo conte 'to qLle seja um bom vehi ulo
de .infoL'lllaçÕ s le )ue di.'püem o commcecio
para a.' 'ua opera Ü 'e a in] li 'ti-ia para as
'ua l11uHipla' e val'iada .. applicaçü '; ma'

j 5iO mesmo prova a .'ua incompeteu ia 1ara
outl'a {llllCção qualquer, de ordem pUL&ment
intelle tual e moral. Cada dia se YO a c n­
tuae- -e 111 lho1' este ara ter Iuqdamental lo
jornali mo. -< 111 qna 'j todos os jornae ' elep-l-
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T'a-se com uma secção com mel'cial , que ])1'0­

CUl'am sempre melhorar e alargar, pam satis­
fazel' de mo]o mais completo, como dizem,
()s justos intel'e.:ses do publi o e espe ial­
mente do commercio.

Não ha indu tria que queirac1esenvolver­
se que nào . e apegue ao jOl'lJalismo pal'a o
~eus inc1ispensaveis ensaio.', ele moelo que o
jOl'l1al que quer ahil' cl'este trilho comrnume
exercer,com certa inc1ependencia, a funcção
de ensinam~:mto, por meio da L'Ítica, justa­
mente pOl'que se colloca fóea do seu meio
31 ropriaclo, não tarc1a em desapparecer POI'

falta de apoio. O jornalismo contempol'aneo,
{1113lquer qLle seja a sua acçào sobl'e a. opinião
pl.lblica, tem invariavelmente um fim inelus­
teial e mercan til.

D'ahi o pouco escrupulo com que em ge­
ral ão recrutados os memb[Qs da classe. 1n­
{lividuos ele todas as procec1encias, lllLlitas
vezes sem titulo algum que os recomll1encle,
vel'clacleiros exploradores, lançam mão do
jomalismo COlIJO o unico recmso que lhes
re ·ta na arclua lucta' pela vida ..Fazem ela
im pren a um v l'dac1eiro ganha-pão, uma
profissã-o vil, onele mercadejam a con8cien-
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Cic1 a honra, a dignidade e o brio. Parasitas
.'ociaes, miseros descIa sificac10s no quadro
das .'0 ·ieclacle.' contemporaneas, atiram- 'e ao
joruali '1110 como. a uma taboa de salyaçào.

.. cl sle.' naufragos da miseria infeliz-
mente '.'tá, eh io o jomalismo. Já não fallo
}la falta de comp tencia moral e intellectual
ti g Lle l1ão peovas a todos o' momento.'.
1;gnol'antes, pela maior rarte, caminham
('omo Cju"nl não tem 'norte nem rumo, ás
tonta.', explorando os preconceitos de ela" ,
o' intere 'se . de famiiia e de partido, ora 01­
locanc1o-.' á ombra de um potentado, ol'a
implorando o apoio le uma agremiação poli­
ti a, pal'H ter com.lue dar pão aos filho. ou
alimentaL' o vicio qlle os consome. 1 em se
diga que carreo'o demai' as côre' do.quadm.

Ea excepções, : verdade e honro 'a , ma'
muito rara '.

Em g ral pensa- e que quem não lem
oulea cou.'a mais a Jazer na sociedade, ou
pai' falta 1e recur o', Oll por falÚt de habi­
liLaçõe , 'ó r sta faz r-"e jorn::Llista.

E' por causa <resta falta de scmpulos no
moelo ele recrut::Lr-se, ~ue o jornali mo tanLo
e tem abatido no oncelto dos pen adore.

4
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E' laro, portanto, que tal instituição,
entregue a màos tào incompetentes, não
pôde nem tem o direito de arrogar- 'e a
qualq uer funcçào educadora.

E' até um detlplante semelhante pret 11­

são. Todavia, não ha um jornal que nüo a
I'e lam-' 1ara 'i, qualificando-a mesmo de
'ua pri meim mi são 'ocial.

E' como tal que s procuram impor á,'
cOl1scien ias, ao mesino tempo que tratam
de· alal'gar a 'ua esphel'a ele acção. ada
mai8 falo o 'e mai immoral.

Pelo que fi a elito 'e conhece natUlal­
mente qu a opinião ainda não se acha con '­
ti tuiela em parle alguma regularmente pol' fa lta
de ol'gan' apl'opriac1os e que jámai ,'e con"ti­
tuiL'á d .fiJiitivamente com os que existem pre­
sentem'en te, tão vi ioso é o eu funccionamen­
to. De ele que, e estabeleça a distincção ne­
ces aria entre as opiniõe ' e os de 'ejos, e qu
e considere a yoliç'ão ·omo a funcção .unicei

da s ma a -, , 'OD i, til1clo na indicação elo fim
e na direcção elo trabalho, já por meio ela
apFovação OLl da reprovação aos acto ela
aclrniui tcaç'ão, já por 111 io de qualquer outra
reacção alutae ' bre o governo, é mai clu
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cvid nte que a vontade nacional preci 'a io.1­
pr terivelmente dc outros organs para se ma­
nif tal' que não eo'te que actualment xis­
tenJ.

. Seria d OpllllÜO que se J'estringis e o
mail: po.' 'ivel a.' attL,il Lúçõe' das can1dra.'
leo'i 'lativa, , ainda me mo que se fo 'se ope­
rando essa r stei ção gradu,:tlmente e 'em
'01 l'e,'altos, até c} eoar-se ao ponto éI anl1ut-

lm'-se completamente a organi ação a tual
dos padam ntos, transformando-os em 111 ~ra

,han ellaria d ,Linada, ;om uma corpol'a­
çiio Iimitada e ~scolhicla, Ul1 icamente a re­
dio'ir os reguhlmento,' promulgados pela ad­
mini 'tra ão; ma' em compen::sação queria
que 'c amplias~e e cle,'cnvotve se o mail'
po ,'ivet o.' dir ito' ele petição, de r pr 'e11­
t~çüo, de ]'eunião, cl as,ociação e de peo­
t :'to, de modo a abl"angel' toda' as ela ses,
to la' as indu LI'ias e todo' o intere ,'e,

Olll cgual gal'antia para tocl ',em qual JI1CI'

O· asião. Entendo que €' e' direitos devem
ser sy..t mati ados regularmente pela acImi­
ni 'iração a ponto de poderem er u 'ado,
li, remente e com in teira garantia por todo'
o ida ]ãos.

*
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o a im ter' mos fomecido ii vontade
nacional em toda a ua intcgrichcle ol'gans
<lpl'opriado á .'ua manife taçüo,

E preci amente no. oJ'gall.' legitimos
de~sa ontade coHe ti a que devel'ào inspi­
"ar- os publiá:;tas, cuja funcção deverá
on 'istie no e tudo e na e colha do.' meios

nece '..;arios á con cuçào elo fim almejado
1elo organismo ·ocial. À<:J, 'im omo o in­
dividuo, logo que se sente mal ou affcctado
ele algllma enfermidade, appella pa ra o co­
nll cimento. pratico e 'peciaes do facul­
tativo, depo itanelo inteira confiança em 'lias
habilitaçãe e se entreo'a á sua direcçào,
ob('r1ccenelo ao eu diagnostico e . ubmetten­
c1o-.'e ao . eu tl'alarnento, a im tambcm d ­
vel'á a naçüo, con l'etisada em toclas a ~la­

ses li LI a compõe, d"positar il1tei] a con­
tiant;i:l no J ublici. ta, que é o conhecedor da.'
nIel'miclades ociao:' e o unico capaz I for­

mule l' um diagnoRtico scientifi o sol r o
male. do oro'ani8m 10lJectivo. A eH só
a 11- dev rá caber a impOl'lante nú 'ã el
in licar os meio' conducentes ao l'e ,tal ele i­
11) nto do equilíbrio geral le todas a hm­
-çõe' cl corpo ocia1. O povo nada tem que
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ver om a üldicação de s melhante meios.
A ua funcção unica consi 'te em mostrar o
mal que oflre ou a nece sidade que experi­
menta. ~o publici tas é que toca a tal' fa.
melindrosa e cheia de responsabilidade.' de
examinar Llidadosamente a natureZ2. do mal,
per cnltar bem as suas origen', determina.I'
a sua e. ten. ão e oTavidade, para acertar em­
pre que fõe po 'si, 1 na indicação dos illei "
que devel'ão ser applicados. Serão elles o 01'­

gam autOl'i~ado ' legitimo da s iel1cia poli­
tica, assim como os fa ultaüvos já o são da
scien ia medica, no dia em que 'e inaugurar
um regimen verdadeiramente cientifico dn
governo. opinião politica terá então o S Ll

orgam, como o tem pre entemente a opiJiiào
medi a. Emqual1to, porém, não se separar a.
yolição ela reflexão, 'como dua . funcçõe di '­
tinctas, não se pozer um termo a e ta ex­
tL'avao'ancia do regimen represelitativo, sel'~l

baldado tentar-se a [ormação de uma opin ião
politica.

E 'crevendo e te livro, só tiv m vi 'ta
cooperar quanto me permittem minha lim i­
tada forças, paea a con tituição da politica
como sciencia. rOl1COl'rPl' por 'a fórm'1.
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para a Iacionalisação do' actos da adminis­
tração. S-ei que a minha tentativa é ainda es­
t mpoeanea e que me afia. 'to por isso me. mo
da corrente geral da. idéas e do sentimen­
tos. Fica-me, porém, o consolo de ter que­
l·ido cemtribuir, ainda que muito modesta e
ti midamente, para o esclareci mento e forma­
ção da' opinião politica no meu paiz. Oxalá
outros mais competente possam levar a termo
empresa tão melindrosa cluão temeraria.

S. Paulo, 22 de novembl'O de '1890.

ALBEHTO SALLES.



A poliLica não podia tor-
• lIar-se uma sciencia emquanto

se não baseasse sobre observa­
'Des, e só podi::uTI existir obsel'­

vações depois da duração de
lima civilisação bastanLe pro­
longada. Era preciso o e labe­
lecimento de um systema so­
cial, admiLLido por uma popu­
lação muito numerosa e com­
posta ue l1Iuitas naçõe' gran­
des, bem como toda a dura ão
passivei d'este systema, para
que uma Ll1eoria se pode" e
fundaI' sobre esla grande es.­
pel'iencia.

AUG US1'O CO~ITE.
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CAPITULO I

LOGAR DA POLITICA NO QUADRO

DA.. SCIENCTA SOCIAL

~ào preleodo L1iscutir n'esle 'apitulo a melin­
dro a que lão da divisão intema ela ciencia social,
para a qual me parecem ainda in umcieotes os ma­
let'iaes accumulado pela ob ervação e pela exp ­
rien ia. em eluvida seria' ele uma vantagem inapre­
cia\'el para o modesto lrabalho que ora emprehendo
um fluaJro cOUlpleto ela sociologia, em que os 01'­

gau e funcçàes elo organismo ocial se achassem
classio.cados com a mesma precisão e clareza que
o orO'ans e funcçôes elo organismo indiviuual. Faci­
limo eria então determinar tanto o Jogar como a
importancia e extensão particular da politica, como
um capitulo especiali ado da sciencia, onde se de­
,el'Íam incluir as leis e phenomenos de nma cathe­
goria e pecial, em gmpo di tincto e epal'ado, como
se faz, por exemplo, na -phy ica com o grupo dos
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phcoomenos acuslicos OU na ph)"iologia com o rTru­
po das func ões dige Uvas. Attendendo- c, porém,
ao e taelo embryooario em que ainda c ficham os
e tudos das qucstõe 'ociae, apena saidos da fai­
xa do th 0logis1l10 e ela metaphy ica e devenclo-s'
mesmo reput:lr como prematura inlempe Uva qual­
quer tentaÚ\'u n'esta direc~ão, não ha r mecHo senüo
trilhar o caminho da g n ralidades já e lalJ letidas
e indicar apenas o' traç.os mai aliente' e para a.­
sim dizer exteriores, que 'onslituem o peculio st.:ien­
tiGco actualmente accumulado em rela ào a plle­
nomeno. ociae.

Esle invenlario, porém, qlle talvez m arrastaria
muito lonrre, se o quizes e fazeI' de uma maneira
ba tante cOlllpreltensiva e para o que me '011­
fesso sem a necessaria competen ia não poeled
nunca coo i til' enão n'um:l distribui 'ão methodica
das generalL a õe mais 011 meno acceite pela maio­
ria dos espiritos emancipados, sobre o multiplos
factos que se reproduzem no . eio das sot:i daLI s c
que' ~e prendem to los aos tres atlributo fundamen­
taes de nossa uatureza: pen amento, s ntimenlo c
vontade. Longe de mim a idéa de p nsar como Stuart
Mil! qlle é nece sario incluir a psycholo(Tia t.:Olno um
ramo separado di tincto na sél'i 'ci ntinca, para
servil' de base ás grandes linhas da scicncia social;
julgo como Liltr(· que o phenomeno p ycbologicos,
ou sejam estudados como faculdade ou sejam cou­
siderados cOlno producto , não reclamam a con li­
tuição de uma nova sciencia ab tmcta, ma acltam­
se perfeitamenteincluido na série j;\ e tabel cicia,
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llq prinl il'O ca O na biologia, e no egundo na 0­
ciolo"ia. O [ue pen o I" que es e' phenornenos, ao
111 111 lempo que e tabelecem a linlla de trnn ição
cnlr' a biqlogia e a so 'iologia orrerecem uma nova
fal:c, 110 spio do oraani mo ocial, muito mais com­
pi xa e deli ada, qu I" impo. ivel deixar de er con­
:iLlcl'ada romo um no\ o allri bulo irred ucl i \ el da nla­
Icria. I~ in aDie tavel. que de nossa faculdade acl.i­
\'as, al1'ccli va ' e e reculativa se originam productos
I' pl1en0I1H'L10S de natureza coll.ecliva, que se de ta­
';1111 inleirflm ule (l'aquelle que e ob enam no in­
dividuo. ,'<lo e "prouuclo' e e' phenomcno.
lJIIl1 wnslilllcm lima n va call1cgol'ia de altribntos
(':,Illdados pela cieocia orial. Ni"lo ha duvida qne
os pl1ellom no 'ocia, são pllenomeno de peno a-
I11Clllo, di' ,cnlimenlo LI mnlade; em todo. cll
cllcol1Lralll-, e re iduo bi'1I1 vi ivei d phenomeno,
psy 'iJOlog-icos ou biologieos, da meStlla maneira CJlle
I'lll lodo: o pl1enomcnos vilae, se encontram re i­
dilaS de phenomenos phy'ico- himico ..\. im corno,
port"III, os pl1 nOIl1 no vila direr 'iii am e e cle.­
111(';1111 COl110 IIIn grupo separado d phenomenos
cililllil:Os, pela caracteristica cSI eciae da a. imi­
I;u.',in da 1rolil'era ào, a ponto LI' não poderem
s('r sludados Cll1.0 como u111 noro g'ru po de ali ri­
111108 dos aagregados malel'iae , a. ,jm lambem o
pll 'nOUl nos ociae di tingll m-se elos phenomenos
vila s 1 la evolução, que, na opinião de Liltl'é, «é
r( ('r/Cltldllde ([ue tem aIS oeieclades de cl'eal' cOl/junetos
de cOl/sas qne podem e devem ser apprendida.s,
I"adi '50, os monumento. e a e cripla são os insLru-
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menlos indispen<:avei d'esta fa ·uldade. A crcaç~o

de um fundo commum de cou a' a apprenc\er é fi­
namentê sociologico. A ta creação corresponde um
ensino, a prjncipioinstructivo e inconsciepte, deJ)ois
d 'terQ] inado e consciente, que nunca sc interl'OllJ p \.

Ó a sociedade é quc cria o qlle d rc :er apprcn­
dido e que obriga a apprender o que l~ assim 'rea­
do.» A indllstria em sna variada maniresl açõcs,
com seus instrumentos n suas instituições; n pro­
priedade, a família, a cidade e (\ na~ão com SII<1 01'­

ganrsa ão, estructur.a, forma e govcl'l1os adoptado' ;
a: instituições economiljas que facilitam os ]Jltenu­
lIlenos de prod nc 'ão, c1istril:iujç,ão e (\ _irn ilaç,?IO; a
liller.atura, a arle, a scicncia e a religião; lodas 'S­

Sns l11ultiropnes manife ta õcs das no as faenllli.ldes
acUras, aIfectivas e intelle 'tuacs 'ão verdadeiro: pm­
duetos culturaes das 'ociedadcs, que só tem àl'ig-enl
no eio dos organismos sociaes, que abi appal'cccnl
conlO [ruetos ele uma faCLlldauc 'r.ladora, lJII' sn
I.l'ansmittem pela tradição c pelo ensino, de gCl'a~'~lo

ell1 geração, que se avolumam e se aperf i~;oam de
seculo em seculo c que constituem em Sell maravi­
lho o conjul1cto o phenomeno assombroso da cirili­
sa~'ãQ humana.

I~ justamente es a faculdade suprcma qu lem a.
soei dades de creal" es e admil'avel conjullcto de
cousas, que se aprendem e se tl'ansmittcm, gT'l~'as

ao auxilio instrumental da tradição, do monumento
e da eseripta, que constitue o objecto capital ela so­
ciologia como sc.iencia distincta c independente, a
ultima e a mais difficil na escala progressiva do sa-
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bel' humano, Pon lo de parte as difficuldade innu­
mera' lJue ainda 'xi 'tem a uma clas ificação racio­
nal do fados sociaes, unicamente pelos seus ara­
clere e laclicos e dynamico e afTa tando a teowli\a
ainda rrematura ele uma determinação xa 'ta e ri­
goro a do orgão funcçüe do organi mo sodal,
p'lI' c -me, orntudo, que se róde desele já )stema­
Lisar úe a)fTuma forma a lei - que já tem ioo d' ­
caberias nos rlominios ainda não bem deteJ'minados
da 'iencia, ocia!. E e a yst rnatisação ó " po ,i­
vel, a;rrtlpanelo- e os factos e proLluctos da faculdade
r adora la soriedade em torno dos tre aLtribu­

to - funclilOl nlaes cI noss'} natureza: pensamento,
"oola I ) ntimenl. No polia immen o uo pro­
dueto' u\Lurae da lwmanidade di tiognem- l) [J 1'­

fcilam nte un - que fio crea ões direcla lia fa-
nllaúes intellecti\a" outro que são fructo OJ'­

gani ado da actividad' outros ainda que mer­
~ '111 'espanuel11- e como d Iicada floreseencias
do' -,'nlim nlos. Enfeixar cada 11m d'es e' !Tru­
po na' SlIa, I is e re 'iaes de succe ão, o;iü
s 'I'il por certo faz I' uma divisão int roa ela 'ci IJcia
50 'ial, lI1a. ' rfl pelo mOIlO o'labelecer uma rreno­
ntli a~'ào vantajo:a e nece aria, lanto para o estudo
amo para a boa comprehen:ào dos factos ocitlcs.

(: ju 'lamenl Irabalho preliminar que pr tent!o
realisar n'e le capitulo, n<1O ómenle corno um lO ia
de verificar a que grupo pert ncem os pltenonlenos
politico e portanto jual a :ua natureza, ma ainda
corno um artiflcio logico mai apropriado a desco­
·b ria de 'uas I, i peculiar . 'erá passiveI a reali-
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Scll:ào d'r.sse lrnballlO OU Sill1pl·smente hilll rico o
flleu intento?

Anle.' de luelo, umpr -me leclaral' 'om inlima
lPaldalle c frauqueza, que não venho trazer innova­
€,~ões: SOIl apena um invelltariante le de,cobertas
alheias .. rejo sem dnvida, em rela ào ao pen amento,
qlle o 'cu ponto de parti la (~ a religião e que o seu
ponto terminareI (. a sciel1cia. É i to que 111 mo lra
a conlel11plaçãoltistorica e ' i to de que e aclla
Iloje cOllrencilla n maioria dos espiritos. \las quem
foi o primeiro que com um golpe de vista de <fC­

nio, forl11l1lou a lei da evolu ão da faculdades in­
telleclivas? ToJo sabem que foi Augu to r.omte, o
mais I'igiual e o Illai t'Obusto pen adol' d'e I
enio..\ sua famosa lei dos tre e Lados "a sim 1'01'­

lUlllada por elle proprio: - «E ta lei con, iste cm
qn' cada 11ma das no as concep ões principae:,
cada 1'al1l0 dos no sos conbecimento ,pa a, ucc s­
sivamenle por lres estados lheoricos difl'erentes: o
~)stado tlteologico on ficticio; o estado mete.tphisico on
(lb.~IJ'((cto Il v estado sciPlltifico on positivo.» r\. e,ta Iri
olJede e o desellvolvimento talai da intelligencia Itu­
lllana, ROI' nma nece idade inraria\'el, cm sua, di­
,"el"a. e~ plleras d actividade, como elle m mo faz
lIotal'. ~o eslado llteologico predominam as con ­
pc;ões absolulas c flclicias 80br a natureza intinta
dos seres sobre as cau as primarias e finaes. I;; a
01 acha das creaç'õcs religiosa . ~o estado metaphi­
sico predominam as abstracçõe' personiflcadas. É a
'pocha da critica, Xo estado positivo predominam as
I is nalUrnes. lt a epocha da sciencia. Tanto a reli-



sCrENCrA. POLITICA

gião como a sciencia, na opinião dc Liltl'é, lem por'
orncil pôr a cduca ão e, con guinlemenl, a vida
moral, cm ,'clação com ~ concepção do mllndo em
'ada IlIn:1 das [lILaSCS la humani laflc. A religião,
como IIIll pl'oducto da cultUl'a social qu tem as
raizes 110 p I1samenlo e que é o p'onlo de parli la da
,'\'Oln <10 nccc aria da inlelliaencia humana, 01 c­
d e lanlhcm a um de ellyolvimenlo regnlar que se
manir',la por lre e lado sncce .ivo': {pUcILismo,
polyfheis/IIo monetheislIlo. POI' oull'o lado a cicn-
da lem a lia evolll ão perfeilam nt delerminada
p la S I'ie dogmaLica on Li tu ida pela mathematica,
,1 ll'unolnin, ph i 'a, chimica, biologia c sociologia.
Por (' la lI'i sc vCl'iuca, que a im como o 11as­
,ado [Jl'l'lcn cu c t m I cl'tencido á l'e.ligião, a im
lambem () flLtUI'O ha de incvitavelmente pCl'tencer á
cicncin. Llo qu L' dizcl' simple mcnl. que o e pil'ilO

humano lill I'la- cada vez mai da reLigifio, ao
me:mo Icmpo quc pen lra cada vez mais nos domi­
lIio da .. irnci:l. O futuro é a irrcligio idade. I:; e I.a
a I i fllndamental do d senvolvimenlo da inlelligen­
tia 11IImana e a clla t 'm de obcdeccl' por IIm:1 n -
'e. idadl' invariavcl todas a l'eaçõe,. oeia [ue
se originam ,nos impulso. das faeuldacl intcl-
I 'cliva. Conhccel-a é um deVCL' imperio o do 110'
m III modcmo, para bem preenchcr a sua fune­
';;io como eelllla eons icntc do organi mo oeial. A
rlla obcdrcclll dou grupo importall.li simo de
ph nonll'nos'socia : a religião e a ciencia. A pri­
mcira I 111 pOl' ol'O'am o saccrdoeio, que foi a ela s
pr pone1 mnlc do pa sa lo; a scgunda lem pOI' 01'-
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gam O grupo ainda embryonal'io do sabio ou dos
phito~ophos, que erá a classe preponderante lo
fuluro. Ei corno em torno do I ensamenLo, pai'
forç,u da neces idade invariavel de uma I i natural
claramenLe formulada, chegam a agrupar dua'
ordens consideraveis de lJbenomeno ociaes, appa­
renLcmente tão distinctos e arbitrarios, l1Ia na r 'a­
!idade ubordinados a unJa evolução regular e uni­
forme.

Do me mo mo lo, a nos a actividade dá lagar a
creações ou factos ociues não meno con iderav i ,
qne e agrupam m torno de urna lei geral bem
con[lecida e que é assim formulada: a nossa acti­
vü~ade é primeiro offensivCl} depois cle(ensiv(t e final­
mente industrial. O ponlo de partida . a guerra a
priucipio emprehendida para a .conquista e depoi'
para a defesa' e o ponto terminal '. a indu tria.
Nas dua' primeiras pbasüf; em l'gem ponco U poucu,
'omo fmctos e 'pontaneos da facullade '['eadora

da n socieclad s, as in tituiç,õc' e as cla es militan-
tes, calcullas sobre o regimen (la ooperação forçada
e invertida Iodas de estmctura appropriada á t '11­

dencia' então dominantes para a cxpan ão militar,
:\a LI' 'eira phase, por '10, inaugura-~e francamenle
O, regímen da paz, já preparado m grande parL­
pela pllase anterior e estabelece- e o reinado da
ind u tria, com suas instilui ões e classes r specti­
va , orgaui adas sob a rórma la woperação V01Ull­

taria. Todos os phcnomeno de producção, de di'­
lribuição e de assimilação, que affeclam particular­
mente a "ida economica das sociedades, como os
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pheoam no de nutri 'ão affüc,Laru a vida animal, e
que 00 tiLuem o capital material da associações
lJUmanas, prendem- na ua evolução natural a
esta 1 i..-\ cieocia economi 'a, portanto, nào pôde
ter ouLro obje 'to senào o esLllclo do grande plleno­
meno 'ocial da fOl'ma 5.0 e apropl'ia ão do capital.
Todo o indivicbto pócle prodllzir mais elo gne COI/­

some' os lJ/"odltc/.os são lillsceptiveis de durar mais
tempo do que é Ilecessctrio para sub tituil-os. Ta s ào
a, c ndiçãe fundam nlac que pel'miLLem a rornJa­
ção do capital. Qnanto ao ph 'nomeno da aprópria­
'flo, ão bem onhecidas a ob 'e['\ açãe de Bucldc :
-«a taxa do' salal'ios flucLl1a com a populaçJo,
~I' se nd á medida que baixa o slIpprimenl.o 110

mel'c do de LL"walho e baixando á mcdida qlW

re c st upprimenLo. Por 'na ez, a popuhçilo,
\lo to que alTe 'Lacla pOI' muiLa' ouLras ircumstan­
'ia', fluclua ncce saL'iam nte t;01ll sllpprim '\llo
da 'llimeoLaç.ào, :lllgrnentando quando e Le suppri­
menlo 6 abundante parando 011 retroccu ndo, [11<111­

do é esca soo O, me-ma fÓI'I11'), a alimenLa iio 1\
mai. abundante ' mai. baraLa no' paizes de di­
ma" qu ot S ]0 qll nos de limas frios. D'ahi a
lcnd ncia para a alta do' salario- lias paizes frio:

para a baixa no' paizes qu 'nle.. ll T)', La seri d}
oncliçõe phy ico ,qu inDu ITI ,ohl' o phenom '110

ela apropriação elo capital, v rifica-. e natlll'alm nle
qu es a apropria 'ão será mais crera[ e mais equi­
l'lliva no puize l'ri s do que no' paizes quentes;
e como ao capital acompanha cmpre o poc1 r poli­
Lico é claro que á desigllulelad na "ondições eco-
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Il micas correslouelel'á sempre uma ue igna1dade
na condi ões 80 iaes e politica da elifIerente ca­
mada, da popula fio. E Les dons phenomenos da
forma fio e da apropriação do eapilal, bem 'omo
as in lituiçüe' correlativas ela propriedade e do
'ommel'cio, formam UIll grupo eon ideravel le fa-
elos ociaes, que pau m l'ev stir formas cliveI' as e
aprc. entar-se sob organisaçõe pecnlial'es, ma que
.e subordinam todos ri. lei gemi acima cnnunciada
da evolu 'fio das ,faculdades adivas, As inl sy­
1 malisados os fa tos ociae que I('m as raizes
na vontade, nfio sómeote e delennina o objecto
proprio da ciellcia ecollomica, 'om ainüa o seu
logal' e esphera particular no quadro g rui da s ien­
'ja ocial, justamente como j;'l ficou mostrado em
I'elação Ú religião e ;'1 s 'i n 'ia.

O nLimenlo p,'e ta- e egualment a uma coor-
'tl na 'fio sy ·tematica ele importante phenomeno'
:ociRe . A no 'sa sociabilidade percorre Lambem 'tres
graus dislinctos (le manifestação: a principio domes­
tiw I' depois civiw, fama-se (illalmellte l/.lIioersal.
Familia, pai ria e lJUmanidade, taes são os tres obje­
ctos II premo , as tre~ ellcamaçõe potl 1'0 a " a'
lres formas permanentes que na sna evoluçao PI'O­
g'l'essi\'a, a nmClJ1 a nos a raculdad's afl' cliras. O
amor rIa familia vem em primeiro loc'al', como ponlo
d parlid':l. nec ario de toda a no .a educa fio mo­
rRI, anele se iniciam os nossos in tinctos [Juram nle
sociae e tem começ,o o processo lento e I'e rrular ae
<Jperfei oamento de nossos afIe to . Logo depois que
,~\ acll::t mais ou menos concluida e 5a melinlrosa



SCIENClA POLITICA

iniciação, appar ce o amor da palria, como urna
nova expan ão do uossos afTeclo , corno uma gene­
rali ação superior e mais comprellen iva do no o

nLim nlo , verdadeiro laço de solidariedade LJue
e treita no seio da cornmunhão nacional, pelos vin­
culo cio par ote o e pela amoidade de raça,
um lJum 1'0 ele familias di Lincta . Fioalment v 111

o amor da humanidad , como a expressão viva do
maior fyrau d unireI' alidade do no so' a(reclo~,

sem confl'aterni ar a::; nações, unindo-as toda 111

urna 6 e ,a la communhão, da me ma fÓt'ma que
o amor da patria já havia vinculado e lreita e inLli -
oluvelmenle a famílias. I~ o termo final, o coroa­

mento upl'emo da no. a voluç.ão moral. É ao in­
fluxo da no a faculdades alTecLivas que se orga­
ni am a família a idade e a nação, r cebendo calla
uma d'e la in Lituiçõe uma fÓt'ma e pe ial e dando
origem a um l' gimen liO'erente de governo.. fio 01'­

gan lilIer nte ela virla ocial, cuja estruClUl'il pe­
culiar e uja f'ul1cçõe con tituem um grupo no\'o
e separado de faclo sociae. Ao e ludo, d'este grupo
" quo .'0 d tinam a moral, o lireiLo a polilica
lre ramo. connexo de nosso conhecim nlo', que
se confundem e. s mi 'turam muila vezes, e que
e 'omplelalll por fim. B:lldado -orá o intento ele

divorciaI' a moral do dir ito ou o direito da poli­
tica; ão tre disciplinas cujo limites se cortam
como tre 'ir umferencias que e interseclam mu·
,tuamente.

Eis ahi det rminado, na minha opinião, o logal'
da polilica no quaclro geral da sciencia oeial. É um.
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capitlllo separado ela sciencia geral, om seu obje­
cto propl'io c com ,eu mothodo c limiLo' IJ m tra­
\:ado . I~ no grupo gel'al elà' creaçàe. c io tiLui ões
ueL rminada I elas no sa faculda lo H'ectiva que
o"a V::le buscar o objecto e pecial cio Sf'lI lucia,
deixanlo a cacla uma de na outra auxiliare', a

. mor;,l \ Odireito, o re iduo qu lhes pertencem
.xaminar e explorar, Não pos o, pai, acompanhar

a opinião de LiLLré, quando ulürma que uma das 110­

(;üe fundamenta s da philo ophia > (a livisão cla
politica em lous ramo' cOl1nexos, ma. entr Lanlo
diOúenLes, que s.ão a politica ab tra 'Ia a politi­
ca concreta, ii sciencia e a pl'ati a, a historia o
govel'llo, a sociologia e a arte politica», ~ão Ila du­
vida que de alO'umas ,ci ncias puramente ab tractas
na cem certas profi sões artisticas. hi temos o ca­
. o bel11 conhecido da biolo(Tia e da medicina. i\;'este
enlido admitte-se m difficnldade que da scien ia

politica se deduza uma arLe politica, a arL d ~ go­
vemal'; mas afflnnar que a pal'L absLra 'La ou cien­
tifica da politica corre ponde á hi, toria ou á socio­
lo,gia} parece-me inadmis Ivel, como um verdadeiro
('1'1'0 philosophico e scienLiflco. A. politi a não é a so­
ciologia, as im como a soci.ologia n;lO é a historia.
A politica é um ramo especialisado, um simples ca­
pitulo particular da sci 'ncia geral, em Iuanto lue
a Iii toria nada mais é cio que uma fMma e pecial
do methodo clescriptivo, um simple artificio logico
do espirito. A politica, como um ramo da ciencia·
social, é sempre ab tmcta e tem como objecto de
esLudo unicamente a face e talica de uma cerla



SCrENCfA POLITICA iI

1: lllegoria de ph 110men ,cuja ~ i ão dinamica e
rl ixada ás investiga ões ]0 direito, É por is o que
o direito c a politica se completam. m r lllda a
funcção a oulra o or~am. ;X'e te tudo porém, a
polilica não e confunde nem com a historia, lIem
com 11 ociologia. Recorre em duvida ao melhodo
hislorico e apl'Oveita- e me mo da d rip('ão para
o c tudo lal elecimenlo ele lei e theoria a­
~im 'orno utili a- e de todos o in tl'Llmentos de
::lI1Rl) e vel'ificação que llle fornece a ociologia;
mas con rva emlr(' o amlo particular como UIl1

mel' capitulo da sei n ia sodal. Eis o ponto a que
(Iu('ria ch gar, in lituindo esl' inventario. umrna­
ri simo em muitos ponto incom( leto do no so
pe 'ulio scieotifico sobr o ph nomeno sociae . Poi
11111a raziio d mcthotlo que m levou á O' oOI'ali.a­
l:ÕC aqlli f'om1ulada ; poi , lendo de expur o prin­
dpio da politica, outra cousa 11;10 me cumpria fa­
z 1'. pam b m limitar o ohjaclo dos lllen estndo.,
s não indicar primeiro o logar que lhe compete no
qnadro da ~ i neia oeial. E s logar já o mostr'ei;
a polili a é 11m capitulo da ociologia qu inves­
liga a. I i esta lica de uma ordem particular de
'I'eaçõ ociaes, qu t m o fundamentos na. nos­
as faculdades aITectivas.

I





CAPITULO II

EYOLUÇÃO, j,lETHODO E OBJECTO

DA POLITlG.

A politica, eomo todo os ramos do no so~ eo-
nbeeimen Lo j"l L\'e o eu periodo de fie õe ' ~os
p rioclo' hi torico em que o pod r temporal
achou ligado indi 01 uv Imente ao e piritual até
me mo muito tempo d pois da na ine"iLav I sepa­
ração, a poliU ';[ roi sempre uma pupila da tbeolo­
gia, uma er\'a humille elo poder c 'Ie 'ia LÍl:o ...\
J' ai za, a nobreza e o povo, Iodas a ela flS 50­

eiae rendiam preilo e homenagem ao acerdocio,
que era a cla se vürdadeiramente prepondemnLe c
dirirrenLe na antiguidade c aL' me mo nos primeiros
eculo ela edael moderna. O papado sohrepuja\a a

real za em pompa em dignidade moral e cm pres­
ligia poli Lieo' os concilio USLl rpavam toda a auclo­
ridade legi lati"a ' só deixavam ás assembléas reaes
Oli.ao parlamento' nacionae um papel e ullc1ario
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(' insignificante; o I 1'0 6 C[U fornecia os in 11'11­

menlos da gov mação, o:. mini tl'OS e diplomata',
:tO me mo tempo c[ne a grej:l s tlnlepunlJtl ao es­
I;,do. Por multo t mpo e prolongou ste pr domi­
nio ab oluto e intolcravel da Icgi la ão eccle instica
sobrc a legi 'lação eh'iI; c a lal ponto chegou a ar­
roaante 'upr macia c'I ia Iiea que o clero recla­
Inou para o julgamento do cu membros, 110' cri­
llle' qlle por yeotura commeLL sscm, qualquer que
1'0. se a sua natureza, asas inalos, roubos, adlllte­
rios, viola ões e r::l[~to" tribllnnes exc!usivamcnlc c­
ri ,ia. ticas, f'urtanuo- e a . im i.Í ,lcçào da ju.li·:1 ci­
vi I e nflo se su blJ1eLLemlo senão ús penas espiri!unes.
1\ Ics cxcessos respondell logo Ogrito de rerolta
da rcalf'za, auxiliadfl nos. eu piaDOS de reinvindi­
c<lçcio p la classe revolucionaria do 1 i ta . Todos
conll cem a lucta memol'a\'el qll na lnO"lal 1'1';} e

. 1,I'aVOll entl'C Henrique 11 o S u antigo ministro,
Tltomaz Becket, o pod roso arcebispo de Cantuaria.
«,\s IIsurpações do clero, qu' a prillcipio tinham
:ido g'l'acluae , tomavam-se a~ol':l tão rapidas e 11­

lJ'mm a uma tal altura que o conllicto entre a rea­
leza o ponlificado lleITou rcalmente ao auge da
eri'c na Inglaterra. TOI'OOll- e nLilo neces tlrio d ­
Icrminar se o rei ou os padres, es[ ecialmenle o ar­
ecbi po de Cantuaria, . eriam o oherano do rcino».
Eis o qll e creve a este respeito um grave pen a­
dor: D' um lado estava o arccbL po de Cantllaria':"'­
a mais intensa incarnação do caracter absolnto da
theocracia, na pbrase de um .limado I ublicista,­
qnc, em non~e da egreja, reclamava a con ervação
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dos privil gio eecl ia licos' c (10 ouLl'o sta\'a o
rei, quc (Iucria impul' o pr dominio geral da legis­
Inr:ão 'ivil. O re ullado da lucla roram as re olu­
'ues'ouliela na ramo a' COI/ tituições de Clarenclol/)
qlle e labcl c ram de ullla v z n'aqu Ilc paiz a su­
Jlrema 'ia da legislação civil. O mesmo movimenlo
roi ini 'iado no contioeoL com idcntico re ullado;
ln:l a gloria da verdadeira 'cpara 'ão da Llleologiu
r Lia pulitica cabe ioconl lavelmenLc ao eminenle
1I1inisLI'0 lle Luiz xm. «.\ gloria pe 'uliar de Ricl1e­
li LI - diz lJucklc - 00, i L l1J que a na politica
esLmnha r i, não occa ionalmenlc, ma invat'ia\'el­
111 ntc dirigida por on idera .õe. I.emporacs; nem
m' par ce que dlH'anLe o longo tcmpo cm que e
eOIl cn'ou 00 pod r, po. a nconll'ar a menor
prova Llc I' p Uo áquelles inlcr sc lheologicos,
'ujo LI ,C11\'ol\'imenLo foi por l1luilo Icmpo con'id 1'<1­

do como objecto de grande imporLan 'ia. A iln subor­
dinnlldo sysLemalieam 'nL a COTeja ao cslado; impon­
do o prio ipio d 'la nbol'c1inação III larga esca­
la, '0111 granel habilidau s mprc com muito sue­
ces'o, lan'ou as base elc IImã polilica puramente
. ('cll/m' cuja coo 'olida ão, d poi' da ua mort tcm
sido o alvo elc todo o, melhorc, diplomala, curo­
I> u , Foi elle quem pr paron o caminb 'para a se­
paração unaI da t-ltcologia c da politica cuja reali­
saçào complcta seni obra das Ifera õcs rulura ».

Na ua pha e theologiea, tIue roi aquella em que
floreceram a tbeoeracia an tiga c m dcmas, com
todo' o ,cu privilegio de 'a ta, lião Leve a poli­
Li a ouLl'o fuuJamento, nem oulro meLhodo nlém da
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revela ào. Dua no õe principae, amba' de 'ara '­
ter ab olulo e religioso, deduzidas do ystema LI'
crenças dominantes, constituíam n e ta 111a: o'
unicos alicerc ' da theoria social do govel'Jlo: a
no 'ão do providen ialismo histori o e a no '[to '01'['0­

lati"a da oberania de origem divina. A humanidaLle
tinha a' 'ua marcha na historia, tl'açada previamenle
por um poder superior e sobl'ehumano, cujos vas­
tos de ignios e achavam c cripta no my'terio ()
livro do destinos e cuja in(1uencia s fazia s nlir
no conjuncto dos faclo', pela inlerven 'ão direcla cI'"
um providenciali mo emprc activo e yjcril;mle, ora
calmo sereno, ora ingativo e rancoro o, disposto a
distribuir' do alio da sua càrte olympica, como 11m tri­
bunal infallivel, o' golpes inexoraveis d urna ju li~'a

eterna e absoluta. Tudo 'e acha a previ lo de anl "
mão pela. omnisciencia divina c nada mais cumpria
ás cla 'es dirigente. senão couformar os scus a 'tos.
com os irrcvogavei decrelo da providencia. Era o
dominio completo do mais t:ego, cio mai ob curo
fatalismo. Da tradições. Uleo raLica ou dos Ji\ros
sagrado' quc continham a palavra de Deus rerelaLla,
dos mytllos religio 'os e das leg ndas dos 'antas,
da decisões dos t:oncilios do commenlario Lia'
padre: 'ejue e d luziam a regra 'mi irica do
gov rno e a tbeorias da ordem social. A realeza Ira
a depositaria do poJeI' dh ino na lerra, o orgão t 111­

parai la providencia,' o in LrumenLo vivo da ju li~'a

L1i\ ina. Todo o eu poder vinba de Den > 10Llo o
seu pre 'Ligia politico vinba da sua origem. Casl'l
1 rivilegiac1a entre loJa pela escolba arbilraria ela
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(Iivintlatl , nada poderia aITrelar 011 ro. Iringir o sen
podei' :lbsolulo e illimilaúo quo não fo.. e nm verela·
deil'o s:lcrilcgio Illna 011'211 adir 1;1 aos elt'\'ados
{I .ignio. da pl'opl'ia divinLluelr. ~:J.gl':l.(la e inviolu\ r.L
f1':l a pessoa do roi, cuja vonlacl não. olrria I"onll'a­
dicç() r IIjas pnlavl'a eralll a ri 'I lradueçiio elo
ill,ondarri' my Lerio ela pl'ovidenl:ia. Os mini 'tro,
a CÚl'lp I' oS Il'ilJnnae' eraln meros l'vidore do
í"Cll 'inlcl' ses pc oae in tl'llmenlo pa ivos
<lo ells Illai in jO"oiueaoles apl'iehos. J~ a dOIl­
ll'ina qn \ os pl'oprio. juri ron ullo da c hola de
nolonlla iJl'oclamam na di la lle f1oneaglia, em
racc de VI' clel'i o': todo o dirpito para o estabeleci­
mento elas (pi ?'e ide l1a sua pe soa; (( sua von/ade é o
direi/o p tllrlO que lhe agmdrt tem força de (ei, V('io,
pOl'ém, a niti a li oLycnLe com don pacl ''o. os
insll"L1lllrnlo , a soberania ela I'a ão a soberania
lJOpulal', l' o v lho ('difieio alholiro f'udaL e bo­
1'0011-se aos gol pc' LrrmCl1L!o da doulri na I'e"oIlIrio­
nal'in. O pO\' r onquislou I ara si o antigo privil ­
gio elo I' is (' a poliliea entrou fl'an amenle na na
Ilha. 111 lal hy. i a. A obel'ania de oi'igelll divina
roi sulJslilltida pela obrl'ania nuo meno Hh oluta
d povo, a I'e\' la :10 diriua p la revelação da rasão
pura e os livro . nOTado pelo. eocligos..\0 dogma
Ihcocl'alil"(\ ,II 'cedeu o eloO"llla melar hyjro (' a p ­
lilit'a 'onlinllOII sendo o que era antes um. imples
j 0"0 (11' mpyri. mo irracional, lenuo por fllnclamrnlo
noçõ s ab Lra la e ai oluLas. Ao 1ll tllodo llleolo­
gir'o lla I'e\' lação, qu sa rirt ara o pl'olTres o erp
lJf'nefirio la ol'd 01, sueeedell o melhodo m 'la]1h ,-
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sico da Iiberdad de consciencia, que sacrificou a
ordem em heneficio do progre soo )Intilou· o pro­
IJI ma politico e o gov mo das sociedad tomou- 'e
uma art gl'O eira e irracional de meros expedien­
te: de occa. ião, lo' lizmenlc, po'l'Pffi, ta pha e 1\ lú
a findar. :\ politica racionalisa reclama o 'II '10­
gar d honra no quadro dos no 'sos conhe 'imulII s
scientificos.

Em - n llbum elo ramo' da activicla I humana
tem sido Ião grande e liío proflln(la a anarchia in­
tellectual eomo na politica. O~ partidos polilieos
multiplicam- e e de envolvem-o e no seio da soriü­

dad s conl. mporaneas com a ll:lesma facilidade e
cXllberancia que 05 cogllmelos nas terqLlcil'<1~' dos
quintae, ..-\S soluções aos mais intrincados problr­
ma' de governo surgem e pontanea da calJcça de
a la um, justamente como 01ltr'01'3 faziam ou\'ir os

peopheta , intt'rprete' da vontade eli\-ina e elo' desi­
gn ias lla proYiclencia, o grito da colera ,ll prcn la

'ontra os desvios da conducLa humana. Cada I' for­
mador cada e ta lisla, t;acla ch Cc de partido, 'ada
candidato tem o s u modo parti ular de n 'arar as
questões socia e a ua .'oluç:lo já d antrnlào
prepara la para toda', Em vez da uniformidade' da
p I'f'ita har010nia de pensam 'nto qu 'e Dota, por
xemplo, entre os sabio', no donJinio da pll,'si ';(,

da chimica ou ela biologia, obsel'va-s' 01 polili ';(
urna tal diverge]) 'ia, uma tal dispersão das iul'lli­
gen 'ias, que a multiplicidade de solllç-es é a unira
cOl1seqllencia na/ural da exLrema div rsidad ' de opi­
niões que ·tll'acteri 'a principalmente este ramo da
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acliviJad oeial. QuaL a callsa d'c 'e ph nomeno,
appal'enLemente tão anomalo e tão prejurlicial ao
ex rcicio ra ional. da func ào governamentaL? i'\àu
vcjo IIlra, cnão a ralta da eon Litniçào 'ienLifica
d(l polil.ica, com I is e phenomeno b 11l determi­
nado e pl'oce ,.os logico' d demon tração uem
eslab le ido', ~a as ll'onofllia, na phy ica, na clli­
mica 011 na biologia, todo homell,' ele rieJl­
cia p, Wo cI ae orJo c pcn à01 cle modo Ill1irormp,
unicamente em r[lzão da adhesào espontanea que
provo ~alll a i léas e da força qu aclquirem a, \'cr-
Jades , I ela maneira porq-n c demon tram
comprovam, á luz ela ob ervaç,à da xperien ia,
É o mclho lo unicam 'nt o ln Ibodo, C[U 'capaz
d' produzir . a adíllil'av L eOt1yergencia cio pen a­
111 IItO cle manler cada vez mni viva e mais en 1'­

gica 's.a uniformi la lo LI opinii'if'., CJue raz 0111 CJu \
uma lei phy ica ou biologi 'a eja egualm ntc a 'cei­
t(~ p I' todos o 'spil'ilos 'clal'e 'ido., inclep nd 11­

l 111 'nl ela iuOu n ia d lugar lo tempo, em lo­
d~lS as epo 'ha c m lodos o 'Limas, a ele peito cle
toda a orei m (11, hA os prcconceito , () que col1n'm,
pOI'LauLo • i o ('om a Iltaiol' UI'''' ncia po ,iY I, "
tr:1I1sp rLar para o sluclo tios phenomenos poLili 'es
o 11l1'snlO Illcthodo f(u ,appli 'am o' sabio no c.lu­
do e na interprelaçào da ouLra catlt ·godas ele phe­
nOllJeno , Na natureza não !t'i 'alto não ha solu­
Ç10 de conlinui lacl ; tudo c prende n'uma ucc::;­
S:lO con 'Lante ininterrupta, n'UlTI condicionam nlo
geral p rmanenl , ,_e a politka é uma cienda,
derc ter leis naturae como a lem a phy lca ou
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:1 tllimica, 3 sim como ueve po uir proce' o p­
cllliare.' ue inve ligação e de analy'e. C:umpr,
todavia, não perder de vista qu a politica, como
rall10 especial da ociologia, não póde adoplar
como melbodo um proces o que não eja na rea­
liLlallp o mesmo da ciencia ocia!. Da me ma 1'61'­
ma, l', preci o nunca e. que er qne a poliLira e I;í.
vara a .ociologia como a parte pam o todo ( que,
;11 'ln da pol i tica, ai nda comprehende a sociologia,
como ontros tantos capitulos importanti imos, o es­
Illd.o rigol'oso das religiües, das lingna , das arte.,
do direito e de muitos outros phcnornenos inter _­
sanles, cuja verdadeira interpl'ctal,'ào •cientifica só
I nder;'l 11m dia ser romecida pela applicaç;lo exn La
do llleLlJodo posiLivo. llesd., porém, qll .. queira
onrlll1L1il' a politica com a ociologia, (. evidenL

ii II " ou se restringe demasiadamente o objecLo
d'csla ullima, ou .e amplia arbitrariamenle o obje­
cto da primeira. ~o primeiro ca o tran forma-se
IIll1a ciencia geral, como ú a o 'iolouia, em lIfna
'ciencia parLicular, o que é um ab urdo lo~i o; no
. ecrundo Lr3nsforma- e uma cien~l particular como
{', a I oliti 'a, em uma sciencia geral o que l" e!,unl­
mcnLe nm ab urdo.

O meLhodo ociologico tem eus car3ctNcs .­
senciaes, mas modifica-se de 'edo modo, ;í. medida
qlle se modifica ou se altera u indole do ph nom ­
no que .'e estuda, 8 nem podia deixar de I' a sim
desele ([ne o mel hoelo outra cousa não é enão um
imples artifi.cio lo espirito para a interpretaç'uo dos

phenomeno's que 'e acham ao alcance da nos. a
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oh r'vação, I~ as im, por ex mplo, (lue::t deducçilo,
qlle (' ul'l1cienle para a inve, Lirra ão do~ phenome­
110 lo numero e da ext n ilo, prC'ci 'a de ser pode­
1'0 nmellte auxiliada pela ob erva fio para'o estudo
do, ph nomenos d movimento. Da me ma fórma
II l1l sabido é que, alem da deducção e da observa­
rão requer a·inve tirra '5.0 do phenomeno lumino­
sos, <ln!sLiw ,thermico e electrico mais um ou­
tro arLificio logico, que e a experi nda. Cada ca­
IliCITaria de pllenomeno , conforme o seu grúo de
('ompl xidade cre cente ou a sua generalidade de­
("I'es(;C'n[(', requer um proce o no\"o e inteiramente
parlieular, al"m do que jú S1"IO IJ)[ regados e co­
llliecido' no e tudo do pbenomeno infel'iore. I to
POI'I"III nüo sirrnillca que o methodo jam todos
di 1l'L)rent . O methodo scienLifrco, que {I o methodo
olljcrLivo, l' um ó.•\pena de dolJra, amplia ou
rl\slril1<T , con~ rl1le a ath goria de phenomenos,
('''jas I i e pr 'uram de cohrir cuja yerdadei­
1'<1 int rpr ta ~ào e quer e tabele 'r. '110 recul' o
puramente illl lIe I.uae llue e fundam na ob el'-
Yil(:ÚfJ 'lu l m por fim unico evitar o de "ario
da imao'iua ão, suhordinanl0 empl'e a razão ;'IS

condiçõe' objecLi a da manife tação do phenorne­
n,os em g ral e corrigindo as nossas consLrucções
suhj eLiva' pelo confronto com a rcalidarle obj cLi­
\'a, D'aqni e deprehende facilmente qne a ociolo­
gia, além do Sell proce o peculiar, f[U I" a Olia ào,
lia II' ror~'o. amente empregar todo o outro pro­
cessos cspcciac da iencias inferiores, em maior
aLi menor cala. r\ão d denliaril a deducçJo, a
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ob el'vação, a experien 'ia, a nomenclatura, a cla ­
siftcação, a comparação e a analogia, mas tam­
bem não irá ao ponto de cxagerar o uso e em­
prego d'es e proce 'sos. Na invesligação de certos
faclos adoptará a 'omparação como el menta auxi­
liar, de prererencia a qualquer do outros proces­
sos, como por exemplo, na linguistica; ma em re­
lação a outros uti! isar-se-ha mais da observação, o­
rno recurso subsi liario, como, 101' exemplo, na eco­
nomia politica. É evidente, comtudo, que a fil\açüo
será empre empregada, qualquer que eja o phe­
nomeno social em queslão e qualquer !Jue eja tam­
bem o processo das oulra scicncias inreriores u a­
do como auxiliar.

a methodo, como observa Augusto Gornte, é ain­
da mais 'importante do que apropria 10utrina, rn
fal. o methodo é de todos os rruias o mais perigoso.
Na scienci.a o unico camillho li seguir é do mun­
do para o homem, do objccto para o sujeito, L1­

bordinando em[ re, qualquer que eja a hypothe e
figurada, a meditação abstracta fi conternplação con­
crela. lU {'ai o methodo, na opinifio de LiLtré, ('.
como uma ral a luz que desfigura. inteiramente li

fôrma dos objecto'. Na politica, como em qualqucr'
outra ordem de indagaçõe scientilica~, a impoJ'lan­
cia do ~eLhodo é s mpre a mesma. a que '. pre i"o
é ::;abcJ' qual o s 'u methodo particular. A obs rvn-
ão '. o fu ndo, é o substratwn dc todos o: prQces os

logicos, mas assume diIferentc. modalidades. Ale­
'xandrc Baiu diz que póde haycr uma logica Orrl­

mum para a illclucção, ainda quc não haja para a
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observa .ão. Roberty, pen a qu «cada dencia pos­
sue um modo parLicular le ob 'rva ào. Jla 'cien­
cia' quc ob ervam, por a' 'im uizer, por inLuição:
- a' wathematicas. Outras ob crvam no scntido­
riglJro o ordinal'Ío d'esla pala\'l" : tal é a a Lrollo­
mia. OuLras ainda observam com o auxilio da exp ­
)'icn 'ia propriamenLe dita, por 'X mplo: a PU) ica ..
a 'himica. lia, emrim, 'iencias LJue observam com
O auxilio ü' proce 'o, e'pedae e largamenLe 'ITI­

preo-aLlas LI ela siri 'ação, Je al'ranjo, de definição"
d> cOIlJpara'ão, eLc., 'L'., i'Lo é, 'om o auxilio d'
um coujuncLo d pl'OC "OS m thodolonicos a l!Ue \.
p<'lde chamar d"cripção ci nlílica. fia, pois, 'cien­
cia' inluiLi\'u II axiolTIntica', 'cieocias de ob. erva­
ção [ura e Silllpl , 'cien 'ia' xperimenla·· e !la:
talllbem, pO' 'uindo o me mo \'alor 'cienLifico, ,i Il­

cia de'cl'iplíva, ». Qual d vCl'á, pois, 'er o l1J thodo
empl' 'gado uo estudo los piLenooleno' politicos'! 011
antes, ele d que e Lamos Lodo de a' 'orelo em que
o JTl>Lhodo objecLivo, a oil ervaçào, " que d v s'r
mpr gado n'e ta rdem ue indagações, qual, poi ,

a fúnlla esp cial da oh 'crv'H:üo n' te caso? 'crá
a olJ el'\'a~ào inLuitiva a ob er\'ação pura, a ob, er­
va ;llJ cxp 'l'imenlal ou a ob el'\'a~'ào ti s 'I'iptiva au­
xiliaLla principalmenLe p \Ia 'omparação, pela analo­
o ia e pelo lrrande pmc 'S'o logico da fi lia ào? Ei . o
tjU 'umpl'e vel'ificar, para que nào s' venba a LI"­
naLurar a fól'l1Ja dos pheno meno politicos sob a fai-
a luz ele um meLhodo Lambem falso.

lU escripLor basLante esLiIr.ado enLre nós, LeOll

IlollnaL, a['fil'ma (!ue o meLhodo ]'ll'oprio ela poLiLk<l.
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não pode el' outl'O eni"lo o me[!tor1o rXl erimenL::lJ.
Iliz elle: - «A ob 'enação simples nfio hft ln em
politica. D 've seI' complelada pela xprrien ia. i­
milhanle experiencia exige o con nrso llos poderes
puillico - e applica- e nece sal'iamrnlr a cil' IIm­
,crip õe admini'Lraliva. A hypoll1rse :impl e
pllra, I'e llltado de umaidr"a pl'econcehida 011 de
lima llDica oh erva 'ào, não é ha tanle para in Li[nir
nm3 expel'ieneia em poliLi a. Se a 11ypoll1r, r, é mais
complela, e, em e1' uma indncr,ão rrl'ificarla J'-

ull.a de ob erva iie Jl1uILiplas; se sr apoia em
facto lJn laote Dllmem o e b m ,lllrlallo., cm
IJI'ova concordaute . e constitue, em .lltnma uma
yerc1adeira tlteoria,. se ·ta e aprcsrnln, amo a
Lavoi iel' a da campo i ào da agua, ti poi que
Pl'iestley e elle propl'io paI' di\'cr ns \'f'Z S I'eco­
n11 ceram que a combustão do 11~'clr gc'IlÍO ;'t cu [a
do ar produz ag-ua, é porque e lil madura para a
rxpel'i ocia. Enlão a eXI el'ien 'ia pôr!r r deve ser
frila, porque e lfio sali feitas todas a. cxiO'encias

. do mcthodo ind uclivo». Os dou in. [l'IIl11eI110, rIo
111elllodo experimental ào, na opinifio elo S Tí"plor
cilado, o 'lIll'ra rrio unível' ai e a legi. larij s ,cparn­
da e I.emporarias. A legi lações .eparach, ]1l'in 'ipal­
mente «são para a poliU 'a o fJue. sfio pnra a himica
o. Jlumel'~sos laboratorio nos quae os. aIJios .!na·
I~' am, combinam, a'sociam, isolnm e r. Llldam' soh
10llos o a pee[o o cal'[ o elem nl:1.l'r , afim de de­
lnzil' o conhecimenlo da lei natul'ae ~ qllaes estes
corpo. se :lcham uhmettidos na manifesta 'ôe. c1i-
~cr. a. (la na :lcti\'idade. O I' llltaclos ompnrali-
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o qu fomc elll o' en aio mulliplo da legi 'la 'uo
cooduzem da mcsma fÓl'rna ao conlJecimento da,
melhorc in:lilui 'Õ ' poliU as e civi ». Re llmindo

'cu pcn all1enlo Clll lima formula mai 'Iara'
mai' lJrc\'e] o mesmo e 'I'il tor cxpl'im - 'e ainda: ­
<dleullir o tlOClll1l 'lIlos cru forneccm a ethnogra­
pllia, a lali Lira a ob "rvação comparada dos po­
vo' rivilisado' ; deduzir d'alli a lei uaturae da so­
dolorria; \' rilical' a exa 'lidão d'e a lei e procu­
rai' a lia applica~'uo pclo y:tcma da I gi la ões c­
parada l Illporaria': ci no que con i te o !TI ­

litodo», Emquanlo nào existir lU 'abio que e
a 'l1em ba 'lant fU1l1iliari ados com as leis ela o 'io­
loaia como o' lia, 11 'I' cx IUplo, em r laçüo ú aeo­
100'ia ou ú ph: iea, que po am dcyiclamente goyer­
nar e dirigir a' so i dadcs, I or uma compeleucia pro­
vada acc il' univ r:almeut I I la ou ciencia , niio
lJav rá rCm dia cnilo Janrar müo do suJrragio llni­
VCI' ai, com a modifi a 'õe (lU a experiencia aCOll-

Ihar, orno o in 'lrUlll nlo mai conveniente da
aetl\ idau polLLica. Tal " o llletllodo que Léon Dou­
llat a 00 clha ú ela 'es tliri'Tcnl-s da sociedad
contem poran ,as coutO lllelhodo pl'oprio da cien-
cia politica.

J~ c cu ado ob'crvar, <l)poi~ do quc já ficou ex­
posto, que não lasso de modo algum acceitar in
totaln a thcoria do mineute publicista francez. Sem
pertenccr ao grupo d';[l!u lIe quc admittem o exclu-
ivi mo de metlJodo na grande gerarchia da ien-

eias ao tr\lcla', nüo ps' o, cntretanto, concordaL' em
que c lran 'porle para <1. polilica, cm toda a sua ill-
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tegridade e com todo!" os seu caracteri. tico :sen­
ciae, um pmc ,50 que é pl'opl'io e peculiar de
sciencias inl'eriol'e.. Não ha duvi]a que a polilica
tem uma parte de applicaçüo e muitos pensadores a
con itleram exclusivamente amo lal. Não ha duvi­
da eaualmente que n'e te ponto lia pr sta-. de
certo modo á expel'iencia. Convém, todavia, nfto s­
quecer que a expel'iencia n'e!"te ca o nào t m e nem
pó le ter o mesmo v.alor, a mesma natnreza, a me.­
ma exten ~10, o mesmo l'iO'or, o, mesmo lemenlos
e enciae de precis~1O e de certrza, como in. Lrn-
mento de indaga ão le de coberLa cientificas le
Jeis naturaes, como tem o pmces50 pecial de que
lan a mào o observador, tanIa na pltysica como na
chimica. A experiencia cm polilica, a unica pos iv L
e que não poderá el' contestada pOl' ninO'uem, não
póde ser ouLm senào a JU lia que já !"e encontra
realisada no passado humano, no vasto campo da
hi toria, e não no seio das ociedad S onlempora­
neas, como nos laboralorio. de phy i a e de clJimi­
ca. Não foi por certoxperimentando por meio de

':en aios parciae isolado de theOl'ia mais ou me-
nos acceites que AUO'llStO f.omLe chegou á de coberta
da ua memorayel lei elo tI' s estados, que lan 0\1
o fundamento da ciencia social. Foi pela aturada
contemplação do vasto passado humano, auxiliado e
guiado na . Lla analyse pela Inz re plandecente la
filiação histol'ica que chefrou, u'um lampejo de O'e·
nio, a f'ol'l'l1ular a lei invariavél da evolução da
no sa i.ntelligencia. Da me ma fórma me par'ece que
não será pelo pl'Oce so empyrico das legi lações e-
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parada e temporarias, applicauo a 'ircum cripções
administrativas differentes, que havcmos de chegar
ao cOllllecimento cientifico dos phenomenos politi­
coso Na minha opinião o metbodo proprio da poli­
tica não póde er OLl tm el1ào o da observação des­
cl'ipti a, auxiliado de um lado pelo proce so cle­
m ntal' da comparação e da analogia e, do outro,
pelo pl'oce o funuamel1tal da filiação, que é o me­
lltodo por excellencia da sociologia. Pela comparaç,ào
e analogia chega-se ao conhecimento, não ómente
da difl'erent fórma ou e tructura que têm a u­
mido o' agCTreCTado ociae, confol'me variam em
cada Ulll d'elle o diversos elemento do habitctt)
da alimentação, da raça, dos co tume ,do stado
particular da ultura intellectual moral, como tam­
bem das dia r nte instituiçõe mergida do io
dn cada um I'elles adaptadas a cada uma de suas
difl'erent . pba e , como org:ms inL 1'110 e extel'l1o
da ,ida politica. Pela fi Iia '~tO esta belece-se a ol'uem
natul'al de ucce ào ntre todas es as dirI· rentes
pila 'es e 'hega-se as im ao conhecimento da lei
fundamental da sua evolução. Eis o m t/lodo pl'oprio
da politica.

lia ainda uma outra rasào funuamel1tat que me
le\'a a peo ar a im e- vem a ser a propria natureza
lo ph nomeno especial que con titue o objecto pe­
culiar da Iolitica. E phenomeno é a nacionalida­
de. Como UIll organismo que surge naturalmente da
expan ão collect.iva Ja nossas faculdade aIl'ectivas,
pela força cr aJora das ociedad ,com uma estru­
ctul'a particular que, a partir da mais imple e
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in taveis agglomera ões humana primitiva, dill"e­
rencia- 'e pouco a pouco, cresce, avoluma- 'e e com­
plica-se cada voz mais com o tempo, até ao ponto d'
se apre 'cntar como unta entidade con ciente da lia

força, do u logar, do ,en d tino e da ua indivi­
dl1ali lade, parece-me f ra de conte tação que a na­
cionalidade as im con ieler<~da como um todo orga­
nico, que se forma lentamente pelas propriedade
d combina 'ão e al'fi nidadc los eJ men to' ,ociae ,
q\le ,e de envolve e se dilrer ncia proo"l' h'ampnte
ele olltra entidade similhante, que surg m egual­
mente ao seu lado, no seio lo me 'mo meio so ial,
como os seres vivo de llma escala indefinida, dispos­
tos hieral'cbicarnente em, erie evolutiva, le modo que
os mai inferiores e mais rudimentares se achem nos
pl'imei1'O degrau' e os mais sup rior e de orga­
nismo mais complicado occupem os degrans mai'
elevado' da escala' parece-me que a nacionalidade
assim comprehendiJa e'tudn.da na sua in trllctura
intima, na formação dos seu 01'1);3.0 particl1lare'
es enciae " na combinação do diITer nte alem nto
que constituem as sllas institui(;ões funJamentaes, ju ..
tamente corno se originam os organ vita ' do corpo
animal pela combinação do tecido e do~ -I m ntos
anatomicos, não pócle deixar de er o unico, o mai
elevado phenomeno que con 'titue o objecto da poli­
tica, con id rada como sciencia. O que faz a anato­
mia especial, ou geral e comparada, pam o or/Ta­
nismo animaes, faz ulmb m a politica para os'
organi mos nacionaes. Ambas tem por objecto ph .,
nomenos de esll'ucLllra e d - crescimento, s-gundo ::li
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lei g ral da evolnção organica. ssim como a ana­
lomia (eral ou comparada elas 'ifica os el'e' na es­
cala zoologica, p lo eus camct I' s fundamentae:
dc lruclura, li lribuindo-o em gl'l1pO , ramos,
orden, , familia , gener'os e e pecies, a ill1 tamb II!

deve a politica cla 'ilical' as nacionalidade, pclo:
S 'IJS caracterp fnndamenta' de ~ll'u 'tura. lia Ilnlil
'\"olul'ão politica social, assim como 11a unJa \'0­

IlIção analomica e lJiologica. É evidente, portanto,
qlle a polilit;{l,. t ndo por obje'( o e tudo parlicular
da cslrudura lo I'orpo politico que é a nacionali­
datlc, 115 púde mpr gal' na sua indaga~'üe onll'o
proc sso 'enão a obscl'va ão d cripl.iva, auxiliada,
'01110 jú di ", ll' UI1l lado pela ompara ào p '1'1
analogia ,de outro, pela filia ',ão. Cumpre ob 'cr­
vaI', Lodcl\'ia, tju' ú Im'crão er 'ol1siderados '01110

plJenonlf'n s dc esLru 'tlll'3 polili a aquell s m tjue
as diJl' rente cOll1binal:ões do I menLos socia 's fo­
I' 'm ti 'terminada' [101' affinidad exclu 'ivam 'ntc
polili 'a . ~ 111 Lodo o pb.enomeno quc s mani­
1'- 'Iam no 'cio los organi mo na 'ionaes são de na­
lureza polili 'a' "ju tament por a im não e
L'I' cnlcndido qu' se ~)1l1 'l1eo'ado a fazer da polili­
ca Ullla arte 'ompr 11en iva de Lodos os ramos lla
a 'lividade humana. ,\ relirriào, a art , a sciencia '
3 indu -Iria I m som'ido as d plOr3\ei cou cquen­
'ias qu , d'e a noção empyrica e irracional, tl'm
r :ullado pal'3 a 'volução social. Cada e phera fUll­
dam 'nlal da at;livieluele humana elá lagar natural­
menle LI uma combina~'ão parti ular ele elementos
sacia.e , sob a f rma cle" insliluiçõe , de linada a
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I1ma completa realisação. E sas combinaçôe ou asso­
ciações 'diversas ellectuam-se de facto no seio dos
organismo.. naciona '., ma e capam completamente
<lO objecto da politica. Só por uma ob ervação incom­
prebensivel do senso commum é 'que se vê ainda
hoje a politica elevada á catbegoria de disciplina
universal.

Cumpre-me ainda, antes de conduir, fazcr uma
observação importante, que equivale ao mesmo
tempo a um csclarecimento e a uma limita 'ão ne­
~es aria ao assumpto d'este capitulo. Geralmente
8dmi tle-se como uma da questões l'ul1l1a nlCn taes
da politica a questão das formas de govel'llo. Todos
o escri ptores que se tem OCCll parlo (1' este assu mpto
<l tem desenvolvido mais ou menos largamente, se­
gundo a tbeoria corrente desde o tempo de "ri.­
Loteies. Eu mesmo já a considerei como tal e fiz
(relia o objecto de um capitulo especial, cm um
lrabalho que publiquei ha alguns annos. Hoje, po­
rém, cheguei á convieção de que a queslão da. for­
mas de governo uem ao menos merece as honras
(1 uma discus ão scientifica e CJue nada t m con-

'Lribuido tanto paJ'a lançar a politica em unja esLe­
rilidade desoladora e prejudicial, arrastando-a pro­
positalmente de seu verdadeiro e ullico objectivo,
como esse .pt:oblema vago e phantastico, que uma
observação superficial e incompleta tem erigido
como o id.eal da sciencia. Penso como Lastania que
«a classificação que se faz cornUlummente elas for­
mas çle governo não é scientilica, aLtendendo a
que é impossivel fornecer-lhe a confirmação experi-
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m nIni, a não con iderar· ,enão a fOl'ma exterior,
n qunl, . egundo a circum tancias, púrle variai' inli­
nilament . na um erro ele doutrina que, como cir­
'lllllstancia pa. saaeira, tem exer ido inllu ncia . obre
Iodas a orgauisações goYel'llamentae rue se tem
rl1. aiado durante o no. o eculo, quer na Europ;:J,
fJll r na .\.merica hespanhola, E. te 1'1'0 con i te em
. Ilppor qne ha Lres formas elementares de governo,
qll s devem combinar de certo moela para produzi­
rem um govel'llo mixto: são a ti mocracia, a ari ­
locracia e a monarchia. Cada uma d' ta formas
pôde hem ter ido um phenom no politico em cer­
jas cpocha histol'ica de muita nações' mas um
lal phenomeno não (, darei m o 'ial 011 de ordem
hlll11anitaria' m outros tet'mo , não é a ohra da
força da humanidael 011 da. leis racionaes que a
regem, para rue e deva lomal-o por Iypo do que
-exige a natureza social, permau nte e ;\J erimen­
Ln!.» A di tinc ão em manar hia e I' pllblica (, lura­
mC'nte artificial não pa ,a eI lima qu mo de
nom , qu não atlinge a e. SCll ia me ma Lia cou-
a" TIa manar hia r pre entali\'a, e r publica

~ri to raticas, com pre identc iLalicios; ha monar-
llias livr0 e federae e r publica de poUca e uni­

taria . POI' aqui e v que e a de igna õe ào in­
·teiram nte arbitrarias. Ia ificação da na iona­
lidad em grupos cI ifIeren te , eauudo os caracte­
r s fllndamenlae da sua Lructul'a politica, como
s faz, por exemplo, em zoologia, " um traI alho
ainda pOl' fazer- e, que d,everá em luvida ser in­
cluído nos dominio da politica, logo que o permit-



SCIENCLA POLlTICA

Lam os maLeriaes accumulado ma que em nada se
asseOlelIJa a La cla ilica ão commum. ~is porque
n'e te tl'abalho, quebrando o fio da tl'adiç'ào e ronl­
pendo com o (reconceito mai entranhado e Lalvez
o que mai ]1I'ejudi j'll teul ido ú con.litui ào da
politica como ciencia, n1.o pretendo occupar-me da
que Làodas formas de governo. inlrodllzii-a na
s 'iencla, seria arrastar para os eus dominios a in­
triga parLiclaria, com todo o seu cortejo de imnlO­
ralidadc e de oli eri'a' e rebaixai-a ela Slla alta di­
gnidade. ~a - 'i 11 'ia politica, como cm 10L1a a:
sciencia , não ha parlido 01 postos, I orqLlC niio ha
dOLltrina, nem I I qLle não Lenha pas 'ado prim iro
pelo cadinbo depumclor da verificação experirn oLal.
TIacionalisar a politica ' t.iral-a do erro iro 'Illpy­
ri:mo em liLle ainda 1 acha, será, portanto, uma
grande obra civilisadol'i:1, que vir~l por I 'rmo "lS
lucta ·st 'reis e fratricidas elo partidos, alargando
os scntimeuLo, de tolerancia e de conconlia, ai a­
gando os odios rancores qn inl'elizm nL ain la
Iraz m diviLlidos o 'idaclãos no seio elas uacionali­
dados cOIlt.emporanea.. Oxalá esLa humilde 'ontri-'
buição (le meu espirita po. sa ao meno In.lzer para
a minlla patria, Il'esla liuadra de lucLa e de agita­
~ã parlidaria, S i:1 brandura do co Lum ; . a
uniformidade d id "as d \ crenças, esse fortalc 'i­
menta los viuculos LI) 'ulidariedalle, que consLi­
tuem o grandioso ideal da 'ivilisa'Ção humana,
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Tl-fl~ RIA DA ORGANISAÇÃO SOCIAL

IJcpoi. II II:1Y r mo Lrado {ue o oIJ.icclo da ·scien­
{'ia polilica não púde er ouLro senão psLndo da
n:lnlclnra illLill1a do organi mo naci nal, I" de n ­
l'C'ssidall' qlle 'C' 1110 Lre Lambem, anle. de ncrlar
pl'opl'ialll IlL a Ibeol'ia da naciooali lade, que no
srin das :0 'iedad ' onv m empr dislinguir duas
01'111'11 de .ol'ganisa <10: uma plll'am IlLc ,ocial 1'­
pOlllalll'a l~ ollll'a co rciLiva e ySLltemalic:l, \ ]I'i­
lllC'il'a cOl'l'rspondc ao que g ralmenLe e comprchen­
dr, por ol'rrani açüo civil' a cguoda ao que s dc­
llolllina ül'gani açfio poliLi 'a. E La di lincçiio (', neccs­
sal'ia r reclamada, não úmenl por 1I111a l'aZ;IO dr
I11rlllodo, 01110 ainda pela ll'opria condi~'üe, I'cap
dr p:-..i:lcnr,ia elo ora'mi mo nacional. Como.iii fíz "('I'
no capilll10 allLeriol', n 111 Ludo que e pas a no . io
{Ia, so iedades púde ser coo idel'ado orno olJj cto de
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e tuuo da sciencia politica, 'enão unicamenl aquel­
Ia difl'erenles combinaçõe do' elemenlo' ocia}'
que [orem delerminada' por aranida les de naturcza
exclu ivamente polilica..\ ilTI, poi , convcm dislin­
guir, nlre lodo' o Illenomeno d estrut.:lur:l qllc
se oh crvam em geral no s io da ociedade',
que ãodo domilJio parlil:ular da polili a c lJ IUO

sahem da sua e phera natural. 1 to (IUanlo :10 111'­

Lhodo.
No que toca, porl'm, :'t natureza me, ma do orlTa­

nislllo nacional, scudar-mc-hei n'esle trecho ~()n­

ceiluoso de Lillré: - « Como " cerlo que o ESlado
é poslerior á soCie lade e que é a sociedadc qu' Tia
o Eslado c não o Eslnc10 a sociedade, é '('1'/'0 lillll­
bem que a so 'i dad' guarda sempre seu direito de
,prioridade e sua pr rog::ttiva I' adora, que faz \'al 'I'

TIn' grandes pocllas. O regimen' 'oeia ' ào por
toda a parte independente: do govel'Oo; elles o dp­
l'rolilJaol e não 'ào por cllcs determinado" O Esla­
do, '01 Alhenas ou na !toma parran, na He 'panha
calholica, na lnglatcrl'a protesla!ll', na Turqllia IUU­

'sulOlana, nunca c pOLI rú 'uf tral1ir ao nlcio qu ' u
pl'oLluz ,c que o su lenta, lIa no ESlado uma porç:',o
espolllall a, que IJÜO P le ser mudaLla s'm unia mu­
dança preliminar do r 'girnen social Lima por~'üu

11ludavel, que e tá subor linada aos homen cn~al'l'C­

gados da govemação. 8 preci 'o gerir o~ negocios,
prover ás dilTLculdadc' lanto exteriore C0l110 illl '­
riores, lnclar conlra a revoll.;\, defender ou aug­
menlar o lerritorio, prolcgcr o que' digno de :01'

prvlegiclo, abandonar ú 'ua tiorle aquillo que por
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velho jã niio tem mais em aeia. Para todas estas c~m­

jllnctura o E Lado e o homen: de E. tado não têm
tido aLé ·hoje mais do que as tradi õe , o empyrismo
e o instincto. hlicidade C]lIando Ludo i so andava
de accordo com o impulso e pontaneo . era então
obra de g nia, de luz e de futuro. De 'graça quando
tudo i o vinha contrariar a' tend n ia sociaes; ra
enLão 01 ra d treva de impot ncia mi eravel OLl

de paixões p . soa reprovada, d' rei rorrradação
momenlan a. Como a parte e pontan a qu a i­
gnalo ' independente do EsLad , póde entrar em
conl1iclo 'om lIe e d'i to nào re lara duvida e,
m "cz da expressão v'lga da parte esponLanea, em­

pregar a xpr são pre i a, que é o conjullcto c1as
opiniãe do. co tume . E te conjuncta emana de
quatro font : a indu 'tria a reliO"iüo a po ia e a'
artes, e finalm nL a'. ciencia . Sobr ludo isto o
E tado não L m senão viO"ilancia protecção. O de­
senvolvim nLo e a reacção mutua d 'ada um d'e '­
tes I mentos não a ham I 'baixo do ell poder.»

'peuG r -xprime o me mo pensamento ob uma
forma mal. compl'ehen iva. Diz e11 : - «~ão é ao
E 'tado qlle nó, devemos est'l multidão de inv nções
ul 'is desde a pá at" ao lei phon ; nào é o Estado [lIe
tem feilo a. descobel'ta m pbysica, '111 'llimica e
a' outras qu' glliam o' manufa'tureiros molerno:;
não " o E'lado tlue tem imaginado le 1I1 chani ­
mos lIU' son' III [ara f~lbriGar ohjecto d tocla
peeie, para tran. portar lJornen e cou a de um lo,
gar a outro e qu contribuem de mil modos para o
no, o cOllforto. E tas tran acções 'ommerciaes que
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:r.' cslrndrm por todo o mundo, e te tran ilo Cjl1e
('n 'IIC IIOS a ruas, este pequeno commercio que col­
Ic)(':\ toda as cousa ao no so alcance e di tribu úS
1I0S as portas o objectos nece ario á viela quoli­
4liana, n:1o têm uma origem governamental. ':lo os
resullal10s ela acLivi lade e pOl1lanea elo cidadãoc,
isolado ou eHI grupos. A pl'opria Jingua de qu
serve () E lado para regi traI' a leis e communicar
a,' sua ord n aos eus agenle , é um inslrllll1 nlo
complelarnenle eslranho á ac fio do legi lador, que
roi (,;rf'ado, em que e percebe se, pela relaçõ _ dQs
Ilolllens cm busca da satisfação da ua nece ida­
r1I'S pc ·50aes». É de urgen te neces ielade, conscgu in­
t menir, qne nnle da theoria ela organi açflo poli­
lic:l se fara a tlteoria la organisação ocial. Uma Ii­
Illila c a oulra circun creve a acçào propria do po­
dc~r politiro,

:\ lhcoeia da organisaçào social funda-se nalurul­
mr.nt , l.:Omo a theoria ela orrral1isaçào politica, nos
{Iiverso aspecto' elynamicos ou e talico 01J o
qlla(~s se apre, eutam os altributo fundamentae da
\lossa nalllrezn..';10 cl'esses altribulo que e origi­
!lalll as forç:as ociaes em geral e que \ugll lo Comle
<leline l.:Omo um concurso mais ou menos extcn­
so, ",'sumido por um orgão individual. « fn islindo
. obre esta necessidade do conCllr 0- ob erva­
para con, liluir em ociologia uma força qualquer
nilo se drve nunca esquecer a -egllnda mclndr ela
JeOnil;:io prececlenl ..indicando a necessidade d um

I' pre nlnnle individual. Ainda CJue lodas a' f'unc­
çôcs sociam; sejam collectivas por 'lia nalureza, o. u
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{'XCI' i 'ia acLta- e scmpre per"onillcado, senão f'Y ­
Icmalicarp nte, pelo menos espontaneamente. rt<l

'oncul'So que nunca e resumi se ficaria c l ril.
l)c"o· e m sm reconhecer que, egunrlo est~ hypo-
lhe e seria unicamente apparente, pai que con­
. i tc mprc no agrupamento mai ou menos dll­
radoul'o de di" r as individualidades em torno de
lima só pr ponuerante. Quando esta influencia cen­
lral Irecede e'las dispo ieões parciae , o concllrso
1" y temalico, amo re ultante da acção do chefe
501H' o Illeml ro . Permanece puramente e ponta­
nco qllando ao contrario, a convergencia particu­
lares urg'l11 m pl'imeil'o loo-ar em encontrar ain­
da um cenlro ommum.» D'e tas dua ordens d
'on 'urso tia, fOI'~a sociaes, inLlividuali ada nos
SCII~ organ: rr. pectivo , re 'ulLam naturalmente duas
orden. correspondentes de coopera ão: a cooper~­

çiio .ocial que na ce do coneur o e ponLaneo, a
'ooporuçiio politica, fluO na ce do concur o syste­
malico. E omo quem diz cooperação diz implici­
Iam nl ol'gani a 'ão, " evidente por sua vez que
;'lquella dlla. orden' d ooperação COlT'SpOllll 111

rgualmrnle dua. orden de ol'gani 'ação: a organi-
. açüo social qll llro"e do concurso e pontanco
qll c baseia sobre o principio da liberdade moral
p a orcrani aç;}o politica, que bt'Ota do concur o sy -
lemalico Lem por baso o principio da coerção.

Do f[U lica xpo to inl'ere- e naturalmenle que
a, força sociae, não obstante a sua modalidauc.
diversa po lem per1'eüamente 01' reduzidas a tres
calhegoria princlpaes - materiaes, . inLellectuae'

7
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moraes - e~undo exercem maior inDu ncia na sua
" forma ão a no 'a actividade pe oal, a nossa inLel­

ligencia ou os nos os sentimenLo . ;\ào é neces urio
observar que em qualquer ela' Lre: calbegorias prin­
cipaes e enconlram sempre me clados m maior ou
menor e cala aqu!le Lres aLtribuLos fundamenLaes
de nossa naLureza, resultando a' d nominaçães di­
versas que se lhes dão unÍl:am nle da propor~'üo em
que taes aLtributos se acham combinados. A sim,
uilo se enwoLrarú, por exemplo, uma força mate­
rial ~omplelamenLe li\ re ele llualquer inlluen 'ia iu­
teHe 'tual ou moral, da mesma forma que Loela a força
iotell dual ou moral lJa de iuevitavelrn nle Ler pOI'"

uase uma influencia material. J~ das 'olllhinaçõe:;
mullipla e iofinitameoL varia las d'e "Ias forças qu .
re ulLam todos os phenomeno:; que 'e olJservam no
seio dos organi mo odaes; J'onde se conel ue vi­
clentemenLe que, se 1'0 'sem conbe ida' a. I is par­
ticular' de toda essa 'ombiJlaç -e', em todo:;
os 'eus matizes diITerente', as innul11 ra" relaçõ s

- de causalidade, que e dão necessariamenLe nLrü o:;
faclos sociaes, de ha muito que e tariam laramenLe
formuladas, apezar de SLla extr ma complexidade.
Todavia, se essas leis pennanecem aiuda de conhe­
cidas, pela iusul1lciencia dos nossos meios ele inves­
tigação, é po sivel, como o fez AugusLo ComLe, pela
decomposi ão de cada uma cl'aquella" forças nos
seus elementos caracteristicos e fundamenlaes, che­
gar-se a determinar de cerLo moLlo a' suas om­
binações primarias, pelas afünidades naLu raes de.
taes elementos.
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A . im, a força mat 'rial r sulta naturalmente de
dou elelpenlos: o num ro e a riqueza, ambos com
t n] n ia' diversa e oppostas. O num 1'0 tende
qúasi elllpr para a expan. ão, em quanto que a ca
rêlcrcri:lica es em:ial da riqueza " a concentração.
O primeiro cOllJ[Jondo- e LI individualidades difl'e­
rentes que agrupam em torno de uma só pr pou­
d 'rant) e fuuJanJo- 'e n c suriamente n'U111 con­
Cll'''O l11ai' ou menos xl 'nso de Je 'ejo: e d opi·
niõe', olrerece por i"o me.'mo uma consistencia
lI11lilo frac'l e é 'us 'eplivel Je \issolv r-se. Como
tem teurlencia [Jara alargar-se, xpan lir-se, gcn ­
fali 'ar-se cada vez mais, 'mqtlanlo que a riqueza
l"n]e por s li lado a reunir-se na' mãos de alguns
sóm nl ou a concentrar- -e, é dar que entre eles
doU' elementos haverá mpr anlagolli 'mo, ora
pr 'puuJ orando um, ora oulro no 'on 'urso mat ria!.
É da vi 'ia a coulbina üo d' ste - dous elenlCntos que
re ullam muitas veles grandes [erturbaçõe' na vicia
social e politica la na 'ionalidad s. Ba lará, co­
mo exemplo, citar o caso r' cente da Irlanda. ráde­
se lizer C[U toJo o ola d aquelle paiz acha nas
màos d ai iTU Illas J z 'nas de landlol'ds, que nem lá
I' 'sitiem, eml1uanto que a ma 'sa ITerai Lia população
lo CallJpOS n~LO pa' a le mero instrumenlo de ex·
pi ol"lção , na müo do proprietario' directos ou in·
directo. D c -ta alJsuL'cla L1es[ropor ão entre os dous
el mentos principaes la foL' 'a material é que re 'ulta
o estado de agila ão anarcllica em que e acha de
ha muito aquelle paiz e que só loderá termi.nar,
com proveito paL'a a clvilisação, no dia em Iue os
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e 'LaLlista iaglezes compr hrllllpl' III a \'erLla 1 ira
nalul'eza do conf1icto. Todo csto 1110\'im('nto so­
(;ialisla da clas os operaria., CfIIO i:) oh.'el'va om
(jIW i Lodas as nal.'õe europeias, niio Lrll1 ouLl'a
ol'igolll. Essas gréve con tan Ies por pêll'Lr dos pro-
Jetal'ios, que tanLos embal'a(:o c I el'tlll'l);1~õe

trazem ao movimento indn Lrial, jil vão provocando
da parLe dos I aLI'Oes ligas e colligal.'õo. nào menos
poel rosas que as dos 11':lbalhaclol'es arLifice. ,
IlIlicamrnLe com o fim de resislirclll ús pl'eLen­
~'(jcs, que reputam exagerada e illegitimas. I~ sLes
conflicto ) que dcveriam Jogo Irl'minal' para o bom
d, civili ação, ,ào, ao contrario, ]1i'olongados ind ­
fin idamente c aLI" aggl'avados pela Illalcfh;a in1crv n­
·üo do mpirismo governam nlal.

() 'oncul'so ülLellocLualtamhcm so rOl'ma de L1011
,plelllellLos di\'cl'sos: a expressiio c a concrpção, ca­
lJel1l10 ú primeira uma influencia dil'rcla (' il. gnn­
,ua ullla inlluencia indirecta, na inL gl'ulisaç;io da
rOl' 'as inL Ilcctnaes. É ulTIa obscrva(:i'io L:OIllIllIlI11 quo

. ,Os lalentos ele expres ão adqllil'c'lll logo mllilo mai
voga e pre Licrio <10 qu o Lalonl.o::; vel'liad'il'am nto
cl'endol'os e ol'iginae . O prim 'iras, com qllanlo ,e­
jam I1lais commUl'S e muito uprl'(jeiars, jogam com
pod I'OSO clementos de oxhibieão c adqllirom por
bso mo. mo maior prepol1Ll rancin' ,Ill quanlo qu
o sogunLlos, CJu são muiLo mais 1'flI'OS, jnslalllonlo
prla na ror~'a do concepção original, "i\' 111, cm 1'0­
f(~I'a., io'norados o ó exorcem al0'111113 inlluoncia indi­
]'ccl:ll11cnte.l~ este o e'peclaculo qll' ofrorec 111 as,
oci dados conl,empol'aneas. Por Lo Ja a parlo, TIOS
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parlamento' nacionaes, nos con elhos de ministros
e m todo o ramos da admini tração, empunham
o ba tão d commal1clo clictam '1 I i, que (~a x­
pre ào de seu des 'jo e d 'ua \ ontade, o j II ri '­
ta:; advogado, o litLerato e jornal i ta , I oetas c
romanci l'l', \la totalidade ignorante, ap rfi(;iaes,
incapazes d' uma conc p 'ào profunda e original,
ma qucridos e admirados I elas ua' brilhanles
qualidades (\' exprcs ';lo. 'ào elle que empunllalll
as reclea do governo e qu pretendem im[ rilllir o
impul 'o ne(;c,sario ao rue empilaticament Itantal1l
o carro do proo"r s o, 'Illquanto que o sabio" os
philo opho', o' p 'n ádores, todo aqaelle '1l1lilll
que, di 'lingu til da Illas a commum 101' 'x­
lraorclinario' tal 'Dto de can 'ep ào jazem arr da­
do lia rr rencia dos n 'gocio' > só muito imlir c1a­
menle exerc III al,ruma inlluen'ia obr o 1110\ imen~o
gcml. O'aili a tend IJ 'ia natural que tem a x[Jress;-lO
[ilm s' lirrar 'om o num 1'0, ao me mo tempo qnc
a 'on' p~ã procura de pr 'r'ren 'ia a riqu za.
ca o de combillação d'e'ta 01' lem ào frequentissi­
mo na 'ociedad conlempomnoa, obretmlo n'a­
quellas qu mais se lizem arraigada' ao regímen do­
m ('('ali o. Os mais 110tavei chere partidal'io:;, atInel­
le' que 11lai ínflu ncia exer em nas espheras da go­
verna ~o, são ju tam nto o qu mai di tingu 1I1

pelos cus teil Iltos oralol'io' e o' que mai ra 'illa­
ção ex· rcem sobr' as mas, as. D'ahi os con1liclo'
naturae entre a oxpre 'ào e a concel ção, com Io­
da as na' grave con 'cquellcia , ju Lamen! como
jificou notado em rela ão ao dous elemento da
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força malerial. C nh ceI' as amnidade. parliculnro
elo todos esses lementos I'avorerer unicamente
a. combinações, em que a infllloncia dire La ,e ache
dignamente subordinada ::t inflllen ia indire Ln, drve
ne'e arialllenle con liluir o ullico objeclo da ver­
dali ira disciplina.

«Esla dislinc fto natural ontro o commanrlo c a
obediencia - diz \ugn to ComL - 1'0\'11 ce o mOlivo
principal da analy. e equivalenLe quc ln' rcsla a a'­
'ignalar em rela ào ao lerceiro elemcnlo neco. sario
dc lo la a 1'01' a so ial. .\qui como no caso prcceden­
t" ba ln applicar a minllêl UI oria cerehrnl para de­
cOlllpor logo a influ ncia moral nas sna: dlla~ I'on­
lo' cspontancns, cora ';'io . racter. Directamente
relalivo :'t execussão, estc deve seml re pr valecer,
a.sim como a exprcs ilo e o l1umcl'o. ,om cl1'eilo, "
o caracLer mnito mal. elo quo o cora~[jo quc elrter­
mina o ascendenle moral, no mrllos durante a vida
obje tiva. Ma a e:xislencia snbjecliva J'Cclifl a logo
csla orelom provisoria, cle mancim a mnllil'l. lar cm
{file consi te a hnrmonia normal. .\ I11cclicln qn(' o
('slac1o ocial se regulari:::.a, o corn ;10 prc\'alece
mai' :::.obre. o caracler, como sendo a [onLc rlos im­
pui'os ainda qu e L' só v nha a determinar os I' -.

sultaLlo.. rú-se, pai" quc a "cl'lladeira rlLciplina
1'0 ulla aqui, como em relaçJio ao outros dous ca­
so dc uma jusla ]1l'cponclcran 'ia da influencia in­
directa obre a influencia dirccla.» Eis o que ainrla
não comprehencleu e nem LenLou fazcr uma unica
\' z o empyrismo politico. I morando m O' ral a vel'­
{,la Jeira Lllcorla das I'or a sociaes, não é para adrni-
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Tal' que o estadHas t nham visto a na acção po­
litica mais fI' ql1entem nte traduzir-se em male do
CJ 11 m benef1 'ios pa ra as povos.

"oliciLado por e La foI' a de modo diversos,
.agl'lJpam- e ombinalll- e o din'erenLe, elemento
.ocia , cgundo as afOnidaeles que lhes ão pl'O­
pl'ia. e d~LO origem ;'1. classes, que se di l.ribuem e
s dilaLam no , ia do ol'ganismo nacional, como
Of; dirrercnle, I idos no ol'gani mo animal. r\-im
com < analy. anatomica reconbec tecido de dif­
fpr nle peci:s Ine.e eliLl'ibu m egundo sua
imp0l'lancia fUllccional ou ele accordo Gom o ol'(Jan
que con.liLue~l, a sim Lambem e ele' obl'em no
seio dus oI'g-an i mo nacionae cla e eliffel'ente
1111 s .obrepõ 111, 101' a im eliz I', conforme a f;na
imp0l'lancia I' sp Liva que.' agrupam de aCCül'lo
com 1apel qll r I I' ntam na eliv r as in lilni-
çõ. sacia S lU e bl'gani am. D'ahi a la e do
operaria ,implc. lavradores da t rra elo opel'a­
rios artif1c " los agri ullore ou pl'opri lal'io ru­
me , elo pl'opl'ieLario urbano do capiLali las,
(lo ban lU iro. elo indu, Lriae , do commercian­
les, do. in tl'ull1cnLo ] Ll'ansport, do. al'ti la ,
elo prof 01' S elo lillel'ato, ]0 advogado, do

. mrdico" do cng Ilheil'o., do •accnlot ,do a-
bio elos philo opllo . Todas e .as cla ses consti­
lu 111 "el'elad iro tecidos oeia , que c form m
pela omIJinaç10 de lem nlo diver o que en­
tram por ua" z na omposi:lo ]a difTerente in­
lituiçõe, humana~. A indu tria o commercio, a
arte, a religião e a ciencia, Lue ão a idéa fun-
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elalllentae que abrangem em geral o dilT'el' nl s
ramos ela no sa acLi~idaele . .É em tomo el'ellas que
se agrupam as clas es sociae , na ordem hierar '11i­
ca do mere"irnentos, egundo a importan ia rela­
tiva, lila por um concu!'.o purament e ponta­
neo e livre, que vai das parte para o centro, e que
e formam pouco a pouco, como outras tantas es­
tru~turas especiaes, destinaela :'l reali 'açiio cada v'z
mais completa da vida social, e sas grandes insti­
tui 'ões humanas, cuja evolução lenta e 'onLinlla a '-
ignala' na bi toria a marcba ascendente ela ci\'ilisa­
elo. Eis o ponto culminante a que naturalmente nos

conduz a theoria elas força!'; sociaes.
A. elistincção radical, que es a theol'ia de d

estabelece, entre o concur o sy tematico ou 'oer­
citivo e o concurso e pontaneo ou livre, " 'omo
nm facto lumino o que nos esclarece na contem­
plação reOectiela elos phenomenos bumauo', e que,
ao me mo tempo que no. conduz a outra di­
tincção não menos importante, entre a ürgani açiio
'oeial propriamente dita e a organi a 'i-lO politica,
mo tra-nos com admiravel precisão e nitidez 0'­
justo limites oa acção governativa. D' de que a
eXl an ão completa da vida civil ou oeial oas na-
ões, que se traduz pelo desenvolvimento normal e

COl) 'tante da indll tria, do commercio, das artes, la
rei igiào e da sciencia, repousa unicamente so bre o
concurso esponlaneo das forças sociacs, como nos
mo tra ú evidencia a verdaeleira theoria lia ürgaui­
saç50 social, é claro que toda a ingerencia, governa­
mental n'e se dominio, que traga o cunho de uma
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acção tutelar ou re Lri 'Liva, nunca poder~ produzir
senào a anarchia e a dc orelem, o atrophiamento e
a 100rle, 1\ libcrdadc e a espontaneidad , cis o'
dou propul Ol'CS da \ itla social. Era admi ivel que
a politica antiga, ainda influcn iada pela loutrillas
thcologi a ou meLhaphy i ';t, 'c conscrvasse sem­
pr no I ITeno irracional do cmpiri mo, fazendo in­
t \J'\'i I' a aCç'ào govel'l1a ti va III todos os ramo la
actividadc humana; hoje, porém, quc a ociologia
e acha 'on titlli la como ciencia superior c inde­

pendcnt e qll a politi 'a com ÇCl a l'acionali ar- e,
não ".i li 'to c nem pCl'm ittido fI ue tolerc por l1lai
tempo a pcrmanenci'l d lima thcoria, quc j~l tcre
outr'om a ua cxplicação, como urna x rc ccn ia
e pontan a da' crcn a dominanl fi, mas quc " uma
011' 1l'a clamol'O a ao bom nso 'ommUI11, um ve­
llemente proLe 'to contl'a a \' rdallc cientifica, que
pro 'Ialllu, p la hocca d um cmincnte pcn ador,
qu', «no 'cio da sociedad go"crn::Jda, ha lima ou­
tra 50 'i dade, qu subsi L l) 'lo livre dcscllvolvi­
III nlo da intellig LI ia da vontade, qu' vai s m­
pr e' tendcndo-se á mediela (lU \ o homcm e aper­
feiçàa,»
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TIIEORU DA ORG:'u ISAÇÃ POLITICA

Como já licou eslabelC'cido no cal it.nlo lInLerior,
a organisa 'ão polilica 11I ia-s xclu h'<lmenle no
concurso syslemalir ,porlanlo, na coo]J rll fio
consci<'lllc c correilh'a. No concul'so sysl malico,
como j;'l inLliquei, a a ão pari do ~elllro pllra a
I eril'rria, por unI l1l \'imento OJ1sciclll l'or~ado,

que alrecla dir clfll1lclIle a parles e as obriga, mui­
la. \' zr. ferindo onlrariando-Ih o iol r s C., a
ubordinar-. ,mau gl'ado . eu, ii inf1LlPllcia cio ol'gam

. ccnlral. I~ a r a ão LI lorl0 sohr a pari e r1'es-
las sobl'e o Lodo, mas flcompanll'~da sempre d 11m3
percepção Oll ci olc, bem 'Iara ) em detel'mina la,
da naLur za fim elo movimenlo. PóLle tL \'ezes
aconLe I' lue o orgam central. urja momentanea­
mente por I1ma reac ão COllS i nt e combinada do
todo; mas 11 esLe ca o não ba ainda não um • im-



108 SClENCrA POLITICA

pies vislumbre, 11m esboç,o imperf'eitissimo de ol'ua­
nisação politica. Em Lotlo o ca o, porém, j;'\ aqui,
n'este movimento embryonal'io de estl'uetul'a, s ob­
serva qu a acçüo combinaJà 00 Lodo 'obl'e UIll:

orgam 'entrai, ainda que merament L mporario •
oecasional, não ólllente '. um'l aeçüo pCI'I'"ilam ntn
con ci nle e d IilJerada, filha le um impulso duro
e conheciJo, de um illtuilo d finiclo, como t;.lIIlIJelll é
uma ae~'ão coercitiva, que e traduz em UIlI man­
dato obl'igaLol'io e que é levada a efl'eiLo pela I' I'~'a,

qualquer que s ja o iutel'e se parLicular das parte.
Póde-' ", pois dizer, .lf1 ultima analyse, qu os dou~

'araeL I'e, ess'o 'ines do movimento, nu concurso
syslematieo, são: a conseiencia e a c el'ç;-lO, o conhe­
cimento da nece,'sitlacie viva e pdlpiLaLlLe de uma
acção eOlllbinada do loJo, para a l'ealisa 'üo d' UIl1

intel'e' 'o commUII1, lelllpol'ario ou pel'Jl1Hnenle, o a
obrigaçüo ineludivel de levai-a a etreito, ainda mes­
mo CünLl'al'iallllo tlil'ectamente o inlel' isolado de
cada uma das pal't(\8. D aqui a dill'erenl;a •...·cncial
enLre a coopcra<;ão social c a coopera'ão polili'a; a
prillwil'a tenlo por fim a realis'lção de inL I' 'sse.'
que afreclam dil" 'Lamenle os individuos e só indire­
ctameuLe o aggl' 'rra lo social, eu! quanto que a se­
gunda dil'ige-.'e ú saLisf'a ão ele necesfiidades que
all'ectall1 dire 'lamenLe o corpo so 'ial C só illclil'e<.:ta­
menLe os individuos.

Não é só, por "m, em rela ão ,ao' fins que a '0­

opel'aç.ão poliLica se diíl'erellcia da cooperação. ocial;
é L<.lmbem fi rela ào á origeOl. Como é sabido,
somos ele tal maneira constitllido~, que em geral
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,rnlimos, niio ómenle aquillo flue nos nO' cta dire­
clalrlPrllr II,as ainda ludo quanto nos all' ela la. to
qu inclil' clamenle, por inLel'rnedio elos nossos imi­
Ihalllos; pai', <', evidenle que exislem ('111 lo los nós
l!Wls ordens pel'reilamenLe elislinclas de sentimenLo :
1111' rfue Il;rn paI' objecLo immeuialo a nos apropria
pes oa 0111,1'0 rlue YÜO recair indil'ccta e mecliaLa­
Jllrnle sobl' a pe,soa elo. 110 so sem IlIanles..\ ím
lalllllrrn lIinO"lIcm ignora que o, no so inslinclos
pnl'am nle pc soncs, qll 'e maniresl11m p la n ce,-
sidadr, da Ilull'ição pela sexualidarl , 'amo meio
·de ('on.'rn';1(:;'io do individuo e ela e flC'cie, são muilo
ll1ais inlcn, o e acluam por isso mesmo sobl' as
nossas df'lC'l'lI1illêlçüe' com muiLo mnis energia do
qu o.' 1I0SS0S in tincLos ympaLhicos, que c ll'a­
cllIZCIll pl'lo amor, p la yenel'a 5.0 e I la bondade.
,';10 d'r:tas dila onl 11 d in Linclos lue sUl'g m
II scio rio: ag~1' ,ra 10' ociar a dua. 'oncep 'ür
illlpol'lan/es do iotel' e P'll'liculal' r do inl I' ,se
rOnlll1l1l1l. (Js 1I0SS0 sentimelllo alLrlli la., s bem
tlnr mui! mcno, enel'gico do qu os nos o. s nli­
melllos rgoislas, s<1o, comLudo, muito mais nobl'es e
de perlam 'nLl'c o indi"i lua do aggl'cg:ulo social
lima cel'la s)'mpaLhia mulua, que bem 1(')cle S I' con­
sirlC'l'ada 1'01110 a ba e primitiva d'es a idt"a g rui e
nlJsll'acla, c]l1C mai tal'u e lúrma no domínio da
eon.ei lI'ja collccliv<l eOIl ub taneiando o illlel"s c
eommUlIl, Por ouLl'o lado, em virtude da maior in:
Icn. idade dos no os in tincL pe oae, " evidenLe
il"" carla nm cuidal'ú mai da ali fação cios seu in­
~cl'esse pHl'ti ulare do que do geral. ))'ahi a Incla
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benertca entre o inLer'e > parLicular o gel'al, com
todas as uas con equencias >millcllLem nte civili,'a­
dora . É destas duas calltegorias disLincLas de j n­
teres os (111e nascem a LlU'ólS) 'peei s d coop-ral:iio;
uma que a[1[lare - como uma condi üo indi p 'n -a­
vel pam a coo ecu 'ão rio inlore s g ra\ lo qU) c ns­
tiLue a cooperaç'ào polilica, e ouLra que s ['úrl11a
para a COllsecu são dos inL resse' I arLiculares ' qllü
con Lilue a coop ra 'ào oci'L1. E 'La dnas ord ns Lle
cooperação, se J em qu lTluilo LlisLincta , illl1ll 'n­
ciam-se muLuamenle ti Ulll modo on lanle. J~ illl­

pos 'ivel uma, em a outra, \' '- 'e, pois, que sem os
attt'ibutos syrnpaLhicos da nos ';} natureza, s ria illl­
pos 'ivel o concurso y-Lemalico " coo eguinL men­
te, a cooperação politica. Da mesma ['ól'Il1a 1"­

nhece qu sem os nos os s nLimenLo pcs'oa s nào
seria po ivel o coucur, o espon Laneo e il1eollsciclll '
e, con eguilltemenLe, a cooperuçüo social.

OuLro ponto a notar-se (, o modo porqu cada
uma de-ta dua' orel ns d cooperação e realh1. A
coopera 'ào social é solicita la ao principio p lo inte­
resse parLi ular e rlepoi pelo inLer e rle classe. PI' ­
movida esponLaoeam nLe, inconsei ntemenl , cl har­
monia c m a grande lei so ial ele coberta por .\ris­
toL le' da separa ão dos ol'tidos e da combinação
dos esforços, procura aUende!' dir' clameul á'
neces 'idaeles creadas pelo in lincto de conserva~'~o

dos individuos ou das classes. É nos limiLe e [e­
ciaes d'este inslincLo que encoutra os e timuloi>
que a solicitam, as 1m como lambem é d abi que lhe
vem a sua verdadeira destinação social. A separação·
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do om io e a combina ão do e 'forços a que dão
logar a nece iLlad creadas por e 'te in tincto, em
rasão 01 SOlO da ua xtraordinaria energia e pre­
ponúeranda, pr lIl~z m inevitavelmente llO cio do
amrreoaúo 'oeial um movimento creto, im[ creepLi­
vel, .~p nLanco e incon ciente. :\inguem p r eb> C

conhe" a' iu:tiLuiç'õ que d'ali na cem euão de­
poi que lia' s apl' 'entam já 'on tituilla c rum:­
'ionundo r gul'lrm nt ' Jt do in Lineto ela cou I'\'a­
ão lIos individu, da ela' e qu vem toda a força

e en rgia da 'oop ração o ial. Con eguiuL 10 nL',
pu I - >,diz r (lU e 'Ia peei I coopera ão tem a
causa d'utro III SolO do aggr cra lo social, n'uma
r acçã intima d clcmenlos cou 'tiLulivos, numa
II " 'illad' ind elina,' [ d· 'es me mo elemen·
lo', A 'oop ra ';lo poli Li 'a, por;m, tem a cau a
f' ra d oggregatlo so 'ial, n'ullIa reac ào exterior,
que Ilasce rIo conCUl', o viLal, ela lucta p la vida
travada d agr'r rral10 para aggregado e qu e e ­
temi pouco a pouco á medida que cresce e e d ­
eavol\' a inL n i lade d a lucta. A cau a não
é já o illl l' sse elos individuas ou das elas s m
particular, ma o int 'resse 'ol1ectivo do aggregado,
li 'ujo in'Lin'lo d' cOU' rvu'ão rec b Loda a
for a 'll r(ria. rúd -s , I oi', dizer qu' tolla a
tructura p Iili 'U Lm por ponlo de partiúa um 'on­
f1iclo ineviLa" I. eJ1tre uggr gados tlirrerentes. Onde
não ba Juda entr' os difIerellte aggregados sociae
não púd bav r tambem concur o stemaLico',
con eguintem nte, nenhum vislumbre de instituiçãe
politica .
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((Seja verdade ou n10 qu a homem " composto
de iniquidades e concebido no peccado - diz Spen­
cer - é incante lavei" que o gov 1'00 na eu da a~­

1);1' ' ão e foi grado peta aggr são. Na pequena.
soci lade primitivas, em qll uma paz com piela
I' inara por muitos seculo ,nada xi le de se­
mrlhanle ao que nós ,chamamos gov mo j nüo lia
n nhuma organisação co rciliva, ha ómenle uma

lpr macia honoraria, quando exi le upr macia.
~'essas communidades excet cionae , CJII não sào
u;'"gressivas e que, por cau a e peciae , não s
acham expo la a nenhuma arrgl'c ão, a \eracic1ad ,
a 110l1e lidade, a ju liça e a genero. idade fio lfIo
l1em praticada que ba ta que a opinião publica ahi
po.. a de tempos a tempos manife lar-se n'uma
a. emlJléa de ancião , convocada em inlervallo il'­
rr~lIlare Ao ontrario, temo prova de qur a
~ll loridade de um chefe, r conhecida a principio
temporariamente durante uma guerra, e labelece-se
de uma fôrma permanente e o lado de guerra .e
prolonga, forlifica-se toda as veze que uma fnliz
a~grc .• ào tel'mina pela submis. üo das tl'ibu ,i i­
nhas.»

() que se oh 'erva ainda 110je é que ha tribu.
. ('lva~el1s CJue vivem em verdadeiro . tado LI com­
muni mo ou de anarcllia egualilaria, em o minimo
vi 11Imbre de uma organisa <lo polilira. I!..s as tritms
são g ralmenle muito pouco numero as e vivem em
tcrrilorio extensissimos e de uma desota ão eterna.
São bandos muito pouco coher nte de individuos,
{JLl não con Lituem verdad iramen.te uma tribq.
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"ir m maL ou menos aglomerado, em glUpOS quc
<is vczes não contém mai de cincoellLa inuiric1nos,
mas n'lIl11 r aimen de completa anarcbia ca11ali­
laria. ão ha nLrc o individuo que con 'tiLllem
similllanlcs bando o ve tigio de uma fraca u­
p!"nJacia Lemporaria e muito meno o traço e­
senciae dc uma verdadeira chefia. IlabiLando cm
rcrriõe i olada ou de uma de ola ão cLema, e 'c,
raro bandos de clvagcn não ofIerecem indicios de
lima organi a~'ão poLiLi a qualquer. E a ra ão', im­
pl~. pl'Oprio i olamento em qu vivem, afraslan­
do Loda a p o ibilidade de conUicto ou lucla com
hando diO',' nL ,afIa ta eaualmenLe o rnoli\' ca­
pilaI cl qnalqll I' concur o y lcmatico da parLc dos
mcmbro do O'l'LlpO, não da loaar a que ourja a TI -

es:idad tl li ma cooperação pol itica ,tons O'n in­
lem nt , (', 11m ob Laclllo perman nle a formação ('
ao de en\'ol\'im nLo le in Litui 'õe' polilica .

,\olatlo pOI'I'm, LI c e bandos pOL1CO cohcrelll :s,
011' rec -no: a eLhnoarapbia outro' typo d [lfrgr ga­
I..'úcs ciaeo', np riore, m qu já. e revelam os
fundam nl ini iaes de uma verdad ira organi af:ão
politica, 'arncLcri adá, a principio, por uma supre­
ma 'ia apena. L mporaria e occa ional, e mais larcl
fOl'lalc ida por um conjuncto de circum Lancia c­
pc 'ia s na pc oa de um hefe permanenLc c \ itali­
cio, I;; s 111 duvida um e boço de e tructura po­
litica qn não podc deixar ele ser con iderado C01ll

11m frucLo dos conOicLo e lucLa con LanLes em qu
la :Jg'rccgados e acham sempre empenhado com
DuLro dill'el'entes que tentam occupar o me mo

8
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territorio. Onde quer que ncontrem tl'i1JU ou
horda guerreiras, em onnicto permanente, não
sómente se, encontram v ligio bem a signalados
de stru tura politica, como ainda phenomenos que
rcvelam progre so e lesenvolvim nto· de in tituiçõ 's
politicas. Pl'Omovida e alim Illacla collslunt m ute
p la pertnanencia cios conflicto e immin n 'ia da'
lu 'ta, a coopera ão poliLi'a a lquire de clia pam
dia nJaior intensidade e acal a por fim em tran ['or­
mar uma supremacia, CJu a principio era apenas
temporaria, em chefia permanente e vitalicia, como
orgalO central cio ~oncur o politico. EL franca­
mente iniciado o proce so dc organi a 110 politica.
É d'e te germen, d'este simple embryão, que vão
urgir pou 'o a pouco, por um proce so aclmil'a­

vel ue evolução, todos O' pIJenomeno de e lru­
ctura politica, de 'de os mais el m ntar s at' o
mais complicados, que hão le appaL'cccr com o tem­
po, atravez de um sem numero d' modifica õe , na

. vida ltistorica clas ocieLiadc bumanas .
. E de facto, o me mos onrJictos que clão 1 gar

ao ai parecimento de um chefe perman nte e vitali­
cio no seio dos aggregado sociaes primitivo. tor­
nam- e logo depois causas imm diatas de cl'e ci­
menlo d sses mesmos agrrregados e, conseguinte­
mente, elementos indirectos ue um pro es o d dif­
ferendaçào que se inicia. Os aggrcgados mai fOl't
e que mais aptos se mo trarem, pelas qualidades
dos eu' membros, para o regimen permanente do
conllictos, nào 6mente serão aquelles que tcrão
mais probabilidades de sobreviver, como ainda os.
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qu mais probabili lad hão d nconLeal' para
r ,c 1'. uo::; coonicLos lIa d J'C ulLar inevitavel­

Ill ' lll (lU uns aglrr crado' lião I ab orver ou­
ll'o~, IlHli' rra 'os, mai illcli:-;ciplinado...\s tl'ibus que
s' t:ara l'l'i ar m principalm ulp pias rirtudes guer-
J' 'iras do' eu m mbl'O em que o chere liver
ll1~is pr 1'ligio COl"lcr III m CJuc a eli ciplilla
ohec\i nda . ac hal' 111 mai' b 111 e:labelecidas, na­
llll'allll nle I varão rrraoc\ \'aolacrc!TI obre as oulra ,
fllIl que ,'3 qualidades nà xisLiI' 11l ou pelo me­
nos nào liv I' !TI 'he~a I a mc 'mo gl'ào d' de en­
vol\'im 010. Em la hypolh'e (, natural quc O'
'onlli 'lo c1('em 01110 I"'ullado a ab orp ào d
Ullla ll'ibu por oull'a. L'ma vez rlado, porém ~le

p!l'oQIl1 110 de aggl' cra 'ti , qne se man i I' la de n le
logo conlo UI11 augm -oLa d \'olum e d den idade
do agn-regaclo superior, " natural qu uma moLliO­
'j1 ';lo ' 1'1' "P nd ole produza l1a ua e ll'uclura
polilicil. I eh r ou s her, e nb- 'h I'e, da Ll'ibu
absol'\'irla pr va\' ImenL collocal'-sc-!Ião m rela õe
('~pe 'iaes '0111 o ch r e ui - h fe ua Lribu vicLo­
riosa, ' uUla nova orei III e e La b I I'Ú na gerar­
'h ia ~O\l~l'llalllcnlal. O .. label' ilU nto da c cravi­
d~lO, qll é ul11a '011: qu JJcia natural d'esse ph 00­

lI1en d ab Ol'p .tio, ao !TI mo L mp tIu permilte
a ronlla :10 LI Ilma ela', mililal', d Linada a man­
ler a inclepenclcn 'ia la Lribu na' lu 'Ia '001 as tl'i­
J lIS visilllta " pr [ara uma modifica <io na direc ão
militar, já creando sub-ch r - ele 'tina<':J a coopera­
r m 'om o chere supremo oa lu la, já cercando e te
d' um Gon elho de anciãos ou d in lrumenlo ne-
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·ce. sarios de informa ão. J~ a Ipj natural de lo]o o
organismo. De dr, qne ha um augmento de ma a

·11 nsitlade é 'ue. ne e.sidade [ue haja lTualll1ente
uma e\31'ação nos ofn ios ou na func -e , crean-
do-se organs esp ciaes snboL'linado.

Por es a fôrma, de unilaria e tlnipe oal que era
a principio a ue ão go\'el'l1ati\'a pa a pouco a pouco
·u l1ivic1ir- e, a diO'er ncinr-se e a ramificar-, e por
or1ran secundario. e nbordinado, ú medida que

opera ocre, cil11enlo dos nggrelTado sociaes, por
absorpçüe su(;ces iva le ntro alTgreo-ado, Ao
.lado do hefe upr mo fôrma-s um lTrupo cle agen­
tte, inferiores, d onde vem a sair Illui lard o. mi­
'ni terios. urge o conselho elos ancião, cril Ú o
embry50 elo futul'Os parlamenlo appal'ec- o eu­
-viado militar, inir,io da futura diplomacia. Toda a
il1slillli~'õr politica, Il1rgrll1 d' s c rabo apparen­
temente incompt'eh ILi\'cl, da me ma fórllla' qu a
nacionalidades· contell1poraneas, om todo o re­
(Iuinte' de ua exuberanl civili a ão, . urlTir::l.I11 de
.'impl horda elvag n primili\'as, Não (', aqni r(\r­
laulCllte o logar apl'Opriaclo para se f<lZ I' a d cri­
pr;iio cOlnpleta de todo os typo. rliff rente d ag­
gl'cgaçiio social que no olrerre ainda hoje a • pe ie
humana, nas cliver a rcgiõ s do no o planela.
Deix.ando e a tarefa à lhnogral hia, <1 ve-se apena
,a signalar como um [acto fundamental qne ~ a or­
gani açãoindu 'lrial de uma ,oci daele " obreln­
do delermi ada pelo meio oL'O'anico e inorlTanico,
a organisação govemamental é sobL'otudo determi­
nada pelo meio sllperorgani o, i to é, pela acçõe
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da o'i dad adjac nLe com a qua' mantem a
lucla p la xi 'LenGia».

A iO'nalar La orio'em á in 'Litui~~õ ' politica'
da na ôe' conLemporancas, não Ó "rtamenLe am '-
quinhal-c ao' olh lo pen'aLior lo I hilosopllo
ma' indicar com evidencia a vel'llad ira indole e
nalureza da ol'gani ação guvcl'Ilam I1lal. Produ 'lo
Jleces ario do concurso 'ystematico, que Lem por
cara Leri 'Li(;Q encial a c r 'ão, é incgavel qne
toda a esLl'uclura politica l' 'pon a invariav lmonl'
obre a rol' a mal rial. 'e " e 'lo, POI'("I11, o' ell fun­

damento n c 'al'io, nii se páde 'omLud admiLtil'
([u exclua p I' qualqu r fúrma toda a infll1 ncia
inlell tual ou moral. ,\0 'onlrario, nào 'úmonlc
'cria a uma hypolhe" 'oLlLl"ll'ia á combinação
nalural do dill'el'ont elem 'I!LO' da' rol' 'a' so 'ia
como lanlbem ria um desmentido flagl'ilnl ao en­
'inamento da [li 'toria lllle 110 /Ilostra o admira\' 'I

'U' 'end nLo qu' 'ada v z Illai vão adquirindo obl'0
o e pirito lla' 'Ias"$ dirigenl a influencia pura­
menle inL Ile Lua" \ morae '. ~ão \) lante a ba c
JlIalel'ial qu f~ incont stavel, v'-se clammente que
a ac~ão lYOV l'Ilaliva I' Il'illl'ro- c 'ada v'z mais aos
ilU[ ui o' Lia moral e la ' i lida. Con 'rva som du­
vida o cal"lctel'i lico' en 'ial da coerção, ma' 1'0 t1 i­
ta prin ipalm ut o' e 'crupulo da moral. As opiniõ s
e os costumes, Lacs são il duas gr'lndcs Imrrcira:
onue param os abu o' dos governo '. Lonrrc e 'lil a
, 'i ncia ue abril' U' porla' ao l"gil1len inlol ['a\' I do
arbitrio do:; capricho U'oveL'lleuuenla' o qll'
prol "nele e procura, 'umo cu grande .ideal " raz r
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chegar ao e.spil'ilo da. elas S. clirigenle, a venla­
deira de tina ii u inL da. in lilni ue, polili ',L.

Esl.Joçado as im sUI11!l1arialllenle e d modo in­
compl Lo o processo da e\'olll~';io I olilica, fine, como
o da 6\'olu ão social m ~reral, parle do 1l0l1log-pneo
1ara o' h lerOlTcn o alr,1\':t. d' uma .l'ri' indefi­
nida de dirIel' ncia~iies., r e1'\'O-111 olllplelal-o no
eapiLulo eguinlc com a expo i 'ão da 111 'oria da na­
cionalidade. O I[ue aqni fi a cslab L ('ido I" baslanle
para mostrar que a vcrdadeira ll1col'ia !la ol'ganisa­
~'ão politica, fun laela no l'oncul' o s).slemalico.niio
pod rú ser concebi la de ora CIl1 dianlp senão pm
l'a'c da ombina:'lo nall1ml da rol' a. o 'iaps cle­
m nlar . A im abandonada a. l1ypolhcse. U(' lima
inlcl'\'en <lo divina ou dc um conll'alo social, 1ela
rlimioa .ão sponlanea lIo ab olnLo III ologiro (' I11C­

lapllysico, v I'ifica-se aJin:l1 que a oq~ani a 'fio poli­
li 'a " um pllenomcno supcl'organico que, como 011­

11'0 qualqucl', a. enla ilwal'ia\'elmenl cm 'ondi 'õe .
naluraes pCl'mallenle, '01110 se verá ainda melhor
p la nova IlIeoria que pa" o a xpor.



CAPrT LO \

THEORI J.\, ACTO ALTDADE

Pür1r-, r hojr arfil'lTIrtr, gTrtr'fL aos documenlo.
f'lhnogl'aphicos I aci nl mcnL a cllmmulados ]')1'10
rslutlos nlcmpornn os, lIllr, na. pha 'e. pl'imili­
\"11 dos arrl'up:-lm nlo humano, m rfllO o gráo le
c 11(' fio social (linda 1\ exlr malll nl frat;o, a ag­
grcg-a~;jo rrpOlI a in\'aria\' 1m nt , 011 n faelo do
nas 'illlrnlo imple menir, 101' um parrnlr co r aI
011 ficli io, 011 no fa lo do na. im nlo Iicr:ulo ri
lahilirlatl local. O !IoI'. Thcophilo Braga p:lI'lincl
d'r Ir. t.lOLl. modo. elr aggrcgação social, compre­
h ndc 0<; agrupamento humano pl'imilivos debaixo
dr tlLla. f rllla gemes: - o nomaeli. mo c o tl'oglo­
clili mo. Diz 110: - «exisL o IlOmadismo) cvi lellLe in­
soei:-lbilidado ocia'el. \ aO'gr ga ào faz- e naLul'al­
mCI\I' p la tribLl, I[O'ada P la n ce sidacle da lu 'la e
usl.entando-sc, ora pela rapinag 111, ora pela cullura
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do r banho. Existe o tl'ogloditismo, !TI CIu a ag­
grega ão cclentaria desenvolve o in Linclo . ympa­
thicos, em quc e cria o amor da terra, ln qu o
trabalho 6 exclusivamente agricola, dcfend ndo- c j;'t

pela forlificação nos monte (arz, lC/ri sal ltyr a) Oll

em stacaria sobre o lago, cheaando ao alJTupa­
mento de cidade, com os seu. muro., ua garantia'
individua s e com llma ol'gani aç:1o militar absoluta­
mente elefcn iva. L!; pelo trogloelilismo quo e 'Ilega,
con eguintem nte, ao arrrupamento tle cidade.

O faclo 6 in 'onte tavel, ma a doutrina Ln re(:'
alguns rcparo . Em face el imilhante cla' iii 'a('~o
poderia talvcz ri '(11'- e uppomlo quc a tribn 6 uma
forma exclusiva elo nomadismo, quando, ao ·ontra·
rio, " a J'órma primiliva d toda a ag(rr gação o
ponto de partiJa neces ario de todos o agrupa-

'" mentos humano. É d'alli que surcrCIll essa: dua'
fórmas sccundarias do nomadismo e do tl'ogloditis­
mo, conformc permaneccm o arrrupun cnto na
pha e pa toril, m que a aggrega ão '0 faz unica­
m nte pclo na cimento, ou na pha e agri 'ola, III

que apparece o l~lCtO da e tabilidade lo 'ai, COlHO
novo factor de coite ão social. ,E ta di tinc ';lO pare­
ce-me indispensavel, para e chcgar a uma vcrda­
deira comprehen. ão elo modo por que &C opcra a
evolução. O troglodili mo, tIue se caractcri '<1 p la
vida setlentaria lo agrupamento, r pr' 'nta incou­
te I.avelmente UllJ arande progresso obre o noma­
di mo, que, por sua vez e caracterisa pclo I'c rrimcn
da pesca, da ca~;a e da cria 'ão do' relJanllOs, po­
dendo- c encontrar agru pamei1Los que, por s acita-
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rem cm p !'iodo de franca tran ição, reunam allTuns
dos cara t r e' enciae de ambas as pha 'c. O
aryano ao invadirem a Europa, tão n'c te a 'o.
'«Diz a linCTlJi lica cr qua i 'crto - ob rva o r.
Oli\' ira ~Iartill -que o primitivos aryano ou de ­
canil ciam ainda '1 agricultura ou clla tinlla apena .
11111 papel ubaltemu; que eI;am pa torc, em serem
1LOIlIadu', [l is con truiam 'a a e cal anas; que c
" duvido o que oubcs em LeGer, 'abiam de erlo
co cr 'alim nto c temp rar lJ)-1l0 GQI1l ai; qu
já c nh 'eiam os numcro até C,ln e mcdiam o tempo
p 'Ia lua' qu' ,i"t obr lud, i to " a prova d ua
singular 'apa itlad , havia Llma família, r 1[I('õC fi­
xa 'nlre marielo e mulh 1', ha\'ia cla se 'em lIav r
ue relolcs, por [ue o pai era sacerdote [ r'x 1-

len 'ia o padre,.com o lar por ara agrada. 'e nlr'
o [l \'0' ti' hoj é licito lJu 'ar xelllplo do vi" r
prinlili\'o II elrya, 'ão a tribu afglwl1, entre la­
vradores e pa lores lJU p I'v'lllura ') malltiv ram
ale nó, no 'tado r I\loto <los seu nosso unt '­
pa' ado'. CouCTr guua' em fUI1l ii ia reun idas cm ai·
deia', o, aryas 1110 traram de d' toclo o pril1'ipio a
sua 'orag l1l firlll za para o 'ombate a sua energia
para o domini ,a 'ua 'apaciLlade para cr ar m com
a viela seelentaria a. in titui õ ftxas c progrc -in
da âdude, A familia linha no pai um 'Itere ' ac 1'-

dole 11'1 propriedade UI1l alic'l"e ; a ald ia tinha
na po" 'OilllTIIII1l ti lo lat;O cle ulliJo-comlUum,
COl11mUlla. A '\lucia " o cmbr)"üo da cidade futura.l)
Hil, lodavia, lribll qu estacionam na primcira pha'c
e lll" süo illcapaz's de maior evolu ão, como por
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('xemrlo, OS b duinos, nlr OS arabes. A maior
parL " porem, progride pvolnciona inclelinidam nLc.

O· e Lnelos aprofunda los CJlI tem f ii sohre
n constilui~ão social e lolilica ela Grecia e Roma
onfirlllam plcnam nLe le moela dr \'el'. Tanto na

Gl'ecia como m Homa ncontram- P o faclo do na ­
cim nto o faclo da Labiliuaelc loral inflninelo
mai' ou meno enerrricamenle como faclol'rs da 1'\'0­

I1lçào ocial e polilica. Em Homa arpar cem as
{'/iria e na (ir cia a lJhratriCl., quI' ~r fnndam no
lllcla do 11:J cimento e lue, não oh. lanL , rrrsistcm
no agrllpamenLo d cidade. O dou factorr. a ·l1am-. e
aqui I' llnidos, 01 eranrlo conjunctam nlc no me. mo
S IlLido por í so me mo rno ao agrupampnlo, á
::t~gr gação ocial, 11m gl'áo de 'ohcsão muiLo maior
r uma 1 rmanencia, rIU a distinguem p rfeitamenle
como uma p11a. superiol', no caminho (la r\'olu ;10
humana. O lne modo, porem, op ra o faclo rio
nns 'imento na aggrega ão da tribo, 'orllo facLor tia
r\'olnção socinl? Eis uma ela llll lfi s mais inlcr 5­

o nnle~ que. de lacam de de logo el' La donlrinn
r o lInico meio de e tudal-a conveni nl menir " na
gt'n is 'volu ão leola ela familin, primeiro .!Joça
da organisação .ocial e politica que d'ali na c .

Ora, a familia, como j:"l d ixci on\'enil'nlclI1enl.
del1lollslrado em um outro trabalho anteriormente
publicado é um organi mo partícular, uma in Li­
luição independente, que ::\1 pnl'ece pOLI o a pouco
no eio do agrupamentos humanos, á medida CJue
o proceR o de dilTel'eocia ão e acceoLua evolu io­
na naLuralmente, e pontaneamenle, em con equen-
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'ia da. modifica ÕC . que gradualmente e OpPI'::jro
na.. lia' condi õcs de existcncia..\ principio . Pro
fUl'ma .p ialmcnte determinada, em cal'act ri 'Li­
co algum parli ular que a di'lino'a çomplcLamcnLe
amol'pila, inl iram nLc a1J~on'ida na <)D'gl'eD'êl ão
pOli 'o 'ohcrenl da Il'Íbu • a in titui no aI enas
se c\'i Icncia, no Cll prim iras Yi luntll'e d 01'-

g-rlllisa~'ão, IJclo slado de prollli '1IiL!acll' de '1111-

110.' os • :\08, m qu a' rcla : c particular cio
par conjugal mal d fin '111 e qll t l1l . id . por
is.'o l1l . mo '0110 ado por t do , 'amo o primriro
l('rIDo de longn ~el'ie \'olllli\'a d' 's a J1l ma \'oln-
;10.~" ha ain la aqui ou a alguma a que. se po sa

pl'Oll'ialll nLc d nominal' familia: ha apena. um 01'­

gani mo incipiente, m mhl'yão, ainda _ lO Iypo
d tinido em forma e pe ·ia!. lll. imple. e. \}o o.
Jlai: l:lnl por m c 111 a a' ào lenta l' pl'olongndJ
do Illci ,() cmbl'Y" nloclifi a- e, as um I1ma fúnna
mais drfinida 'ome am enl~LO a ~II parec.1' ~ pl'i­
llH'il'oS Ll'a 0._ ti dilJ'cl' ncia.üo entl'r LlcYl'Upamento
pOli 'o eoll I' ntl' da Il'ibll e a incipi~utc I'ganLa 10
dumeslica. É a pIla , cm qll I' gilll -n primiLi"o
ria pl'omi cqidau s rl'rc uma gTand limil't ào, já
pr/a !JI"üi a da polyanuria .iit p I uso po.'1 I'iol'­
llH'ntl' inll'oduziL! la poly"amia. O:l-.l' enlno UIU

principio ue d intcD'ra~'üo da tribo, no 111 smo I m­
po qll .e op I'a uma intc rQ'r1,âo 'ol'f'e,pondcnIP,
por 111 ia lo ol'gani m partir.lllal' da familia, fi le
se cria qu e alienLa, qnc e lama mais \ idenL .
O par nLcsco tabpl c -s prim iro pelo lado ma­
L mo depoi pelo lado palmo; Ita lima grande
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modifica 'ão nas relaçàe particulares cuLr 311lbo'
o,' sexo, mas o par conjugal ainda não cxisL .

~lais larde ainda, e le proces o grac1LI't1 de inL ,­
ara 'ÜO, tão felizmente iniciado na pila e anlerior '
agora imm nsamente accelerado pelo ('orça nalnraL
da 'ir umstancia " peh acção cada vez mais conl­
plexa e' emc:Jz do mio, ac 'entU<l- 'e melhor e opera
com mais en rgia. O ellll ryão, já elll;"lo ])a tante mo­
dificado, I as a por uma nova tran '[ol'lml~'ão; a di('­
1'erenciação entre a organi a ão dume -li '(l c o agru­
pamento I J'imiLivo da lribu toma- e mais sali nte;
appare • finallll8ntc o refTimen monorramico' o paI'
conjuual li fin -s' clarameuLe; as rela 'ôes s xuae:
regulari al11- 'o pai rio poder in 'tilue-se • a l~lIni­

lia destaca-se como UUl orgnni mo particular, como
uma v'rdadeira in 'LiLui 'ão .oeial, ('ulldacla na polt*;­

tas, no Liominio a]) oluLo e illinlit~Hlo do pai l' fall/i­
Lias, cujo poder rJiscrecionario se 'lenll a Lodos,
mulher, filho " 'lienLes e cravo:, ~o I' gim It

pri rni Li vo da promi cuirlade, \'e-s que o inLcr s. e
predominanLe ; o da 'peeie. ,\ r la~ües s xuaes
não Lem então outro fim (lue l1ào eja o da cous 1'­

Yação da especi , ]1roLDO\ endo e olicil;lIJdo tão ó­
mente o desenvolvimento da popula(;ão. [.'; por i' 'o
justamente qu duranLe essa 111a e ela evolu iio da
família não ào os enLimento,' e os aJ1'e 'to' mai5
puros da 110 a naLureza, sen.ão os mais gl'OS eiro:
instin 'Lo la no' a aoimalidade, LIue preponderam
nas I' IOç'ões s xuaes. Os vinculo dome'li 'o' lIlani­
1'c taUl- c (;;)I'a 'L risado 101' uma tal frouxidão, que­
á uuiões pa.sageil'as de ambo os .ex lJ 'Ill ao

•
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111CI10,' ,c poel m la ificar de ca amel1to , •e
qllizer elar a cslc lermo a lla verdael ira g ral i­
gnific3r:iio.

Todavia, 0111 o orrer do tempo, cOI1l('('a o in­
I "l'S. e da c pc ie, mai r;arantido jil pela força da
rirCllm Landa', a ser ponco a pouco sllb li/ui lo
pl'lo inl re.. e d ,pai e a pa aI', 'onguintcmcn­
L p,u'a um plano inferior. J~ quando o parelll o
. c c. tab lece, f[1I I' I elo lado da mat l'I1ielad [JI1 r
p lo lauo ela palemidade, e o vinculo áome lico
tornam- \ pOI' i' o me mo mai nerrri o, ma i.
p rf'itos ll1ais elevado e maL pum. A liga '(ic.
li amlJo o. Sl'XO , em \el de pa agei.ra mo­
111 ntanea 'amo anteriormente, LOl'llam- mai: <111­

radollra mais lavei e maL permanente. () :1lr~­

elo ali rui la. de pertam- e, d 6n\'oh' 1Tl- ,adqui­
rem ~rand I'n rgia a ol'gani a ÜO dom stica 10rl1:1­
.l' mal. d linida OTaça a o int re c predomin:1l1te
{lo pai. Finalmcnl , com o d envolvimento pro­
gl'C, si\'o do paI' nLe co e '0111 a moclifl a('ôe, I nla­
lI1('nl opl'l'udas na condi 'õe da exi tencia dos agl'll­
pamcnlo. hllmano, Llrrrem, ao la lo dos laço. da
agna~ü(), os \'il1('1I10 da cOO'na ão, firma-se par III s­
co lanto I la. linha ma IIlina, om p la linha r'mi­
nina e accenlllH-.e cada vez mai o inter ,',(' do. fi­
lho., pa, sanuo o do' pai' para os rrundo Ilallo (J

da e. p cie para o terceiro, A familia arlLJnire então
muilo maior on i Lencia e e tabilidad , não só­
m nL porque a r la õe domestica e estreitam
muito mai , O'!'a a á energia propor ioual com que
obre ellas actuam conjunctamente a tres ordens
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de intere ,como ainua porCJue o orgalli mo da
familia, em \ez de limilal'- e, como o era anl riol'­
ment , ao simlles par conjugal, ac1quir mai' am­
plitude, mai largueza f' c mpreh nd tiO ,eu ~I'in,

lirrados todos I elo la os do amor, da v [) lr:lf:;"lu e
ela bondade, os pais, o Olhos e O' parcLll"', I~ !lrl'­
cisamerite clllão que, e rórmu pou'o a pouco n !Jell,~,

que,e orgalli aa CW'ÜI, que apparec' a cir/ac!", dl'­
terminada pclo vinculo ela propri dade, p lo lilClo
da e lalJilida le local, e (Iue -om ella surg o ",~lado,

como uma esll'ucluL'a lolilica superior, "prdad iro
orgam regulador da rela 'õe' illl ma. e exl ma' ela
cidade, \" familias, vin ulada' I elos laços do par('ll­
te co e lixada ao '010 I elos la~o d uma proprie­
dade commum, lão nascimento ú cidade, emq lIunlo
que o estaelo ê organisa como insliluiç10 superior
que as eola obre o lcrl'ilorio inteiro ua cidade, Por
aqui e \'eri[Jca CJue, Illljuanlo oper:lm uni allWll­

te o faclo do na cim alo e o fa ('0 da cslalJili­
dade lo 'ai, como faclore' da evolu 'ão polili -a, a ilg'­

grecra ão social pas'a 'u 'ce si\'am "lll , Ú II1Pdida
CJu' c ',cs fa tor ,e vào d el1\'olveqdo' at:lualldu
coujunclam nle, da ll'ibll I ara a {alllilia} da fanillia
para a C'idade e da cidau 13m o e:;tado, Taes SflO os
pri meiros e lud ias da evolu 'ào poli li 'a·

Da mesma forma qlle n'es a pila e' primilivils
da e\'olução cabe a pl'cpond l'an ia êlO fnelo rio ua,'­
cimenLo, á medida que a familia vai pl'ogl' "h-a­
mente adquirindo mais 'onsi leneia e e tabilidadl',
corno um organismo di Linclo e iod pendent , as illl
tambem, depoi que apparece o estado, e sa pre-
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pond rancia pas a naluralrll nl ,. ao fa lo da e labi­
lidélde lo aI qlle, amo novo facial' da evolu ão, al­
tiog um lal gráo d cn rrfia qu clteCTa a dei 1'­

millar :uc' irallleul a diversas fÓl'mas LIa llrga­
ni '::u;üo polilica, mqllaolo 1I0VOS I mentos de (;O­

lp'ii nüo' lllanif'slam. I~ <I sinJ qu , laoç'nntlo-s
urna \'i 'la ">ll'o::;pe 'liva sobrc a hislol'ia c pro 'u­
rautlo-.:' -ul'lll'eh n I 1', n' 'sa ma'. a imm lisa de
fa 'los (III 'ol1stiluctll a Irama p rsisL ui do 101l~O

passado humauo, L)' g 1'111 118 da '\'0111 fi polilit:a,
vel'ili 'a-, ' t1' d' JaCTO l{Ul' a pl'im ira 11 arna '50 do
g \'erlJO o moltl priluili\'o 'm CJU} ,e fuude a au­
doridad' o e'1)o'o I' slla forma l'udillPolar a
pia 'COI'1, o mbl'yão, (\ a 'idade, é a -'om nJll 11'1 ,

em CJII' a {lO'grega 'ào so 'ial se f:1Z oall1ral esp 11­

tau'amelll> p 'lo l'a 'lo da slaIJiliLlad local, qllc ",
]lor a'8iul dizer, o mais 'o. I'~i 'o e o lll'lis prepond ­
raule ' 'lIào o uni o '1 tlJ '.nlo I coil 's50 poliU ':1

'ntüo exisl 'DI·,
CrlJ :-. mplo nolalJilissimo ti'c L> 'sLaL1 [Jrlllll­

liro da onraoi 'a~'ilo gov'rnall1 IIlal nos "1'01'1\ ido
p'las al\lilf(l~ 'lul'bul nLas I' '( ulJli a da peuill. ula
Jlelleni'a do Ill'io da' qua s se de Lac:lIl\ jJl'iuci­
palulcnll~ Athcnas 'parLa, SSflS duas L rua ri­
va 's, 'uj'\ lu 'Las poliUca' '!leias (]., Lpi dia' íll­
1'1' 'ss:llJlissimo , aill la 'on' 'I'vam gravada na
lIO ,';] Illemuria, I u O' I lUpas 'm (lU prim 'iro
a' estudamo nos banco da c Tolas. ,\11i se re bem
clarall1clllc o qll ra o estado na 'na I ha e COII/­

mnllal, Fóra la cidade, da (;OmmUlla, Hão havia ves­
ligio algulll d organisação politica, e cada cidade,
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não omenLe ymlJolisava um e tado, como tamb III

{'xereia dc ülcLo a ua illLcira sob rania com a mn·
xima independencia e liberdade. Apena nas occn­
siõe uprema do pcrigo, qnando qualquer inimig-o
{'xLcrior a ameaçava Je nma inva ào, que 111 s po­
{Icria .er fatal, como sc deu, por xemplo, com as
diversas t ntaLiva inva ora do pcr a , l' que as
cidades, e tluCcendo-se por um momcnto de .ua ri­
validade e IncLasinLeslinas', Iigavam- c pclos la~'o,

prO\ isol'ios de uma conr dCl'a ;lO imperf'jta c I IIlpO­
I'aria, como eram a amphyclionia, e con1yrega\am
.as sua forças, ora ob o cornmanelo el um rrpn I'al
spaJ'Lano, ora sob o comman]o de um g 11 1',,1 alh ­
lJiense, conforme cra,Spal'ta ou ALhena que excrcia
no 111001 nto a beg monia ocial c poliLica. \ idéa
dc paLt'ia, como ssa nTanel ab ll'acção elo senti­
ml'nLo concreLo da. propriedade, que urgc c sc fi -

nvol"c lenlameDLe, com·o podcl' lu gcneralisa :io
c quc abrange a LoLalidade do lerl'iLorio o clIpado
por um lIDico povo, ainda nào exi Lia. \ paLl'ia era
a cidade.

Ponco a pouco, porem, com o de envol"im nLo
das forças poliLica e O'l'a a ú maior eD rgia e exL n­
são quc vai aJquirilldo o facLo la e Labilidarlc local,
c. sa fúrma embr)'onaJ'ia do estado modifica-s , .c­
gmcnta-se, difi'ercncia- c, evolnciona. e a ol'gani'aç:-'o
gorcrnamental começa a a snmir uma l'órma nJais
eomplcxa, mais exLeu iva, mais g ncruli ada, mais
ampla c ao me mo tempo mais adaptada á nova
necc.'sidade ela civilisa ào. O elemenLo de cohesüo
poliLica, por is o me mo que já ão mais energicos,
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-cm " z de e limitarem unicamente á cidade, abran­
gem o terrítorio inteiro occupado por tribus artin e
produzem então e a' arTrrrelTação imperfeita, ma
inteiramente nova e orirrinal, ql\e e chama povo e
fJue, na opiniào de um e 'limado p'ublicista contem­
poraneo, «forma- e lentamente, por uma especie de
de envoL\'im nto p ycholorrico que produz pouco a
pouco uma ma a ele homen com um caracter pr ­
prio uma communidade de vida que e af'firma
pela hereditari dade. Pura crear um povo é preci o
o lento trabaLho da crera ões. m povo nào exi le
definitivamente enão Iuando o seu caracter proprio

'se tem tomado heI' ditario, peLa perpetua ão da-
familia peLa tran 'mi são da ua cultura de pa
a filho.» hama- e povo, diz um outro pen -ador,
ti uma muLtidão le hom n de um me mo paiz,
fLue vivel~ debaixo da me ma Li , Opovo \)01'­

lanto r pre cnta uma n 9L'pora ão ociaL e lolitica
fi individuo, que e li((am peLa identidade de ori­
~Tem, Lela id nti lade d cuLtura e peLa communidad.
-do terrilorio.

Roma é um ex mplo belli simo d e ta nova plta e
de evolu'ão polilica. S cultura romana e at' c rto
ponto a ua oL'(l'ani a ão ociaL, graça' ú for a ex­
pan iva e a imiladol'a do colonato, a mai engenho a
in tituição que at' aqui se tem vi to, dilatam·se pou­
to a poueo, gen raLi am- e e ampliam- 'e á cidades
vi inha e dentro em pouco, por um verdadeiro pro­
ce o de ndo mo e ociaL, abrangem todo o tel'rilo­
rio da penin ula, desd os Alpe~ at" ú icilia, amo
territOL'io do povo l'Omano. Todavla, ao me mo tem-

n
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po que e efTectua\ a esta encol'poração pl1l'amente so­
cial, a organisação gO\ ernamental conservava- ,
por a sim dizer, ry tali'ada dentl'O do muro da
cidade eterna. Roma transmiLtia pelo colonato toda a
sna organisação social ú cidade vi inha ,ma. con-
ervava como privilegio a sua in tiLui õe' politi­

cas. O enado, que era o cenlro ele con lituição
politica, era compo to xclusivamenle de 'cidadão
romanos. o eu recinto sagrado não p netravam
repre cntantes ae outra idades. eria i o um a­
crilegio, urna profanação à memoria dos venerando
padres consúipto. O comicios reali avam- e em
Homa e n'elles votavam omente os cieladi"lo que
acl1dvam dentl'O do muros da cidade. A organi a­
çào politica nâo se havia generali ado. É por i o
que o 1JOVO não pode er con iderado enão como
uma encorpuração imperfeila, e bem que d grand
alcance social, porqu rev.ela a extensão que nl.ão
adquire o faclo da estabilidade local, a ponlo de
abranger o terriLol'io inteiro da peninsula.

Xo tempo da guerra punica, quando a uniJi­
caçào territorial já e achava elTectuada, e em que
a as imilação politica ainda não linha chegado ao
seu termo, a causa lJue mais deveria impre sionar

nibal, logo no come o da ua brilhanle campanha
contra o povo largamente 1'ei, não poderia el' ou lra
senão a exi tencia d'aquelle novo sentimento, para
elle ainda inteiramente de conhecido, que tran for­
ma' a ua ua pas agem cada cidade da parte cenlml
e' meridional da peniu uJa em outro tanto centro
poderosos de l'esistencia, como outras tantas Roma'
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lue enconll'ava no n amLnbo e que tinha que
comhal r com !Tual tenacidad e'for o. Como,
POI' m, ainda n'e la phase da e"olução, o unico ele­
melllo c1e ohe ão polilica qu pl'epondera é o terl'í­
to1'Ío, que oull'a cou a não) mai do que uma am­
pli3 5.0 do pl'oprio facto da tabilidade local, e endo
e e elemento por ua propl'ia nalureza incon i lenle
e fl'3CO de mai para conl r, denll'O da me ma 01'­

gani a ão governam ntal, popula ões dilrerentes, jú
pelo co tume , já pela in 101 , já pelo e tado de ci­
viii a fio, já pela 1'3 a, é facil de pre"er- e o que
havia nece al'iamenle le aconle er á republica ro­
mana, de d que o seu te1'l'itorio e tive e dila­
lado consid I'avelm nle alem do. limite naturac.
Ei ahi porque, Jogo c1epoi da pa mo a expan ã
mililar do romano, ]uando a bacia inleil'a do ,\[e­
dilel'l'an o e a hava debaixo do juo'o gov roam nlal
l'aquelle povo orne aram a ul'gir incon cicnl ­
m nle, no e pil'ilo lo u homen mai eminenlc.,
a. pira õe epal'ati ta ainda não bem compl'elJclJlli­
da , ma já nel'gi 'am nte enLida pela cla c,
Iil'i!Tente . O O"raod facLo politico do tl'iunwil'alo.,
que al'· hoje lem ido UI el'liciaLmente intel'pr lado
pela maiol'ia do hi toriadol'e , appar ce então em
loda a ua luz, como a con eqLl ncia natural de uma
a pira ão mal tle.fillida, por ua vez pl'od uclo ncc ,-
ario la gmenlaçào polilica e admini tl'aliv:l d

lelTitoJ'io.
Da me ma fú1'ma, o imperio, que co tuma l'

viuta<1o com cor s tão exll'anhas, uma vez illumi­
na lo pelo rilerio scientifico da molução polilica,
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lorna- e um facto natural perfeilamenl xpli ay L
[leIa lroprias lei da volu fio. AurJ"u to entiu-se
{jompenetrado como o trinm\ iro la me ma ne e ­
~idade da ecrmentação lo teniLorio; mas I '"aelo,
lJ01" uma intuiçêlo politica admirav (menle lucida, a
enxergar na luella egmentação o proximo d m m­
bramento da anLírra republica, com o de appareci­
menlo completo do crrande pre ticrio d oulro lem­
pos, e vendo ao mesmo tempo que o nnico meio
de eyik'u' o de a tre era a constitui ão duma for­
li ima dictadura militar, n'io 11e ilou um ll10m nlo
<lm face do perigo e ef!.camou a ua concepção no
imperio. É verdade que o plano de \ng'u to mliu
;apparentemente um bom I'e uILado, vi to como con­
~eguiu por algum tempo deter a orrente demoli­
dora que crescia; ma deI alde deu a Roma mai
alguns seculos de peno a e can ada exi tencia. O
problema polilico e tava lan ado com clareza: ou a
organisação politica havia de modifical'- e, pelo ap­
parecimento gradual de um n9vo elemento <l cohe­
são, on enlfto a seo'mentação io terrilol'io havia le
~e dar fatalmente. Contra a corrente per nne da
evolução ão impotente o esfor~o mais bem com­
binado . A obra rle \uO'u to por mais bem plan ada
(lue [o se, era um diqué levantado contra aquella e"o­
lução; L1~via nece sariamente romper- e c de"faclo,
rompeu-se para deixar pa ar a corrente da civili a­
'ão. pparcccm ntão os barbaras na cena politica
do mundo, como negra a"e de rapina que v'm,
c.'voa ando e faminto , colher o despojos do grande
'orpo qur e di oh ia. E, em logar da po I rosa
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Roma de oull"ol'a, coallJa-se o occidente inteiro da
Europa de pequena manar '!üa barbara fundada.
a e mo, em plano e . em ba e, na' re,riõe- que au­
te foram pro\ incia . Na Italia, o o tragado . na
penin ula iberica os yandalo , Yi icrodo e uevo :
na Oallia, o franco e o burguiphõe.' Apropria
linaua latina, a b lia e mavio a lingua de Jloracio,
de Virgilio e d Cicero, foi vicUma do de a tre ge­
rai, corrompen 10-5 adulterando-. e como toda a&
in tiluiçõ romana. ~ada e capou áquella tran -
forma ão radical profunüa do velho mundo roma-.
no. orno diz Litlré, roi uma parla que crirou nos
eu gonzos, r chando- e para um mundo que de.­

appal' cia e abrindo- e para um outro que ia urgir.
1I1agnus ab integro SceClOTUI/1 na CitUT Qj·do.

Do meio, por \111, d'es a multidão de monarcbia.
barbara' com o alTer do tempo e graça ao a('­

nio extraordinal'io le Carla' :\Iagno, Ul'g o grande
imperio do oeei 1 nte, moldado p lo imperio roma­
no pam o mesmo lim social e politico lue aquell
lJavia ido oraani ado. Carlos ~Iao'no entiu- e 1'1.'.
rido pelo me mo raio de luz qu havia illumina­
do o cerebro de \ llgll to e amo ell tentou op­
1ai' á nova ordem de cou a que impunha a
mai tremenda resistencia que se tem visto no cam­
po da hi toria. Baldado, por "ro, foram todo o~

seu e. forças; e o cu imperio, a ua monarchia
univer aI, o eu anho doirado de e tadi La, de r z­
se como uma simple' mil'a o'e111 do e pirilo. A me ma
causa que ba ia produzido a egmenta ão do teni­
to.rio romano e que não fÓl'a perc bida por \ugu lo,
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anora em pleno de envolvimenlo, não podia ele modo
algum anccionat' os va to e temerario plano d
restauração monarchica que Carlos Magno havia
concebido e que acreditava talvez piamente poder
levar a bom caminho..\ segmentação do territol'io,
apparenlemente provocada por nece idad ele or­
dem pUl'amente aelmini trativa ma de facto produ­
zida pela profunda diver idade de caract res ethni­
co e sociaes da diiferentes populações amalgama­
da no imperio, graça lão sómente ao inUuxo po-

. dero o da dictadura militar, já não podia mais er
de viada ou reprimida, por lue era promovida e
solicitada pela divercrencia cada vez m'lis saliente
e irreconcilLavel, que começava a separar em gru­
po di tinctos e independente a ma a heteroO"e­
nea e agitada que con tituia o fundo da popula ão
do impel'i-o. Um outro factor, e e te mais importanl
0.0 que os outros anteriores, havia-se posto em
acção no curso da evolu ão politica. Es e factor era
a dilIerencia ão etbnica e lingui tica. Durante o
rein~ao de Luiz-o-Bonachão tres divi õ s e fazem
no imperio. O tratado de Verdum reconhece tl'e
.reinos diITerentes; e finalmente a dieta de 'fril ur
consagra a exi tencia poli tica de ete reinos di tin­
clo e separados. De orte que a tentativa ingente
de Carlos Magno, tl'azendo em si propria o germen
da impotencia, teve de ceder por Hm á marcha fa­
tal dos acontecimentos. Mais uma vez ainda a cor­
rente da civili a ão rompeu o dique da resi tencia
a evolução politica secruiu o eu caminho.

\.0 me mo tempo que se constituem monal'chia

I
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'indepentlentes no occitlenle da Europa, começam a
popuIa õe a dilJel'encial'- e uma ela outl'a', já
pelo co tume , já pela indole, já pela tendencias
particulare de ua civili aç10. Depois da celebl'e ba­
talha de Fontan t, em que o exercito de Lothario
,foram balido , Carlo -o-Calvo e Luiz-o-Gel'manico
pre 'tam aqucllc ceI bre juramento de aUiança, em
que Cado fallou aos oltlado le LQiz em lingua­
O'em tudesca e Luiz aos soldaLlo de Cal'lo em lin­
guaO'em romana. Por a {ui s vc clal'ament que.,;1
10 dida qu o franceze' e iam epal'audo do ger­
mano pela ra a ou qu o caractere ethoi o', se­
cundario e iam accentuando melhor, iam- e tam­
bem epamndo pela lingua. Quer i to dizer que a
difIerenciação ethnica e linO'ui Uca, at '. então ufIo­
cada pela energica expan ão militaI' do reO'imen an­
liO'o, urO"ia agol'a como um lemento podero o de
modifica ão ocial, qu ia I'epre enllH' na cena po­
liti a 11m papel importanti imo. O esta.do, que em
noma apparecel'a baseado unicamente no tel'l'itorio
e lue deL'a logal' a e a impel',feita encorpora 'ào po­
litica que e chama povo, apparece agora, não ó­
mente detorminado pelo acidente geogl'3phico,
ma ainda profundamente modifica lo pela de aggre­
gação da I'a a e I ela formação de novas l.íngua .
.\. im como o facto da tabilidade local e havia
ampliado para alem lo muro da cidade, para abran­
crer o territorio commum, ba e e fundamento male­
J'ial da exi tencia politica do povo, a im Lambem o
f'lctO do nascimento, que antes liO'ava a ramilia n~

.aggregação da tribu e da cidade, pelos laço de um
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parente co real ou ficticio, ampLia- e :laora para
além do limite particulari ta da familia e abrang
em eus vinculos povos da m sma mça. O ten'if01'it>­
C a expansão natural da cidc(.de, assim como a ,'aç((
é a generali ação con ecutiva da (amilia. O estado­

adquire então um caracter que ainda não tinha \'
a ume uma feição inteiramente nova. Ao lado do
povo) que inpubitavelmente representa lima incor­
poração politica, ainda (lue imperfeita, apparece a
nação, que repre enta um verdadeiro oraani mo so­
cial e politico, que po ,ue o con en o intimo e per­
feito das suas func õe . É e. ta a pha e terceira da
evolução politica.

Como observa Bluntcltli, «uma naç~LO implica
naturalmente communhão ele e'pirilo, cl cara ter,
ele lingua, de co tume, lUando repou a, em 11

conjuncto, sobre um povo. O que a di lingue obr('­
tudo é a communbão mai complel'a do direito, :lI

parlicil a ão no governo, a faculdade de xprimir a
von tade do todo e de affinnar em acto, o orcràos
con titucionae que po ue' cm umma, a persona­
lidade publica e juridical), l~ ju tamente e ta Oll­

sciencia de si propria, como uma per onali Jade com­
pleta, como uma verdadeira unidade ocial e polili­
ca, que con titue a C3racleri tica es encial da na­
cionaJidade. O seu fundamento, o alicerce inabala-­
vel sobre que l'epou a e e ergue como uma grand
individualidade uperorgani a, Ó o povo, ligado p ­
los vinculo indi soluvei da communidade de ui-­
tara, de caracter, de lingua, de costume e de pro­
cedencia etbnica. Todo estes elemenlo entram em.
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jogo na forme ão ]a nacionalidade. É a sim qUt'

com a dilferencia -o lincrui lica já as ignalada, coiu­
cide o apparecimento e a forma ão de uma liltel'a­
tura nacional, parti ulari ta e independente no e ­
pirito e nas minuci::l , tendo por base o costume
a traclic õe e o entimento de cada nacionalidade.
E e ta ultura litlel'aria, que tirITe no eio das no­
va nacionalidade, \;;10 pujant de seiva e de vida,
como a ardente manife ta ào da-vida collectiva qu
d ,abrocha, á medida que cre m inten ida­
de e adquire novo vigor e energia, gra as ú mara­
vilho'a crea õe pica do grande poeta nacio­
na , con OIT paI' na v z para separai-a ainda
mai ob o ponto d vi la da diIrercncia ão politica.
\0 la]o do direito romano antigo, re taurado pela
descobGrta inesp rada das Pandecla -e divulcrado pela
incan avel actividad do juri la com ardor apai­
x nado e verdadeira Ide drenava ão, brola por
Ioda a part, m permanente onJli ·to com o pa a­
cio, forte, vigol'o o e eh ia le vida um direito coo-
u Luelinario ainda novo, que pa a Jorro d pai ao

forae e que emercr por fim ob a fôrma de um di­
reito na ional. Com a unifLca ào da nacionalidade
'oincide uma verdadeira rena cença lilteraria c juri­
dica.

A grande monarcbia da edad media com
o ex r ito permanente, centrali ação politica
administrativa. poder real ab oLnto, e inslitui 'ões
ari toeralica , pertencem a e te periodo ele evo­
lu ão politica, p riodo em CJue o unitarismo, po/'
um exagero fune lo ]0 no\ o elemento ele co-
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!lesão ocial, torna-se a caracteri Lica ele toda a vi­
da collectiva das nacionalidade. Como diz Littr('"
.({em Fran a a monarchia ab orveu a indel ~nden­
cia locae, na Inglaterra fez- e uma certa partilha
entre a localidade que permaneceram podero as e
o gov -mo central elo paiz. la I1espanha a realeza
tornou-se não menos absoluta do que m França,
mas nào se formou nem, como na lnO'laterra, uma
transac ão entre a activitlade local e a acLi"idade
collectiva, nem, como em França, uma admini lra­
ção progressiva e obrigada a contar com a opinião.
~a Halia e na Allemanha o fraccionamenlo tomou a
dianteira, com esta dilIerença que na ltalia o catitO­
licismo, que se havia tornado compres ar, manlev
a sujeição ás antigas fórmas da censura e da in 1ui­
sição, emquanto que o prote tanti mo, com ua
pecie de livre exame da Bíblia, franqueou o cami­
nho á expan ão». Jt então que brota no coraçào da
ma sa populare es e amo!' sagrado da patria, 'a­
mo a idealisação mais sublime da terra que foi ber-
a commum. Como bem ob erva pencer, «uma na­

cionalidade só se torna passivei pelo enLimenLo qu
a unidades alimentam para com o todo que lia'
formam». É es e sentimento que con titue a for a
principal de uma nação, o unico propul 01' qu a.
impelle para o caminho das grandezas, muito em­
bora Lrequentemente desvirtuado sob a fórma de um
orgulho exagerado e funesto ou de uma vaidade ri­
licula e irrisoria.

Mui tarde ainda, depoi que a nacionalidatle
já se acham perfeitamente con tituidas, denlro dos
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molde apertado do estado ltnita1'io, ome -a a ap­
parecer no seio me mo do corpo nacional uma nova

peciali a ão territorial, já determinada por acci­
dente puram nle georrraphico , já provocada por
lem nto ethnico mais ou menos de igualment

di tribuielo , já finalmente auxiliada por diver idade
iJ inter e materiae, ou morae ,E ta no\'a e pecia­
li açào é o qu . con li~u o cantollalislJlo, verdadeira
t nden ia qu e ob rv' no proce o (Ter'al de \'0­
lu 'ào por que pa am inevitavelment a nacionali­
ela le , A orrrani a('ão centrali ta da nacionalidade
'tllnoO'ral hi 'a vae pouco a pouco endo combatida,
a prin ipio pela. commULlas que ompram o eu
privileO'io, logo depoi pelo' parlam nto , pela
cOI'Le ,pelo e tado gera até que afinal a a lmi­
ni Ira ão v'-se fOl'~ada a con 'aarar uma divi ào pTO­

villcial, uma divi ~LO depaTtCtlnental ou uma divi ão
municipal, orno outra tanta nece i lade iii tante­
mente reclamada pela contínua diJIercn ia ào da 01'­
aani 'a ão politica. aurrmento da ma a acarreLa
inevitavelmente I1ma di tincção corr pondente na
parte e coo auintemel1te uma e. peciali a ão oe­
ce aria na func õe . O trabalho ol'ganico divlde- e
e novo org'io coo 'tiLnem- e com funcçõe cada
vez mai parliculare ; d modo que ao lado da es­
peciali ação dos orgão e tabelece-s a 10caLisação
da runc õe, irrnal evidente do aperfeiçoamento
pmgre sivo do organismo. Quando o cantonali mo
chega ao seu m~'\imo le lnten idad , de modo que
a cii'cum cripçõe tcrritoriae de pnramente admi­
ni IL'ativa qu eram, pa am a 'con tituir organi -
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mo eparado e in lependenle , cada um com ua
;lU lonom ia ad miuislraLiva e poli lica complela, liga­
do apenas pelos la o de Ullla olidariec1ade colle­
clira e de iulere e exclu ivamenle nacionae , en­
tão o )'egim n polilico e admini tralivo coucreLi-
a- na federação. O organi mo na ional já n[\o e

apre énta, não como um todo homogen o, ma
como uma ynth se suprema de orcrãos parliculal'of\
II "idamente subordinado a um fim commum. Pú­
c1e- e então definir o corpo ocial como um conjun­
clo de orgãos ao s ,'vi o de uma nacionalidade.

fÉ evidenle, portanto, que ha enlI' o estado e a
nacionalidade uma rela fio tão e treila e tão ene['­
.rica do .intimida le connexào que pela' modifica­
ções operada mn um l' faciL pre\'er- e a alt I'a üo
corre pond nte que no outro necos al'Íam nte ,c
operará. E tão aliente e notavel l' t paralleli mo
(ue um e cl'iptor contempOl'aneo ehegoll a im :1

exprimir- e: - «o estado e lá para a nacionalida]p
a im r,omo e lá para o cerebro. Jt elLe que fornece
o esqueleto do organismo e execula lo las as flln -
(ies pllrarn nle animae da ida. Oe lado \ o corpo

da nacionalidade, Quanto mai bem con Lituido fól'
o eslado tanto maior será a vitalidade nacional. As.
funcçõe' intellectuae competem á nacionalidad ,
que " um organi mo ocial dotado de vida intelle­
ctual e niol'al.» tuart Mill, estudando e ta mesma
que tão, e cl'eve as im : «Pãde- e dizer que !la 'na­
cionali.dade onde se encontram homens ulli los 101"
ympathia communs, que não' exi lem ic1eJlticas.

entre elle e outro homon, ympathia rue os I _.
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vam a proceder de accol'do muito mai' yolunlario
do que o fariam om ou tm , a de ejar "Vi \"er de­
baixo elo m mo O'OV mo, eja este exercido xclu­
-iHllnent por lIe ou por urna parte d'elle . O n­
limcnto d nacionalidad póde •er produzi lo por
di\"'r a cau a . I~ á vezes o re ui lado ela iclenLi~

dade de I'a a e de origem. Muita "ezes a commu­
niuade de linCTlIa de rrligião, a im como tambem
o limite georrraphi o, contribuem para razel-o
na cei:' ·Mas a cau amai podero a de toda é a
idenLiuad de antecedente polilico a po e de uma
hi toda na ionat ,eOIl -erruint mente, a communi­
dadr de recorda õ· , o orD'ulho a Ilumiliação, o
prazer . o I zar rolleclivo que e pr ndem ao
me mo i lIcid ntes lo I a ado.))

Ei ahi pOI'que o problema da na ionali lad ,
probl ma compl xo m liLldro o, qu on tituc na
sua inl grali lad- o objeclo apilal la politica, só
púel er com cn i nLel1lell te e tudado em face ela
propria I i da volu .io o 'ial polilica. O proprio
.'tuart ~Iill c1aram nl o confe- a qunndo afril'lTIa lJue
l' na id nlidade d alll ced nte polilicos que e acha
a causa mai podem a de t.oda quantas L' m con­
tribuido, om o corl' I' do lempo, para a procluc­
ção do cnlim .nLo de na ionali lade. lt no longo
pa ado hi torico d cada povo, na gloria' . nas
humiliaçàe commun na. luctas na vi t rias
collectiva., b m como 110 granel d a tl'ü e nos
{lia le IuLo na ionaI que ncontram ti pri-
meira e mai ('ort raize. Não lta cluvida, por­
tanto, CJl1e a nacionalidad Ú 11m y I'dadeiro OI'CT(1-
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nismo social e politico que possue o consen o in­
timo e perfeito ela;' nas fUllcções. Esta no ão, porém,
a sim apresentada de nm modo yuthetico, 6 po­
der.\ er devidn01ellte comprehendiela, approximall­
do-a por analogia de um phenomeno Tllai ou me­
nb . identico que se produl no organi '010 indivi­
duai e que Ú commulllmente designado pela noção
df/. pel'sonalidrtde. Esta noção, como ninguem hoje
ignora, é um'l noção complexa, que resulta de um
sem numero de condiçõe physiologicas, que se
fÓl'ma lentamente, e que só apparece em todo o eu
splendor, depois de nma longa elaboração organi­

ca, p ychica e l hysiologica, quando o systema ner-'
voso tem attingido o seu maximo elesenvolvinl nto
de expansão, de moclo que a redes lo seo orio,
graça ú ua aumiravel plasticidade, po am recc­
b r, ·ent,he::;oLH'ar e moLlincar, por sua propl'ia acrão
lÍ1eta.bolica, todos os elementos diftuso , e parsos e
incoh r ntes da sensibilidade que par'a ella COII­
vergem, danllo-lhes e a fórma synthetica d.e um
sentimento unico e indivisivel, que por ser igual­
mente con:ciente, ]Jmcluz a no~ão SUl dor da per­
sOllaliclatle, Como observa Luys, «o phenomenos da
pcrcepç~lo consciente, considerados sob o ponto ele
vi la pliy iologico, entram no qua 11'0 natural das
fuocçôes nervo as regularmente executadas. É uma
opDraç~lo v~tal, 11 m pr'ocesso normal, que nasce. C'

,e desenvolve, graças ao facto do concurso syner­
gico de toda as forças vivas do syste01a nervoso
po~tas simullaneamente em contribuição. Como to­
da::; a. grandes func ões ela economia, o processo da
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noçã da personalidadc con ciente ó vive e e u­
I nla pelo concnr o ince anle de todo o appar­
lho nen o o que ão partes activa ; e esta noção
ó torna perman nte e tavel pelo faclo do JOITo

continllo da roda ol'ITanica á custa das quaes ella
. dr envolve.:,>

Da 111 ma fMma, Ó depoi que o organi 1110

politico lem chegado ao eu maior gráo d deseu­
v Ivim nlo, de modo Jue, já pelo limite geogra,
phico , já pela identidade de raça e de lingua, j;'l
p la idenlidade do antecedeut politico e hi tori­
co , já finalm nte pela iuenlidade ue institlli<;õ ,
])0 sa xi lil' uma c rta communida e de idéa , d

nUm nlo c ue ejo ,enlr os dilTer nLes indivi­
duo que habitam um me mo lerl'itorio e que ~~

l'e ITcm p la' me ma Ici, pos uindo todo os m ­
mo co tume o me mo gl'i'tQ de uILura iotell -
elual moral,; qu pód urgir entre elle, 0111

uma v I'l.ladcim uni lad o ial e politica) o con n-
o inUmo per~ ito ele toda a fuocçõe lo orga-

ni mo ollectivo e coo eguinlemeote, a pCl'cepçüo
con iente d ua individualidade politica lue ~

Il'adllz p lo enlimeoto ard nte e I atriotico da na­
cionalidad . A im como no individuo a noção da
]JC1\onalidad> eon ci nt ó vi e e e u tenta pclo
coneur o ince anl do appal'elho ncrvo o po lo~

em ac:io a im laml cm a on cieocia da naeiona­
li Iade e alimcnta e toma pel'l.luravel p lo con­
cur o inc sante do cidadão que a con lituem e
que oll'am de aeeordo, aos influxo en rgieos do pa­
trioli mo.. e é vercladeluc o eutimento do pa-
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trio ti mo, quando exagerado, oJl'erec o"rave illcon­
yenienLes, tambem não é menos certo que, no dia
cm que elle desapparece, se apaga a con ciencia cal·
lectiva tIo povo e e tú morta a nacionalidad·.

Assim exposta a ll1eoria da nacionalidade, con­
forme a. lei da evolu ão poliLica, para. maior clareza
B compl'ehensão do a umpto, pas o a coo ideral' no
eapiLulo seguinte o pl'incipaes facLore d'esla m ­
rua evolução.



CAPIT LO I

O. FACTORES DA E"OLUÇÃO POLITICA

o MEIO. - ob
fondi 'õe plJy ica e bioLoo'ica qu por qualquer
rúrmn, directa ou imLir ela, atf cLam o proe so ge­
rai de inLegração e diII ren ia ão politica. N'e te ca­
so c. Ifio o clima, a alimenta ão o a pecto phy ico,
n .aluI1l'idale, o reLevo orographico do solo e a

i1na ão . pecial da ]' ?,ião. Todo e te elementos
influem mai ou meno sobr a marcha da evoLução
polili a. I lalivamenLe ao clima, ba ta ob' rvar que
a . un grande diver iclad , variando de rccriào para
re?,ii'io, . cndo aqui henicrllo, brando e nave, aLli torri­
do c al'f\ nLe, e mai alem fdo e gelado ó por i
COllsliLniria um podem b modificador ociaL poliLi­
'0, lIIe mo ab traindo de outra condições que o 1'0­

Jeiam geraLmente e qu muito co c rrem para tor­
naI' aSila ac ão ainda mai enel i 'a e exten a. Es-

10
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tá claro qne ninrruem boje admitte a exagerada
theoria de ~Ionte Juieu que chegou me mo a tentar
uma distribui ão georrraphica elos vicio e da virtu­
ele humana, como e vê por este trecho: « \charei
no climas do norle - diz eUe- povo que tem pou­
cos vicias e muita inceridaele e franqueza. e vo
approxiOlarde do paize do ui, julaarei aHa tar­
vo ela propria moral. Paixõ s mais viva multipli­
carão os crime. Cada um procura ai ançar sobl'
o outro, toda a vantagens qne póclem l'ayox er
essa me mas paixões. No paize' temperado, n­
contrarei' PO\'O iocon tante na ua maneira,
até no vicio e na virtude. O clima abi n;lO
tem uma qualidade ba tante determinada para H­
xal-os a eUe me mo »..\. ultima cou equen 'ia cI
imillLante Lheorla seria o J'egill1en da craYicl50 c

do ele poti mo para o povo meridiana s e o 0"0 o
da liberdade e da lndependencia para o povo do
norte. Não ha duvida que o clima e.. erce uma ~Tan­

de influencia obre o caracter do homem, já predi ­
pondo-o para o de envolvimento completo d ua
actividade, já. creaudo no eu pirilo certa dispo­
sição para a apathia e para o d can o. I~ um facto
índi cutivel Iue nos paizes frio a actividade LlUma­
na é capaz le multo maiore e mai arrojaelo com­
mettimento do que no paizes quente. \. conLinui­
Jade do e forço ,e até mesmo a ua ioten idade nor­
mal ão muito superiores no climas frios elo que
no clima' quentes. lIa mais enerrria voluntaria
mai predi po ição ao trabalho no primeiro. ca o elo
que no segundo. Púele-se me mo diz r tIue a lucla
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pela vida ; muito mai vigoro a, muito mai ch ia de
I eripecia , muito mai peno a me mo, nos paize
frio do qu no paize. qu nte. É muito naiural,
on elTuintemente, que o povo que habitam paize

frio tenham adquirido mai confian a em i pro­
prio ,mai dominio e imperio obre o eu in tin­
cto , mais previden ia, do que aqueLle que vivem
debaixo da acção de um lima quente. A en rgia,
fortalec ndo· por i o me mo muito mai no pri­
meiro do que no ultimo, é evidente que com ella
ha de vir tambem uma eon i ncia mai vi\u da
per onalidade. O indiviLluali mo ha de, pai er
muilo mai nergico, mai ia o, no paiz frio 'do
que no paize quente' , con eguint ment, eril
um ob taculo muito maior ao de envol\'im nto ab-
onenl da tend ncia do 0'0\ roo. D'ahl a di/rr­

r 11 a natural ntr a il1 litui õe politica do po­
vo . conniclo entr o in livicluali mo e o e tado
no paize frio endo muito mai energico e inten-
o do que no paiz cru nte, " evid· nle qu a

in tilui õe erüo tamhem mai livre no lrimci­
1'0 do que no outro.]É 11 e I "entido que e en­
tcnd hoje a inftu ncia do lima. Como liz Le Bon,
«', rlo, de uma fórma O'eral, qu um clima frio
ecco de envolve a nergia, a aptidão para o tral:)a­

lho forUa a a vontade' um clima abafa lo e quente
provo a, ao contrado, a pregui a o gosto pelo de'­
can o, prazere facei, o medo de todo o esfor o.
Tcm- e dito com razão: e no paize quente qu
se t m mpre ncontrado o' Po\ amai facei a do­
hl'ar- e ao jurro de um senhor. Duz ntos e incoenta
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mil·Me le hindu são hoje mantidos na ohedieocia
pOl' LJIll punhado de bomen , ma a este punhado
de homens pertence a energica ra a do anglo-sa­
xãe, ,»

Se por um lado o clima a sim se manire la co­
mo um poderoso modifica 101' da acLividade d[l
cnerO'ia moral do homem, por outro laelo apre n­
ta-se como um limite nece ario á sua con erva ào.
Sé b m que co 'mopoliLa até certo ponto " capaz
por isso me mo de viver em Lodos o clima; ; um
facLo, 'ntretanto, que ha eollJe as raça humana
differen a profunda [ue as eparam no ponto d
vista da aclimatação, Debalde ,e procural1ão acli­
mar os habitante do norte da Europa na regiãc
Illlmiclas e quentes da AnLilba ou ]0 Senegal. A
lempcratura ; uma barreira que a vida não pode
Il':1n pur juando altinge c rto limit '. Ainda
-ellconLram homens nas regiãe abrazadoras do qua­
rtor, ~o valle do Amazona e na co tas ele ~uiné

t:xi L tl1 Lribll selvagens, ainda CJuc III ll1iserrima
t:ondi ues de exi tencia ocial; ma na I' giõe cir­
'tllmpolal'8 , onde e exLingue a vida v g 'tal, desap­
parC'c lambem o homem. Ao norle da America os
-esquimós, nas co ta da Groenlal1Lliu ao ui o
l'ueg-ios, na ponta mel'idional do eonLinenl e na T 1'­

'1':1 do I, ogo, arrastam uma exist ncia miseravel, mai
'amo 3nímaes do que como er s liumanos. \ irn

{ambem, nas 111anicies fm'teis e no' vali fecundo
o homom multiplica- e' ma nas alLas planuras e DOS

ClIl1IeS das arande cordilheiras a vida " impossivel.
.\ temp ralura é, pai, um limil natural ú aaore-
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gaçõe ociae. E tas pódern xi til' até certo ponto,
ma frouxas e incoberente , em qua i 'ornpl to
tado de difuzilJilida te. O e qnirnó o fuegio não
po uem in lilui õc politica.

() a perlo phy ico da natureza XCI' a ua in­
fluencia principalmente obr a imagina âo, Os yul­
cõ o l rrellloto ,a t mpe lade frequente. acom­
panbada d raios ll'orõ , em ~eral es rrran­
d ph nomenos qu pa ,am na uI erficie da
Let'l'a, impl'e ionam profundamente o e. pirilo dv
llOm m primitivo, ncbem-no de falo t 1'1'01' , po­
voam-Ib o . [' uro' d phanta ma imag n illll-
oria , . pr param o terr'no para o pl'econc iLo .

A orirrem da l' ligitJ 1 o metlo e a au 'a do l11'do
ão a ombra noctuma. 'ào o grande ph 'no-

meno da natureza qu modificam afLer' m pro-
fundamente as faL:uldade emocionae lo bom 'm
primilivo. o lado do medo urge a religião com
lia uma I gião int ira de pre 'on ito ..\ up I' li­

ção apodera-o c do pirito, e cravi a-o surra-Ih Lo­
da a indcp n lencia, I.ol'lla-o -ub erviente e prepara
o caminho pam o d' poti -mo. Ohe panbol é ar len­
te apaixonado, ma 'I' dulo upel' ti ·ioso. O in­
glez " ser no Jl ugmali o, ma pen 'ador L:alcu­
lista. O c'co da Inglat rra ' ne oento e brul11 o
mquanto qu o da lIe panha é claro e profundo.

Ma aqui \ta os t rremolo qu abalam a cordilhei­
ra' a t mp lad - qu mellem m do. É por i 50

que na lnrrlat rra dominam a Liberdade a inclu. ­
lria rnqnant que na II panha imperam a relirrião
e o de poti mo. It pequ na hoje a inOuencia qu
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exel'cem obre os espirito todos estes phenom liO ,

ma no cerebro do homem pl'imitivo a ua reper­
cus ão era forti imê).. Ei corno o aspecto phy ico,
influindo obre a natureza emocional do homern
primilivo, apparecia tambem como um modiUcadoI'
indirecto da evolução politica, ou preparando o t r­
reno para a tendencia inva ora da auctoridade,
dentro de um regimen centrali ta compre ar e atro­
plliante, ou predispondo a aggrega ão ·politica para
um regimen livre e indu tria1.

Intimamente ligado ao clima, como uma de na
manifestaçõe secLllldarÍa, acha- e naturalment a
alimentação. A faciJidaue ou difficuldade em obter
alimento neces ario ,a ua abundancia ou rariL1aJe
a ua unif01'midade ou variedade, ão condiçãe di­
ver as qu actuam de modos tambem div r o obre
{) aggregaclos sociae . A lucta pela pos e do alimen­
to , a im como é um dos factore principae da evo­
lu ão bioloCTica, a im tambem é um do mai impor­
taute modificadore ociaes. Na grande lucta pela
exi teucia empenhada entre as e [ecies pela [O e
do alimento, é . empre bem ucceJida e vi.ctorio a
aquella que mai se adapta á condiçãe indi pen a­
veis para o con eguimento do fim de ejado. pa me ma
fórma, entre os aggregados humanos primLtivos, no
quae prepon\ileram com desusada energia os in tin­
do puramente nu trilivo , é evidente que cruel e ri­
goro a ueve ser a lucta pela posse dos alimentos. TO

territorios em que a pe ca ou a caça dér bom l'e uUa­
do, á medida que a alimentação fór e ca eando, é
daro que os conQictos entre os dilferentes bandos sel-
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vagen hão de se ir tornallllo ao mesmo Lempo mai
frequenLe ,mai ruei e mais perigo o ,cle orte que
nova TI 'ce idade de deCeza e de ataque dão nece a­
riam ot origem a nova arma , novos in trnm nto ,
no,a uLciplina e, con eguinLem ntc, nova ol'gal1i a­
ção. Me mo depoi de inaugurado o recrilllel1 da
exi LrnGia cd nLaria 1a toril ou arrricola, continua
a alimentação a actual' como verdadeiro modificador
ocial e politico. e o Lerritorio é fertil, abundante

em pecie vecreta e animae com tivei culti­
va\ ci e 10m ticavei, a aggrerra ão fixa- c e de -
em'ol\' - m popula ão' e, porém o Lerritorio é
pobre a alimenta ào e ca amente obtida é evi-
cI nt qu o arrgregado t 1'<1 mai probabilidade de
xlinrruil'- 'c do lue de progl'edit'. No pl'im 'il'o ca o

o augmento d d n idad , com o augmento corre­
laLo do volume, impõem de de loao um l' gimen
apropl'iado d economia interna, que e traduz pOI'
uma 111 Illor divi ão do trabalho e pela I' aão de
no\a in Lilui õe que o facilitem. No rrundo ca o,
(Iuando a atrlrregaão nào 'e extingue, Ian a- e no
nomadi mo cl'Y tali a- n'uma ol'aani ação ociaL

politica ruuim ntal'. O al'ande iml el'io antigo
ul'criram permaneceram por muito Lempo m \al­

Ie f-rL i bem di po to como o lIoang-lIo, o
Ticrl'e, o EuphraLes e o Nilo, onde e encontravam
perf'itam nt equilibràda a fertilidade do 010 e a
r crularidac1 na. e ta õe .

Acima, por \m, de todo e e elemento devem
o relevos ol'ograpbicos do soLo e1' con idera los
como um do mai podem os mocliDcadore poliLi-
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co e ociae. A montanha ão v rdadeira linha
de orientação nas grande migraçõe' das raça . .:e­
parando a regiões continentaes em valle e bacias
disLincta , preparam, por a im dizer, habitats lam­
bem distinclos e independentes, onde têm de' fi­
xar grupo di1r~,.ente de popula ão. Qua i todo .0.

povo que babitam boje o conLinent europeu p r­
tencem ao grande tronco aryano, lue em epocha
muito remota c ainda incerta, diriaindo- e dos ph­
naiLos centraes da Asia, veio e tacionar por Hm na
Europa. \companbando os relevos orograpbico d'a­
quelle conLinente, fixando-se em ponto' dilJerente :>

expandindo-se pelas diver a bacia hydl"Ographicas.
formada pelo systema especial le montanha , nã
bavia duvida alguma de que mai tarde e torna­
riam a origem de outras tantas sulJ-ra a , perfeita­
mente diversas pelo' eu caractere 'ecundario" e
ao mesmo tempo as ba e le nova nacionalida­
des. Basta fazer uma simple in p cção a uma 'ar­
ta physica da Europa, para se ver que, em face do
seu syslema orographico geral, o tronco aryano ha­
via necessariamente de dilrel'CllCiar- ~ com o tempo.
O Caucuso que a separa da A ia; a cordillJeira d s
Balkan , na Turquia, de onde parte a cordilheira II ­
lenica para a Grecia; o Karpatho na Au tria' o ,\1­
pes entre a França, 'ui a, Au tria e Halia; os "P ­
ninos, ao longo da Italia; os Pyreneus entr a l~rall­

ça e a llespanha' o Jura entre a I<rança e a 'uis­
sa; o Alpes Scandinavos entre a Noru ga a Sue­
cia; os Cheviot entre a Inglaterra e a Escocia; p la
sua orientação, tornaram- e as linhas di visoria de
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outra tantas nacionalidade, Como ob er a Tbeo­
philo Ill'aga « as monlanhas pl'oduzem o isolamento
da raça " ão o I Ol1to d apoio contra a inva -e
d ontro' pov , alli exi le o e pirito con en'ador
e a rudeza com qu d ,rendem apropria libcnla J
ou ala am a po" açãe edentarias ,do valle ',»
Gr (O , latino 'elta germanos slavo';io lo­
do arj ano d ol'igenl mas hoje formam gl'u pos­
etltnico' secundario 011 sub-l'a a inteiram nl di­
tincla . E o qu é lllai' notave! ainda' lU a sla
dilferenciat:1 etl1ni 'a, produzida p la orogl'apl1ia
elll'Op a no ' ia do gl'anue' tronco, aryano, vei 'or­
re pondel' uma dilT I' 'ndação politica ·qllivalenl',
lendo por ba' aillda a bacia byc1l'ographica~ for­
madas p 'los pr pl'ios sy·t mas LI 111001anl1a8. Só
e te fa I l' mais que suf'li 'ient para mo traI' a i11l­
1l0rlanl'ia III, Il'm o I' 'levo orographi o do 010
como um do Ca I I' S \Dai CIl rgico da voluçfio
'o ial poliU a.

A RAÇA. - J~ sta uma lllcstão ainda Iloje mui­
lo 'onlrov rLida nlr' monog ni la' e polj'O' nista .. ,
POllCO imporla, POI"'IlJ, pa.ra o üm qlle t nl10 'III

vi la apurar a \' I' Jad ira aecep ão le ·ltnica di'
l I'mo. '1'01110-0 na a 'c pção mais vulO':l1'. Pouco s'
me dá d' sabcl' ' lia muita aspecie' humana. ou
uma ó; qU:llqll r que eja a ·onclll.ão a qll s'
eh rru p I' alli, 111 lIada alL l'a o valaI' elas 'on, i­
del'açã 'qll pl'elendo fazer, O m u ponto d \ i 'la
é purament' politico, Aprecio os facto como II ..
s' apre. entam na Iii t ria, debaixo do cl'ilrl'io da
ob -rrar:ão e ela xpcri n ia, d'ahi lira as illaçõ s
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politicas que encontm. ob e te a pecto é inconte ­
tavel que a raça entra por muito na formação das
nacionalidade. Con eguintemel1te, é inc1ispen a\'el
reconhe el-a como li m podem o factor da evolução
politica e um do elemento que mai ener/J'icam nte
influem em geral sobre a in lilui õe de um povo.

Tomo, porém, as raça como e apr entam j~l

na aurora da hi t06a, com tarjo os ens caractere
c enciaes perfeitamente a signalado e sua dill'­
ren a capitae bem caracteri ada. A ceita a dou­
trina que en iua que as raças ão produzida pelo
meio, pelo ctusamel1to e pela hereditariedade. O
meio pelas nece idades de adaptação, produz a
variedade e a hereditariedade fixa-a e tran mitt -a .
Por ua vez os cru amento , 'facilitando e pr'omo­
vendo a permuta do caract re , dá origem a raças
me tiças ou cru adas. ]~ hoje doutrina corrente en­
tre os anthropologi ta que a acção do meio foi ou­
tr'of'êl muito mai energica do que pre entemente.
1\0 tempo pt'ehi to ricos, vivendo uma vida mai
veg tativa animal do que humana, ó natural que
e achasse o homem mai ujeito á inOuencias phy­
ica e biologicas do agentes que o cercavam. Com

a iutelUgencia ainda em e tado muito rudimental'
incapaz, portanto, de ugerir recur os ou ar'Lificio
Je defeza contra as intemperies a que e achava x­
posto, habitando nas cavernas, no abrigo, encon­
trado de baixo das rochas, lu tando cruelmente
pela po e do alimento, que ora faltava, ora dava
ap n'a para. aciat' o rigore da fome, é evidente
que a sua natureza, as suas aptidãe , os seus cara-
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ctere physico, haviam de modiucar- e por fim, para
adaplar- e ii exilTencia nergicas do meio. Ou a va­
riação ou a morte, tal ora a lei que dominava sobl'e­
Ludo o homem pechi torico. Comprebemle-, e, pai,
facilmenle a razào de er o meio outr ora mal ener­
gico elo que hoje, como um elo factore na forma­
ção da I'a a . 1 to, por 1m, não im plica com a ua
completa inac ão Ire ente; pai lla factos bem con ­
talado que fazem acreditar que o meio, e bem
que muito meno nel'frico, gm as ao admiravei
recur 'o d lue di põe o homem moderno, pela ua
levada cultura moeal e intellectual, ai nela actua

como um modificador biologico importante. ]É a 1m
lue «o fl'ancez, tran parlado para o Canadá, de­
pai de um numero de gera õc ainda as im J cm
pouco con ideray I, ou crya o r. Quatl' Cage , tem
vi lo mudar a CÓI', a pby ionomia, os cab 110 ;
n E lado - nido , no m mo lap o de tempo,
o anerlo- axonio deu orirrem ú raça local, que dill'ere
da ra a mãe por certo caractcre o, teoloaicos, uem
como pelo caracter exterior ; de de a primeira
fT ração reoula, e te me mo typo inglez tem- e mo­
uiJ1cado tanto, na Nova Z landia na "-U tralia, que
e ui Lin1yue logo, Ú primeira \ i ta, aquelle que ii

do velho paiz d'aquel\e que ão filhos do logar,»
e a ac ão lo m ia ainda é ba tant- cnergi a

actualmente para dar lorrar á formação de ull-ra-
a di tincta , com camcter ecundario cssenciae,

como e 01) erva, por exemplo, com o americano,
que ao contrario do inglez ,tem a cabeça peque­
na, arredondada ou ponteaguda, o cabello li o ,
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corredios e e euros, o pesco o comprido, as arcada
zigomaticas e o ma eLeres muito desenvolvido,
caviJade orbitaria profundas e olbar peneLrante
e elvagem, muito mai nerc:rico e n' te senlido o
cruzamento. E te phenomeno não ... COl1l0 'e SiJ bc
caracteristico es( ecial cl'esta ou d'aqu lia raça IJll­
mana; toda ellas e CL'usam cm maior du mello!'
e cala. ~a Europa, por exemplo, não 1m um unicu
povo que e po a dizer con 'tiLuiLlo imlependenl. ­
mente de crusamento; todo , ab olutalllenl. Louo:,
ão resultados de mistura de diver os elem nto 'o

O mesmo facto se relroduz na .\merica e aqui 0­

bretudo com muito maior inLen idac1 , graç,as ao
phenomeno esponLaneo da emig!'açào.l~ admiravel
o cru amento que, no E tado '.[ ni lo , 'e op ra en­
Lre lngleze , irlandeze " allemães, frallcezc', 01 'o,
eLc. Todos elle po uidol'e de (Irande en rgia u
caracter, era natural qne o eu cril amellLo ] "ss<'
origem a es a ra 'a forte c empr b ndedora elos
yankees) que o mun lo inteiro faz pasmar prlo pro­
gre o assombro o da sua riqueza, illdu tria e 0111­

mercioo lIa, comtudo, ca 00 em que o TU 'am nlo
se opera entre Lypo dilr rente. jit no ponto tI('
vi La do caraetere exleriores, já no ponlo de visla
das qualidades intellectuaes momes. Ta: são,
por exemplo, os crusamento o enLre brancos uo­
gro e indip;enas, como se cl ram largamente nas
antiga colonias hespanllOlas e porLuO'ueza' da ,\ m ­
rica. Então a mi tUl'a é mai IrejuJicial do llU util.
Darwin, observando as consequencia p, y 'hologi 'as
do cru amenLo as im cll'cGLuaclo, diz que {(Ila Arnc-
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rica .\1 I'idi nal os homens proveniente de cru a­
mClllos ,nl.r negros, indio e he panhoe ra.ramenle
apr sculaUl UIl1~ boa ph ionomia. Leving Lon ob­
serva lJU ('. inrxplicavcl qu o me Liço sejam mais
crI/eis do quc O porlug"ucz ma rll~ o facto ex i ­
le.) Cru lavo Le Bon obsena que, (equando a dua
ra 'a: qUl . C cru am ão muito tlifrerenle , tanto em
1'('1;\(:<1.0 ao ,cu tado aClual de civiii a ào, como m
rclu~50 ao pa.. ado, o br::tneo o nCfrro, por exem-
plo, muilos a o podem appare el', ma m todo
('lIe o. 1'0 'ullado fio cmpre prejudiciae~ e mo ­
tram fJu o maior pericro para um povo con i te Da
pr en <1, no seu solo, I I'a ~a muit.o diversa .»

J> I' $PI1 la lo .'p 'n 'er lamb m af'(lrma que (( a mi ­
IlIra enlro dua I'aas inl il'ament di imilhant
produz um Iypo menlal 111 valor: Ao onLl'ario po­
vos da rn '. ma oricre.m dão, por via de. ,'u 'amento,
11m Iypo montai 'uprrior a G rlo r 'peito ,» O
me 'li 'o.' d' porlllgueze 'hinczes qu exi teUl cm
,\1UC311 e o' dr holaml z s indo-malaio que exi -
I ln cm ,Java são ex mplos muilo ignificativo d e te
I'a 'lo,

., visla cio xpo.lo par c -me que I'acilmenle c
comprclt nel como na EllrO[ a, por x mplo, e tem
rOl'lllullo pouco a ponco, j;'t ajudada p,ela uc 50 do
I11rio, jll pelo rt'u am 'nlo, elepoi da memoravel in­
va. fio uryana, sulJ-r::t '(l - di -lin la ind p ndeole ,
com 'ur<lclrl'cs secundarios hem ::t, ignalallo. O
flryuno primitivo, inl l'Ilando- e pelo continente na
r1irec ão oe le, di::; eminando- c o:raduãLmente por
toda a . lia snper[ici·, spguindo a ori nta ào ge-
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ral das montanhas e acantonando- e aqui alli
na bacia hydrographica bem caracteri ada', 1'a
muito natural que, com o correr do tempo, d vido
á longa e continuada ac ào LliJTereucia la do meio,
conforme as 1'eo·iõe e di tinguiam, a im como se
haviam dividído em gt'llpOS liver o, ap1' nta-
em por fim caractere lambem diver o , embora
ecundario , p1'Oprio. a cada rrrupo. Ei ahi como

o francezes vieram a diJTerençal'- e do::; allemãe ,
a im como e te dos ino-Ieze, dinamar lU z e
scandinavos, formando cada um, um grupo Ibnico
ecnndúio ou uma sub-I'a a distincta, ju com o

seus caracteres exteriore e peciaes, já com Slla
qualiüade intellectuae e morae diversas. Os fl'an·
cezes, por exemplo, ape ar de serem o producto 1
uma mi tura de di/Terente povo, celta, rrermano
e latinos, gra a ao facto de ter m cedo a. imilado
a cultura romana, po uem uma con tituição men·
tal muito dilIerente dos allemãe , com um modo d
pen ar e de sentir muito divel' o, e bem que phy­
sicamente ainda nào offereçam os sio-nae xtel'io I'e
ele uma ub-ra a perfeitamente homoo-enea. \ m s­
liçagem, tendo-se operado alli entre typo· muito ar­
fastado , não· deu logar a uma fu ão geral do· (;:1­

rectere e, conseguintemente, á forma ão ele um t) po
unico nacion'al, mas a typo regionae diver o . Na
Inrrlaterra, porém, onde o cruzamento e eITectuou
entre o-rLl pos similare , a fu ão dos ca ractere foi
completa e a sub-ra a que d'ahi se originou appa1'e­
ceu com u'm typo commum verdadeiramente lIacio­
nal. O lnglez é um caso aumil'Rvel de uma sub-1'aça
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perfeitamente homogenea. li: por i o que o caracter
nacional . tão bem accentuado no inrrlez tão \"0­

luvel e incerto ainda no francez.~a Inrrlaterra bouve
a fu ão pela me ti arrem; na França Ilouv a ju. ta­
po i ão. ~ão ha duvida, porém, que a temI ncia d
cada ub-ra a é para a perfeita homog neidade. To­
do o povo da Europa caminlJam para e te ponto,
porque um facto a\erirruado hoje que quanto mai'
prorrride a ch iii ação mai funda e cavam a dilIe­
ren'<1 en tre a raça.

Ora, a nacioualidad como um ol'rrani mo 0-

'ial e politi o que po ue o con en o intimo e per­
Cito de sua parte, r pau a ju tamente obre essa
'ommunhão ]e idéa e d eotim oto ,qu coo li­
tn o caracter collectivo do pOYo' pol'tanlo e',
uma \erdad , por 11m lado, que a ra a e ub-ra-
u tenel m a afra tal'- e ada v z mai , já pelo­
eu caractere exteriore" j~l pela ua cou tiLui ã

m ntal, á medida qu a civilisação progride,
por oulro lado, a t nd n ia de toda ella, orno
prod ucto da m 'liça ITem é I ara a fn ão com pi ta
do caract re. e forma ão consecutiva d um Iypo
ver lad iramcnte nacional, é força r onhec I' quc a
rH a nà " orno muilos peo am levianam nt , um
pr t xLo para occullar a ignoraucia em qu e acha
obl' mnito facto ocia s, ma um ver ladeiro fa-

ctor da evolução ocial e polilica, de tinado talvez a
r pre eotar no mundo nm dos papeis mai impor­
tante'. Ba La reparar um pouco para a vida politica
do imperio Au lro-lTungaro e da Turquia, na Euro­
pa, I ara se vêr que u'aquelle continellt e pr para
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l1ma arande renova ão futura. A p litica do dualis­
mo obre que assenta o imperio _ u I ro-Ilungaro
(fue foi impo ta pOI' uma luestão de raça mai. c­
do 011 mai tarde ba de produzir todas a ua COIl-

effuencia naturae. Ut e tão o, lche os na Bohe­
mia, o . slovacos na i\loravia, os pola os na Gallicia,

{) lovenos e croatas na lllyria e o traJ), ~ [vanios
na Transylvania, sem fallar no italianos 10 Tyrol,
ii u e tão ó á e pera do room n to opportnno para
reclamarem a sua autonomia e independencia. Amal­
gama incollerente de 1'a as perfeilamente di tincla ,
slavos, allemães e madgyare , o imp rio . n tro­
flungaro representa em poJiLica lima combina ão
"1I1Ql'mal e impossivel, lue mai cedo Oll mai tarde
tem de ser eliminada como um \'e['dadeil'O aleijão
.ocioloaico. Por outro lado a Turquia, ainda lia tres
. rClllos tão poderosa e occupanclo um t rritorio Wo
exlen o, retrae-se pouco a pouco, vae cedendo Ú

exigencias da civilisação, vae de aggr gando- uc­
ccssivarnente em reinos ou prin 'ipados inc1epend n­
les, até que um dia, não muito long talv z, atra­
vesse lleOnitivamente o e treito e vú acampar de
urna vez na A ia, onde foi eu bel' o. I~ a que tao
~Ic mça que se agita no fundo da famo a qlleslão do
Ori nte c que e impõe de dia para dia com mais
força e energia á grave medita ão do .tacli la
llropeu , quer queiram, quer não.

A CONSTITUIÇÃO MENTAL. - E l lem 010 é, a
meu v r, importanti simo, como factor de djlTeren­
eia 'ão social e politica. dilIerencia ão linaui tica,
{lu> acompanha sempre a diJIerenciação thnica e
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11'1 'oio id Lambem om a formação ela naciooa­
lidade " (~ nma das fórma , uma das modalidades
Illai' 'ulíenle e mai energica da diver ida le que
oITerec m os povo no tocante ú na con liluição
1IH'lllal. A linguagem, como e abe, eslú em relação
dircl'la com a oraani ação cerebral e con lilue me ­
IllO UIlI 1h nomeno p ychico, uja' Y::lriantes, s bem
que n,'IO pos nm r xplicada anlhropoloblÍcameol
I.ol'oam-' , comlodo perf itamenl.e inlelli'Tiv i sob
o ponlo I \'i la da dirIer nciaç',ão p, y'hologica.. 'ão
súmC'lllt' ]J la lingua, 'orno ainda pOI' todo os Oll­
Iros <'I mento' do condicionalismo p, YCIIOlonico,
aprl's nlam o povo cal'acl.ere flll o di tingucm
11I1S do: oulro e que o eparam (Jrofunllamente
na sua rl linn ão ocial e politica. re- , porém,
fi II estas LI ilt r o 'a - p) chologi a não ';10 c,'pe­
rUi 'as I' ti lal rórma accentl1atlas que: lOS a por
exemplo aflirmar qu ha regiãe do p n amento
que IlllllCa 'rão 'lCC ivei a certo e delcrminndo
po\'o'. Pco'o, ao conLrario, como Litl.r'·, que e se
cxclu 'i\'i '1llO P ycholoaico nào exisLe. Todo' o po­
,"os S;'lO mais ou meno II c pLivei d UiLUl'à inlcl­
I('dual l' 1I10ral. .\ que tão " de grito il11pl mrnl ,
l:llllo no lempo, omo no e paço. I n. podem Ire e·
ti 'I' os oulro na longa e peno a e cala da "oluç'ão
m '1IInl' Ina não ha alli lonto a!rl'ul11 que se po'sa
indi ':1[' c mo on Lituindo o apanagio de uma llnica
I'a~a 011 dr uma unica população. Ka 1L11ropa, por
l~xrl1lplo, 'n 'onLram- e diverso ramos ela ra a al',\'n­
lia, qne consliLuem sl1b-l'a as di Lincta c povo dil:'
fcrrnle, ; mas Lodo IIc, com mli. ou O1eno c I -

11



SCIENCIA POLlTICA

ridade, L'm cbegado à mai' alta reo-iõcs do
pensamcnto, qucr na poe ia e na artes, quer na
liLLeratura, na ciencia e na philo ophia. J~ verdade
que do tre ramos principae do grand tronw
orno o ou L:auca ico, finio, mila e ar)ano, (.~

e Le lem chegado a elaborar amai brilhanLe civili­
sação que ate hoj conhece' ma Lambem ninallelll
poderá conte Lar o arande pi ndore a que al-
Lingiram outr'ora as civili'a õ emitica. ~iio ha
llu\ ida que arabe e egypcio acham· boj LlIl1ilo
distanciado tio illdo-europ u em cnlLul'a inLell ­
ctual c moral; mas parecc-m qu d'êlqui não _'
púde concluir euão que o emila já não podelll
re istir ao con(1icto com os indo- uropeu e não quc'

.não sejam capaze , em tempo alaum, de po uir a
cultlll'U que este ultimo hoj o I ntam. Creio m ­
1110 quc a felicidade na e colha do m io .\ que t m
conLribnido extraordinariamenlc para a grande n­
perioridade que n'esle s nUdo Lem alcanç3du o' ill­
Llo-europeus olJre os emiLa ' poi., o eaundo ramo
<lryaoo, que. e internou para a regiõ.cs da \ ia 111',

ridional e central, long de elabor3r, como os eu:,
irl1lão do occidenLe, urna civilis:l ão poc1ero a e u­
[lerior, ou se tem con ervado la ionario ou tem
'aminhado ainda muito meno do que o arabes. 'e
a dvili ação fo e arena um proc1uGto de raçn,
na producção d'e e phen meno não entras m ou­
tros factores, é certo quc esta dilTcrença que hoje
se ob erva entre o aryano cio o cideot os do
oriente niio existiria. \ ver lade porem, " que '[
civilisação " um phenomeno muili simo c m[ I xo
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Cj n dep 'nde, não úlüenLe da ra a, como ainda do
meio, tia 11 I' tliLariedade, ] apLillão a variar, do
pl'00"l' o lia agricullura da indu tria, da Inela
Il'la 'xi t ncia, da innuench tio' grande homen,
das ii ln 'õe lia' '1' n.a , na opiniüo de Cn tavo
Le Don. Ou m diria, por xemplo, que o papei
s'ric\m o' me. mo o emita, em v z d s
ulonrr<lrcm pela maro'en' rueriJionae do ~r dit 1'­

('an 'o,' tive III >'L ndillo pelo o cidenLe da Eu­
rapa"? ~a,' margen' do Tior do EuphraL ,no yal­
1(' do ~ilo na co Las da B rheria teriam o arya­
nus ido além li lue foram o a Fio., oypcio' e
:tl'alJ .'"? .\ julll<lr-'C' p la analoo'ia, parece ([ue não.
Ei alli ponlue nào a 110 ra oavel o 'x 'lu ivi 'IllO

[J ·~·t:ltolol-tico.

n que, por 111, lIle par ce " ([ue aLLendendo-' \
Ú natureza e 'pedal do gráo de cultura moral ill­
leI! 'clual do. povos, y rUica- e que ha malize dif:'
('ereul' ntrc II 's, lon mai' ou meno div l' o.'
tlu o~ 'cparam nn tio outro 'cm comLudo I' ­

duntlar cm uma conLl mnação ab oluta cl incapaci­
dade Oll de inaptidão LI qualqu I' d'ell o, para o
mai::; I \'ado' commcLLílllento da ciYili ação. ,\ im
Ilingucm conte. ta, por "\enlplo ob o ponto d vi ta
da arl UlU i 'ai e p ciulmente, a diJler n ,a profunda
til' >"islc enLr' o inglez o italiano, ou me mo entr
o inglez e o allemão, aliá pertencenLe ao m 'mo
ramo ~rerlllani 'o. Ainda mui . O franccz e o per a
o allemüo o afgltan, o inglez c o hindú, perLencem
todu:,; ú mesma e:sLirpe uryuna, COLllO e alJe hoj
p la comlllunidade le radicae e outro phenom-
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nos de linguagem WIC n linglli 'Iica 011 eo-uiu des­
eou!'ir. Entretanto, qu diJrrrcnl:a profunda se no­
la, 100 '0 ao primeiro r lanccar ele olho, entre e ­
te dill'erenLes povo, 110 10l'anle á Slla civili ação.
ao seu pmnTe' o, ao S II de 'cnyolvim nto malerial
c ao seu gl'úo de 'ulLur:1 illl lleclllal e moral! ~a

J'elirrião, na arLes, na cicneia na p11ilo ophia "
Ião o-rande a di Lnncia que o' epara qu a mais
leve oh ervação " taslanLe para de cabril·a e a ­
si~l'nalal-a, lesdc logo, como ulJl \' relad iro lemen­
lo lle antagonismo o ial e polilica. Tocl:lViu, nada
mostra l;io belll e. La difrer ncia~'ão p, ycholorl'ica Cjll

enlre os povos ;'e ob en'a '0010 a con LiLui ão LIas
litLeraluras nacionae . Cada nacionalidad , por i so
llle:mo que lem a :ua 'lI11uril cspccial o Cu rlllldo
trarli 'jonal á parle, a . ua tl1nolorf ia parli(;lIlar, Icm
tamuem a sua lillel'atul'::t indep nclenLe, 'om os cu:
pro'c 'sos ele iueali aç;lo mai 011 mcuo.' modifica­
do., conforme a [nelolc e os t.:oslut11c da raça d'on II'
brotou, as conLliçi\c physica e climalcricas do paiz
c mil ollLL:as condi ões mesologica...\s na ionalida­
des como o indi.vidl1os, 1"111 cada IIl1la a slIn id[o­
s~ I1cra ia propri·}.

l:u lavo Le lIon, na. . lias il1\'rstigal,'flcs . ricn­
liOeas parliculares, cltco-ou Ü 'ol)(;lusão Cjll II dil'­
reI' 'nças illLellecLlll1es I'nlrr o. llolllens lelldt'J11 :l

:tugmclJlal' cada vez l1lais, fi medida qne a civilisll­
1:ii.O prorrl'icle; de mario qu ~L nacionalidades. qllC
silo organi mos 11i. Lori os, qne e rormam I Ollca a
pou o, Ilccessivamenle ao me mo lempo qne . e
"üo IIIi1isanclo reciprocam nLe ela ullllra inLcll' lllal
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e moral produzida por cada uma vão Lambem es­
tremanc)o- e ada \' z mai no ponto . e Yi ta da
'onsLiLuição mental. A im como 11a entre os indi­
viduo crr:1I1L!c di\'er idade 'm rela~ão ás for a' da
intelligencia, a im tambem entre o' povo e 'is\e
cs, a diver i lad, c bem qu mais clif'ficilm nt ,f'

po: a ob en'ar. e cm r laç<1o aos individuo 'jul­
gado mai inl.elligente :1qn Ile que po Ll maior 'u­
pacidacle rren rali'udol':l qne é capuz, con' rfUill­
tem !lte, dc r lacionar maior num 1'0 d fact " Jl1

r laçào i.Í nacionali lati rI con ic1crada intellectual­
11l nte up rior, rl con tilui fio m nLal mai el "ada
alluella 111 lue a m dia ela apacidad craneana ('.
uperior. ~o ,pio de uma na 50 a camadas o 'ia s

sobr põem- e uma â outras como a cnmada g 0­

lorri a" tanto m r la ii.o ri' condi'õ s conomit:a.
d xi tencia, orno m relação ao crráo de cultura
intcllectual. Entrc o membros da Academia Fran­
eeza e o camponcze do .\u\"rgne ha um ahy mo,
no ponLo cl vi ta da cultura inLellccLual. ~;m cada
oci ladlJa lima elite, lU' l' pr nta a 'ulminan-

cia rio p n amento nacionnl, " n' ste ponto que se
tlifl"ren i:1m o, povo 'ada um com sua cultura in-
tell cLual eparada e ,eu methodos p cia s d
il1\ . tigação. JIa na õ s que nada criam cl novo c
que ó a imitam a ultura alheia' ha outra, ao
'onlrario, que se di lin cruGII1 peja ,ua facullael
creadora, Olltr ora os romano nada mai' fiz ram
cio qu aprovei tar- da 'u1tu ra b Il ~nica; hoje os
l'U sos apl'o" iLam-se da cultura franceza.

No cio de cada nação, por \m, a im como
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ob erva um typo creral, uma pby ionomia com­
mum, urn, conjuncto de traço, que caracteri 3m o
Iypo nacional, e bem que o individuo tomado_
eparadamente ejam todo diJferente un do ou­

tros, as im tambem, ainda me mo que haja entr
3 dher as camadas da popula ão grande diversida­
de intellectual, endo un mai bem educado
mai instruido, oulros mai ruslico e ignoeanle ,
ha, comtudo, um modo de peD.ar e de enlir, qu
(\ commllm, que é geral, que se encontl'a em tona
a clas es e que coo titue propriamenle o caracter
nacional. Est rondo de id6as e de nlimeDlo, cl
de ejo e aspira õe , que rórma o caracter nacional
varia con ideravelmente de povo para povo, onfor­
me a constitui ão mental e o pa' ado de cada um.
E como é obre e te fundo e pecialmente qu a, ­
sentam as in titui ões, " evidente qne a estl'u lura
politica do povo deve ,ariar conforme o cara 'ler
nacional de cada um. Cada povo tem o croverno qu
merece; e dar a uma nação in titui -e Jue não .­
lejam le barmonia com a ua con tilui ão m nt81
será um verdadeiro absul' lo politico. pencCl' cl'ili­
cando a crença comml1ln le que a rórma crovel'­
nam nlaes por si ó ão capaze de promovrr o pro-

.gre so de uma na~ão, arru'ma que «somente ~o r..
ficientes aqnellas rórma que tem brotado natural­
mente do caracter nacional e que, na falta de cara-
ter apropriado, a fórm3 artificialmente creada

nào poderão funccionar». Nenl1um povo Linha ou­
t'rora mais re peito pelas in.lilui õe do que o ro­
mano; mas a ua estl'llctora politica fMa tlll a COD-
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· equencia da evolu ão ocial. A im Lambem mo­
.lernamenL , a na ão, uja in tituiçõe ofl'erecem
maior e Labilidnde, é a Inglaterra. I.':ntr tanto, o
ingleze não tem uma con titui ão e cripta. «As
in litui õe politica, diz Fu tel de COlllanges nun­
ca ão obra da vonla]e de um homem' a vonLade
me mo d nm povo inLeiro não " ba tante para
('real-a . facLo humano que a enaenclram não

;10 d aquclle que o apricllo de uma aera ão po n
lOudar. O povo não <10 governado como de jam
· r, ma conforme o conjnn lo de eus inlere c
o fllldo d sua opiniõe exigem que ejam.]~ em
dllvi la por e La razão que são nece sal'ias muiLas
orera õe para fundar um rerrimen politico c muila
oulra para derribal-o).

A LUCTA PELA EXISTENCIA.- É e La talvez a lei
mai gen rica a que ob d cem o ere oraanisado .
I:; bem onh ciLlo hoje es e confli 'lo univer ai qu
· e ob erva n dominio inteiro da crea ão enlr Io-
do o el" vivo, procllran]o cada um pro\er-
da condi õ indi pen avei para a ua ulri t n-
da, ainda me mo qu para i o eja preci o ir qua­
si mpre de IIcontro Ú actividade lIo outro~, des­
envolvida em duvida pam o mesmo fim. urge en-
Ião e a lu La aiuante. a qu e manife la em todo
os tem po e debaixo d todo o cli ma ,ou eja no
immen o aby mo do mare ou eja na uperfLcie
lIa terra, em que e debat m todo o eres organi­
'ado, em intermp ão nem tregua , de de o mai
insianificanles infu orios alú o mais pod t'Oso mam­
mil' 1'0 . AI parecem enlc10 vi torio o unicam nte o
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forte, o mais bem eon Iituido , aquelles que mc­
lhor' se adaptam á condi õe gel'ae de xi lenci::l.
O f('aco, o I'acllitico, o illcapaze , por i o mes­
mo que não dispõem de uma ol'gani a üo urncirn·
temente robu ta para re i til' ao ob taculos (lue SP

antepõem ao seu de em'o!rimento e eguran~a (1("­

cumbeni. irremissiv Irnent , fatalment , p, ra dar 111­
gar à perpetuação unicamente do fOl't 's. D'al1i a
sobrevivencia nece ul'ia do in Iivid llO d consLi 1.11 i­
ção uperior, para a perpetuação da e pecie c, on­
seguintemente, o progres o, o aperfeiçoamento, l1a
escóla dos seres organico .

É exactamente do meSl1JO modo que crescelll '
se aperfei oam as sociedades hllmanas. De,'de CJu o
homem appareceu na superficie do planeta a 'hou-s'
sujeito á acção inexol'avcl da lu La pela exi t n 'ia,
Incla que d via trazer a he 'atomlJe de muilas gera-
ões, ma que d via por Um conduzir a l1umuni la­

de a e te gráo admiravel ue eivili a~ão, de bem s­
lar e de (;ollforlo lue boje f'lizmente desfrucla CIll

muilo pontos da terra e que ainda um rlia , 'rá lal­
\" z generali ado pai' todo o mundo. r\. principio 1'­

rantes nas flore la , logo depoi organi a lo 111

bando e mais tarde em tribu , " evidenle que a nc­
'e idade do meios le ub i teneia havia ele fazer
bem cedo surgir entre os individuas um verdad iro
conflicto vital. As triblls mai fortes, mais b m 01'­

gani adas, cujos individuas po sui' em maior rO\lls­
tez physiC'a, mais coragem e agilidade e que ao me ­
mo tempo melhor dis iplina olJ'erecessem, obede­
'endo e acataulo com religioso respeito a auctoJ'i-

r
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dad de um '11'[', 'eriam n ce ariamenle a' pri­
meira' na lu ta, mquanto (lue as mais fraca,
aq u Ilê1' ruja org<1ni a ào di 'ci plinar fo e inferíor,
naluralmenl 5U '('ulllbiriam por elimina ;lO u dc'­
apparcc riam por ah,orp Uo, V '-. e por êHJl1i o im­
Dlen. o papel que a cruel'r<l' dev m t r r pr enlarlo
no ('J' im nlo da' :0 iedado ,A tribu' guerreiras

rn vil'l ud 1I1e mo da vida bellico a levada pi:
'ell membros, haviam de,' compor' cviC!entelllen­
le cle individuo mai' apto pam re i til' á a '50 na­
tural ou artificial la condi 'õe xterna da cxislcn­
cia , eon' .gllintem nl , I variam yantag m o) "C

as outra: ([lle Itl nos ,e ntreg-a em á arlivlclad
militar, Ile ullaria porlanlo, d'ahi que mai derres-
a rc c riam a. Irillu en ialmente D'uerreira e

mais cedo, por i: o me mo, que e manif lariam
n ce, idad' cI' modifica ão, ]~ ju Lamente por is o
l]Ue a' cru rras, não ómenle t ln onlribuido muilo
dir 'tament 'para ore. cim nto gradual e con.lall­
t d<1s o i daele , I elo prol: SSO de:Jb orp ão 011

de limina 'ào, 'omo tamb m IlIuito I m influi lo pa­
ra o I nvolvill1 Dia uccrs ivo <la jlropria' forra'
ci\'ili 'adora, Ouando uma lribu e enl:ialmenl lTllel'­
reira nlra em IIIr.la om outras tribu aeljacenl "
esta a princi) ia, üo xl rminada pela anlhropo­
pllagia brulal do' venc dare, CJu ludo aniquilam,
tu lo tle tro m. Mai la rde porém, a vida " pau I a­
da ao vencido este são 100'0 converlidos 111 es­
cravos,

Na pha e <1, I.l'OlaLl'ica do periodo felchisla, ao
d:Jr- e a I reparação indispen a\el para a )la 3D'ell1
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do secruinle periodo oeial, já e ob erva uma c rta
tcn ]encia em favor do e tabelecimento da escravi­
dão. i\'o periodo polythei ta, por 1m, de, envolv ­
'e amplamente e loma- e uma in tituição univ "­
salmente reconhecida. Os vencedore continuam a
empl'errar toda a actividade na CTuel'ra, em quanto
e occupam o e cravo com o tl'abalho da ilrrri­

cnltura. E tabelece- e a sim um prim iro e lJo o
de ditferenciação intema do organi mo ocial, p la
forma ào •imullanea de uma cla mililar, g 1'­

men de nma nobreza futura e unica depo i1aria úa
funcçàes rrovernativa , e de uma cla S [lCTricola,
germen de I1ma lHll'OTlCzia futura, rica, cOlTlmercial
e indu lriosa. É, porlanto, pela guerra qne pas am
os povo do e tado Domada para o ed nlario qne
da cultura dos rebanho chegam á cultura da terra.
r~ n e e ponflicto univer al que e encontram os
primeiro' impulso da civili a ào. «É uma vcrda ]e,
aliá comprovada em todo o tempo e em lodos
o logares, diz pencer, qu sem a cruen'a nào seria
po ivel a rormação de grande' acrglomera õe de
individuos, as im como em e la não eria po •i­
vel um estado induslrial ba tante desenvolvido. En­
tre a actuaes ra as eh agen e semi-civili ada ve­
mo con lanterneo te que a união de [ecru na ocie­
elade , operada por unia outra que a conquisla, é
um pa' o para a civili ação. ] a me ma maneira,
não menos manire to é o de envolvimento in lustrial
([ue re ulla da agcrlomeração do individuo.; por­
flllanto, se compararmos uma pequena ocicdade
com outra já ba, tante crescida, tOl'l1a- e evid nte
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([u to 10 o proce o d coopera ão, pelo qua s
'e mantem a "ida ocial, a limem gl'ande propor­
çõe óm nle quando se augmenta con iderayelmen­
t o numero do indiYiduo)l.

\ lucta pela exi tencia, porém, não e manife ta
,('101ente de grupo para lTrupo, ma no eio me mo
do alTareaaclos ociae entre os indivi luos que o
'ompüem. De um lado, ão a cliJJerente cla e ori­
!rina la pelo re cim nto cio organi,mo social [ue lu­
clam uma contra a outra, já não p \a fome cio,
alimento e do meio la ub istencia unicamente
ma. pela fom da riqueza do priyilegio politico
que ella nalura\m nte acal'l'eta. ão bem onhecido
de todo o inl re anle pi odio que no foram
tl'an miLliLlo pela hi toria ela lucta ecular que em
Jloma e lravou nlre pat['i io e piei eu , acabando
e I' por equipararem ao primeil'o' no exercicio
da mai imporlanl funcçõe da I' pllbli a, A pro­
pria tran forlllação da e craYi Ião anLiaa m erYi­
dão, lia edaLl ml"dia, a forma ão da hUl'rruezia
[ne LI ahi orirrinou e que mod rnamenle con ­
rruiu a eliminaão la nobr za, 6 um ca o notabilL­
'imo d'e a pod ['o 'a onc (')' ncia que ada dia
toma mai imperio amai energica no eio ela
soci ela 1 conlemporan a . O I', lIoracio Ferrari,
b rvanl10 e te me mo ph nomeno, a im c ex­

prime: -~Uma na ão qualqu I' lecae rapielam nlc
L nde a exLiulfuir- cml I' que para o differen-

Le .. cal'r:ro ,publico ou parti u\are , sejam pref ri­
~Io o inelividuos meno capaze el os xerc I'. ~o

xercicio elo cargo. publico, como no de <[uae -
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quer outro é empre fune la ao ele el1\'olvimellt
da raç'a a intervenção c1d's incapaze e muito mai.
quando " acompanhada la exclu ão do' que mtlis
" ..l1em, que por e te proce o I a 11'0 o ão dllpli.1­
ment' prejudicado, "c ta lucIa iruplacavel pela vi­
da, n'esta eOIl 'orrencia do inL1ivic111o c das raps
eutrc si ' com a dill'erentes c, pede el III "lias
que o \Jrejlldicam, o, fracos, o in 'apaz " ii li­
minado, snecumbinc10 prematuramente, llns na !l0-
içào em t1 LI na ceram, ou tl'O dei ais de l' troOTa­

darem por ] \ a trc ucce, ivos at" chegarem ao
nivel p:1ra que estavam mai a laptçldos; p lo 11­

traria, os forl S ilvigoram-s mai " o que natLlral­
utente se encontram melhor prcdi.po to aperfei­
çoalll-se c tornam mais t'avoraveis, pela soa aclivi­
dad (leia 'xclu ão dos fraco, as condições da
'Lia cxi lencia, Inverter e te proce o ; reU'ocel 1'.

Pl"ferir na execução ele qualquer trabalho, no li s­
eUlI eulJO d qualquer encarlTo, o incapaz s aos
mai' aplo', (, multiplicar o pl'Ím iras }t 'usla dos
srguodo e, portanto, l"baixar o ni\el da capacida­
de soci.al e orgtlnica da raça»,

Eis ahi indicado ulllmariamente não lodo:
c rtamente, IDa o prillcipaes factores da evolu~üo

politica.



CAPIT LO \'II

E TADO

.'.;ada Icm dado lognt' a Lanla divacrac;ues intli-
gl'sla. por pari dos pnuli i la orn@ a no('il poli-
Lira rio (' lado. E),IJl'C ;io hoje 11 rica rJ'n natural
qll' provo a e 111c:-.n10 uOIa gran le onlma de r, f'or­
(;0:, prin ipalm I1le 'nLrc o jUI'Í.la , no ,rl1li(1o ele
li 111 i lrH'-1 11 e <.I ignifi 'ti 'ã I1quadral-a no moldes
d<' lima ti lini~'i I'ig-oro a. Ila eomlndo, )1' sa
ll111ILiplieidacll' d OJU'Cp üe ulJjeeliva c imagino-
sas, IInla 'ara 'L ri li(;<.I 'Ollll1lUI11, qur sr d .Iaca
f'al'ill11 nlc a primcil' rsl'orto ela riliea e que c ns­
lilllc pnra a, sim dizl'r a lia e eneia f'undamrl1l:ll:
l' () rf' 'onl1C 'imenlo CXpl' ,o c formal ela p I' 'onali­
dali \ juriilica lo esUulo. \' ". C por csl Indo n grnn­
dI' inf1u II 'ia qne ntG fi mo no t I'reno da 1I1eol'ia
poliU a ll'l11 XCI' ido o juri la . Para IIcs o estae/o
('. n pc:.oa jlll'iclica por exe lIenda, qne a torJa, :l
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outra obreleva e qu vai 1I1C mo ao ponto d
::une, quinlL:lr ús vezes a pe oa uaLural do cidadão.
Parlindo do coo cito ab oluto de que não ha direito
sem, ugeito e que e te " uma condição e sencial
para a existencia de uma relação juridi a, fazem do
estado, tomo a primeira pe oa juridica le ordem
publica, o primeiro ug ito de dir iLo, nLro ori­
gem de uma infinidade lle rela ues , como tal, tom
um fim especial a cumprir. D'ahi a longa e int rmi­
navel ontrover ia, pura o rim le aber- e se o e.'fa­
do é um meio ou um fim ou um meio e fim, ao
mesmo t mpo; controver ia puram nLe e I ril no
seu re~ultados, que s6 tem servido para alin otar
:l divagação intellectual e que mai' uma vez conlir­
ma a nece sidacle de se cOl'l'irrirem o, exaaeros ela
imaaioação p 'la ob ['\'uçào calma e reflectida do'
facto ,

Pouco me importa aber se o estado é lima p(',­
oa juridi 'U ~e ordem publica ou nüo: o que pen o

é qne a ciencia politica mcla tem que faze ... com
imill1ante ordem LI inclarra Õ • C cru' cria m mo

um elTO gravi imo de mothodo quer r introduzir
no eu campo o veneno da casuislica juridi :1, qu
tudo acanha e ame Cjuinha, ao me 'mo tempo qur
torna iml os ivei a~ grande gcnerali. a õe que üo
a lia alma vida. O faclo de e considerar o es­
tado como a oeia ão, como p soa capaz d I direi­
to , ai '1m le er de todo cxtranllo ao objecto capilal
da poliLica como sciencia, ainda se me afiaura uma
fonte pernicio a de doutrina extravarrantes e peri­
go as ao de 'euvoLvimenlo normaL cio organi mos
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nacionae. e o estado " a pe oa juridica por excel­
I n ia, nada mai natural do que a dilata 'ào illimi­
lada do eu dominio e do eu pod L' de acqui içào,
e Oll guintemente, da ua apr (roada oberania.
D' le ponlo para a doutrina ela competencia uni­
ver ai do estado não lLa mai que um pa o. De de
lJue 'di'cule ainda hoj o e tado é um m io ou
Ulll fim não admira que urjam pr entemeute no

io da. ociedad coolemporaneu -, as mais extra-
vagallle' ob rva õe ociali tas, corno ouLro lanLos
sympLoma da JJI'UV anarchia menLal em que vi\' ­
mo . A doutrina do estado pi'oridencia que Ludo
pode que por L o me mo tudo Jeve fazer, como
orlfam Da ional, " uma excr 'encia natural d'e te
e lado d va 'illa 'üo do' . pirito e sobr ,tu lo do
Iam ulav'l empyri '1110 em que ainda se acha e11\'01­
viJa a politica. Tirai-a d e L calto' inJccif'rav I, c­
ria 'crlamenl um;) obra d o'enio. Da minha parte
conLcnlo-lIl m fazer uma mode La 1 nLali\a e pro­
vo ar C pos h I ror, a urio'iJade de ouLro mais
'Oll1p'l llt' . ~ d absoluta neces idade que. po­
lIlla um Lrmo a lão fune la divacraç'õc Lraba­
Ihando riamentc com afinco para a con LiLuiç'üo
definiliva da , 'j I1cia politica.

O mellLOdo ubjeclivo de ha muito que já foi
bani lo lo dominio (las inc1agaçõe~ scientificas' L'
pr ci o baoil-o lambem do tudo da que 'lõe 0­

eia ,ultimo reducto onde ainda e con ena. Nada
mui perigoso cio que a ideologiu. corno in.lrL1l11ento
d inve lirra ào ienlitica. Como ob erva Blunl chli,
lcella imagina um typo ab traclo 10 estado d'alli
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lil'a 111113 . crie d con equencia locrica, sem all 11­

der ao e lado r ai e ao faclo '. O proprio Plalão
merecc sLa ensura na ua Republicrt} poi ch ga a
regra conlraria á naLureza (' Ú vel'dad ira ne­
ees, ida 1 do ltom m, ap ,U' da riqueza da inLe\­
lig ncia, do sentimenLo delicado ela belleza da for­
ma, qlle pl'eSelTam esLe granel homem LIa mi. e­
raveis forl11ula communs, t:LO fre lllenL s nll'e os
modema. Como meio deinelagaçüo . cientifica, esle
melhodo não dú enão 1'esultados (', tereis. AlllicaLlo,
tende a fazer 1re\'al ceI' 1erigosam nL idéa pre­
tOncebida , a ele Lrnir o direito exi 'I nl.e. O seu
principios ab Ll'aclo adquir 111 nma força irr si ti­
"el no tempo L1e re\'oln :ia, qnando as paixõe
de encadeadas procuram uma arma para CjllelJrar
o freio elas lei.. lmpoLen Le pa ra fllllda.r LI m novo
organismo, adquirelll então uma força infernal de
de 'truição. A I' \'olnção frameza oíl' I'ece prova,
Lerrlveis. :\apo\eão exclamava" nüo m ra ão : «O
lI1etapltysico ) os icleologos são a cau a da de (fra :a
da França}). \. ideologia da liberdad da cgual­
dade tem cobe1'Lo a França. ele rllinas e ele allgue'
a explora 'üo doutrillaria elo principio mon3rchico
lem aniquilado a liberdade politica da Ilem,lIlha
e comprimido odes nvolvimenl.o de ua fOI ';); cm
fim, a applicação pl1ramenLe logi a do principio
das nacionalirla le' tem amea ado fi paz Olll'O[l('a .
.\ idl".a as mai "erlladeira e a, mai i'eclllldas
tomam-se perigo a. ql1ando [(o con cbidas á JlI(f­

mira elos ideologo e reaLi adas por um fanalismo
acanhado. Infelizmente cm politica nada. lelll r i-
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lo nlu Iloje , não pura ideologia. Cada publici, ta,
cada p nsaclor, imaaina um estado á sua feição; ne­
nll!ln , I ol'um, o eon el e tal como e apresenLn na
"ida dos povo'. O proprio Bluntschli qll e~'l õe
,c m lanla riam a viO"or os vicios e deI' ito. da
idrologia como melJlOclo, derme o estado como a
lw:soa da Ilação poliLicamente organi ada 111 um
paiz t1rlf'rminado. Ca , portanto, 110 me mo crI'o
fundamental ommum dos jurista e apresenta uma
con 'epf'ii.o lllrament ubjectiva, jâ preconcebi la,
inf1llcn 'ia(1'1 p la imaginação, ma nunca r ai e po­
.iLha, omo LI v ria er se por ventma suroi. e da
c nlempl~llJío hi 'Lorica,

T ndo f'XpO Lo a gene i e evolução natural da
na ionalidacl 'omo um organi mo perfeiLo, que
po •u o COIl n o inLimo e completo da parLes
é de nec s idade encetar agora o e tudo do appa­
1'f'lho 'ompl xo que a u tenta, que lhe el'\'C de
orlTam p;ll'il a mani[e La ~lO de 'ua for 'a, qu Ih \ tlil
yida alnto qu a toma uma verdadeira nnida­
d polili 'a. I~ por i o que n'este capitulo, por uma
n ce.. id:ul ti \ meLhodo, tenho que con iderar o e ­
fado, Lal como II apparece na aurora da hi Loria,
ill(~omlleLo imperfeito, embryonado, para depoi
a ollll nnhal-o na sna I nta evolução, e não l:Omo
Lcm frito o. ideologos, creando-o no fundo da ima­
ginação, com um ser moral e jurídico absLI'acLo

ideal. A observa ões que precedem, servem bem
para mo Lrar que o meu modo de ver é compl ­
Lament div r o e que a concepção que forrou I do
esf;ado, 10n IT de ser um produeto d.a minha ima-

12
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ginação, é uma 'oncepção inteil'am nle impessoal,
que brota espontaneamenle da ob:ervação e que
apenas traduzo 'orno um l~l 'lo verificado pela expe­
riencia. Pouco me importa 'ab r a divem.s a ce­
p Õ s em que s costnnm lomar a palavra estado;
para mim significa implesment o appar lho L'­

guiador do organismo nadonal. 1\8 iOl como o no ­
so organismo individual se WlIJpÕC d um aJ'L:a­
bouço interno, um e quelelo, ond s fll'rnaOl, L:ol­
locam, localisam e adllerenl as Yic ra , d' baixo
da acção irnmediala d mIl syst ma nel'Yo. o, LJuc
rerr ularisa as suas fllncç\il S • estabelece a nnidnde
pr 'ci::ia pam a vida indiridu,t1, as im tambem a na­
cionalidade não xistiria se Jlão honves' llnJ arpa­
r lho geral regulador, IJII !lO terrilol'io, yel'rlad 'il'o
ar 'abou~o politico, eslaJlel'ce::ie um nexo iudisso­
!Llv-I entr' <l familias, as ridades, as 'lasses, d('
modu a prendei-as em LlIl1 ('ons nso inti mo p rfei tI)
e a tomai-as uma vorda leira unidade politica. Esse
apparelho para nlim l~ o ('st((do; appal'elho que se
apresenla rwtLlralmentc il1lp 'deito a principi e qne
se d senvolve com o tempo, á medida qll se aperfei­
çoalll e modifknlll a~ cOlJdi~;ôlJS c1 "j la los I OVO::i.

Como se forma sse apparellio . Pelas LJccússida­
de, da lucla p la c:isleu 'ia. Como faz ver Le nOIJ.
indagaodo as rigeos do g vemo, ccos mais antigos
esho~'os de gOYUt'110 nasceram da necessidade '111

qu ::iC a,L:haram as primeiras fallliJias humanas de
Se associar para se defelJcllJr 111 contra os inimigo '.
No tOm ço da ex is til11 'ia, tudo era r ceio para a
-especie humana e risco permanente le de. lruição.
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A pl'im ira in 'pira ão que acudiu aos nos os elva­
gen anlepassados, em face da crueldade dos animae,
feroze dos alaques do' proprio emelhante, foi
naluralment, a de . I reulIir m grupos e ele Tear
uma pdm ira força com algumas da' !'meas uni·
dade I' unidas. 11a te nada serve a força se não
é a tuada por um inlllllso ommUDl' e d'onde po­
deria vil' o impul'o 'cuão de um ch f>, (lU' muito
natmalm nLt\ devia spr o mai' alJio, o mai .. forL ou
amai' iestl'u do bando? Os maca o: não viv m ele
oulra fomla' formam pequenos grupo' cada um
do' qua s ; dirigido por um luaclto I'obu to. E l
pdm iro sboro el estado de gO\'CI'110 enconll'a-s'
m •mo na e 'I ecie humana, nlr o I aLag- e', os
néo-l [and ze, O' au ·lralianos. .L perluena "0-

i dad 'entr 'sIc ullilllO' lIào con Lam mais I ~
vinl a lrinla il,lelividuo' ob '1 eli/'e' 'flo I UIll eh ­
fe, ompl'ehendida' as JTlull1eres o' filhos. () llll'
prova aI: qu lonlo 'slas as'ociaçõcs c te' po­
li r d UlTI só na . 'eraUl das nece sidacles de 'e de­
f>ncl r conlra o inimig ou d alacar rirac., ~lnlJJ

ti " apod rareru d ::tlim nlo ral'issirno', l" llte,
'tll (;erlo PO\ os primitivo a organisa ';'10 11l gru­
pos . ou um lJlesmo "olllluando nao :-isle 'ellào
dut'anlc a U 'LTa > di' '01\' l·se cm lempo de p<ll.

ma JJ c ssidade c mmULn ti d f la ,Lt; a cnll­
'a Ir' 'Ula ela eliil'cr fi 'ia ';10 politica. Onde lluer que
e 'sa net:essidade apparet;a, ahi SUl'g eglla!m ole IILU

'rnbryào d' go"cmo. 'CLn a xisleocia d' um lleei­
go eDIJll1lLl fi rI ue é for oso couj urar, não s 0[[1­

lJrelJende c nem c aclmitlc ULlla colligação de força'



e 'par as. Para que se forme o con IIrso sy I malico
. coercitivo, faz-se mi ter a immincncia u um. erio

I erigo commum a evitar. Ó em face de uma silua­
ção em ClUC todos corram o mesmo 1'i o cl vi la ou
~le perda de haveres '\ que comi reh nde a coo­
'pera ão fOl'çada. D'ahi a con. equrn 'ia natural que
onde não exi til' o perigo exlemo commum a com­
baleI' não haverá nem sequer P. hoço cl orrrani 3­

ção polilica. O embryão elo e lado ncm ao menos
ahi uf'rrirá. Tribu que vivem cm rl'g-iôrs pxtensi .
simas e esterei onde a alim nlaç?io ú sca a e o
clima l'llde e inclemente, não si'io C' 111'111 podem er
numero as. Bando pequenos, nunca xc d nela de
Yinle a trinta individuos, vagando el1l I rrilorio il­
limitauo, em competencia, m !:lc'Olllr:1r bslacu­
lo sllm ter que recha ar J'ivae r:-"('!,(,(,Iltlo o 1001i­
nio absoluto e incondicional, .alisl~lzcnclo apenas
os appetile de nutrição, cerlamrnle ([LI lIão de
~er encontrados no reaimen da anal' hia cgualila­
ria, sem befe, em um centro qnallfllcr d(' organi­
~a ;\0 polilica, em perfeito estado de 1l01ll0"en ida le
in<.:üherente. Da mesma arte, as IribllS rd nla­
ria." cuja neces idade de exislen i:l pod m ser
.alisl'eila sem grande esforço, drnlro mesmo do
e.ll' ito limile do habitat, por is o mrsmo C[ll se
não acham expo tas a qualquer p rigo ('xl rior, con­
servam- e errualmenle n'es a homogen itlade incohc­
r nte, que é incompativel com toda;~ lifTercncia ão
P9lilica, por mais rudimentar que seja. A lhno­
gl'al hia e Lá cheia cl'esles ex mplos.

lucLa pela 'existencia, a guerra, ei o grande

I o SCIENCIA POLITICA
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factor da e\olu ão politica. A tribll que tem de lu­
ctal' contra outra Lribus adjaccnte , já pela po
do tcrritorio, y p 'Ia po s do alimento , ofTerecem
de dc lor1o um eml1l'yào bcm pronunciado de oro"a­
ni~a ão politica. O roncur 'o ~Y t matico appar cc,
oli 'itado pela~' nece~~idaclc commun. da defeza ou

d at'lqu e c individllali'a logo em um chefe, que
\', nece 'ariamenLe amai. rorl , o mai arril, o mai
compctcnte d lodo O' ru mbros do me mo bando.
lJ'e l' 1110UO, a rllIlC('ÜO da d feza commum da tl'ibu,
11lC " uma run 'çã 'oll 'Lha, p r onali a- e cm um
orgam tl linido, 'om xige toda a fllncção ocial

I ci;'l ori<rem a Ull1 nu 'Ieo, a um centro commum cl
'lggrrgal'il0 e de tlirr I' n 'iação politica. chefe mi­
litar, 1T1lcrrciru, fa 'ilm nL ~c onv rle em ch fe po-
litico o estado, O goverllo, ain la m embryào
surg na sua unidad pc 'oal. ~a' Iribu edenla·
ria quan lo llluil púd aI par ceI' o con lho do
anciãos, orgUlll dos co ·tunt s do: antepa sado com­
mun , a qu ll1 fi '011 ',illa na: occa i-c rara de
p rig , ll1ilS tlllnca o 'h rr politico. \inda a im o
Iroprio 'ons lho I anciãos 11 nhllma allcloridad
ex rc , a n;lO . r o <limito ue pl'Ol111l1cial' em certa
ccasiõ s a I giLimicl:lI.1e dos 'osLume cm materia

d, condu 'ta pc oal. v 'l'ciadeiro h fc politico,
mbryão do e taelo} só f'11 aoLra nil tribu beLlico-
a', que vivclll cm lu 'Ia 'om as tl'ilu aujacente c

qu c\ nvolvcm gl'and acliviclacle militar. "e 'ta
ll'ibu, omo 11ol.a 'p'ucel', o exercito.é a nação mo­
I iii. 'lua e a lia ào é o exer iLo lU lli ponibilidade.
Todo o solLhdo .. 'idaclào e lodo o cidadão é oldaclo_
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Quando o prl'igo eommum r occasioual, o con­
cU!' o systell1alico não pL'Oduz :ln I gitima conse-

. qu Jn 'ias polili ~s. O chefe é pl1l'amente temporal'io,
e 'olhido llnicamente para a occanião em que se
<llresenta a nece si·dade da defeza ou do ataque col­
)p li\'o e desapparec 100"0 d poi le umpl'Í la a ua
missão. Para cril o ch fe militai' e Il'ansf rm em
yp.l'dadeil'O chefe politico eslavrl e pcrm:Clnenle, é
neces~al'io qnp a aclivichll1e militar se dpsenvol\'a de
um modo conlinno e por tempo in] unido; é pre~

ciso que a gucl'l'a seja a condi~ão normal d vida e
niio um , imples acciclente. Em taco condi õe com­
pl'ehend '-se fa ilmenle que o orgam pe, soai cio
con 'llI'SO syslell1alíeo, por is o mesmo que 10rna
('81:1\'el c p rmanente, venha a adqnil'ir pouco a
pOli o grancle 3uctoridacl oh I' o I ('gocios e inte­
I'P8:,('$ coll cti os. De d que a a tividad militar se
cl senvolve conslantemente, n~o ó ,'e o pre ti­
gia r innuencifl d'aquclle que dirigI' o ommando,
quc en aminl1 cl a na 'âo para o comlJatr, como lam­
hPI~ sp fortale e pela persi. ten ia cio costume a ua
~ncloridarlp, e s Il'ansforma insen Í\"lmente, com o
Il'lI1po, em um vel'dadeiro cargo vitalicio primeiro e
depois heredilal'io. É entào que o chcr militar e
toma ao me mo tempo heI' poliU o e religioso. É
ao Illesmo tempo gen ral ,upremo, governador,
gl':1llde sacrJ'(lo[p p jl1iz. A pennaneu'ia do p rigo
{'ommnl1l 10l'na-sr nm eslimnlo onslanle ao elesen­
yolvimento d~ ctividade militar; e a continua ão
indefinida d'esta, se por um lado acaba de gerar no
eio do aggregado um forte senlimento d subordi-
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na ão, como o exige n ce al'iamente a praLi a da
guerra, por outl'O lado facilita o augmento da au­
cloridade do cheC , justamente na lI1e ma proporção
em qu cre ce e se ,enlimenlo de Ubol'dinal,:ão
commUffi, De sorle que a guerra, ao mesmo tempo
qu 1romove a difi'prencia ão poli/ica erpando o
embryào do e, tado na p s oa do ("hefe militar, PI'O­
voca a cOllslitni 'ão de um govel'l1o despolico e cell­
trali ador, que tUllo ab orve ludo chama para a
sna exclusiva comp'lellcia, O 'lItim nto d ulor­
dina 'ào chega mesmo a um lal exage1'O que o c1lcre
I olili 'o ch ga a adquirir' dil' ilo d vida e de mor­
te oure s subdilo , como o mais legitimo r o mais
n tuml d lodos os dir itos ele um l'he~·.

indu . a guerra lue promove e ru ilHa a r\'O­
Itlção polili a. O couf1i lo p rrnanenle eulrr Iribm;
vi inllo acalJH Jlece~"ariam nte por ,Iabeloel'r H
prepond ra 11 'ia duma sobre on I.ras. Alem d' 1':-, a
prepoml !'aU ia, ai parp c r" Cfuenl menlr a rorma-
i) d novos aggrro-ad ,maior s m:1i (' II1ple-

xo , p la aI ,0"1 çiio da' I.ribus mai I'I'::Ieas por (l<:lI'tc
das mui podem a . O chefe. onqui, larlorr~ eslen­
dem a im a , tia au loridade a lquirem UIll pr('~/i­

gio c innurn 'ia poliU 'H on, idem\' i . As iln como
as tl'il u \'(-'l1cida s aggregam indis oltlvelmcnl.p á
lribu onquL ladora, para formarem um aggrcgado
so i. I nluil.o mab complexo, superior em volum e
deu idade, assim tambem os here Jas triuus ~Oll­

(jui. ladas pas am a c rcar o chere da tribu vence­
dora, como um principio de agentes ou d mini. Iros
subalLernos, execul.ores da lia ordens: é genTI n
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de um ministerio. Se o aggregado 1" C prugres i~

vamente em volume, a differcncia ão politica Lam­
bem caminl1a paI'allelamente e a complexidad da'
funcçõ au(rmenLa. Logo o (;heL'e miliLar e politico
omeça a delegar as sua funcçõe a runc 'ionario

dc confiança e a sim o govel'llo e complica, perd'
o 'ara ter primitivo, a unidade V ·soal. FOI'lTI'l-se
um conselho de sub chefes, qu mai' tard atlcll1iru
J'uncçôe governativa, como o seuado roman , por
exemplo, que na sua origem cra ompo to los jJa­

tl'es) dos anciãos, c cou tituia UIJl conselh do rl'i.
A ju tiça, que era anteI'iOrll1ellt' distrilJllil1a pc,­
soalrnente pelo rei, pas a ús mãos de individuo'
nomeados por elte e de ua inteira confiança, para
depoi cahir em poJeI' de uma magbtrHtur:t deler­
minada.

«Quando o hefe poliLico prilllitiro diz 'p n 'I',
as umindo l'ullcções mais extcnsa , I' 'un cm Lol'llo
tle si agentes, que lhe trazem os dados pal"l as de­
ci ões e se encarregam de ex cuLal-as, cl;'l-S o ca o
de caltir cada vez mai nas mãos d'e Le ug nte' ;
i to é, aquelles que o informam e o acon Ihum '011­

tribuem pela maior parte para fOl'Lllular o' julo'a­
mento os o/'flciaes executivos moclificam os aclos
que lhe são delegados: o ministerio come a a gover­
nar pela auctoridade do principal govel'Oante. Mais
tarde, a evolu üo dos corpos legislati vos ; acom pa­
nba la da ubordin'ação do rninisterios; este', não
con en'ando o seu po to senão com o apoio da
maioria, consLituem- e na verdade O' agentes exe­
cutivos das vontades d'e ta maioria. Emllm, enJ-
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quanto lue o minist rio 'e torna meno deliberati\'o
e mai executivo, por uma transformação que o mo­
narcha tem já oll'I'ido, e. te torna- e pOI' ua vez
lllai automalico; a rUlIc 'ôe reae xecutam- e por
COU1lllis õe.· o dis 'lIr os reae' são do rei Ó de no­
me; a an õ roaes não ão mai lo que uma
que Ião le fÓl'lna. Esta vel'daJe creral, da quaL a
no a hi tOl'ia é uma xpre 5.0 tão fri ante, mani­
e tou- e ob uma outra forma durante o de envoL­
vimento da in litui õe' atheni n e na ordem po­
litica, judiciaria c aLlmini traLiva: a cla s mais
anliO'a de funcdonarios 01 r vÍ\'el'am, ma caíram
em iLua -e ubordina las, para não executarem
li ahi por diante oito fuo ~õ ' de uma onlem re­
lativam nle rotineira,)

O 'tado, mqnanto dUl'a a phase militar, é um
appar lho de d r za de ataque e por i o me mo
xc ivamente c nLrali ado. Jnaugurada, porém, a

pha indu Lrial, 10l'lla-' Ulll appareLho de admini ­
tração , con guiuL 10 'ute, lc centrali ado, A ve­
z s dá- e o ca o, m mo na pila indu trial, de
uma r yel'sào ao typo mililar . u'e e ca o o estado
C 'ntrali a- e L1 novo, LI l'cgirn Ill1apaz al'lnada qu
agora . ob'erva na l!.Jlll'opa é um exemplo notaveL
ú' 'la anomalia r versiva. Toda 'l na õe d'aC[uelle
continenL parec m voltar progl'e' Í\amenle para o
r oim n militar. D'aIti a Lndencia dos govel'l1o para
a c nLrali a ào. Liberdades anLiga vão endo con-, ,

fiscada pouco a pouco e o aucLoriLari mo milita!'
vai resc ndo ('.a la v z mai '. ]~ Ulll mal que a civi­
li açüo conL mpol'anea L1e\'~ á Pru sia.





C rIr LO VIII

No apilulo anl rior, de que c. Lrs r ontl'Os que
~c vão guir não são mais do qu um (1 srn\'olvi­
moto indispensav I, fi on ai" crio 1001to boçada,
ma c1 um moela incomplf'LO, a g n .'is do ('hefe po­
lilico, ao mesmo lem] o cmbryiio lo estado, como
:lJ par lho de d ~ za II 1 nt:.lC[lI. C' gPl'nlC'll [lI'imi­
li\'o do xe uLivo' resla, 101'1"111, concluil' a nmlly e
com aJa, anm de m Ihol' . e omprphendcl' o pro­
c s. o d diJ~ I' Dciação politir.a, JUC' produzin com o
temi o, o omplicallo appal'elho gov rnmnenlal dos
no. sos dias com os SPll. tl'e. 11cpal'trunrnlos fUD­
Iam nLa 5, executivo, legi.lalh'o e judi 'iario, per-
fC'i1amenL descriminados e func ionalldo 1'ogulal'­
l1Ienl em todas as Da 'Õ civilisadas. As umIlo im­
porlante e omplexo, como é, certamente lue não
se poderia circumscrever ao str ílo. JimHes de



188 SCI:ENClA POLITICA

um ullico capitulo. Eis a razãq porque ntendi cin­
gir-me no capitulo ant rior apenas a algulllll ge­
neralidades. aum le mo trar depois, mai miuda­
rnent , o moela porque se formam e s desenvolvem
o di"er o orgau prillcipa" Ll' sse orande appare­
lho a qU,e se dlarna eslado.

~'e 'te sentido, ú nece' ario anl· ' de tlld indi­
car os elomen to diversos quo naturalmen le collcill­
zeru <'l con LiLuição da ch fia politico-militar. LI 1lla
tal 'lteGa, impof'lantlo f'orçosamont uma J'C lric~':io

qualqu I' d' liberdade nos movilll nlo da ]llrle
dos illLlividuos que formam o aggr o'ado, m ben 'fi­
ei mesmo do uggregado, " bem de "01'- e que n;lO se
cOllstituirú 'em lima c rIa resi lenda, por parto do'
individuo ITI particular. S ndo o sl:1Llo prilllilivo
do' aggregaLlos humano caraclerisado prin 'ipal­
mente pelo J'egimell la anarcltia eguulitaria, el1l qu'
todo 'ào eguues eutre si e não ha ainda o mininlo
ve ligia Je casta, classo 011 geral' 'Ilia, qllor no po­
deI', quer ua tlescend fi 'ia e J'iqu >ZCI, I" fa ii cle IIp­
por-se que Iluu1lluer alteraçuo ou 1l1odifi aç:1o, <lU)

tives'e por fim eslalplecer a llpr macia do um in­
dividuo sobre os outros, n;lO e podoria r alisar' nl
provocar no 'cio do aggregado, por parte dos III m­
bras em geral, um movimento do resi ten 'ia mais
ou meno' ellcrgico, tanto mais que no tempos pri­
mitivos o co tume é a uuica força disciplinar IUC

impera :sobre o arbítrio individual c 'on 'tilu a IIlli '{l

lei oeia!. . ó urna ul'gentis ima ncces idade d clc­
feza commutD, provocada I ar um pcrirfo emin ulc
e que ,precisava de ser conjurado, como a guorra
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da, Il'ibns vi inlla" 1'eria f!paz dr fazpr ('nlar o
al'lJill'io in lividnal nos, us a somo~ d I'P\'olla e
dnr orig ma" a magislralura execuliv::l. embryo­
liaria fine on. LiLll' na p soa do hefo polilico­
milil.ar. O qu '. "erdado, POI'l"01, como no, mo­
l.ra a observa ão de cripli\a, (. fJu o I'P~im 11 ]a
nnnl'cllia (rualiLnria, não 01 lante' t r por si a 011­

sng-ra~;jo dos co lumes foi profundamentr modifi­
cado, cm l.oda a parir on 1 urlTiram as nec i­
d:1l1e' incvil.av i da lucla pela exi:Lencia ommnlTI,
]I lo r.laIJrlrcirnenlo, ainda qur I mporario fi prin­
,i pio, duma ('heria militar.

S por um lado, Loda\'ia, a guerra impunha
('omo III1Ia necr.sidad' il1l1eclinav I, pf!ra a ol'rrani
sa~'ão dr lima acção combinada elo a!!grelrado o re­
eonlH'cilll nLo expI'o so, ainda qn o' a. ional, (lo
11m commanrlo pc oal, unico c sup rior, pllr oul.ro
lado ra pr i O )ne O individuo as. im investirlo de
l:10 ill1[Jorl.ant~ func ão, para er ele tacado do rc.­
to do grllpo po sui e erLa ord 111 d aptidü s
que ( t1islingui .. lU francam ntr d S cOfllpanhriro•.
~'rsle ea o devia o Lar em pl'im iro lOIrar a , upc­
l'iol'i lade de" eslatura, de rohu t z pltysica de for­
('a mil ular. Ta attributos pc soa' naturalm l1l.e
d viam. er rxirrido. como elem \llo d uprcmacia
principalmenLr por erem uma on li ão intlisp n­
, ave!. ))::11'<1 a !.llcta. E de facto qna i loelos os he­
res gu rreiro., das tribll selva o' ns :10 hom 11. de
errande cOI'pu!.encia e de extraol'dinal'io vigor pby í­
coo cora~ lU, a a Lucia, attriblllo mora~, deviam
Lamb m enLrar por multo na escolha do chefe. A
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cara 'tet'istica, porém, que mais inf1uen~ia exercia ao
qlP parece em tal ca o era a superioridade da eda­
de, que se tl'aduzia naturalmente como uma upe­
rioridade na experienda e liOS ,egreJos da lucta.
Aquell que reunia toelos ' le' attributos, apesar da
r' 'j 'lcncia dos companheiros, 'ioso da ua liberda­
de cril Ilaturalrnent' indicado para dirigir o omba­
te, gozando então de todo' o' pl'ivilegios de chefe,
muilo emLJol':J, depoi cI 'oujul'ado o periJo com­
mum, tivcs 'e de volver vara a sua situação pl'imi­
ti a, uiv la nela-se com o' olllros. Em i ta m mo
da 1'0 'istcuc.ia que UUli.l ta I innova ão devia provo­
car, 'I dJCüa não podia 'er, a pl'in ipio, senão ]Ju­

ralllcnte occasional lenJpOral'la. ó depoi' que o
tempo III tivesse emprestado a necessal'ia sane ão,
seria Ilo~ 'ivel a elJ 'fia militar tornal'-se vitali ia
e ellt~LO adlluirir, por addic<;'o, UOl cara ter ji HDl

tauto civil e politico. [[\ !Icre bem succedjdo fa­
cihueule seria rReleito ' de r 'I il;iio em t' elei ão
se coustituiria chef \'italicio. E como, COIl1 o ri '­
envolvimento do ol'gam e desenvolve tambem a
ruu ' 'fio, ii au 'toridade do ch ,re, de miliLar que era,
passa pou 'o a pouc.o a torlWI'-se politica e civil.
Quer i 'lo diz'r que a lJ'fia politi 'o-militai', por
uma trau 'rOl'llla 'fio Iluturul e n ces'aria, vem, om
o tempo, a con,~lilllil'- 'o UnJU v daLi >il'a magistra­
tura 'xet;utiva, s IJem llue illcolllpl la ú embr orra­
ria.

Ila, comtudo, um outro elemento, alern da gu r­
ra, que devia naturalmente coucorrer muito pode­
rosamente para esse resultado: €i o animismo pri-
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miti o. No dia em que no ceI' bro dos nossos an­
tepas ado primitivo pen lrou a noção animi ti 'a
que a crença espiriti La e generali ou, preparou- 'e
o lerreno pam a supersti ão e, conseguinl m 'III "
para o embusLe. " e dia urgiu o feilic iro, 'o­
rno opam do obr natural e fit'mou sobr a coo-
ciencia o seu dominio absoluto. \ iclente illumiua­

do, deva sando o segredo' do futuro, inl q reLe do
muudo do spirilos e orgam elo' seus lesi"nios,
vacada!' de cbuva e conhecedor dos signn's UO

Lmpo, conjurador das lJ 'Les nhor da Clicida­
de, era m\lural f{u o feitic iro xel'cesse urna in­
flu 11 ia exll'aordinal'ia no s'io ela Lribu e que a ,S \

pl'csligi ru ral, a es e podr.1' spiriLual, reuni g'

lambem uma grand :omlOu el atlrilui ões civis.
Olhado com 'agl'ad t'lTOI' pelo companheiro e
COIl 'id I'ado mai' 'amo 11m . r obr natural do qu \
como lima Cl'-allll'il IlIlmana, <lul'eolaLlo para assilll
dizr.I' 0111 pre ligio da divindade, compr hen le-se
facill11enl qu PUI lae conrli~-'3 o ~ iticeil'o clevÍ<l,
não ul11cnl tornar- o uLl'o U) uma organi a 'âu
e pirilual, d um sa el'docio, umo tambem o pau­
Lo fi' partida u ce'sul'io d lima ol'gani a üo politi­
ca. Se pOréllJ, o 'hel'e miliLal', I' unia Ú ondi à d)
commaurlanLe da 1'01' a' \I\Iida' na g-u I'ra, a quali­
ela le ex' I cional tle ~ ilic iro, addiccionando a:5sim
ao pr sligo t mI oral o I resli:.::io I' Iigioso, enVio a
sua :Jut:Loridade adquiria lima l:xl'll ão muito maior
e a ~lIa for a, como '!lef polili 'o, lOl'llava- e muito
mais temida e r pitada no eio do aggregado. l~Ge­

l'almenLe, o chefe e o feiticeiro não são a me ma
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1essoa, diz 2pencer; e então exi te nlre elles
um certo anlagoni mo' ão rivaes cm auclol'idade.
jla , quando o chefe reune ao pod r que adqui­
ria por meio naturaes e e outro poder reputado
,obr natural, a sua auctoridadc a '113- e con idera­
"elmente augmentada. O membros da tribu, que
seriam tenlado aro istir-lhe, e n bravura pud e
decidir entre ambo', não ousam fazei-o e o jul­
gnm com podere para mandar qnall]uer los eu
spirilos a atormentai-o. Temo, prova de que os

cll fes desej31n reun i I' na ua pos oa csl dou ca­
racteres».

J~ curioso, porém, ver-se como, ao lado do che­
r politico-mililar e até me mo antes d'ell snrue o
cou elho do velho, dos anciãos, como um dei asi­
laria sagrado do costume e nm lemento rerrula­
dor, tanto da conducla individual, como da ac~õe

combinada do rrrupo. jlesmo em circum tancia e­
peciaes, que n~lO permiLLem ou não favorecem por
fjuailluer fónna o apparecimento da clllJia militar,
ob crva- e, como uma especie de difIerenciaçào po­
lítica embryonaria, a formação de luas cla e di­
tincla. no eio do aggregado: a do moços, dos
illexperientes, e a do velhos. Entre os esquimós
não 11a ve tigio, por assim dizer, de organi a ;lo
politica; mas ba empre em cada grupo um \'alho,
mai, pratico na cou as elo tempo e mai amestra­
(lo na pe ca elas phocas, que c sempre consultado
e ouvido com acatamento. Entre o habitantes da
Terra do Fogo dá-se a mesma cousa. Em occa ião
(\g carestia, quando uma bale~a encalha na praia, é
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{) velho que proccde ú sua uivisão entre o m fi­

bl'os do grupo. É, por "m, nas tribu guel'rcira
pl'incipallllenlc qu a cla c do anciãos e epar<l
po itivamcnt' tlo eio do grupo e sc cry tali a n'um
v I'dadeiro con clho cx 'culivo. «Entre os :-\al'rinye·
ri, diz Lctourneau, le con clho chama-se tendi. I~

compo to elo homcns d dade madura, ma ain la
I'obu to e t 111 a ,co'lha privativa dos seus mem-
bro . I~ ao me mo tempo uma pecie de senallo
ti tribunal,. poi quc dccide toda a que tõc le
illlcl'c'se o'eral ao me mo lempo di tribuc ju tiça.
()ualqucr quc rja o negocio dc quc c Irate, por
x Illplo, o \eval1l:.unelJlo de Ulll acampamento, um
'a, al1lento, ullla cireutnei ão um orlil gio para fa­
z I' ehov 1', tc., 11m d mcmbro mai ido o do
lelldi rcune, ú lardc, o. ollcga' e a re po la elev
SCI' dada no dia cITuiole p la manhã. As dc i'õe
do tendi ão obrigatol'ia e, l'óI'a lo n goeio eOITCIl­
I 's, " Lambem cncan' <rado de fazcr I' pei lar o
('o,tum trauic iona d a tigar a inl'mcc.;õe'
fiOS u o slabel 'ci lo . O tendi ~"overna o clan m
I Illp li paz. Para a lirecção ela xpedi õe guel'­
!'l'ira, colhc-,c um !lefe pccial, o"cralrnenle ha­
vido como habil I' iti eiro. A en'urança da pe, oa
do '!leI' gn ITeiro e julgada muilo importantc o
.'Cll. ompanheiro protrrcm-a com soli itucl du-
mll\ 'os ombate ».

8 ({uasi s mpr do eio me 'mo do con l!lo
dos ancião quc aem o hefe militare. A princi­
I ia o con elho onserva toda a auclori lade, como
rrl1al'lla do cosi ume trael icionae~, ex ,rccndo o go-

13
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vemo do aggregado na paz e até mesmo inJicalldÜ'
o direcLor da expedição; com o Lempo, porém, a
sua anctoridade vae sendo pouco a pouco usurpada
pelo chefe militai', até que afin.al desappal'ece inlei­
ramenle. O chef militar " primeiro eleHo pelo COlJ­
juncto dos gueneiros, mo os e \ elho , e submelli­
elo a prova e torLllras ba LanLe crueis, ;'1 quaes ÚS

veze, não resi I . Entre as Lribus indigena ela Co­
lomhia a iniciação t' rigol'osa, Ante d tlldo, tem
o preLendente de ubmetLer-se a um 1000"0 jejum,
que o debilita consideravelmenLe; depois é cortado
a lalE'~o por cada um dos anciãos, que lhe deixam
o 'arpo aberLo em cllagas, Se, por venlura, não '01'­
fre Lllelo isso com resignação e coragem, é imo} \­
t1ialnmenLe abandonado como in lirrno; se se con­
serva tranquillo e sereno, pas a a ouLra provas e (;0­

urel11-1 he o corpo de formiga Yenenosas. E como se
isto já não ba Las, e para pur m evid ncia a ua co­
rêl~' m, a ,ua indif1'erença Ú dor e ao. solrrimeoLos
mai - aLroz ,collocam-no em uma red' e por iJaixo
aLeiam fo~o a um feixe de ramo, de, maneira que o
(;;}lor e ,<.1 filma a o incommodem o mais possi\'el.
Letoul'lleau, que refere e La cerernonias d illi 'ia-
ão, ub erva que: «ha cancliJatos ao poLi I' qlle

sll(;l:,umbem a esta cruei iniciaç-e », O 1'. Oliveira
l\larLiIlS ]jz CJue «os abiponios exigem que o 'lJ fe
guard na bocca por tre dia uma (;onla prda,
ab 'Lendo-se ele comei', beber e fallar. 1'\0 OrÍJlq(;O
unlalll de melo e colhido e alam-no a uma arvore,
deixalJdo-o por um certo tempo expo 'Lo <'Is morde­
duras do io ecLo ; outros met.LCl1l-110 ll'UOla cesla
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de vimes éoberto eom follla de palmeira e põem a
'e la sobre 1J1'3ZilS)).

:'\a8 trihus guerreiras, (;Omo já flea dito, o ebe­
fl~ Illilitar ae:llJa por tornar-se vilalieio e então já
displlla fortemente com o eons lho do anciãos o
govel'llo ei\ ii, mesmo em tempo de paz. Mai tal' le,
c1epoi. llu' o parenlesco tem pa sado ela linha femi­
nina para a masculiua, o '1lefe militar, por is-o
mesmo qu j~l se sent com a auctol'idacle bast:::ln­
te ilugmentada, pas a a desigu:::lr, mesll.Jo em viel<t,
o SIICC '01', que " geralmente o filho. Este modo
cle trawlllis 'ào ela iluctoridaele entra pouco a POII­
co nos co tu mes cacaba lina Il11en le por e tor­
naI' um li o trac\iccianal e, cODseguintell1enle, respei­
latia por todos. Por ou lro lado, cr 'sc ndo con ide­
rav 'llIlCnle O pr' ligia do cllefe mililar, a ua rique"
za, a 'lia inlluencia, a pOlltO de do 'la 'aL'-se a sua
!illllilia das outra Llo lueSll10 aggregado, como uma
e'pe'i cle t~lInili'l privilcgiada, L~ muilo lJalural JIIO
a '1lI'fia militar 'o torllO herec1ilaria, eh 'gado a e l
pOlllo, eslú p 'rf'ilal1lento consliluitla a nlClgi::;tl'alura
execuliva. U chefe militar lorna- 'e o '1Ier, 10lili(;O
e slIrge o II 1011:::1 L'clln , magistrado e:--eclI Iivo dn lri 1)11,
A eleil:ii.o desaplKll'CcC c 'III seu logar vem a Iwran­
'li I' ''''(iI,H' a transmis '<io da audoridatle..\0 JIlC' 1110
lempo ° mOltarella torlla-se o IIwgi:trado upremo
C o cou ellJO cio an 'ião' pa"{1 á call1egoria de lIUl
corpo menllneute (;011 ullivo, cm IlCnllllma allcto­
ritlatlc ex.eculiva. () rei loma-se o cenlro de toda a
1'ol'l:a politica, centrálisa em . i tatla.' a atLribui~õcs

go\'erllativas e dirige o lJcgo -io' 'Ol11lTIun Ú lia
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vonLade. Cobra impo Los, faz a guerra, distribue
justiça e a ninguem respeiLa na saLisfa ão dos mais
bestiaes caprichos. É o que se ve nas pequenas
monarchias barbaras da \Jrica oriental. O rei é
absoluto e con idera lo como um ser. obrenalur<1l,
de origem lIivina. Os subdiLo ::lITastam-se na sua
presença e um granele ceI' monial o scp.aru de toelos
elle .

Começam enti'"lo os proces os de ubsorpção. A
lucta con tanLe enLre a Lribu visinitas Lraz como
consequencia necessaria a eliminaç;'to de umas e o
augmenLo d volume de ouLras. Os aggrcgado so­
ciae crescem em den idade e e Le uugmen Lo da
massa acarreta uma di ffcrenci'lção pai iI.ica mai con-
içl ra\·el. O pequeno monarclla lia Lribu, chefe mi­

litaI' conqui laelor, Loma- e logo o eh fe supremo, o
chefe dos chefe. Esta Lran fonnaç;lü, porém, só se
opera depois que um consideravel abrandamcnto
nos co 'lumes permiLLiu poupar a vida aos venci­
lo', reduzindo-os a e cravillão. E como o e labe­
lecimento desta in LiLui 5.0 facilita c promove o
de cnvohimcnLo da arrriculLura, facilmenle . e d ­
prcllcnde 1ue, n'e 'ta phase, a vida nomada 6 aban­
donada pela "iLla scdenLnria., pequena. monar­
chia barbara, quc são um pro lucLo naLurfll da
Lribu l110l1arcllica, só se con Litnem clepoi lJl1e

,o arrgregado adquir'e llma certa fixidez, ur)hrrinelo
forternenle ao solo I elo la os dc uma culLl1ri1.. agri­
cola mai ou meno de envolvida ..\s LriJ u. conqui ­
tacla vão- e ju tapando CtTadualmenLc' tt Lril 1.1 ven­
cedora, até que o aggregado as ume uma certa he-
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Lerogeuia cober nte, propria de um aggregado já.
mais complexo. A bereditariedaae do hefe poli­
tico-militar determina, por fim, depois que o tem­
po o tran formou em pequeno rei absoluto, a 1'01'­
maçào ele uma classe nobre especial, composta de
indh;iduos pertencentes á familia do monarcha, da
mesma maneira que a absorpção pela conquista
cI~l lagar a uma ad tocracia secundaria, omposta
dos chefe da tribus conquistada e das ua fa­
milia '. Constituem-se então as grande monarchia
barbaras, com todo os caracteri ticos atavico da
phase' inferiores da evoluç,ão politica. No Perú,
por exemplo, abaixo da familia dos Inca, que
con 'tituia a nobreza real, Jlavia a cla se dos cura­
cas, composta dos principes ou caciques das na-
ões conqui tada , que gosavam de certos privile­

gi'JS pr rogaliva espeeiae. Na Grecia proto-histo­
rka, q.uando o r i convoca o cidadãos no ago?'a,
" sobretudo ú ari tocraria, aos chefe, aos princi­
pes, que e dirige na ua allocuçào. E tes principe
eram ainda uma sobrevi vencia do antigos chefe
das tribus monarchicas, que se haviam CGlnservado
me mo depois cio s u agrupamento em cidade. Uma
v z constituida' as grandes monarchia barbara, a
fllllCçào exewliva c?mpli 'a- e e o monar 11a tem
nece sidade de chamar para junto de i auxilia'res
que se incumbam de tral1 mitir-Ihe as informações
precisas e de executar a suas orcten . Quasi empr€}
e tes individuos são tirados da classe pri\'ilegia­
da '. I'\a 11l0narcbia dos Inca, o monarcha conserva
ou couvoca na sua capital o vice-rei da provi 11-,
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cin!'>, fJu l'ormnrn uma especie de gi'ande conselho
do rei. Depois que e consLiLuem as grande monal'­
dia' europcn , Cjue as nacionalidades jil se achnm
ln;] i ou IHellO organLa las, qu o!'> monarcha. che­
aaram ao auge do poc! 1', a sun Larel'a Lenrlo-,c Lor­
undo superior ú ua a Lividade p s,oal, são fórra­
~Io!'> a chamar r)ara jllnLo de si, como ;]~enles in­
rlispCIl avei , individuos ela sua COl1fiallç'a e apLos
para a larcf'a lo goyerno. I~ as!'>im qne se organi­
'.:lIn ponco a pouco os mini lerio~<;. de fJUE' I.rala­
'1'E'i mais de. envo!yidamente IlO capilnlo . rguinlc,
considerando-os como um desmembramenlo inclis­
pCIl avel la allcLoridade real, pelo (Icsrnvolvimen­
lo cada vcz maio consitie,',lVcl ela I'llncç;io e\ecu­
.ti "a,

O que rne umpr a.. ignalar :lgora, ma.' de um
moelo .llInmaJ'io, é a evolllrno nal.nr:ll (la l'une 50

xc Ii/il'a, lanto em rclaçào aos seus organ. neccs­
. ario, e Ú slla ollstillliçno, como ao. cn objeclo. A
!princil io, como jit ficon indicarlo, era orgam da l'UIl­
.cção execnlivH o con lho los anciãos, qne a p:lrli­
11\3va ate 1'10 ponto com o hefe militar, ao menos
rl11 o ca iões d guerra ou d lucia com Il'ibu vi­
. inha e inimirras. !\Iais Lard "depois qne o chel'
mililar se tran formou ('I I chel'e cil'il politico e
<"le se on tiLuin a peqnena monarchia barl ara,
tomou-se orgam lua i que' exclusivo d'e sa func ão
o monarcha ou rei absolulo, Mai tarde ainda, com
~ fOl'ma ão das grandes mOllarchias, o I' i ainda con­
Iinua, em nome, como ndo o unico orgam da func­
.ção -ecIlLiva, mas de facto, es a fune ão já se de -
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111 mbra e se diville nll'e o monarcha e os ag n­
tes particulare', os minístl'OS. Finalmente, nos lem­
la. modernos, a fllncção executiva divide-se f'ranc3­
menle entre um mngistrado supremo da nação,
lnonarclla ou presidenlr, um mini teria, e, ás \' zes,
lima camara con. ervadora, o ellado. Quanto it ua
conslilui~'i-IO, Yrrifica-s que a f'uncc;ào ex uliva ó
a principio electiva, elel ais bere ]itnria e lorna- e d
novo elrctiva e Lemporaria. O prillcil ia da heredi­
tariedadr manil'esla lima L nilcncia muito pronnn­
ciada para o clesappar cimenlo nos leml os moLler­
nos, ao me mo Lempo ([ne o principio da 01 clivi­
dar! pnrrce Tanhar cada vez mais terreno nas
cOllscien 'ias, dó ort qno a maO"i traLllra executiva
Irnde prrscnlemel le a lornal'-se Lempor3ria e ri ­
cliva por Ioda a parte. Finillmenl , quanto ao seu
ohje '10, a f'ullcção execntivn, de universal que ern,
;:] jJrilJcipio, envolvendo torlos os acLos ela vida: do
ao"gr gado social, ,,;:]i pouco a pouco e pecialisan­
elo-sr, illl', adquirir Il . tempos mod mos um cara­
elC'!' I'rancamenlc ex uli\ o. No lempo. primili os
fln Urecia e de floma, e alé mesmo na edade mediil,
o rei, como orgam da f'llncção executiva, legislavn,
flislribuia jnsli a e em geral el terminava os negocio'
r inl ress da communhão social. Só muito tal'd
r, para nssim liz r, nos temIas model'l1os, P qu a
fllnc ';io exewliva, por uma especialisação indi pen­
sa\' I operada em geral nas attribuições governali­
va., sorrI' uma grand )'e tricçào e ci Ilge- e ao sen
\' ,'ladeiro pareI. Tudo isto, porém, e I'ealisa e ­
pontaneamellle, pela for a nalural das cou as, e
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sem a IDllllma Intervenção directa de quem quer
que seja. A chamada divisão dos poderes, tão pre­
conisada por Montesquieu, não é creação de nin­
guem, mas fructo de uma lei natural. Na realidade,
as tres funcções governativas essenciaes, ex.ecutiva,
legislativa e judiciaria, existem em germen, nos
mais rudimentares aggregados soci:1es. Com o tempo,
á medida que a clifterenciaç.flO politica' se accentu3,
destacam-se pouco a pouco e acabam, finalmente,
por se tornar visIveis aos olhos dos pnblicistas e
Impor-se como uma condição natural da ol'ganisaç.ão
politica.



CAPITULO IX

o .\llNlSTERIO

i\ada appal' ce no seio do organi 'mo ~ociaI, que
nfio seja o I'e'ullado d' um cel'to determinado an­
Le 'edeute hislorico.

O poder ministerial, por exemplo, que ao o11los
de muiLo~ individuos talvez ainda e apresente 'orno
um proclucto exclu 'ivo da invençào humana, 11;10 \

toda\'ia, senào Ulna conseqllencia esponlau a da dis­
soluçào me ma ela di ladura real.

Logo ljue começou a lecadencia lo reginlenJ'u­
dai, começ u Lambem a preponcleranda cres\.; ote
do I o ler monarchico.

E de lal 1'6l'ma caminhou a di olução d'aqu Ile
regimen que em on 10 seculo xv se firmou CII1 Lo­
do o occielente la Europa o impcrio exclu 'ivo da
rcalez:l.

Foi enLão que 31 pare 'cram a' grande naciona-
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lidades. O podcr temporal, que sc achava cm Ioda
') partc dividido enlrc o. reis c os nobr s, vcio a
, onccnlr3r-se exdusiv::ltncnl.e nas müos da rcalcz:l,
<jIlC lambem abnorvrLl a aUribui õe propria do

. podcr spirilual.
Rcsullou d ulli a con.tituiçào elas grandes mo-

narcllia., caiLa"das ioteiramcnl.e sobre o. rnold da
liJai lmlllC'nrJa (;cotralisaç~lo.

TOLlas as fnncçãcs .ot;iacs foram ahsorvidas pc-
los reis, qu c 101'l1:1ram a fontc exclusiva dc todo
(J poLI 'I'.

O govcrno elc Luiz XJ, cm Franp, é um xrmplo
cara ·I.cl'i Li('O d'c sa exLraorelinaria absorp ão d \-0­
dn. as forç.a. ociacs, na pcs oa d um sú Ilonlem.

Em brcve, POI'l"IIl, ia-se dc fazcr por si me ma
('ssa grandc concenLração llo pod I' poliLico. 1\ ('vo­
IIIlJIO sorial caminhava era incvit:lVel urna Irans­
formaçüo qualquer nas fllncções gOYC'rnamcnlac .

()s rcis, simple (',h fcs miliLares da ('(ladc me-o
dia, conlo ob. erva \ugu Lo Comte, come avam a
lorllar-, Latia (lia mai iocapaze' para o excrci io
dc todas as altrihuil;ãe , qu 113vianl usurparlo aos
anil'O poderes sociae..

roi IILüo quc, cm virtude mc mo d' -3 inca­
pacidaLl', urgiu uma nova .fórnm da for 'as politi­
cas, qu ,"cio a constituir o poder ministerial.

1\cabrllnha(lo ,d um lado, ob a extraordinaria
prcs ão tias necc idades publicas, scntindo-se,
al('m d'i o, alacado pelos vicio da degenerc cen­
cia dYlla Lica foram obrirrados os rei , pcla for a
da cil"um La11l:ias, a chamar para junto de si indi-



SCI ENCI fi. POLITICA 2°3

vidnos qne se incumbiss m com ell s do exercicio
das atll'ibnições rIo gOVOI'llO, e desagregaram a sim
uma parcclla do proprio podf'r. .

Foi a. sim que ap,pareceram em F'rançn os Col­
brrl, os Mazal'ino. e os I\ichelien; qu ai pareceu
rm tro. panha Al'anda, f' rm Porlugnl o mal'rjuez de
I ombnl. As allribni ue da I'cnlezn diviL1iram-. c en­
11'0 o. srns agentes e deram origem a es. a nova
força polilicn, rrne vrio mni. tal'el a constiluir o po­
deI' minislerial.

J~, pois fMa ]r Ioda a duvida rjur e:ln inslilni­
\,<\0, aliás Ião prrconis;:Hla no lempo. moderno.,
nada mais (~ do IUO um pl'OdllCtO ela elis:olllÇHO es­
pontanca do podcl' manar hico.

:-;r os r' is nii.o the s m 0pcl':ulo uma l;:to cx­
Iraol't1innrin 'oncenlração de alLl'ibuiçõcs 50 'ia s
polilicas c .e não se vi~ em logo depois Yiclimn5 de
ul1la grandrincapacidnde \Irrrrlitarin, era bem pos­
si\'rl qu o poder mini lel'ial n;lo appal'ece. s Iii.o
cedo, como arpar cril.

lia, portanto, n'e.la in. Lillliç;IO IIITI cal'flcl I'isli­
c.o ]Jredominnnte, qne nunca dev ser esqued lo,
que ali la, não sóm ole a di saiu ão r. ponlanea
elo poller monarchico e, consegllinlem~nte, o seu
~nfra plCcimento, como tamb m uma de lo fi ão do
poder polilico da pe soa dos rei. para a do. sens
~gcnte., sahido do proprio povo.

É n'e te duplo caracter, da dccadencia do poder
manar 'hico e ela COIl Lil:uiç.ào el~ uma nova força po­
liU a, que o poder mini terial eleveI' e tuclado,
para ser deviclamente comprehcndido, pl'in 'ipal-
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mente no meio das circumstancias e peciaes em que
apparece na sociedades modernas.

lIa uma classe de individuos que, lI1ai~ do qlle
ouLra qualquer, representou um papel importanli~·

simo na formação ela dicLac1ura real - é a do 10­
gi tn ..

I"oram elle os principae~, enào os l11ai~ activos
cooperadores elas grandes transformações sociac',
que se operaram na eelaele média, soLJretuelo na 0]'­

dem pnl'ameote Lempornl.
Desele o fraccionameo Lo inevitavel do impel'io

romano e a, 'on~equenLe dispel'.:ião ele toelas as for­
ças sociaes, qne appareceu espontaneamente 0111

toelo o occiclenLe europeu, viu-se a Egrej'] Ú frente
de Loela a evolu 'ào humana, como a ulJica in titui·
ção capaz de conter a le 'aggregação cios ol'gaoi mos
lolilico .

O papado, pl'in 'jpalment , não só pela sua fOI'Le
con, ti tu ição 'spi ri tual, como tam bem pela sua ex­
traorclinaria Lendeada cenLl'ali 'La, raira"a entüo
COIllO um poder ~oberano, o unico que podia f'IVo­
recer a evolu 'ão so ial, p lo apoio, que olr>l'ed~l ús
con 'iencia', 'on10 um c nt1'O natural de wnverlJ'CLJ­
cia das moç " qu n'aquella época pr domina­
vam.

O poder temporal e o e I iritual a '!lavam-se in­
Lilll;:lmenL ligados na Egl'eja, d sLl a' doa~'ões de
Pcpino-o-l)l'evc, que mais tarde foram amplanlente
confirmada' por Cal'lo ~Iagno, e produziam d'e:
mo lo lima ext n ~lO e::\tl:aordinaria da inOuencia do
papado, não sómenLe na spherq çla actividade rcli-
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giosa, como até' mesmo nos dominios independentes
da~ rela .ões ci vis.

:\0 seculo IX, x e XI, obretudo, foi que che­
pDU ao seu maior auge e sa iOCüotestavel pr:eponde­
randa ela Egreja, na direc ão geral ela evolu ão
1llIlllnna.. ma vigorosa dependencia na organisaçào
da Ctcl'archia cccle iastica, teorlo por lermo o pa pa­
do, n;io sômente facilitava a sua acç~LO dirigente no
govel'l1o das sociedade, como lambem favor cia
e:-.I.r mamenl.e o sell modo de actuar obre a cons­
cicncins.

:\0 seculo Xltr, porém, começam a ai parecer o~

legista~, como uma nova classe ocial, destinada a
imprimir il evolu<:<1o humana um outro curso lllai'
lInl.llral e mais adaptado ao seu oTandes intuitos
tempol'aes.

A principio eh ias ]e timidez, para a (fraode lu­
ela ell1 fJue iam logo empenhar-se com amai po­
{Icrosa organi a .ào d'aquell tempo, não tardaram,
c rnl.ndo, os legislns em encontrar na nova institui­
,ão dos parlamento naciouae, um LIa mais forles
instl'lll11 ntos de combate.

I~ de tal fôrma empregaram a sua acLividaLle,
qlle, pouco tempo tlepoi , nüo ómente se entia a
Egreja despojada ·de uma grande parte la' uas an­
lig-as prerogaLiva governameutaes, a poulo de ficar
illl iral11ente humilhada na pessoa de ilooifacio vw,
omo ainda via pa ar para a mão da realeza to­

das as attribui ões do poder Lempo'ral.
(foi c]'e se modo, por unJa usurpa ão cou tanle

da prerogaLiva Llo papado, que chegaram mais



206 SCLENC1A POLITICA

tarde os legi ta , apoiado pelos parlamentos nacio­
uaes, a concentrar na pessoa do rei toda as al­
ll'ibuições dos outros poderes, ociae', e a constiluir,
por essa fórma, a mais forte dictaelura que se tem
conhecido.

:'\e nào fo em os incakulaveis e."forço empre­
gado por aquella classe, para obrigar a ~gl'e.ia a
ahdicar inteiramente das l'uncções tClI1poraes, ccr­
lamente lue nào teriam os I' 'is, simples chere' lili­
lital'es, 'omo eram, a' 'umido uma t;IO grande Irc­
1J0nderaocia no governo das sodedacle·.

I~ por isso e~actaniel1te que O' legistas represeu­
talll u'aqllelle lempos uma poderosa fOrlta rcvolu­
cionaria, s m a lual não e teria operaLlo a separa­
ção nece 'saria do~ duu poderes, o tem poral 'o
eSI iritual, e sem a qual t'lmbem oão l ria a volul.:üO
humana enconlrado os lem 'lllos in lispensaveis Ú

sua I'eali a ão.
"'ram es e o seu grandes e nolJl'e' intuito:

oda 's. O rei' não foram mais do que mel' ' ins­
Irllm ntos ti que ell" -n "I'vil'am para levar a er­
feilo UI1l tilO gigalllesw 'OlTIl11 ttim 'uto. A evollll,:Jo
ItUlIl<lna era a ua grallde e rr 'II 'I'o:a aspiraçüo, e a
didatlura real foi o Illeio de que se ulili.'<lrall1.

~;io roi súmentc para a l'urll1açüo ela ditladul'a
,:oal que ~oncorl'eram os legista -; O· seus osl'oI'(:os
convergiram tambem, se bell] lllle io.dil' clall1entc,
para a 'ua rapi la di 'solu 'ào.

Dc 'Iocando a' aLlribuições lelllporae elo papado
para a realeza, era evidente que o 'cu I rincipal
iuluito nào .collsi lia tauto elU fortificaI' o elc-
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mento mobarchico como em enfl'aquecel-o cada vez
mais,

I~ vcrdade que uma tal deslocação havia neces­
sariamente ue pro luzir, a principio, uma prepou­
derancia momcntanea da realeza no governo das
sociedades, I rincipalmente 'Ichando- e ella invesLida
de attrioui 'ões tào importante',

O que, porém, nào é menos vcrdade 6 fi ue ei:isa'
de locação nào tinha e nem podia ter um 'aracter
definitivo, .\leram '11te transitoria, tinha por fim pór
em evidenda a incapacidade governamental da rea­
leza e obrigai-a il abdicar espontaneamenle la ua
(H'opria Iufluencia,

De 'arte que o legi tas, trabnlhando para a
constituil;ão da dictadura real, indircctamente coo­
peravaUJ com exLraorc1inaria eflicada, pam o adven­
to deflniLho eL'es'a outra poderosa forç.a pÇllitica,
que, assumiudo uma fórma inteiramenLe nova, havia
logo depoi . de con 'rcli ar-se no poder miuistel'ial.
. Foi a 'sim que, favoreceudo apparentem nte as

vaidades particulares da realeza, nào 'úmenLe apre ­
saram a sua dissoluçào, como tambem Cl'eari1m ao
seu lado uma nova in Utuição, ql1e, Ú medida quo
se tornava cada dia mais necessaria, pOI' lreil.o da
il1capaddadc politica dos reis, tomava- e eglli1ll1len­
to mai' forte e cada vez mais independente.

Pod '-se, poi', dizer, em ultima analy'e, que
o po Icr minist rial, se bem que aLte te a in viLavel
di solu fio de que f0i victima espontaneam nt a di­
ctaclura real, app:lreceu, comtlldo, como um re:ul­
tado necessario e previ to do grandes esforço re-
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volnciolwrios do legistas. É esta a sua verdadeira
origem.

I~ .e\'idenl.e, porlanl.o, flue, representando ta
nova instituição uma elas maiores tran forma ões por
{I'le ia passaI' o podeI' politico, e servindo, coose­
gnintem 'nte, de indicação para as futuras modiJica­
<,õe. governamentae devemos ir buscaI' a sua in­
dole na pl'Opria classe elos legi tas.

Ora, estes, completamente esl.l'anhos á realcza e
nào lendo gualmelll.e nada de commUlTI com a no­
brcza, p::U'licipavam (lireclamente de todos os influ­
xos das classes populares, de onele sahiam e para
as !Juae tinham scmpre vo\l;adas toda as vis­
la..

Era nalul'al, portanto, que, exercendo grande in­
l1uencia na reol'ga,nisação das sociedades, já pugnan­
do pel~s principio de direito, já avigorando o cn­
tim 'Lllo de ju tiça, procurassem operaI', no ()'ovel'­
no, r for'mas Iue sómenLe pudessem rcvertel' elll
hcneOcio la. propria classcs popnlares.

Convergindo, poi o seu esfor o para a cons­
ti ln iç:l0 elo pod r mi nislerial, nada mai fizeram os
j gislas do que cm pregai' ao erviço LIa buruuezia
toda a influcncia que podiam exercer no govel'l1o da
socicdade .

É por i so fluC adll1itLo que esta nova instilni­
ão, ao me mo tempo que traduz uma modificarào

profunda na ol'gani aç~o politica, represcnta Lambem
a r ali. ano par ial da arande e elevadas a pil'a­

-cs da burguezia llle então come ava a appar CCI'.
Era o [1ropl'io povo que, por intermedio de uma
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de nas cla es mai prestigiosas, recuperava a pon­
co C pOllCO as suas legitimas attribui ões e entrava
defmitivamente como cl mento integrante da OJ'g:mi-
sa 'ão politica. ,

I~ fÓl'a le duvida, conseguintemenle, que o po­
deI' mini terial, tal como appareceu na Slla origem,
não súmente con tituia uma das forças politica lTI:lis
poderosa para a completa eliminação d'L I'eal za,
como tambem servia para attestar energicamente o
movimento a' censional e continuo da 'mai justas e
legitima a pirações das clas es popLl)are .

rra ainda um caracteristico imporlanLe do podcr
lllillist rial, que convem ser detidamente examina­
do, I ara se poder lJ'm comprellendel' a natureZ:l
de nma ·tal institui ào.

Não é sómente uma conquista da bl1l'gnezia que
Lran parece na manife. tação d'aquella nova for a
acial; é Lambem a constitui ão gradual e uccessi­

va de uma macristratnra politica, que vae ferir de
frenle os mais intimos interes e da realeza.

Nem se comprehcnde como poderia lecritimar-se
imilhanLe instituição, 'lVO ando para i uma gran­

de parle das attribuições governamenl.aes, a não ser
para o fim de substituir completamente a dicladUl':l
f aI por uma magistratura politica temporal'ia e di­
rectamente re ponsavel pelo exercicio das suas func­
.ç.àes.

Ira incontestavelmente na forma ão do poder
ministerial os germens de uma renovação profunda
pela qual, mais cedo ou mais tal'de, haviam necessa­
riamente de pa sal' os orcranismos politico .

14
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A deslocação de poderes e 1e atLt'ibuições im­
portante da pessoa do rei para a le certos indi­
viduo', sabidos do 'eio m smo das cla ses popula­
r~s, para servirem de orgam permanente a uma
nova forç,a politica, videntemente Linha por fim a
conlplela. elimina ão da realeza da, l'uncçõe, priva­
tiva do govemo.

U privilegio das dynastias reinante certamente
que nflO podiallarmonisar-se com a indole de si­
milhanle institui ão, principalmente (IUando e Lor­
nava cada clia mais neces 'aria e mai' independen­
te, pelo apoio (lU recebia dos parlamentos na­
cionae .

Ora, qu m não comprehen.cle quq, na formação
cio poder ministerial, pela de aggrega('ão esponlanea
das inllumems attribuiçães que havia a reale,.a Ll ur­
pado a todo os outros poderes ocia s, se encon­
tram os gel'men fecundo' de uma nova organisação
poliLica, mais racional e mai progres iva, princi­
palmenle quando o e labelecimento d'e' 'a m' 'ma
iu Litui<;ão coincide dil'ectameute com o advento da
] lIrguezia pela 1'0rl11a<:5.0 dos parlamento uacionacs?'

Por ventura não e ·tão ahi bem evidentes os tra­
ços C3racteriscos ele UDla tran ·ronDa ào compl 'ta e
ra lical na constituiçào mesma do poder govel'Lla­
1Ilenlal. j\ão estào ahi bem claras as tenden 'ia::; da
burguezia, em firmar perfeilamenle a sua innll n·
'ia poliLica, por intermedio d aquelles dous organ'
g nuinos da ,ua mai forte a pira õ ?

Tanlo ' ,erdade que ra e a a unica e le­
giLillla lesLina 'ào ocial, que apropria re';lIeza, nã(
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obstante a sua il1(;apaciLla le ltereditaria, teve a ler ­
pkacia necessal'ia ao menos para ver a grandeza
do perigo que a am açava e tratou Jogo dc conju­
rai-o, pelo modo mais conveniente que entào lhe pa­
rec'u.

Era róra de luvicla que o poder mLnisterial, in­
timamente ligado ao' parlam 'l1tos nacionaes, cons­
tituia para a dictadura real um elemento de disso­
Ju~ào, CjU ));)0 tardaria a reduzil-a a ulTla irnples
recordação bislorica .

.\ seI aração d'esses dou poderosos organ' da'
aspiraçãe' burgu zas appareceu ')]lão como o Lll1ico
recurso de 'alvação e os parlamentos foram propo­
siLalm nte rcpellidos, para não crem convocado,
'enão rari 'simas vezes, e is, o mcsmo óm nte quall­
lo a for~'a da circul11 tancias já 11:'10 podia ser mais

con trariada.
'ú nào fos 'e uma tal segregação, com certeza que

a realeza desappareccria, para ser substituida p~la

lJLl rguezia, sem o mi Ll imo aba lo social e da rórma
amai' natural pO' 'iv I.

É por i 'so qne cnl. nelo qll , a desenvolvcrcm­
sc espontaneamentc aquellas dlias insti tu ições, ror­
'osa Illenle ba \'i'l o podcr mi nistcria I d ter 111 inar em
lima magisl.ratura politica telllporaria, limitada e
resp D'av'l, '0111 a 'liminação completa LIa J' aleza.

ToLlo aql1ellc, por',IU, ([IIC ob ervar com alguma
ai tençào a maucira porquc fUl1cciolla actual mente o
p.oLl'r minisL 'rial, ab lrac ão feita dos preconceitos
pClrliLlarios, lia de for O amente reconbecer que si­
rnill1(\ote in 'Li Luição tem sido JamenLuvelm nte de-
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virtuada, tanlo na sua indole caractrristica, como
~té mesmo na sua de ti nação 80 ia I.

Devido p!'ovavelmente, Oll a nlna.l'al a compr ­
hen ão dos phenomeno ,ociaes, on a uma incom­
plel~ percepçi10 das propricls 1.l'ansformações polil.i­
ca, o que é certo é que, em vez de se utili arem
os estadistas das condi Õ s eminentemente favora­
vei em que se achavam, para eliminaI' de uma vez
a realeza tlas fnnc ões ~overnamentae , concorre­
ram, ao con tra rio, para viciar profundamen te aq uel­
la instituição e tirar-lhe toda a el'Gcacia que poderia
ter,' como nlll poderoso ele01enlo de reformas.

l~ verdade qne appareeeram no seeulo passado
homens eminentissimos, lanlo pelo 1::lIento, como
I elo illlm n o presligio; ma o que Lambem é ver­
(Iade é que esses me mos individno, não 013­
lant a sua preeminencia politica, não tinham uma
intuiçiLQ bem clara lla nova inslituição, nem dos
Iin a que ella ,e dirigia. Pre laram ,em duvida,
grandes 1'\ iças ';'IS sociedade,. d'onde sahiram,
ma deixaram incompleta a slla obra de renova­
ç:lo.

Estão n'e t ca. o Colberl \ randa e o marqllez de
Pombal. O primeiro deu provas eminentemente sa­
ti'l'actoria' da elevaçno do sen espi rito e da energia
do, eu .entimento palTiolicos, 011 egninrlo im­
primir a todo o or~anismo .oeial um porlem o im­
pulo progre ivo, mesmo no auge do absolutismo
1l10narchico em França, sob a direcção de Luiz XIY.

Da me ma fórma Manda, em lIespanha, e o
marquez d romual, em Portugal, ambos mini tl'OS
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ele monar0bas e3 encialmente autoritarios, ouberarn
no emtanto fazer valer a sua influencia, pondo o sell
talento e· energia ao serviço las mais nobre a pi­
rações do seu tempo e realisando, nos eu respe­
ctivos paizes, reformas de grande alcance social e
economico.

O que, porém, " fóra de duvida é que eUe mes­
mos, ape ar de serem os iostrumentos vivos da no\"a
força politica, que então começava a apparecer,
ainda mesmo que d'ella e utilisassem para a reali­
sação dos seus planos de reforma, desconheciam, to­
da\ ia, a Slla verdadeira de ·tinaç<:1o social.

Se tivessem ::Jquelles estadistas uma intuição mai
exacta e mli profunda da;, mutaçõe' neces aria elo
organismo politico, evident mente teriam vollado
todas as vista para o amago me mo da que­
tão, atacando corajosamente os innumeros privile­
gio da realeza e eliminando-a omI letamente cle to­
das as fuocções do governo.

Encontram-se nas sociedade. contemporancas
duas fórmas do poder mi nisterial bem caracteristi­
cas, que seryeru para corroborar ainda mais as opi­
niões, que aqui tenho expendido.

É assim que cm alguns paizes veio essa institui­
ção a terminal' n'uma magistratura temporaria, como
a ultima wnquista da burgu zia senuo 'ompleta­
mente eliLOinacla a realeza, III quanto que em ou­
tl'OS legenerou em mero· instrumento de uma oligar­
cbia nobiliaria ou pal'tidaria.

A pl'Opria commoção.politi 'a de 9, que a 'abOLI
de uma vez com o regimen monarcbico m França,
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não leria sido tão cnel'gica sc não ti\"('s e lido por
ol'gans o e, tados O'el'(\Cs.

\ bUl'guezia que n':lLJuelle paiz haria con, eguic10
entrar como elemento integrante na organi. ação po­
litica, já por intcrmeelio Llo podcr minislcrial, j}l I ar
intervcn ão do pal'lamcnto nacional, venllo-se mais
larde oft'ndida com a repul a Formal cresta ultima
illslilui ão, l'ea ITiu logo d pois com loela a energia
le que era aI az, e não sómenl,e a I'estabelcccu em

lodo o seu vigor como lambem ,tirou do poLlor mi­
ni terial a legitima con equcllcia conv I'l,enflo-o
.cm uma Illagistralnra politica temporaria e limitada,
,e eU !TI inallLJ'o coroplcta mcn t) o elelllPn to mona 1'­

.chi o.
A chamada fórma rep!lIJlicana cm ael'al não é

.'cnão uma consequencia directa c immediaLa do c m­
1)1 lo desenvolvimcnto d'e Las duas in tituiçõe , indo

poder milli terial t rminar definitivamentc na 01'­

ganisa ão da magi tl'atura presidencial e p J'mane­
ccndo o I al'lalllento como o orgam gelluíno das
mais urgentes n ce. si la les elas diversa. cla e po­
1"lar s.

Para conclnir, transcrevo nm trecho immcnsa­
mente suggestivo de Herbert. pencer. Diz elle: ­
~\.\. im como o cheFe politico a principio não é mais
do que um do meOlbros do OTUpO Iigeiramenle diF­
ferenciado do outl'OS, ora um chefe cuja vida par­
ti ular e cujos recur o se assimilham aos de qual­
(lU I' outro guerreiro, ora um patrial'cha ou um se­
nllor feudal adquirindo a preponderancia sobre ou­
iras patriarchas ou outros senhore feudaes, vivendo
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~ principio como elle das rendas dos eu pl'opl'io
bens, assim tambem os auxiliares do chefe politico
aem das relações qLle agrtlpam em tomo da sna

pessoa amigos e servidores, a aber, das pes oas
que e ligam a elle pelos laços de sangue, pela pro­
te 'ç;1o ou pelos servi o . QLlando o tel'ritol'io nacio­
nal e dilata, o. neg-ocios se complicam, cla:se.
-separada de interesses se de envolvem, "cem-se
entrar cm jorro inl1nencia qu dill'el'enciam algun.
d'aquelles que cercam o chefe e os transformam m·
funccional'io pulJlico, distinguindo-os d e se moclo
ele Slla familia e cle sua ca a. Emnm, estas innuel1-
ias, favorecidas por circumstancins e peciaes, de­

ICl'llJillam os genel'Os lle homens pLllJlicos que o cu­
pam o po ler. Quando o ch [c politico pos ue um
IodeI' ab oluto, faz escolha arbitraria, sem se
inquietar 'on~ a po ição, com a occupa ào ou com
<1 origem. ,e, ape ar da ua aucloridade prepon­
derante, e acha em presen a ele cla 'se ele cujo
poLlel' tem inme aLlopta por polilica excluir os
s us membros ela partilha do poder..\0 contra­
rio, e os u poder . insufGciente, os representantes
<:I'e sas classes impõem- e á sua escolha. Este acon­
tecimento faz presagiat' o sy tema politico no qual o
declinar cio poder monarchico deixa cre ceI' um cor­
po olidal'io de ministro, cuja func ão reconheciLla
consiste m executar a vontade publica».





CAPITULO X

A DIPLO.\lACIA

I~ ill1po sivel, absolutamente impossi\"el, deter­
minai' a verdadeira funcçào de uma cla 'se social
qualquer, sem coubecer-se bem a sua ori,rcITI, as
condições I eculial'es em que ella nppareceu e o mo­
do por que se operou a ua evoluç:Io, r\ lassc do'
diplomatas deve egualmentc ser estudada i luz d'es­
te criLcrio.

elas e numerosa, organi 'ada com t:el'tQ systcllJa
e excr endo na actualidade, principalmente, urlla
da mais imporlantes funcçõcs, quer ob o ponto
de vi la social; qucr pela sua alta signiflcaç.ào poli­
tica, a diplomacia nào pócle ser devidament COI1I­

prehendida, fóra das coo liçõc histol'icas que pre­
pararam o seu advento.

J~ na cdade módia, em principio lo seculo x'y-I,

no meio das l'Uinas do velho organi mo catholico-
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feuJal, em pleno regimen lIe decomposiçi'io dn, L,'nn ­
ilorins insl.ituiçõ-s t!'aqnrlle tempo c no illieinr-se o
pel'iodo da con litui ào da arandes naciounli lades,
que 'urge pou'o n pouco essa 110va cla, sr. ,oeial,
C0ll10 orgam (lc nma das mnis llrg-enlcs necr,ssicla­
des no momenlo.

o p::lpndo, que rn a unica inslillli:10 \'Cr ladei­
ramenlr sobcrnna da média enade, prla inl1uencia
dceisivc) que CXCI' ia ::;obrc as con. cicn ia,' c pelo im­
perio 'om que (lominava as tendeneia' dL pl'rsiv:ls
do organismo, acial, .iiI pelos vicias da propl'ia con­
stiLlli<;<io interna, .iiI p lo apparl'eimento de nova
tentlencia' reformislas no seio das 80 'iedado' Itnvia
nbdieado int iramenle da .ua allliga snpl' ma 'ia, co­
mo 1'01' a conservadora da nnidade ,oeial e a It<lva-
c cm plena pltase ue dis olu ,ito,

POI' outro lado as grandes modifiearurs que. se
opcravam na espllern puramenLe temporal, ~lpres. an­
do ainda mais a cl composição compl la do regimen
feudnl prepal'nndo, por uma ('xlraortlinaria con­
Cf\nLr<l(';10 de po leres c ue altrillliçães civi, na rea­
leza, os clern nLo, ele nm novo regimen socinl, 'om
o anniquilamento progl'c sivo ela nobr'l'zn, \'inhnm
torl1ar ainda mai' urgcnlc a ereaçflo ti lima cla se
quc, na' ondiçãe. especia cio momento, puue se
ao III nos manter e conservar, dc alguma fórma o
cql1ilihl'io oeial, que se achava profundamente pcr­
LllrlJado.

Poi então, como ju LamellLe ob erva Aug'u Lo
f.omle, que appareceu a cla se diplomalica, como
um rc nHado da elecadencia da cOllsLilul 'ào catholica
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n ah.olntamente necc saria para supprir os laços
de aproxima ão, que a auctoriéladeinuLcnlivel do
pa pado, por uma poderosa disci plina mental, ali men­
lada cxclusivam nte pela força extraol'dinaria lo
dogmn, havia precedentemente·estabclecido e COIl­

,rl'\'ado, entre as diversas nacionalidades.
\ diploma ia, conscguintem nle, cnwnlrou de::­

{Ie logo, na propria nfllllreZfl llas concliçü s que a
prcpara 1';.1 ll1 , a . na IInica e vcrdadeira destinação 0­

cial. Como clas e rminentrmentc pacifica, que sur­
gia cl' um movimento de clewmposi fio, va. lo e pro­
I'nnllo, para servil' (Ie arlJill'o npremo no Ineio ela
Illcta. e das conLeollas, prodnzidas, as mais das ve­
z , prla ambi 'ão e prlo goismo das div rsas 10­
I neia. rlla recebia do papado, que enfraquecia,
uma da mais alias pr I'ogati\'a polilica.. .

Tendo por nnico cscopo de actividade a ma­
nlllcnçào da ordem e la pilZ, entre as oa üe como
ycr(bdrira medianeira na questões dispulas in­
ICI'I1i1cionaes, a classe rliplomaLica apparecru, prin­
cipalm ote, como um podel'Oso elemento de r sis­
Icncin, ao desenvolvimento pernicioso da actividadc
mililar. Congra ar o. povos cada vez mais, pelo e.­
lal ele 'imento e ]Jela 'Oll crvação de um regimen
I erl'eito d paz e de coucorclia, tal foi a unicl' des­
linação social que ella recebeu, loao na sua ori­
gem.

'1"ria, porém, a condições pl'ecisns para o inteiro
eumprimento da sua mis :10 eminentemente civili. a­
dora? ~ào, por erto. Como orgam de uma fune ào
essencialmente e piritual, qu para ella se deslocava,
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apenas pela decomposição e pOlltanea do papado, e
cre cendo parallelamente com o estabeleCimento da
upremacia da realeza, que avocava a si todas as

altribuições dos outt'Os poderes ociae " a classe
diplomatica constituia uma especie de prolonga­
mento do poder mini terial e sentia-se, por sua pro­
pria natureza, despojada d'aquelle pre ligio e (1'a­
quella au toridade, <j ue exercia o papado, na conser­
vaç'ão indispensavel da disciplina mental.

It. por isso que a diplomacia nào púde ser con­
siderada, enão como um imples expediente de oc­
ca ião, creado por uma ituação eminentemente re­
volucionaria, sem duvida util e necossario, ma.: nun­
ca verdadeiramente efficaz, A solução diplomalica,
como o declara terminantemente Augusto Comte, l'
inferior ri olução cat.holica; porque, ,e o organis­
mo nacional não póde dispensar uma base intelle­
ctual e moral, ainda muito menos o púde o organi '­
mo internacional.

Em torJo o caso, porém, nunca se poder(l con­
te tal' a immen a influencia politica qne, ue 'te ul­
timos tempo', sobretudo, tem adquil'ido a clas e
diplomalica, por mais imperfeita que seja a .'o\ução
por clla orrerecida ao grande problema social e po­
lili'o do equilibrio intemacional. Como instituição
tran itoria, que se con tituiu em um dos organs da
grande decompo ição que 'ol'['oe ainda a ociedade
moei roas, a diplomacia poderá prestar muitos. ej'­
viço á ci\'ili ação, principalmente cOlno for a de
resi fen ia oppo ta ao elesem oivimento da acti vida-

. ele militar, por ventura se operar na ua oTga-
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nisação uma reforma tal, que a approxime mais da
sua vcrdadeira de Lina<:ão social.

O irnples facto de constituir a clas'e diploma­
Lica, desde a origem, um mel'O prolongamento do
poder mini terial, eXllica saLi. factoriam nte, não
só as causa. qne concorreram para desvjrtllal-a
-cm breve da . ua unica e verdadeira de tina ;lO ,0­

cial, como tambem as condiçãe e' enciae de que
earece, para preellcllel' devidamente a sua funcção
provisoria, na plJase de transi<;ào que ramos atra­
vessando.

O poder ministerial, como e evidencia elos mo­
demos pl'OC sso' ele investigação llislorica, appare­
eendo como uma nova força poliLica, nascida di­
rectamente da exce iva 'oncentraçuo de toda :JS

.aLLri bu içães elo ou tro poderes sociae na mãos ela
realeza, cre ceu pouco a pouco em importancia, pela
incapacidade natural .que, desde logo, começou csta
ultima a manife tal' e só deixou le' eguir a ver­
dadeira orientação politica, por meros accielentcs
hi torico , ([ue perturbaram a sua evolu ào.

Nota-se, entretanto, no conjl1ncto das circl1ms­
tancia que acompan11aram o appal'ecimento le La
in Lituição e que de certo modo serviram para cara­
cterisal-a, de um lado, como uma con equencia na­
tural da decomposição espontanea da realeza, a in­
ve. tidura de quasi toda as attribuiçães civis na
pe oa do ministro ; e de outro, como um resul­
tado imm diato da propria evolução ocial, a perda
·que pouco a pouco som'iam os generaes das sua
mais importantes prerogativas milHares e a ascen-
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dencia, que, sobre elles, grad uallllen te exercia o
[IodeI' mini teria!.

Como justamente pondera \lIgllsto Comte, a inl~

nlen a influencia de que em outros tempos gozavanl
os generaes, no dominio das rel:Jçõe civis, a pon­
to de e tomarem os unicos or"'alJS competentes,
para a declaração da guerra e da paz entre as na­
çõe" pa sou inteira pam as mãos du mini tr08,
qlle, d'essa fÓl'ma, por uma II ul'pação "nla e qlla:i
insensivel, transfol'm:tr:Jm o chefes militares elLl

_ simples executores das uas ordens.
Contentando-se, porém, com:J innllllleras aUri­

IJlli 'õ S CJlle haviam adquirido no governo inlel'l\o
das sociedades, onde uma elaboração vasta e pro­
funda dos novos elementos de uma futura organisa­
ç:io sodal reclamava urgentemente o emprego da'
mais eminentes aptidões politicas, aproveitaram-se
o ministros do apparecimento da classe do diplo­
mala, para Iransferirem-lbe as altribuições u'ur­
padas ao' generaes, e nfLO ómente consLiLuinill1­
n', por essa fôrma, um imple prolongamento do

II poder, como tambem lhe deram toda a influen­
cia d \ que virra rnai tarde a gozar, como o unico
orga fi Llas I" laçõe internacionae.

~lai 11m<1 vez se evidencia, porlanlo, como a
elas e diploll1atica, na cida directamente da di 'so­
lú,üo 8pontanea da organi açào caLltolica, como 11m
novo orgam das funcções anteriormente perten 'entes
ao papado, pelo imples facto de constituir- um
m 1'0 prolongamento do poder mini tel'i::t1, no exel'­
~icio da::; ua attribuiçõe militares, não sómenle
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ycio a estabelecer, como o uni 'o e copo ele ua
acLivielael', a consel'nlção LIa paz e da concorc1 ia
entre as na ,ões, omo tambem se afTa tou inteira­
mente ela sua, crdad ira desti na~ào oda!.

O podor ministerial, que tendia espontllne<lmen­
te, como orgam de uma nova força politica, para
a,eli 111 inação com pleta da realeza,· tran ·formaudo- 'e
em uma magi lratlll:a tem pararia e limitada, 'ob a
chamada forma repullicana, tendo-·o convertido
pouco a p ueo em mero instrull1enla de uma oli­
garchia nobiliaria ou partldaria, havia nece~ aria­
mente de arrastar cOll1sigo, n'ess' fune 'to proces 'U

de decompo i ào, a -lasse diplomatica, que a seu
lado se de envolvia e que _ tornara o cu legitimo
prolonl"amcuto.

[~oi por L· o que a classe diploméltka, que ap­
pareLeu WIll iIItll i tos de paz e de wnwrd ia, WITlO

um elemento de resislencia ao de::;ellvolvimento da
a -ti.vidad> militar, corno revelou -Iaram !lle no Ira­
tado eI \\', tpllalia, cm que pela primeira vez e
firmou o principio salutar da toleran -ia, promovcll'
do-se a evolll 'ào oeial e politica do - povos do oc­
-ielenlc uropeu, renegou logo d pai: a alta missão
de que fora investida e transfol'mou-se cm 111 1'0

instrumento elas intri"·as, dos adio::; e elas nlélchina­
çücs palaciana .

In3u lTurou-s , então, francamente o pcriodo das
guerras diplomaticas, que taoto::; ob 'taculo tcm tra·
zido ú marclJa da civilisação. ((Ap na Luiz Bona­
parte eooql1í::iloLl UIIJ tl1rono pelo I I' jlli 'o yjolcn­
eia ·anguinaria " oh erva Lili\'('" clcsapparecell a
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óra pacifica. Tivemos a guel'ra da Criméa. Depois o
govel'l1o rrancez declarou guerra ú Ali. tria, le ae­
corelo com o Piemonte, qne se tomou (lalia. A Prus­
siu seglliu o exemplo que lhe fOra dado e, pela vi­
ctoria LI . adowa de embaraçou- e da Au tria na
Allcmanha. Quatro :lnOOS depois, proclIl'ando o go­
verno rran r,z a desrorra dos seus erro' dip{omatico g ,

s6 co ontrou a sua ruina e u da FraD a. Com ste
precedentes a Russia não hesitou em enlrar em cam­
panha contra a Turquia; e hoje mesmo a loglaterra
está proml ta a de embainhar a e pa la se não Ih
cHio salisraç;10 sobre os perigos tIue Ilte ameaçam os
interesses. Cinco grandes guerras em menos de vin­
te e cinco anDOS; foi uma guerra por ~inw anno »!

Pode-se, poi , dizer, que foi a perma'nen 'ia do
rcgiml'n monarchico, impediudo a evoluçüo natural
c e pontall a do poder ministerial e, con 'eguinl.e­
mente, o advento definitivo do govel'l1o popular,
que desvir'lIlOU completamente a classe diplomatica
ela ua unica e vet'dadeira destinação social, con­
verteu lo-a, por um machiaveli mo deploravel, ell1
in trlllll nlo inconsciente do arbitrio cios principe e
das maio torpes intrigas palaciana .

Dua circum. tanGia principalmente concorreram
para desviar a classe diplomatica la Slla verdadeira
cI slínação ocial' duas circull1 tancias, !ilha apena

•do momento, mas que exercel'am sobr' fi nova cla -
s' social uma influencia energica e tled .. iva.

Clas e eminentemente civil, na cida 00 de tro­
os e das mina da upl'ernacia do papado, para o

exercicio de uma funcção essencialmente wnciliado-
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r::l, no meio das luctas e da contendas internacio­
.naes, a diplomacia talvez nào se tivesse disvirtuado,
'Se por ventura não se 'onsLituisse tào cedo um pu­
.1'0 instrumento da realeza.

'urgida directamente ela ascendencia gradual do
poder civil, na esplJ.era ela governaçào publica, o­
bre as antiga pretençães da I~greja, que se achava
em via de uma decomposição ampla e pl'ofunda,
eLla representava, anLe ele Lndo, a synthe e do sen­
ti men to nacional.

A ua energia, infiuencia e pl'estigio, como or­
nam de uma nova força 'ocial, que então apparecia
Jla e phera ela actividade politica, não podiam partir
senão do eio mesmo da grandes nacionalidades,
{Iue então começavam a brotar da inevitavel dissolu­
<l.,'ào do regimen feudal.

Assim como o poder ministerial, para a conser­
vação de sua yerdadeir:l indole politica, devia sem­
pre til'ar a força do centro mesmo do povo, de
.()nde surgira, assim tambem a elas e diplomaLica,
para serrllir a sua verdarleii'a destinação social, devia
nào er solicitada senão pelas mais pUl'as aspirações
nacionaes,

Por de parte os intere ses immediatos do povo,
. para collocar-se inteira ao serviço de uma ela e'

consLiLlli['- e ecco con Lante ele ambi 'õe pe soaes
{)u dyna ticas, em vez de ser o orgam permanente da
consciencia nacional; inspirar-se mais na convenien­
-eia da realeza elo que na ju ta a pirações populares,
era, não sómente ele virluar a sua origem, como tam­
JJem de viar- e da sua verdadeira de Linaçào ocia!.

15
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Comtudo, assim aconteceu. A clas e eliplornati­
ca, que, apesar da sua insufCtciencia moral, podia
de alguma fórma estabelecer um nexo politico entre­
as nações, impedindo o desenvolvimento exagerado
da actividade militar e preparando aos povos uma
época ele paz e ele concorelia, segregou-se intei­
ramente Jo povo e transformou-se em mel'O ins­
trumento elos interesses e das ambições dyn:lsti­
caso

De ele então, aquella nobre fut1cção, que lhe ha­
,ia sido de tinada, de manter o equilibrio social,
profundamente perturbado, e ele concorreI' para o
de envolvimento pacifico e barmonico Jas novas na­
cionalidades, de melindrosa e dif(jcil que era tor­
nou-se completamente impo sivel, pelo ponto de vi ­
ta e'treito e mesquinbo em que desde logo se col­
locou.

Destinada a er inteiramente emancipada de to­
clos os preconceitos politicos, como observa Augusto
Com te, p la su perioeidade incontestavel do seu pon-­
to de vista habitual, [ue devia pairar sobl'anc iro a
todo os intere se particulat'es e momentaneo , para
aLtender unicamente á permanencia e á con el'vação
LIa pnz e da concordia entre as naçõe , a clas e di­
plomalica sacrificou completamente a sua verdadeira
mis:lo civilisadora, de de o momento em que (}
collocOll ao erviço exclusivo dos pequeninos intere ­
ses das dyna tias reinantes.

Se a realeza nutria a audacio a pretenção de le­
var até ao domínio superior das rela õe lntel'­
nacionaes aquelle' regimen profundamente egoísta
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que inaugurara na e pbera das l'elaçõe particu1::l-'
res, absorvendo completamente a vida civil e politica
dos povos e tornando-se a unica ela e prepond(.JI'an­
te no exercieio das func ões governamentaes, para,
dessa fórma, dar origem a essa érie de conflicto ,
que immediatamente appareceram e que tanto per­
Lmbaram o curso natural da evolução ocial, á cla ­
se diplomatica é que cumpria principalmente evitar
esse grande perigo, que ameaçava de dissolução to­
do o organismo internacional.

Outra circuU1stancia não menos importante, que
concorreu para a[astar a diplomacia da sua verda­
deira funcção social, foi a extraordinaria divulgação
que no seculo X-\II encontraram as doutrinas poli­
ticas ele ~Iachiavel. E te eminente e criptor italiano,
qne com tanto brilbo appareceu no movimento lit­
terario do seu tempo, tendo concebido a politica
como uma simples arte l'egulamentar, presa a prin­
cipios fixos e ab olutos, poz em voga uma érie de
maximas perigosa, que se tornaram as mai pode­
rosas armas do despotismo e que se tornaram os
unico mananciaes da 'Ia,se diplomatica.

De ele então baixou de uma vez a diplomacia do
ponto ele vista superior a que fõra chamada pela
sua ver ladeira destinação social e transformou-se
em pmo jogo de artificio, em que mais se distin­
guia aquelle que mais apti iões manife lava para a in­
triga, para a fraude e para a calumnia. Tomou- e
uma arte de embcu}(tdella . quando, ao contrario, ap­
parecera como ol'gam de nma elemda fUl1cção so­
cial e politica. Tal foi a jnl1uencia que sobre a ela -
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se diplomatica exerceram as funestas doutrinas do
eminente escriptor í101'entino.

'fào profunda foi essa influencia, que os eus
pernicio os eIIeito ainda se fazem sentir em nossos
dias, depoi de dous seculos de completa renova­
ção social e politica. A norma da moderna diploma­
cia, póde-se dizer que ainda é a me ma que lhe for­
neceu ~lachiavel no eu admiravel tratado obre o
«Principe», verdadeiro codigo do despotismo mo­
narcbico.

Todo aquelle que quizer apreciar devidamente a
inliuencia social e politica da diplomacia e procu­
rar assignalar hi toricamente o seu apparccimen­
to, como um simple prolongamento do poder mi­
nisterial, lla de forçosamente reconhecer que a so­
lução. diplomatica é muito inferior á 01 ução ca­
tllolica.

Como justamente pondera Augu to Comte, o 01'­

gaui mo internacional, muito meno do que o or­
gani mo nacional, dispen a uma base intellectual e
moral. j\"e te admiravel conceito, só proprio da vas­
tidão immcnsa do seu genio, resume aquelle emi­
nente pen ador o verdadeiro motivo da insufficien­
cia moral da cla e diplomatica, como orgam espe­
cial das relações intel'l1acionae .

Producto e pontaneo de circum tancia pura­
mente occasionae , é hoje ab olutamente im possivel,
á luz da verdadeira critica hi torica, consi 1erar- e
a diplomacia enão como um expediente meramen­
te revolucionario oriundo de uma época de pro­
fundas transformações sociae, e por isso me mo
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incapaz, por sua propria natureza, de sati fazer ca­
balmente ús condições intellectuaes e moraes, indis­
pensaveis a con ervação e permanencia do organis­
mo intemacional.

É bem sabido de todos que o proprio princi­
pio da divisão do trabalho, sobre que assenta toda
a economia social, se fosse levado ás ultimas con­
sequencia , por uma exagerada especialisação da
funcções, acabaria inevitavelmente por produzir uma
completa desintegra ão do corpo politico e, conse­
guintcment , por tomar-se um verdadeiro ob ta­
culo à estabilidade e continuação neces aria da uni­
dade social.

A dispersão das intelligencias, que d'abi baüa
necessariamente de apparecer, como uma consequen­
cia immediata do circulo estreito traçado á acção do
pensamento, por um lado acabaria inevitav Imente
por isolar o interes e particular do interes e geral,
e pecialisando dema iadamente as idéas e a rela­
çõe, e, conseguintemente, enfraqueceria cada \ z
mais os laç.os de mutua ympathia entre as difi'eren­
tes unidades ociaes.

Por outro lado, a excessiva segmenta ão do cor­
po social, com a formação succe siva de grupo di­
tinctos e independentes, con Lituidos unicamente
pela identidade de condições e de interes es, fome­
ceria ao sentimento de classe um de envolvimento
por tal fórma exagerado, que terminaria por ani­
quillar inteiramente as a[eições sociaes, concentran­
do cada individuo exclu ivamente no seio da sua
propria clas e e ubtrabindo-o, por i . o mesmo, a.
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{lepenelencia natural e inelispensavel ela grande mas­
'a collectiva.

Conseguintemente, quer sob o aspecto intelle­
dual, quer ,013 o aspecto moral, gravi simos seriam
os inconvenientes que, para a unielade soci.,t1, pode­
riam resultar do facto me mo da especialisação das
runcçõe , se essa tendencia di persiva das idéas, dos
interesse e do. senti mentos não fosse energicamente
combatida por uma di ciplina constante e permanen­
te, capaz ele preservar a harmonia do corpo politico.

Sob o a pecto moral toma-se imprescindivel a
{;oncentração, rue é a disciplina do sentimento; e
~ob o aspecto intellectual apparece a generalisa ão,
<Iue é a disciplina do pen amento. D'este modo con-

erva-se a preponderancia do todo sobre a parte,
produz- e a convergencia indispen avel do moelo de
pen ar e de sentir ela collectividade social e preser­
~a-se, como fez notar Augusto Comte, o sentimen­
to ela solielariedade comm um, com tanta mais ener­
~ia, quanto maior é a tendencia da actividade indi­
vielual em abafai-o.

Jt fúra ]e duvida, portanto, que o organismo
nacional, que cl'e ce e se desenvolve em virtude tão
sómente d'essa mesma disciplina permanente, que
·Ihe fornece a cohesão necessaria para a sua con erva­
ção e p rmanencia, se funda directamente em uma
.base intellectnal e moral, que encontra n'aquella dis­
~iplina a condiràes indispensaveis á sua completa

ati raçào.
Da me ma fúrma, o organismo internacional,

ainda por maioria ele razão, lieces ita ela convergen-
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da do pensamento e do sentimento predominante
entre a diflel'entes nacionalidades, por meio de
lima di ciplina forte e rigorosa capaz de impedil' a
<:lispel' ão e ponlanea das idéas e dos interes es
para poder conservar o espiri to de solidariedade,
que couliLue o nexo indissoluvel das consciencias
e que". ao mesmo tempo a pl'incipal, senão a unica.
rrara.ntia da sua estabilidade e pennanencia.

Emquanto prevaleceu na sua integridade a 01'­

gani :lçào caLllOlica e que o papado era corno que
uma instituição ,erdadeiramente soberana, pela for­
ça extraordinaria do dogma, era a Egreja que exer­
cia essa funcçào eminentemente conci liadora, i nter­
vindo com o seu arbitrio na solução das conlendas in­
lemacion:le e impedindo com a sua auctoridade a
dispersão perigosa de toda as fOI'ças ociae, pela
convergencia e pontanea que produzia de todos os
pen amentos e de todos os sentimentos então pre­
dominante.

Com a dissolução, porém, da organisação catho­
Iica e com a inevitavel separação que em seguida se
operou entre pl'Ot.est:ll1tes e catholicos, quebl'ou-se
de uma vez aquella unidade intellectual e IDoml,
que at" então era fortalecida e conservada pelo pa­
pado, e ['Qmpeu-se, conseguintemente, na falta de
uma base solida e permanente, todo o eq~ilibrio

internacional. Foi então que appareceu pre i amen­
te a classe diplomatica, destinada a supprir es a no­
bre funcção, e a preservar intacto o grande organis­
mointemacional.

Infelizmente, porém, mostrou-se, desde logo, o
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novo orgam das relações internacionaes inteiramen­
te incapaz para o exacto cumprimento da sua ele­
vada missão civllisadora. Instituição,puramente civil
fructo espontaneo das tendcncias revolucionarias da
epocha, evidentemente faltavam-lhe as condições in­
dispensavei para manter a harmonia das conscien­
cias e con ervar inaltel'a\'el o pensamento da olida­
riedade commum.

~~ dabi que provém a insufficiencia moral da
clas c diplomatica. De pida c!'aquella auctol'idade que

. constituia a propria força L10 papado e que o toma­
va 1'e peitado de todos, como arbitro sup['e~o L1as
questões intemacionaes, a solução da diplomacia
nunca poude ser tão completa e satisfactoria como a
solu ão catllolica, e, por i ~o mesmo, nunca conse­
guiu, como ainda hoje se oh erva, re tabelecer em
toda a plenitude o equilibrio social e politico entre
as nações

Faltam inteiramente á cla 'se diplomalica aquel­
la condições indi pensavei , para impedir, como
uma e pede de disciplina p rmanente, a dispersão
exagerada das forças sociaes e manter sempre ener­
gicas as relações de solidal'iedade e de harmonia
entre as nações. Não satisfaz ás condições intelle­
ctuae c moraes, que constituem a base do organi ­
mo internacional.

Qualquer apreciação sobre a verdadeira deslina-
ào o ial da classe diplomalica, para ser completa

e ali factoria, ha de inevitavelmente tomar como
ponto de partida neces ario o regimen transitorio
do feudalismo. Ó assim poderão ser devidamente



SCIENCIA POLITICA 233

interpretadas as diversas transformações da funcção
diplomatica.

Tão extensa e tão poderosa era a influencia que
então exercia li Egreja no dominio intimo da cons­
ciencias, apesar de ser aquelle regimen uma verda­
deira tenlati\ a, feita no sentido de constituil' a so­
ciedade sobre uma base franc,únente temporal, que
a politica outra cousa não parecia, senfLO um sim­
ples reflexo das doutrinas theologicas predominan­
tes.

Tal era o gráo de intensidade a que havia attin­
gido o entimento religioso, no meio d aquella vas­
ta e profunda elaboração social, que a unica preoc:.
cupação da cla es dirigente, era o alargamento
con tante da fé catholica, pela imposição do dogma
cbri tão e pela dilatação illimitada do dominio da
Egreja.

Em similhantes condições, é facil de compre­
llender que a politica, -muito embora já e tive se
perfeitamente esboçada e claramente determinada
pelo pl'Oprio monotheismo chri Lão a eparação ine­
vitavel do dous poderes, o espiritual e o temporal,
nào podia constituir-se uma funcção eparada e in­
dependente da theologia, com um caracter exclusi­
vamente civil.

Só pouco a pouco, com a di solução progres iva
do regimen catholico-feuclal e com a elaboração es­
pontanea cios novos elementos da futura organisação
social, foi que se extinguiu a influencia da Egreja
no governo das sociedade e que se tornou eifecLivo
o divorcio entre a theologia e a politica, depois de
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uma lucta prolongada e tremenda, entre o sacerdo­
cio e o imperio, que se tornou para sempre memora­
vel, como um do factos mais salientes na bistoria
da l.lllmanidade.

Ape ar de já se ter manife tado no seculo :\ II

o processo de dissolução, que tão eSI ontaneamente
brotou do proprio seio do regimen catholico-feudal,
o que é certo, porém, muito embora pareça ú pri­
meira vista uma verdadeira anomalia social, é que
até uns do seculo X\'I ainda não havia consegui­
do a politica tornar-se completamente indeI endente
da theologia.

Foi súmente nos principios do seculo XVII, quan­
do a preponderancia da Egreja havia qua i que in­
teiramente desapparecido e quando se iniciava ao
mesmo tempo a época dos grandes ministros e <.los
grande homens de estado, que se tornou um facto
consummado, uma realidade viva e palpitante, o prin­
cipio eminentemente salutar- la seclllari a ão ela po­
litica, como uma funcção pUl'amente temporal e ex­
clusiva elo governo civil.

O governo de nichelieu em França, no reinado
li l Luiz Xlr, é uma das mais notavei manire ta õe.
d'e ta .tendencia geral ela politica, para a completa
uxclu ão das doutrinas theologica , no governo (Ias
ociedade . Ape ar do po to eminente que na ge­

I'archia ecclesia tica, occupava aquelle grande e ta­
di ta, ainda as im foi elle fiel á orientação politica
do eu tempo e iml !'imiu á sua admini tração um
caracter puramente ecula!'.

É d'a Iui que começam as gran<.les tmnsforma-
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çàe por que tem pas ado e por que ail1da 11a de ine­
vitavelmente pa .ar a funcção diplomatica. Emquanto
~1 influencia theologica se fazia sentir com energia
no dominio das relações politica', era muito natural,
'Ü imprescindivel me mo, que a classe diplomatica
e tomasse um imples ecco do' intere ses reli­

giosos.
Terminada, porém, essa ioOuencia e seculal'isada '

Je uma vez a fllncção politica, era evidente que o
interes e religioso, o unico (Iue até então assumia
ao oll1os dos govel'llo uma importancia verdadei­
ramente capital e, con eguintemente, o uoico capaz
{le decidir, por sua gravidade, da permanencia e da
e labilidade do equilibrio intemacional, havia de
ser uI liLuido por um outro de caracter puramen­
te civil.

Vai precisamente o Iue aconteceu com o famo o
tratado de WestphaLia, notavel sobretudo por ter
sido a primeira tentativa, feita no 'eutido de ba.ear
o equilibrio intemacional, no occidenLe europeu, em
interesses pUl'amente civis e temporaes. Como jus­
tamente pondera um grande historiador, «desde a
paz de \,\ estphalia começou a religião, como um
.grande objecto de negociações intemacionae , a ce­
{ler o Jogar a que tõe coloniaes e commerciaes».

A guerra dos trinta annos recebeu, eotüo, com
.a. celebração d'aquelLe tratado, o seu verdadeiro gol­
pe mOI'taL. As guerra reLigio as, que por mais de
um eculo haviam perturbado profundamento o cen­
tro do continente emopeu, ces, aram inteiramente,
oe pl'Oclamou-se, pela vez primeira, em um concilio
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internacional, o principio altamente social e politico
da tolerancia, que abriu ús nações d'aquelle conti­
nente novos hori ontes, no desenvolvimento gran­
llioso da 'ivilisaçào e do pmgresso.

Mais uma vez, porém, ainda se perverteu intei­
ramente a funcç,ão diplomatica. Assim como na na
primeira phase se havia con tituido em um imples
ecco los interes es ela Egreja, quando, entretanto,
apparecera a clas e diplomatica como um prolonga­
mento espontaneo de poder ministerial, assim tam­
bem depois do tratado de \\'e tpbalia, muito embora
realisada a ecularisação da funcção polilica, consti­
tuiu-se ella em um mem instl'Umento dos interes es
egoi tas da d) nastia reinantes.

s rivalidad s me ([uinha e iutel'essciras entr
as difTerentes familias dynasticas tornaram-se as uni­
cas base do equilihrio internacional. O interesse
dynasLico, com a preponderancia do ['egimen mo­
uarchico, obrepujou inteiramente o intel'e se social
e, onseguil1temente, falseou de uma vez a verda­
deira ha e do organismo internacional. E a diplo­
macia, que 6 o orgam das relações internacionaes.
em vez de concorrer para o advento pmximo e de­
finitivo do I'egimen da industria, por uma poli­
tica le paz e de concol'dia, tornou- e, ao contrario,
uma nova fonte de guenas e de contendas, entre as
nações.

Pode-se, poi , dizer com segurança que a diplo­
macia só eguirá a sua verdadeira de ti nação social,
como ol'gam provisorio de uma situação egualmen­
te transitoria, no dia em que se tornar o orgam
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{}xclu Ivo, não de interesses dynasticos, mas dos in­
teresses genuinamente nacionaes e populares.

lIa uma circllm'lancia historica que, de certo
modo, explica este desvio, de que tem ido victima
.a fllncção diplomatica; desvio que a meu ver póde,
{le alguma fórma, ser corrigido, uma vez que se ef­
fectuem na orrrauisa ào politica das modernas na­
-clonalidade' certa modificações mais ou menos ra­
{licaes e profundas .

.lá referi a maneira por que a rcaleza, aprovei­
tando-se da decomposição espontanea do regimen
-catholico-feudal, veill a con tituir-se o centl'O das
mais importante attribuições de todos os outros
poderes sociae.. .lá mo trei egualmeute que d'essa
me 'ma concentração, por um proce so natural de
-diITerenciaçào ocial, urgiu para ella a necessidade
·inevitavel ele lividil', com os ministros e com os ge­
ueraes, a maior 'omma da suas prerogaLiva civis e
militares.

Poi bem, é ju tamente n esta particular cir­
eumstancia hi torica que se eneontra, nào ómenle
.a razão de ser do de vio po teriorcs ela fllncçào
diplomatica, como tHmbem a providencia mai con­
veniente e mni:> acertada, para e obter com algu­
ma egul'anra o restabelecimento normal d'e a mes­
ma funcçào.

Em \ irtllde d':lquella eliil'erenciação, a negocia­
ções de paz e de alliança que na antiO'uidade e até
me mo na edaele-média pertenciam aos cbefe' mi­
Litares, fMam accumulaclas pela realeza, que só mais
tarde, com a ua di olução, em \ ez ele exercitar
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directamente as uas attribuições govemamentaes, fot
obrigada a delegai-as aos ministros e aos generae .

N'esta delegação, porém, que foi promoYida e
eITectuada pela propria incompetencia da realeza,
aquella funcções, em vez de pas arem inteiramen­
te aos chefes militares, restituindo-lhes a indepen­
dencia de que antes gozavam e a inl1uencia que an­
teriormente exerciam, foram transferidas em qua i
toda a sua integridade para a classe diplomatica
que, como uma especie de prolongamento do podeI'
ministerial, reduziram por es a fúrma os generaes a
uma condição de completa ubordina ão e depen­
dencia do poder civil.

É ver~ade que d'essa subordinação e depenclen­
cia re ultou um grande decre cimento na actividacl
militai', I elos esforços louvaveis e constantes que, a
principio, empl'egou a clas e diplomatica, para man­
tel' entre as novas nacionalidaJes um certo pen j(­

mento ele organi ação; mas o que tambem não l'
menos verdade é quP, a condiçõe de equilibrio, em
que então e a entou o organ i mo internacional
em vez do caracter de pel'lnanencia que deviam ter,
eram puramente tran itorias e accidentaes.

Muito 'embora flore ces e o poder mini terial e a
eu laclo adquirisse a classe diplomatica uma tal Oll

qual preponderancia social, o que é certo é qlle a
realeza continuou endo empre, apc aI' da deo'éne­
rcscencia natl1l'al das famílias dynasticas, como que
o centl'O unico de to]a a acção governamental, quer
no dominio proprio das mlaçõe interna, quer na
e phem su perior da relações ex terna .
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E'te VlCLO que indubitavelmente podia ter sido
corrigido em occasião muito opportun;a, e por vel1-

'(,lIl'a serrui sem o, acontecimento a sua direcção
natural, adquiriu, ao contrario, uma energia tão po­
del'Osa que não foi mais possivel urredaf-o da orga­
ni ação politica das novas nacionalidades. Mes~o

depois de completamente eliminado o regimen do
absolutismo monarchico, pelo novo regimen do pa­
ctos constitucionaes, ainda assim os actos mais im­
portantes do goyerno no tocante ás relações inter­
nucionaes, ficaram exclusivamente a cargo do de­
partamento executivo.

Os ministros continunram a ser da escolba e da
nomea ão directa dos monar~ha , como chefe do
poder executivo, e os diplomatas continuaram egual­
mente subordinados ao pôder mini terial. D'es a ma­
neira, o equilibrio internacional, que já havia ido
fal eado e que e achava constituido sobre ba 'eg
puramente accidenLae" em vez de firmar-se com o
C labeledmento do novo regimen, ficou ainua sujeito
ús me mas perturbações.

Ainda mai , O moderno, melhoramentos intro­
duzido pelas maravi Iha da força electrica, appli­
cada ao desem'olvimento da relações commerciacs
c politica los povos do occidente, vieram aggr:lv;'ll'
con iLleravelmente e ta situação, já de si tao preca­
ria e tão cheia de dimculdades. A clas 'e diplomatica
ÜCOll a im mais appl'oximada do executivo e, con­
seo'uintemente, mai e treitos e tomaram os lac:o.
que a ligavam áquelle departamento, ao mesmo tem·
po que mais facei e tornaram os meios de tran 1'01'-
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mal-a em um instrumento dos interesses' das fami­
lias imperantes.

Eis ahi o vicio profundo que tanto tem concor­
rido, principalmente n'este seculo, para desvirtuar
inteiramente a funcção clipLomatica, cbegando até a
ti'an formal-a em nova funte de guerras e de di cor­
uias, quando foi sempre o seu principal objectivo,
apesar da sua natureza transitaria, como mero ex­
pediente revolucionaria, o anniquilamento ~ompleto

da activiuade militar, peLa conservação da paz e da
concordia entre as nações.

lIa, comtuclo, um meio de corrigir e de resta­
beleceI' de alguma fórma a verdadeira destinação
social da classe diplomaLica. Es e meio consiste exa­
ctamente em conceder ao departamento Legislativo,
ou a um dos eus ramos peLo menos, o senado, por
exemplo, attribuições de tal ordem, que po sa in­
tervir directamente com a sua influencia, como um
poder vigilante e fiscali ador, na nomeação e desi­
gnação de todo os empregado do serviço diplo­
maLico.

Ainda mais. É preciso qne as declarações de
guerra, o estabelecimento e as negociações de tril­
tauo de paz e de commercio e outros muitos pon­
tos importantis imos que e refel'em ás reLações
internacionaes, fiquem directamente pertencentes á
competencia de um elos ramos do departamento le·
gi lativo ou ao cargo da assembLéa geraL. Só assim
e poderá imprimir à politica externa um cunho ver­

dadeiramente nacionaL e dar ao mesmo tempo às
relações internacionae um caracter de continuidade
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r tle prl'lIlan ncia, pela ac 'ão immeuiala de IIIll CCI'­

lo !'elllitnl'lll.o d tradição, a que flcal'ão ill '\'ili.\\'el­
Iltrnle sllllol'dilli.\elas.

:-Icm f'~las providencia, que me par crIU dr IIIUa
nf'l"l'ssiL!adl' Ião urgente, que já não podem lIlais ser'
,ulia las SPlll graves perigos para a ocicdadcs eoo­
ll:'lTlpOl'aneilS, lIunca será pos ivel torual' a ela~:e

diplomalicn o yel' ladeiro ol'gam elo pensnm ola de
solielal'i~ laele commum, que COIl lilue a gral1llú lJas ,
o mais ~olirla fundamento, em que d vc asscnlaL'
para .cmpl'e o gl'andioso organismo inlrl'lUll;ional.





CAPITULO XI

o LEGISLATIVO

Em toJo os aggregados l1umano primitivo',
como ob erva Spencer, encontram-se phenomcnos
inllicativo de uma estructut'a politica ~ma e triplicc,
desde o momento em que entre elles se declara,
com um certo caracter de penuanencia, o conflicl.o
militar. \'(}em-se então, ainda que muito imperfeila­
mente esbo adas, signaes de uma gerarchia politica,
que mais tarde se accentua claramente em tres clas-
e' di tinctas. Assim, em' primeiro lagar e como

que n'um plano inferior, acham-se o moço, que
constituem a maioria, mas que nem por i so ex )'­
cem inl1uencia alguma collectiva, a não ser a d
combatentes. Em segundo plano e n uma ordem ll­

periol', como que occupando um gráo mais eleva­
do na incipiente gerarchia social, e tão o velhos,
a cla . c dos anciãos, que parece conter nas snas
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mãos O' destinos do aggregado. Finalmcnl.e, do seio
mcsn o los velhos, destaca-se um, que ao outros
todos sohrepuja, cujo con elho tem mais força e
cuja anctol'idade é maior. É deste ulti mo (lue slll'ge
a 111a o'i tratlll'a executiva, assim como r dos outl'OS
dou" que na cem os corpos deliberativo.. Todavia,
for 0,0 " confessar que muito dimcilmrnte ainda se
1 'de traçar a genesis de taes corpos. (cm sempl'e

encontram nas narrações dos viajante, dados
prQpl'iado ú reconstmcção ela evolnção politica
os corpos deliherativos. Muito minuciosos a outros

re_peitos, são n'este ponto lamentavelmcnte incom­
pleto .

ahe- e, todavia, que é commumnll'e o. selva­
l:lCllS em geral, toelas as yeze que. e tl'l1l.a ele uma
que k'i.o de intel'es e collectivo, reunir lodo. os rn m­
hros üo rrrupo, afim de se tomar uma delib r'açilo
qualquer. Aestas assemhl;a comparecem os cheres,
o: ancião todos o mancebo que sc acham em
on lições de pegar em arma . l~ uma assembléa de

gu l'I'eiro. Ó fazem parte d'ella aqllelles em cujas
mão ~ acha a defeza do aggregado ; as nll1lheres

a crean a são excluida . O cidadão c o soldado
não di l.inguem. ó tein direito a tomaI' pari nas
a emblloa da, tribus aquelles que tem c1m'ere. mi­
litares a cumprir. Geralmente são convocada por
orllClu do cons lho do anciãos e n' Iln só podem
di. cuti!' e u,ar ela palavra os velhos, os che~ s, O,

operiorc . O moços, o soldados em geral, que
con tituem a maioria, aI enas escutam e respond m
symbolicamentc ás IuesLõe que são Ceita.. O Pl'O-
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prio chefe conserva-se frequentemente calado, alro
se reune ao prestigio militar a veneração propria
da edade madura. O velhos apresentam a que­
iões e di cutem lirremente; mas a deUberação com­
pete á assembléa em geral; e só se julga uma
questão vencida, cI pois que a turma do guerreiros
manifestaram symbolicamente ou por aclamação a
sua opinião. Por aqui se verifica que o corpo L1e­
liberativo, n'esta phase da evolu ão politica, é cons­
tituido pela naçâo armada. Como já fLcou dito rn
outro logar a nação é o exercito em disponibilida­
de e o excrcito é a nação mobilisada. As assembléa.'
reunem-se ao ar Iivrc c di persam-se logo que as
deliberações são Lomadas. Não ha época detel'm i­
nada para a sua ~onvocação; reunem-se á medida
que as necessidades apparecem. ó mais tarde "
qu se começa a esLabeleccr alguma regularidade
n'este sentido, ura guiando-se pela lua cheia, ora
p la nova. Al:Om d'is~o vc-se tambem que o conselho
dos anciãos exerce n'csta pila e uma influencia pr'­
pondel':mLe. ConsLi Luc elle o corpo governa tivo por
excellencia, guarda dos ~ostllmes tradicionae e cen­
tro de toda il deliberação commUill. A as embléa
dos combatenl s parLillla ~om elle a soberania, mas
é restringiJa por emquanLo a sua funcc;ão á imple
appl'ovação ou l'egeição symbolica das propo tas. Ain­
da não 11a um orgam determinado e exclusivo para
as fUl1cções cleliberaLivas, ce bem que e perceba de ­
de então uma especie ele lucLa laLente entre os velhos,
os homens das barba branca, e os joven guerrei­
ros, vindo o primeiros a ~0nsLituir um corpo ari -
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to 'l'atico e os outros o fundo propriamente popular
do aggregados mais complexos.

I~ assim que o conselho dos anciãos se transfor-.
ma pouco a pouco no senado, corporação yerdadei­
ramente ol)garchica e que se constitue um centro
ue re istencia ú aspira ões e desejos da a sembl "as
populares. Em parta, o senado era compo to ex­
clusivamente de individuos de edade madura e per­
tencente á classe dos homens de estirpe; se bem
(lue eleitos por acclama ão pelas assembléa popu­
tare , eram illamoviveis e podiam annular as deci­
. ões do povo, comtanto que estivessem de accordo
com os reis. Era uma corporação importante, que
tinha por funcção principal preparar as propostas,
di cutiL-a e ordenai-as, antes de serem apre eutada
ás assembléas populares, podendo mesmo ás vezes
tomar uma deliberação provisoria sobre qualquer
negocio, mas ad 're{el'endwn. Em Athenas Lambem o
s nado era um corpo olygarchico, campo to uni­
camente dos, elho eupatridas, o repre entante da
ari tocracia. A sua missão consistia egualmente em
consultar e deliberar sobre os assumptos, antes de
erem apresentado' ~l assembléa popular. Que tão

a\uuma podia er levada á deliberação commum do
cidadãos athenien es, em que o senado primeiro ti­
ve e sido consultado obre eLLa e manifestado a sua
opinião. Em Athenas, como diz Letourneau, o se­
nado chamava-se mesmo a vontade deliberàda. Em
!toma o senado, que na ua origem foi um orgam
~xclu ivo do patriciado, era composto dos chefes das
famiJias aristocraticas, os patt'es, os representantes
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da. gens, os homens velho como o indica apropria
palavra senatus. A edade, a famiLia, a fortuna, os
cal'gos já exercidos, eram ponto de indagação e de
exame, toda as vezes que se tratava de preencher
alguma vaga no senado romano. De simples corpo­
ração consultiva ([ue era a principio, como um con­
selho do rei, o senado romano foi panca a pouco
estendendo as suas atttribui õe. até tornar-se ver­
L!adeiramente uma corporação soberana, uma as­
'embléa de reis. Guarda dos dinheiros publicas, na­
da entrava ou sahia do thezouro sem sua ordem. To­
ma, a conhecimento das tmi õe , da con pirações,
dos assassinatos e muitos outros crimes. Fornecia
o juizes para o pleitos importante, particulare
ou publicas e intervinha nas func õe dos comicios,
jil concedendo ou ne.gando auctorisação para a sua
reunião, já approvando perLiminarmente as questões
lIne n elles tinham de ser, atadas. «O senado não
podia ser convocado senão pelos magistrados supe­
riores, tendo o imperiulIl 1'egiuIn, diz Letourneau.
Era o senado que enviava para fóra da ltalia, no
tempo do poder l'Omano, embaixadores, ou para
declarar a guerra, ou como arbitras para corrigir
aggravos. Em Roma, recebia os embaixadores e ­
trangeiros e respondia-Ibes. Emquêlnto o consul di·
rigia uma campanha, o senado tinha o direito de
,uspendel-o nas suas opera ões militares. Ao expi­
rar o anno consular, podia á vonLade, ou enviar ao
exercito um outro chefe, ou prorocrat' o commando
do consul em funcçâo».

Tanto na Grecia, como em Roma, existiam a -
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sembléas populares, mas sempre coUocadas em 111m!.

relação de suhordinação para com o senado. I~sle

avocaV3 pam i a direcção suprema do cOl'J o sorial
e não era sem grande constrangimento que re onll ,.
eia o dil'eilo de sancç,ão ultima das asseUJbléas. EIll
ambos os paizcs o senado constituiu- e um orgall1
de resi ·tencia Ú· ela 'se pOlulares. Em Roma pri 11­

cipalmen((, sfio muito conhecidas as luctas 'onli­
nuas que se travaram entre patricios e plebou . :\0

principio, ómenle a assembléas das Cl1rias ex r­
ciam l'ull111latiramente com o senado a funcçâo 10­
gisJalisiI; Ilwis lal'de, depoi da reforma de Servio
Tulio, [lppal'e el'Ul11 as assembléas das centurias e só
muito rlr.poi foram consentida e toleradas as assent­
bléas das I.l'ibllS ou 'omicios ela plebe. Estas llltinws,
porém, sempre foram consideradas como sacrilegas,
não linkun auspicios e podiam ser reunidas em
qualquer o 'casifio. «A a' embléas da tl'ibu., diz

IUYIIZ, que, a principio, não ha, iam sido mai.' do
que UOla arma de guerra nas mãos dos tribunos,
constituem, depois do começo da segunda ('pOGiI,
lima parte regular da 'ollsLitui 'ão romana. Foi a I i
Valerict (Ine consagrou em j05 este novo elelO nlo
legislativo, cone dendo for<;a de lei ao' decreto vo-.
tados pela pleh', com a comlição de receberelll a
"an ção da part' do povo ljue não havia concorrido,
i to é, da, ·uria. O dictador Publilio, reduzindo a
uma van formalidade a sanc ão que as clll'ias de­
viam d,1I' á' I is das 'entuJ'Ía fez outro lanto para
o plebiscito e de de ent50 parece que o uecretos
das tr'ibus [em completamente o caracter de Leis gc-
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raes para a nação inteira. Tal é, com efTeito, o es­
tado das L:Ousas em fins da republica; mas este re­
sultado 1\ por todos os alictores antigos, atLribuido
a uma I 'i L10 dictador IIortensio, posterior meiu
secula ú de Publilio». Como se ve, tanto na Grecia
como fllll 1Ioma, a assembléa dos cidadãos, compos­
ta exclu 'ivamente de homens livres, exercia CII­

mulaliY<lmente com o senado, corporação olyg:1rcl1i­
ca Ci unica regularmente constituida ll'aquelle, tem­
po , a funcção legislativa. Veio depois oimperio c
com 'II~ a L1i olu dO do antigo regimen: A ac '50
L1irecta do cidadão, por um lado, deliberando ao ar
Ihl'c, na pra~'a publica, sobre os interesses da (j01­
lectiviL1ad· :'iocial, votando e legislando e, por ou­
tro lado, a manutenção de uma corporação olY'Tnr­
chic:I, orgam lIos privilegios da aristocracia doulÍ­
nau te, C0l110 o ,enado, corporação administrnLiva e
ao me 'llJO I LllpO legislatiya, eram in tituiçõe~ lI"e
podiam 'star de harmonia com o regímen antigo,
ma' que h3\ iam nece ariamente de desapparec 'r,
para dar logar a outras mais adequadas ás mo li­
ficaçüc'lu':e operavam na e truct~ra politica l1::ts
na 'õcs que iam sUl'lTir, conforme já ficou cslJo~'ado

suro 'ientcmenlc no capitulo v d'cste trabalho. E ele
facto, a tl'i:ln forlJlação foi completa..

:\0' paizc' em que a tradi ão romana se Jt:wia
enrai~aelo profundamente nos costumes, a adminis­
tração a 'sumiu uma feição centralista e aristocrati­
ca, propria lIo imperio; em outro, porém, tomou
um caracter mai livre e descentralisado. Os povo
germanos, pur :-..cmplo, possuiam as sua. assem-
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blt"[l gerae, das quaes s6 faziam parte os bomens
livre e guerreiro, c que se reuniam quasi sempre,
ou pela lua nova, ou pela lua cheia. Ali os chefes
apre eulavam a questões mais importantes a deci­
dil" arengavam á multidão dos soldados e estes ma­
nifestavam a ua opinião, ou por um murmurio vio­
lento, ali batendo no escudos, conforme reprova­
,"am ou approvavam a propo ta. Estas assembléas
foram couservadas at" certo tempo, mesmo depois
das grandes invasões; mas bem cedo e modificaram
radicalmente, de modo que no tempo dos mel'ovin­
aios jú não se compunham senão dos grandes pro­
prietarios e não se reuniam senão muito raras vezes.
[i'oi Carlos Iagno que procurou restaurar as assem­
IJléas nacionaes, convocando-as regularmente. IIin­
cmal" citado por Guisot, diz: «era u o então convo­
car cada anno duas assembléa e nunca mais. A pri­
meira reunia-se na primavera: n'ella regulavam-se os
negocio geraes de todo o reino; nenhum aconteci­
mento, a não er uma neces idade imperiosa e uni­
ver ai, fazia mudaI' o que alli tinha ido re olvido.
N e ta a embléa reuniam-se todos os g1'Ct.ndes, tanto
eccle 'iastico como eigos, os homens bon (seniol'es)
para tomar e ftrmar as decisões; os menos conside­
rado (minores) para receber e tas decisões e algu­
ma ,eze tambem para deliberar e confirmai-as, não
por um consentimento formal, mas por sua opinião

pela adbesão de sua intelligencin. A outra as em­
hléa, na crual se recebiam o dons geraes do reino,
reunia- e sómente com os mais considerados (se­
niol'es) da assembléa precedente e os principaes COll-
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'clheiros ... Em uma ou outra da dua as embléa ,
e para que não parecessem convocadas sem motivo,
ubmetLia-se ao exame e á deliberação dos grandes

a que me tenho referido, assim como dos primeiros
~enadol'es do reino, e em virtude das ordens do rei,
o artigos de lei chamado capitula, que o pl'Oprio
rei havia 1·ecligido por inspiração de Deu., ou cuja
neces idade lhe havia sido manifestada no intervallo
lias reuniões. Depois de ter recebido e tas commu­
oicações, deliberavam dmante um, dous ou tre
dias, ou mai , segundo a importnncia dos negocio.
~[eo aITeiros do palacio indo e vindo, recebiam a
perguntas e levavam as l'e postas; e nenhum es­
tranho e approximava do lorrar da reunião até
que o resultado das deliberaçõe podesse ser posto
debaixo dos olhos do arande príncipe, que então,
wm a sabedoria que havia recebido de Deu ,
adoptava uma resolução a que todos obedeciam».
E tas a embléas, pai, muito difIerenciadas das
primiLivas assembléa germanica e do antigo se­
nado romano, tinham antes um caracter de grande
conselbo ou de chancel.laria, a que recorria o impe­
rador, para regularisar e imprimir ordem na admi­
nistração. Era só n'esse caracter que participa­
vam indirectamente da funcção legislativa, da qual
se julgava unico orgam legitimo, auxiliado pela ins­
piração divina, como diz Hincmar, o chefe supremo
da nação. Entre os anglo-saxões, depois que a he­
pLarchia se fundiu em um só reino, havia o Witte­
nagemot, as embléa nacional, na qual e as enta­
vam os grandes do reino, os grandes proprietario ,
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os bispo , O' ahbade , os duque e os condes. ,\
esla as ernbléa compelia tralar da defeza do reino,
da fixação dos impostos, da administração dos (;;t.

minhos, da ponte' e da' flore tas; flscalisava o di­
reito de cunhaL' moeda, que não pertencia unicamente
aos reis, ma á egreja e aos grandes proprietarios,
e impedia que ella so{l'rcs:se qualquer alteraç~o; di­
rigia os negocios ecclesiasticos e recebia as queixas
e a petiç.ões que d llunciavam abusos. Era convo­
cada pelo rei e r 'unia'-se na primavera e no outono.
Ei o' dous lypos lliJl'ereutes que surgiram no on­
tinenle LI pois do fraccionamento do imporia ro­
mano.

"cio por flm o feudalismo que tudo invadiu e
modifLcou. Xa l' rança cllLasi que des:I[JlJareceu a rea­
leza, LIa fluaL não ;'e (;on ervou senão uma suzer<.l­
uia, por assim dizer, nominal. ma uri'to(;racia
forte e poderosa, omo foi a nobreza feudal, avo­
cou para si todos o antigos privilegias da realeza
e exerceu de ra 'lo toda a funcções governativas
no' cus dominios. Foi uma lucta tI' menda que res­
tanrou fiualrnente a realeza e com ella todos os .eus
foro polili 'o , ,'i'essa Jucta representou papel a­
li nlissimo a bmguezia, que e formál'a, WIT10 Ullla
nova cla c social, locali 'ada nos municipio . (]'
parlamcntos naciona ' tran 'formaram-se '11l tl'ibu~

naes de justiça e a [ullq'ào legislativa passou exclu­
sivamente para a mão' do rei. Aburguezia, apesar
de 11:n-er ere cido con i lera eLmente m Dumero e
riqueza e de haver auxiliado grandementc <.l realeza
na Ju(;ta com a nobreza feudal, não soube com·
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Inelo reclamaI' pal'a si prerogativas polilic:L, de sorte
qne a 1l10narchia firmou-se em França do um lado
Pooill' , a humiliação lia nobreza, de ontro sobre a
Ponh. crluente submissão da burgueúL 1\0 parlanlen­
lo só e a sentaram os grandes rlo reino JanLo leigos
(',Q1l10 ecclesiasticos. O terceiro estallo, :1. bUl'guezia,
foi. empre excluido' até que I ela primoil'a vez, no
I '1IlpO uo Filippe-o-Bello, devido á, gr:mcles cliffi­
(',IIdade cl'eadas pela lucta do reino com a anta
.',', , tomou a ento na primeira a semblt'a nacional
qll<' l'nLào reuniu com o nomo do estados ,geraes.
I"oi, porém, por urna generosidade elo r i e não
por iIlI1 uencia propria que a si m appn l' ceu na sce­
n:1 politica o terceiro estado. As rlirD ,IIdade finan­
l:r.i I':t. 't'am erias o burrrueze' j;'\ Po achavam
basL:lIltc ricos para [Joderem concorrer 1':1l'a o fi coo
I,'oi este o unico' motivo que levou Filippe-o-Bello a
~';()n\'ocar o e tado' gemes, admilLindo a Ire.orelen5,
Iloill'eZ:1, clero e povo. Em Laes condil:àes, era im­
possivel que d'ahi surgisse um COl'pO deliberutivo
I' 'guiaI' o dennido. Convocado il'l'egularmente, os
:;fudus gemes acabaram [01' desapparecel', ape ar da

1tl'l'OiLa tentaLiva de E tevão Marcello, qnc quiz Ll'an­
sfol'mal-o m orgam exclu ivo da bnrgn 'zia. orno
11'111 C('lItl'O rrpl'esentativo das cidade todas conf'ed0­
1':III"s contra o dospoti mo rea I.

«(OS c tauo, gerae, diz Liltl" r monLavam ás
·ns 'rnllJlóa da egreja e tia baronia, que cleliheriwam
com o rei ás quaes se as ociou em difficuldade o
I I'('ri 1'0 - tado, rlesde que o terceiro e laelo for­
mou ..\ im se havia constituido o nosso antigo go-



254 SCIENClA POLITICA

vemo, com os seus dous organs solidarios um do ou­
tro, o rei e o conselho nacional. Tudo foi tradicional
n'estas instituições; e muitos infelizes acontecimen­
tos deveriam ter-se produzido para que ellas não
tivessem poder e duraçfLO. Os estados geraes e a
monarcbia preencheram a sua missão secular. Area­
leza e a nação,ligaLlas uma ú outra por Jaços regula­
re , desenvolveram-se concorrentemente; e a hislo­
ria mostra que, durante este longo espaço de tempo
assignaJado por tantas vicissitudes, as reformas mai~

uteis nasceram das deliberações dos estados geracs.
Mas, no tempo de Luiz XIV aprouve á monarehia,
aproveitando-se de um ascendente momentaneo,
usurpar á nação o direito de deliberação dos nego­
cios publico e de se libertar da fiscalisação dos
estados geraes. N"ào fOl'alTI mais convocados. D'esLa
maneira foi upprimida a metade da constitui i}o
historica da fl'anç,a. Só fLcou a outra metade, a
monal'chia hel'ediLaria, sem communicação com a
nação e culpada de um attentado tão i1legitimo qUào
impol itico». Oadvento do terceil'O estado não foi es­
pontaneo em França. Inimigo da nobreza, acceitoll
entretanto a reunião com ella em assembléa com­
mum, unicamente por vontade e delibemção do ['ei.
Muito influiu, todavia, para e ta organi ação unita­
ria, a tradição Llo centralismo romano, no tempo da
dicta Jura imperial. A realeza eliminou o parlamen­
to nacional, que e organisára, e Luiz XIV poude
proclamar do alto le seu tlu'ono a celebre max ima
-o estado on eu.

Na Inglaterra ao contrario, onde a organisação
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romana não bavia lançado raizes e onde o WitteJla­
,gemot se havia constituido em verdadeira assembl("a
politica, legislando obre os negocios mais impor­
tantes do reino, a formação dos corpos delibera ti­
vos seguiu uma direc ão completamente opposta. A
inva ão normanda que tl'Ouxe comsigo grandes mo­
difica -es sociaes, trouxe tambem como corollario a
abolição da antiga as embléa nacional. Em brel'e,
lorém, travou-se a lucta da nóbreza e do povo
contra a prepotencia real e no tempo de João-

em-Terra, os barões 'inglezes impuzeram ao rei a
Magna Ca1·ta) confirmada e ampliada mais tarde pe­
los bstatutos de Oxfo1'd) que, restaurando até certo
ponto as tradições do Wittenagemot) deu origem ú
constituição da Camara do lords, orgam da aris­
tocracia anglo-saxonia. Mais tarde ajuda, com a
admissão dos represantantes dos condado e uas
cidade, formou-se a Camara dos communs e com­
pletou-se a organi ação do parlamento, que de 'LI
então e tornou o orgam legitimo da funcção legis­
lativa.

Ei , a largos traço, a evolução politica dos cor­
pos deliberativos. Verdadeiros desmembramento ]a
magi tratura executiva, sem influencia a pl'lncipio
n'urna po ição de instituições subordinada e eCUll­
uarias, vão pouco a pouco alargando a sua esph ra
de acção, até se coustituil'em em organ di lil1clo~

e autonomos do estado, gozando de privilegios e re­
galias consideraveis e prendendo-se ao execu ti\ o
unicamente pelos laços da ancção necessaria ao
actos legislativos. É ju tamente d esse alargamento
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dr all.l'ibuiçães que nasceu o chamado reginwJ) lIal'­
ItllllCnlar que, como expediente de governo, li"lo fll­
IlllSI.O Icm sido á mauutençclo da ordem c 30 de '­
(:II\'olvimcnto do progresso no cio las socird3(lr
('on I.CIll poraneas.



CAPITULO XII

a JUDICIARIa

r\ noção da justiça (. uma noção complexa e que
.. t'l muito larde chega a definir-se claramenle no eio
·dos aggr gado humano. EovoLvendo na sua 1'01'­

IlIa~~:'1O condiç.õ ."Ociaes e psychologica especiaes,
ll;io se pode comtuclo neg,lr que exi ta, mesmo em
{lsl.ado llluito ruuimentar, nas pha e primitivas ela
rvolu 'ão humana. aI c-sr, por exemplo, que a pena
de lalWo " o primeiro caraet ristico que reveste a pu­
ni ;io na ua f'1'H'ma primitiva. Olho por olho, denle por
·dellte, (. a regra suprema da ju ti a primitiya. O
mal, seja elle de lualqu I' ordem, ; punido com um
mal idenl.ieo ..\ morte contrapõe-se a morte, ao lntro­
·cinio o latrocínio. l~ esta a I i consagrada pelo. co ­
Illlnes, imposta pela tradição e respeitada por to(\os .
.\ vicLima, ou, na ua falta, quaLquer parente 11'0­

ximo, é o proprio orgam da justiça. Cada qual e
17
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esforça por fazer pag::n' o mal que solIreu, lnfliginrlo
um mal i.dentico ou outro qualquer, que, no seu COII­
ceita, seja equivalente..\ pena ó a de talião e a justi~'ll

é a vingan a directa, pessoal ou de familia. Ainda
nilo se chegara nem sequer ao periodo em qll
o crime se tem tornado um motivo de alarma COIll­
mum, uma olrensa indirecta ao aggregado, um ala­
que ;l segurança collccti\'a, um mal oeia!. O crime
pa a como um facto singular, em que póde acha 1'­

se envolviLla a vida, a propriedade de um indivi­
duo ou de uma familia, ma que nada tem que yer
com a egurança ocia!. ]~ por i so crue apropria
victima ou quallIu l' parente proximo se con tilul.'
enlüo o unico orgam legitimo da ju tiça, que não
pa 'a, como jú dis-e, dc uma mera vingança pes-
oal,. grosseira e barbara, como tudo que se encon­

tra no prirneil'O dia da \olução humana. É po. si­
vel que já a familia tenha adquirido um certo gr;'1O
d con i tencia e que a clas e, a tribu, já se ell­
conlrem formalla. Ainda as im, o pai, o chefe, o
centro da organi açüo 10me.Jica, é ao mesmo tem­
po acct'Clote e ju liceiro llpl'emO, quc sacrio.ca aos
penale , ao' antepassados COlDmun' no altar dn
fêlllJilia e julga em appella 'ào o procedimento Lle
cada individuo que e tú ligado ao seu poder. É ell '
o orgal]) I gitimo da ju liça e a elle compete a vin­
gan 'a. Tal " o estado em qu se encontram as pri­
m ira mê.lnifestaçõ ' da ju liça, nos tempos prinli­
tivos da voluçüo humana.

.Uai tawe, gra as a uma evolução j;'t baslanle
pronunciaLla no o tumes ylu- e, como observa
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Le Uon, que, ((ai m das oO'ensa alLingindo o índi-
.viduo, havia outras que aLtiogiam a tribu inteira
ou os seus deuzes. Esla' ultimas não podiam ser \'in­
gadas senão pela pl'opria sociedade' e ú somente m
ca 'o taes que appal'ece a no ão de crime. A medi­
da que a socieLlade crescia em complexidade, que
todo os seus membros e tornavam cada \'ez mai'
dependentes Ull' elos outros, olrcrvuu- e rue a com­
munida le inteim era empl'e mais ou meno lo aela
pelos aggravo dos p:lrtiGUlares, UU' a re peito dO:5
outros, e que o assassino, o ladrão, o incen Iiario,
eram na realielade perigo o a todos..\. 'ociedau~

chegou então a sub tituir-se "Tac1ualmente ao indivi­
duo na imposição do castigo, e ú imples indemni 'a­
ção accrescentou-se ou ub tituiu- e, um castiO'o prv'
nunciado eru nome da commullielaele. Esta pena a im
iulligida em nome de todos. acarretava neces aria­
meute um ataque ú honra e Ú onsielel'ação do cul­
pado.» ~\laynz, faltando dos romanos, diz que «füril
sempre aelmittida entre eltes lue toda a agrrrega ú
ue pessoas, formando um meio acial, tives em o di·
reito de punir os membros que se torna em ulpa­
dos el um ataque à communidaele..\.s im, '0 pae de
familia julga e pune, com o concur o dos pro"Xitl1o'
]1<JI'cntes, os lIelicto elo m mbro da familia que
so acham debaixo do u poder. ,\tl" no ultimos
tempos, o CO:stume e a lerrislação reconheciam a
todas as corpora ões revestida ele um caracter pu­
lJlico o direito de cominar, nos eus e tatuto , pe­
nas di ciplinares. Emfim, de de que a plebe e acha
constituída como corpo politico, ella li a d e te me -



SCIENClA POLlTLCA

mo direito e pouco tempo depois da creação do Lri­
hunalo, os magi Lrados da plebe npre entam dinnte
da, Lribus e fazem punir por ellas os cidadãos cul­
pados de actos de hostilidade aos tributes. Porlanlo,
é l1luilo naLural que desde os primeiros tempos o
povo e-xercesse arbiLrariamente o direito d punir,
Loda~ as vezes que se dava um delicl.o que IXlrecia
o/render a cousa pu bIica».

O direito le vingança pa sou apena do indivi­
duo. do chefe da familia, para o corpo ocial, todas
as \'eze que se tratava de um acto que ofl'endia a
'ollsa publica, mas a ju tiça continuou do mesmo me-

tia com o caracter de desforra; apenas, aos crimd,
ou delicLo punidos direcLamenLe pelos in Iividuos
<JLilcados, se accre centaram ouLro' que foram julga­
uo como a.fle 'tanuo mais particulnrmellte o corpo so­
cial e que por i o mesmo foram abandonados it com­
11eLencia da propl'Ía sociedade. Em Lodo o caso, a
ju Liça continuou com o seu primitivo camcLcr le
viucrança, ou no regimen compleLo la pena de taliào,
ou na ('poca em que foi ub tituido pela compensêl.­
Ç·~IO. "\ erifica-se aqui \la meu modo de considerar o
e'lado qualiJicando-o ue apparelho de d feza. t\ào
é só la defeza externa [ue se Lrala; é tambem la
def('za inlerna. A im como do conllicLo militar com
o. :l6gregados visinho urcrem perigos conLra os
([L1:1' cumpre acautelar, a sim lambem do conllicLo
enLr o individuo do mesmo a~gregado apparecem

.male· que preci am de er conjurados com cnergia
e promplidão. A guerm . a ju Liça vingativa de tri­
I u para Lribll; a pena, ou seja a de talião ou eja
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a compen ação, é a justiça no seio mesmo da tr!­
bu. Tanto no primeiro caso, como ,no segundo, é
sempre a vingança que se exercita e que tem por
fim a traducção de um sentimento individual ou col­
lectivo. I;: para evitar os males que poss~m vil' de
fóra ou do interior, c para punir ou vincrar os agen­
tes Cjlle os tinham produzido que existe o estado,
verdadeiro apparelho de dereza contra tudo que
pos a ser nocivo ao corpo social. Comprebende- c,
pois, que cm uma pila e como esta, a justiça, por
isso mesmo que é O"l'Osseira vingativa, conforme a
I'uueza Iropria dos costume e do sentimentos, não
tem c nem póde ter outro orgam legitimo enào (}
corpo mesmo da classe militar, dos homens arma­
dos, do~ guerreiros, os unico que deliberam e ue­
cidem da cou as commun . As as embl"a milita­
res, o exercito em li ponil ilidade como diz pen­
ceI', são o, verdadeiros tribunaes, onde são apr -
entados os criminosos e se pronllnciam as penas,

Depois que uma certa diJTerenciação ocial e
politica distinguiu no seio dos aggregados huma­
nos os tl'es elementos, realeza, oligarcbia do no­
bres c classe popular, e que cada um d'eUes tem
j;'l Illai ou meno constituido o eu orgam, é que
começa a lucta entre todo para a po se exclu iva
da distribuição da justiça, como supt'ema prerogati­
\'a politica. Como estes elemento se ele envolvem
em pl'Oporções diJTerenLe , a sumindo um a UPI'C­

macia sobre os outros, conforme a condições de
raça, de meio e de tempo, é muito natural que a
me ma sorte acompanhe a organisação da mocri tra-
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tura. EU] certos lorrare, como em Athena , por
exemplo, pl'edomina o elemento popular e por i so
3c as embléas populare exercem, não só as funcções
legi -laLi va , como ainda a funcçõe jud iciarias Jt
H'este sentido que entendo como Sumner Maine que
a aLLribuição ou qualidade de legislar acompanha a
ele julgar. E: pl'eciso, para que isto se ele, que o ele­
mento popular cresça e se desel1\'olya pOl' .tal fórma
ql1e O' out1'OS dou yenham a ser qnazi que total­
mente anniquilados. Em taes condições, é evidenle
que a a embléa militar primitiva, encontrando o
terreno preparado para o seu completo flore cimen­
lo, Iw de inevita.velmente tomar-se, com o tempo,
o grande tribunal colLectivo para todos os julgamen­
tos. Foi justamente o que e observou na evolução
politica do povo atheniense. «Quando a concentra-
ão da popu lação em uma cidalle, ob erva Spencer,'

torna o preenchimento da funcções judiciarias me­
no onero -o, o terceiro elemento pode consen ar ou

.adquirir o poder preponderante na estructura tripli­
<:e e una; então exerce as funcçõe judiciaria.
(l ex mplo mais cunhecido qne, temos é o de \.the·
na depoi da revolução que suh tituiu o governo
olygarchico pela democracia. Clisthenes tomou os
magistrados eleitos por um anno pessoalmente l'e ­
ponsaveis perante o pàvo reunido em tribunal de
.lu Liça' mai tarde, no tempo de Pericle , a insti­
tui ão dos dicasteros, ou tl'ibunaes de jurados as­
,nlariado tirados á sorte, tran feriu qua i que com­
pletamente a administra ão da ju ti a para a corpo­
I'a ão inteira do homen livre, diri lido, para mais



SCIENClA POLITICA

commodidade, em commi sões,» Cum( re, comtudo,
ob ervar que não é este um caso commum.

Outras vezes, porém, os elementos real e oly­
garchico predominam, pelo desenvolvimento con i­
deravel que adquirem e então monopoli am inteil'a­
Illente as funcções judiciarias. Em Sparta apparecem
os ephoros, representante das c\a~ es ari tocrati­
C:\ , como os unicos encarregado da distribuição
da justiça. Em Roma, a principio, os reis são o
unicos organs reconhecidos da ju tiça, ~os eus car­
ros devidamente apparelhados distribuem a justiça
na praça publica em dia determinados. )Iesmo Lie­
poi~ ela abolição da realeza as mesmas prerogativas
pa aram para os consule , tambem chamados 1)1'(13­

tores, judices, membros lo patl'iciado, cujos privile­
gio e interes e repre entavam. O comicios tinham
competencia para julgar o delicto, é verdad ;
mas convem não esquecer que os comicios eram
primeiro reuniões de patricio . ~a edade media fo­
ram os nobre, os duques, marquezes, condes e ba­
rõe os verdadeiros juizes no seus dominios, em
quanto a realeza não se con tituiu corno uma ver­
dadeir?- força politica. Depois que a nobreza feudal
uccnmbiu .e que a realeza firmou a sua suprema­

cia politica sobre todas as outms classe sociaes,
foi ella tambem que se constituiu o orgam privile­
gia lo da funcções judiciaria. Entre todo o povo
de origem germanica encontram-se os tribunae das
centenas, que emm tribllnae de origem exclusiva­
mente popular, campo to sómenle do homens li­
vres da centena e pre ididos por um d'entre elle
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eleito para tal fim. Pois bem, eLes t.ribunaes, on
por falLa de presLigio proprlo, ou por accrescimo da
auctoriuade real, acabaram por uesapparecer COlll­
pletamente, absorvidos pela realeza. Con. tituiuos
mais como tribunaes de arbitragem do que COIIIO
verdadeiros tribunaes judiciarias, a suas decisô 's
não Linhatn força obrigatoria e podiam apenas :Cl'

respeiLadas como um compromisso exclllsivarncnle
moral. D'ahi a necessidade que tinbam as parte' de
recorrer ao prestigio e auctoridade do rei para fazei'
re peitar o julgamento uma vez pronunciado. De lal
Cil'cu01stancia prevaleceu-se naturalmente a real 'Z;t,

não sómente para il' pouco a pouco subsLitninelo o
presidente eleito elo tribunal ela centena por COIII­
mis arios seu, como de facto aconLeceu, '01110

tambem para ab orver em i toLias as funcçõ 's
jULliciarias. Ola causa sobretudo concorreu poel '­
1'0 amente para este resultado: -foi a difficuluac\e
de compal'ecimento pessoal a esses tribunaes popu­
lares creada pejo desenvolvimento sempre cresccnte
da população, ajudada além d'isso pela intervençJo
dos juristas. Como faz 110tar Sumner ~laine, «G li­
cito pensar que os antigos tl'ibunaes populares gel'­
manico " e provavelmente os tribunaes popula­
res Lie outras ociedades, cairam em L1esfavor ou elJI
decadencia, á medida que a communiL1aL1es se alar­
ganm pela admissão de tribus nova, por cal! a da
multidão de juize que d'elles faziam parte e la
granue difllculdade de preencheI' os deveres juuida­
rio. O homem livre que era obrigado a comparc­
ceI' preferia ficar em casa, mandar uma eles 'ulpa
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ou essoin :i sua negligencia c submeller-se a urna
multa, no caso da escusa ser julgada insufUcienl '.
03 tribunaes transl'ormavam-se assim constantemen·
te em commissões ue juri Las pel'itos, com uma 1'01'­

te inclinação para' a auctoridade real».
Foi a épot:a tlos r 'i itinerantes, rlue percorrialll

cOllstanlemenl. \ o' seu' dominios, acompanhados d •
lribunae e pe'iaes, di tribuindo justiça c cxercen­
do, já pe 'oallllenLe, já por meio de delerraJos de
'ua t:ünrianl,'a, todas as I'uncçõcs publit:a. ElIl
Laes circum lallcia cra muito natnral que os prilui­
tivos Lribullac~ [l0I ulares desapparecessem inl ira­
mente. E para IluC se veja melhor a maneira por
Cjue 'e operou esta prol'unda tranSfOl'n1açÜO, aqui
Lranscrcvo mai' este Lrecho luminoso do audOl'
adma citado. R I'crindo-se aos tribullaes popul:1rc:;,
diz: (lOS eus numerosos as i. tentes tinham l'xcel­
lentes ra ie' para e e.squivarem ou prcellchcr '1lI

com frieza o que deveria parecer-lhes o mai c '[rido
dos Jever' '. Tinham de perder muitos dias c t:orrer
muito perigos atravez das florestas para cbegarem ao
lagar da rcunião. Tinllam de se iuformar dc Lodas
as cil'cuttlstancias Jos ca os que lhes eram aprcsen­
Lados, sem pos'uirem, porem, ncnhum dos "ecur­
'os que 'C Cllcontr:1ITl u um tribunal de ju tiça 1110'

demo. Muita: vezcs tinlwll1 de visitar a sccua dus
actos incriminado de violencia. Não e o 'cupavalll
s6ment como o jUl'j' moderno, com a Cjucstõo' de
facto; Unham LamIJ III dc declarar a I i ou o u 'o e
de· pronunciar a 'entença. Pinalmcntc, depois de
todas eslas dil'ficuldade , corriam o risco d'um pro-
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ce~so por julgamento falo, e podiam mesmo, con­
forme o sy'tema judiciario de algumas communi­
dades, ser cl1amados a defender a entença pelas
armas. Um capitnlar de Cal'los-o-Calvo obriga-o
il virem ao tribunal armados como para a guerrn,
pois que podiam ter de combater para manlerem a
sua jurisdicção; e, em época posterior, o juramenlo
de fidelidade exigido pelo senhor feudal ligava cons­
tanlemente o vassallo ao serviço do tribunal nào
menos e lreilamente do que ao s 'rvi o da arma,.
E le onu era tão pesado ao p'Obre que a Egrcja
inlerveio em seu favor e um concilio do .eculo 1'\

pl'Otesta contra a crueldade de for ar o pobre a
comparecer no tribunal. Mas, emquanlo queloela.:
e tas ClU a tl'abalhavam para o enfraquecimenlo
dos tribunaes populares e produziam o vacuo no
seu )'ecinto, o rei percorria con tantemente o paiz
levanJo comsigo aquella justiça real cuja idéa nun­
ca se havia epal'ado do seu titulo desde a origem
da dignidade. \ justiça que di tribuia era, em pri­
meiro logar, muito completa, porque tinha sempre
officiaes eus para executar as ordens. Era, além
d'isso, irresistivel, porque tinha sempre com i­
<TO a flor do exercito nacional. Era provavelmente
mais integra, porque o tribunal popular não era
certamente inacessivel ;t corl'Llpção; e era muito
mais exacta, porque o conhecimento preci o das leis
pertencia mui to mai , senão exclusivamente, ao.
perito que acompanhavam'o rei nas ua viagens.
:\Iem d'i o, n'aquella época, tudo o que correspon­
dia ao que nós chamamo hoje o espirito de reforma
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llÜO Ll'nll,pUlllla a csplJer<l em que Yivlam o rei c seu
wllselllciros. Só elle podia introduzir na lei m Iho­
rumenlos relativos c simplio.car o proce o. As im
(;rcscia a justiça rcal ;'l meJi la que declinava a jus­
tilia popular; c do a cendente que alcan ou delini­
li\'<Il1lcntc a primeira prov'lll a maior parte uO tra­
ços caractel'i~ti o que nós a ociamos ú idéa dc
lei e quc certo liteorico declaram in eparaveis:­
a unil'ormida lc, a inflcxibiliLlade, a irresistibilida­
dc)).

Por cs a fórma o rei tOl'llOl]- e por toda a pa rle
a unica fonte da ju Liça. O lribunaes populare ,
nUlllcroso demai e dif'ficeis de reunir, foram pouco
a pon'o abandonado pelos homen livres e as sua
allribuiçãe. pa saram a ser exercidas por agent .
do rci. Dentro em pouco achavam- c em seu 10­
gal' os tribunaes locaes do rei, compo to lc delega­
do seu e de na inteira conliança. Era muito na­
tllral que com o le:senvolvimento da população e
sobretudo com a complexidade sempre crescente
du. ncce idade da vicia, ocial, procurassem o
rcis dc ignar, pam a distribui ão da justiça, no
dill'ercnLes ponLos do' seus dominios', individuo da
sua comitiva. E e ·tes não podiam ser outros enào
o pcritos na legislação romana, o legista. \. im,
a ju tiça real iLinerante foi- e pouco a pouco loca­
li ando em pequeno tribunae, ahido da fÓl'ma
primitiva dos [ribunae' populares, ma pl'Ofunda­
menLe modifica los pelo restabelecimento das tra lí­
c;úc romanas, provocadas na e phera do direito
da justiça pela cla e do I gi ta. Formaram- e,
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pois, os tl'ibunae locaes, por uma desaggrega ;10

natural da auctoridade real, da mesma maneira pai'
que surgiu o poder ministerial; ma o rei continuou
sernrrB como a fonte uL1ica da ju tiça, conservando
ao u lado, no logal' deOnitiYo LIa sua re'idcncia,
na capital do reino, um tribunal supremo cl justi­
ça, especie de chancellaria real, para as appella~õc'

em grul. Eis abi a razão ]0 caracter regia d \ Lodo,
cs e Iribuna . Ajusti 'a unirorl1lisou-sc, ao nleSlllO
temp que se con tituirall1 duas ordens de trillll­
uae ,UII ioreriore', c pallJaLlo' por todo (J paiz e
outro superior, na capital, como 0'i,ans IOGa l' \

permanentes par.l a ua conveniente distribniçüo. l~

at \ o pre ente ainL1a cons rra a organisaçüo judi­
ciaria elo' povo culto' e'te 'aracter primitivo' pai'
li bem 'abido de todos que os tribunaes jndiciarios
por Loda a parte se coo Litucm por nom a ào dire­
cta da magi tratur<l e~'cutiva, ,,\penas nos paizcs
ela America, e is o me mo cm alguns, ómenLe, se
v' que começam o corpo eleliberativos a intervir
de certo moL1o na llomear,ão elo merJJbro do 'u­
premo tribunal ele justiça. No Estado Loiclos jil se
tem ell'aiado a organi a '<10 das magistratul'us lo 'iI('S

I er meio la leiç<1o; ma isso niio passa I 01' CII1­

qutlnto d uln simples ensaio,
D ':,membrarnento natural da rUllcção exe 'uLi\'a,

é róra de c1uviL1a que por LoL1a a parte teode a func­
çào judi 'iaria a consLituir- 'e le um modo ind'p 11­

dente • autonomo, como nrm LIas prin 'iracs fUIIL:­
'õe' da admini 'tr-açào..\ sinl C0l110 o Icgi 'Iati\'o
cllegou a clxll'a l'-se COIl] pleta rnenL' do execllli \'0,
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nssim lal1lbem O jUlliciario !la de separar-se complc­
lanll'lll de ambos. É e'ln a leodcocia geral inclicnda
pela e\'Olllçào hi loriea. Presenlemenlejá proclamnm
o pllblicislas a cparaçã'J absolula do que ellc.
('lInrnarn os tres pOlleres, como lima garanLia de or­
dem e d liberdad para o, povos; é naLural, por-

. lauLo, fJne em pouco lempo se cherrue a oJ'gani ar a
magislralura pOl' ullJa fôrma diversa d'aqllella que
;lim!a vigora, prin 'ipalmeole depois que e Lomar
bem conhecida de lodo a e\'olução hislorica da
rllnc~'ão judiciaria. De de lue se parLe do principio
qlle nos Lempo primitivos e achavam as tres ful1l.:­
'(Ies capilaes da arlillinisLI'açiJo, execuliva, legisla-
tiva e judiciaria, ab orvida" em 11m Ó orgam C que
~Ú '0111 a clill'urenciação progres 'iva uO organi:mos
Ilacionae' foi que e ('oram de'membrando LI e. i­
\'amenle e pas anuo :1 ser xercida por ol'gan '­
p ciae' e inuepeodente:s, lia de e chegar naLtll'al­
InenLe a cOlllpreh nder m)Ihol' a verLlaLleira de lina­
\iio politica do judicinrio c, COIl' guinLem nte, a dal'­
Ilte uma organi ação mais appropriada, e mais COIl­
. enLanea com o I1rúo de complexidade que vae elll­
pm adquirindo, no povos culLo , o apparelho admi­
nisLrativo. J~ pena Ille os e. Ladi La sobreLlIdr) Iliio
procmem corrigir as sua. in pirações pe oaos por
\lI\] e LuJo aI ro('unelarlo e consciencio o ela evolllçilo
csponLanea da instituiçõ s politicas. 'e Lal acontr-

es e, cCl'Lamente que muito CITO não teriamos
hoje que lamenlar, devido aliás á falta de preparo
convenienLe das classes dirigenles. lncorr.ll to como
11a de naturalmente parec r e, te modesto trabalho,
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tenho comtudo e peran as que ha de ao menos sel'­
"ir para despertar no espirito do; politico em O'c­
l'al a nece sidade de reformar all" certo ponto a.
U3~ ldéa antiquada



C\PITULO XIII

GOVERNOS LOCAES-

Chegado a e te ponto, depoi de ter indicado a
f';lrgo traço o proce o geral ele differeociaçüo L111('

tl~m eguido a estl'Uctlll':l politica na sua evoln 'üo,
~Ú me resta, para completar o CjuadL'O, mo traI' t;llll­
bem ummariamente como ul'gem o ol'gans LIas
governo Jocaes em virtude elo mesmo- pro e o,
Como jci fLcou dito em outro logal', o estado ú pri­
meiro munidpal. \. cidade, O recinto sagraLlo OIHk

cxi tem os eleuze ,o sacer lote e o magdrados,
ú o ar abouço primitivo de toda a estructura poli­
tica, Centro le I'e i tencia á ima õe do inimigo,
fortaleza edifLcada nos montes, a cidade ê ao me 'mo

. tempo um nucleo de uma futura organi a ão ocial
e politica, que mai tarde se ha de accelltuar por
aelmiravei' mctamorphoses. Como escreve üli\' ira
Martins, «ê o aUar e o baluarte da popula ão [;011-
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gTr';:lda em villa pelo campos' 6 o pl'ytaneo, sa­
cral'io do fogo de \'e ·ta que tambem ali i arele em
Ilrllelicio commum, como arde no altar ele cada
ca. a a alma ondeante ela cidade; r o palacio elo rei
011 chef·, onue I'e ielem os palres, onrle se lavl'am
:IS sc.nlcnças, onde o povo se refugia na hora elo
perigo, d'ondo ae formado em CU rias 011 plll'atrias
p:ll'a I'cpellil' o inva 01'. É ahi qu ,e l';lzem as cere­
monias rtlstas nacionaes, ahi que sr conservam a.
l'i'lllC'zas, as arma. e a' taboas da lei 'om os annaes
da Ili::;tol'ia.» cidade hellenica, eliz Letolll'neall, «6
11111 pequeno estado 'omposto de nm:l. vill:l. capital
<'III tOl'1I0 da qual se acham elis emin:l.dos alglln
{'I~lltf'()S ln 110m de população. O tor10 nüo o cllpa
>1'11:'10 l/ln espaço muito I'estricto. O I I'l'itorio da ci­
{I:ldn dn CorinL!Jo não media mais ele qu~lll'o legnas
qU:ldl'ada e a população livre nã era senão de
dlll"l mil almas mais ou menos. As condiç.ões favo­
1':I\'(;i::; :'l prosperidade ele uma cida]e grega eram:
1IIIIa boa itua ão, uma industria florescente, um
eomm rcio activo e uma força militar sufnciente
para se defendeI' e, em caso de nece :idade, ata aL'
as vi illha . A cidade era sempl'c ore, ultaclo ele
UIll:l. ru. ão incompleta de pequena Iribll. preexis­
Ll'nlcs C' cada uma el'e tas tl'ibus Linha !.ielo seu
dnn' con anguineo . Ora, cada um d'e Jus gl'IIpOS
1Il'prxi-lenle tinha no eio da cidade mais 011 me·
1I0S COIl. I'vado as o ua tl'adiçõe ci\'is e I'cligio a"
mesmo uma cel'ta autonomia. Para gozar do direito
J cidade, cra pl'eci o pel'tencer, por tempo imme­
mOl'ial, a uma Lribu e o'esta tribu, a uma phl'atl'ia.
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Fúra das tribus, não existia senão uma população
sem oJ'ganisação politica, ora implesmente vigiada
e subordinada, mas livre entretanto de formar as­
sociações, com a condição de. pagar o imposto e de
servir militarmente, ora reduzida ú escravidão. As
leis da cidade não protegiam senão' os cidadãos c
CJuem não era cidadão não podia comparecer em
justiça». Como se vê, de um certo numero de fami­
lias formaram-se os clans; de um certo numero d'es­
te' as pllratrias, e, de um certo numero de phratria
a tribns e de um certo numero d'esta , por uma
rusão incompleta, formou-se por fim a cidade. É
preciso, com tudo, não esquecer que cada clan fami­
lial, na constitui ão da phratria, conservava o seu che­
r" assim como cada phratria, na formação da tribu,
levava o seu chefe, a sua a sembléa e- o seu tribunal.
Da mesma fórma, as tribus, fu ionando-se para cons­
Iituir a cidade, conservavam as suas lei , deuzes,
c costumes e a sua organisação especial, como ver­
dadeira unidade politica que era. Eis como o go­
yerno da cidade, o conjuncto le nas iu tituiçõe
politicas, vinha a ser uma resultante natul'al da in­
'tituições particulares de cada uma das tribus amal-

.gamadas, revestindo o caracter s mai gemes e
mais salientes, do mesmo modo que a organisação
politica de cada tribu era um reflexo e pontaneo da
c tl'llcLura commum dos dUferentes clan familiac
que a constituiam. Em ultima anal~ e, portanto, os
organs do govemo local nas 'em da esll'llctura pecu­
liar dos clans familiaes, das phratrias e das tribus.

A principio, conseguintemente como o estado C

18
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confunde com a cidade, a estructura politica ea mes­
ma lanto para o estado como para o que boje cha­
mamos municipio. Mai claramente ainda: O que­
primeiro se ve, desde que apparece a cidade pelo­
facto da aggl'egação local, é exclusivamente o muni­
cipio ou, e quizerem, o estado municipal, com a ua
c tructur'a politica especial, tanto geral como parli-
ular. É por isso que já e ob ervam na cidade,

I em (lue ainda confusas e amalgamadas, a.o lado
dos organs do governo geral, outros que mais tarde­
hão de se constituir organs exclu ivos do governo
local. Para que a familia oon titua o clan, o clan a
phl'atria, a phratria a tt'ibu e e ta a cidade, é pre­
ci o que os laço' ue consanguinidade, se bem que
reae , se tenbam tornado, comtudo, de uma energia
bastan.te insignillcante, de moelo que ao lado do go­
yerno puramente familial pos a surgir um governo
e sencialmente politico. A tradições civi e religio-
as do clan familial, da phratria e ela tribu, confulJ­

didas a principio com o governo politico da cidade,
pela fu ão incompleta d e se elementos, conser­
vam-se, comtudo, vivazes e dão origem, mais tarde.
á in tituiçõe puramente locaes. É as im que na
Gl'ecia apparecem a ampbyctionias ou confedem-
ões de cidades, como um inicio notabilissimo dl'

JifTerenciação entre os organs superiores do governo
geral e o do governo local. O Iycios, por exemplo.
haviam COIl tituido uma confedera ão de vinte e ll'c.'
cidade, cuja assemblca geral, o S) nedrio, composla
de representante de cada uma das cidade , na pro­
por 50 de sua importancia, reunia-se ora 11 uma ora
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l1'outra das cidades da confederação. es as as ern­
lJléas só se decidiam o negocios geraes, communs
ús vinte e tres cidades, ficando a cada uma a direc-
ão dos eus intere ses particulares. e tal systema

se desenvolvesse e perpetuas e, era evidente qne
uma organisação politica geral havia de surgir ao
laclo das organisações politicas locae .

Em Roma desenvolve-se consideravelmente e le
processo de diITerenciação politica, desde que co­
meça o periodo da sua extraordiual'ia expansao mi­
litar. Formada corno as cidades gregas da fu ão de
lres tribus, e tendo uma organisação politica pecu­
liar resullante d'essa fu ão, o que é verdade é que
foi levada pela guerra a desenvolver um systema de
adminisLração que apenas fMa esboçado pelas cida­
de gregas. O alargamento cio territ.orio pela incor­
poração das cidades conqui lada , sob o regimen do
colonato, foi um facto importanti imo n e sa grande
metlJamorphose por que pa aram as in titnições
romanas, principalmente depoi que se começou a
'ollceder a es as cidades o direito de cidades roma­
na . (C Então fazia-se n e sas cidades, ob erva Gil í­
zot, a separação dos direitos, interesse e offieio
municipae . Os primeiros ficavam entregnes ú cidade'
e eram exercidos nos proprio lagares e pelos pro­
I rio habitantes com inteira independencia. O
o'L1ndos eram transportados para Roma e não po­
diam ser exercidos enão lel1lro dos seus muro..
As im o direito de fazer a paz ou a guerra, de faz r
lei , d levantar imposto , de di Lribnir justiça, dei­
:xavam de pertencer isoladamente ao municipio' ma
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os cidadão. participavam d'elles e os exerciam em
Roma com o cidaduo' ([ue alli viviam; para
ulLi se dirigiam para votar no comicios, seja sobre
leis, seja obre nomeações para as magistraturas,
podendo diligenciar e obter todos os cargos do es­
tado. A cidade le Boma tinha o privilegio de que es­
tes Jil'eitos politicas não podiam e1' exercitados se­
não dentro dos seu muro. eus habitantes não ti­
nbam nunhum privilegio sobre os dos municipios».
A sim, o culto, as ceremonias e festas religio as,
a administraçJo dos ben e das rendas municipaes,
a policia local a justiça local, «todos estes nego­
cias locacs eram regulado , ou por magi trados no­
meado pclo habitante, ou pela curia da cidade
ou collegio do" decuriõe , isto é, de todos os habi­
tantes po. suindo uma renda terri torial determina­
da». Produziram- e então profundas modifica õe'
na e tmctura politica a ignaladas pejos caracteres
seguinte. : - «'I' dos os direitos, todo os intere ­
se , a exUencia politica inteira e tavam centralisa­
elos em Roma, não só moralmente e de direito, ma
llalerialmenle c ele facto. ó dentro dos muros de
DOUla se consumavam o' acto do idadão romano.
~enhuma cenlralisação cl'este genero, comtudo, se
ha\ ia opel'allo l m rela Jo ao que nós chamamos
ItOje os interesses admini t!':lUVO . Cada cidade ti­
nha ficado n'c le ponto isolada e di tincta, regulan­
do por i mesma o ells n gocio como o faria um
imple parti lllar..\ nomea ão e a fiscalisação do

magi Irado, encarrega,do dos negocias locaes e[e­
ctua\"am·, P nos pl'oprio lagares, em intervenção ela
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auctoridade central e pela assembLéa lo pnnclpaes
habitantes. 'esta assembléa eram admiLLidos todo
o habitantes que possuiam urna certa renda». 'e­
rifica-se, pois, que ao lado dos iuterc. ses locae',
entregues egualmente a organs locae ou munici­
paes de governo, surgem interesse. geraes, de ca­
racter profundamente politico, como a paz, a guer­
ra, a decretação das lei, o lançamento e arrecada­
ção dos impostos, que são entregues a organs espe­
ciaes, que se fixam em um lagar determinado, Ro­
ma, e que ahi preenchem as suas t'llncções. É a
capital, o centro, o nucleo principal da vida politica
do povo, que se destaca das outras cidades, como
a séde do governo geral, como o centro da admi­
nistração nacional, em contraposição com o simples
municipio, centro da admini tl'ação local e súde do
governo municipal. \. diHerenciaÇc'lo " notavel e
mostra-nos bem claramente que os organs do gO­

verno local desenvolvem- e francamente 'obretudo
depois que G estado tem passado da sua phase mu­
nicipal para a sua phase territorial; isto é, depois
que a cidade, em seu isolamento, como llOidade po­
litica, foi substituida pelo povo) como incorpora­
ção social e politica. Em quanto a cidade se con­
funde com o estado, os gel'mens da organisação lo­
cal, se bem que preexistentes e sempre vivos, com·
tudo não se desenvolvem regularmente, de modo a
formar uma estructu ra especial e bem caracterisa­
da; logo, pOl:érn, que o estado se amplia con idera­
velmente, dando lagar á incorporação elo povo e,
con eguintemente, á incorporação das cidades, como
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outra tantas unidade politicas e administrativas,
então desenvolvem-se francamente aqueHes germens
D o governo local apresenta-se, pouco a pouco, com
os seu organs especiaes e com sua estructura pecu­
liar. Ao lado da capital el'gue-se o municipio.

Tal er~ o ponto a que havia chegado a evolução
politica com a republica romana; veio, porém, o
imperio e com eUe a dictadura militar, que tudo
anniquilou. Ogoverno geral, que se havia constituido
pela for a das novas condições politicas, como um
apparelho destinado exclusivamente á administração
d interesses de caracter collectivo, coordenado exa­
ctamente com os organs do governo local, de que
era apenas supplementar, foi logo desvirtuado por
tal fórma da sua verdadeira e legitima destinação
ocial e politica, que absorveu inteiramente a com­

petencia administrativa dos municipios, tirou-lhes
pouco a pouco toda a importancia e reduziu-o a
entidade phanta tica , sem vida, sem energia e em
,alar politico. F.elizmente, porém apesar da disso­
Ju 'ào do imperio e da grande crise produzida pela
Ü1Va ão do, barbaros, que encheu quasi todo o pe­
riodo da meia edade, a antiga tradição municipal
romana nào e extinguiu de vez e brotou de no­
vo no eio das nacionalidades que então se consti­
l.uiram, com uma for a e uma pujança verdadeira­
mente admil'aveis. urgiram então as communas,
eomo uma revivescencia politica dos antigos muni­
<.:ipios romanos, mas com caracteres distinctivos es­
peciaes. (( obre o fundo mais ou menos alterado
da. velha institui ões romanas, diz Agostinho
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Thierry, as cidades da Toscana e da Lombardia
-co"nsLruiam um modelo de organisação politica, em
que o maior desenvolvimento passiveI da liberdade
-civil se achou ligado ao dil'eito absoluto de jurisdi-
-cção, ao poder milital', a todas as perogativas dos
senhorio feudaes. Crear'am magistrados ao me mo
tempo juizes, administl'adores e generaes; tiveram
<.lsscmbléas soberana em qu se decretaram a guer­
ra e a paz; os seus chefes electivos tomal'am o nome
de consule. O movimento que fazia surgir e qu
propagava estas can tituições republicanas não tar­
dou a penetral' na Gallia pelos Alpes e por via do
mar. Desde o começo do sewlo XII, vê-se a nova
rárma do governo municipal, o consulado, apparecer
successivamente nas cidades que tinham mais rela­
'õe commerciaes com as cidade da ItaUa, ou mais
Mfinidades pelos costumes, pelo estado material,
por todas as condições da vida civil e politica. TIas
ddades principaes em que se estabeleceu, ou à viva
força, ou por accol'do amigavel entre o cidadãos e
o senhor, a constituição con ular estendeu-se gra­
dualmente às. cidade de menor importancia. E ta
especie de propaganda abraçou o terço meridiana I
da França actual, em quanto que, n'uma zona dil'·
ferente, ao norte e no centro do paiz, o mesmo im­
pulados espiritos, as mesmas causas ociaes, pro­
duziam effeito inteiramente diverso . Na extremida­
de do territodo, em pontos que não podiam ser
attingidos pela influencia italiana, um segundo typo
de constituição, tão novo, tão energico, mas menos
perfeito que o outro, a communa jurada, nasceu
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espontaneamente pela applicação feita ao regimen
municipal d'um gene1'0 de associação cuja pratica
derivava dos costumes germanicos. Apropriada ao
estado ocial, ao gráo de civilisação e ás tradições
mixtas das cidades da Gallia septentrional, esta fÓL'­
ma de municipalidade livre propagou- e do norte ao
sul, ao me mo tempo que a organisa ão consular se
propagava do sul ao norte. De ambos os lados,
apesar da diiJerença dos processos e dos resultados,
o espirito foi o me mo, espirito de acção, de dedi­
cação civica e de inspiração creadora. As duas gran­
des fÓl'mas de constituição municipal, a communa
propriamente dita e a cidade regida por consules,
tiveram egualmente por pl'incipio a insurreição mai
ou mellOS violenta, mais ou menos refreada, e por
fim a eguaIaade dos direitos e a rebabiLitação do
trabalho. Tanto por uma como por outra, a exis­
tencia urbana foi não sómente restaurada, mas re­
novada; as cidades adquiriram a garantia de um
duplo estado de liberdade; tornaram-se pessoas ju­
rid ica , segu ndo o antigo direito civil, e pessoas j u­
ridicas segundo o direito feudal; isto é, não adqui­
riram imple mente a faculdade de gerir os interesses
de vi inhan a, a de possuir' ê de alienar, mas alcan­
çaram de direito, no recinto de suas muralhas, a
soberania que os senhores exerciam nos seus domi­
nio »,

Ha aqui uma notavel coincidencia politica assi­
gnalada pela bistoria, Como e sabe, com adissolu­
ção do impel'io carlovingio surgiu em toda a Europa
central, e principalm~nte na França, o regimen feu-
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dal. A realeza barbara, que foi um reOexo da anti­
ga dictadura militar elo imperio romano, cabiu em
um periodo de franca ui. olução e quasi que de ap­
pareceu como institui ão politica. O grande imperio
barbaro, com a sua organisação centrali ta de aço,
verdadeiro colosso no centro do continente, desfez-se
em uma sede de reinos menores, que por sua vez
se fraccionaram em uma multidão de principados,
ducados, condados e baronia. A unidade politica
administrativa desappareceu; o tenitorio dividiu-se'
a soberallia real exlinguiu- e e por toda a parte
brotaram pequeno estados, autonomos, indepen-,
dentes, com jurisdicção separada, soberania parti­
cular, ligados apenas un aos outros por laços de
fé e homenagem, productos de uma gerarchia nova
que se esboçava. Foi o feudalismo que se implantou
em sub tituição das antigas in tituições e como re­
gimen de transição para o mundo novo que ia sur­
gir. «Os possuidores dos feudo, como observa Gui­
zot, não eram eguae entre i; muito bavia que
excediam os Outl'O' ·em poder e alguns eram ba tante
poderosos para opprimir o mais fraco. Nenbum, po­
rém, nem mesmo o primeiro suzerano que era o rei,
tinha força sufUciente para impor preceitos aos outro
todos, para os coagir a obedecer-Ibe. É para notar
que faltavam todos os meios permanente de poder e
d'acção: não bavia exerci tos permanentes nem im­
postos permanente, nem tribunaes permanentes. A
forças e às instituições sociaes tinbam, por assim
dizer, que ser composta e ereadas todas as veze
que d'eJla se carecia. Para cada pleito era mister
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crear um tribunal, para cada guerra um exercito,
para cada occorrencia em quc era necessario dinhei­
ro, urna fonte de receita; tudo era temporario, ac­
cidental, especial; não existia meio al,gUln de govenw
central, permanente, independente», Eis a cal'acteris­
lica especial d'e te regimen: a ausencia completa,
absoluta, de um apparelho central e permanente
de govel'Oo. A estructura politica gera~, que se havia
formado como os romanos e que servira de b'ase ú
organi:ação centralista do imperio barbaro, havia
desapparecido e a pl'opria realeza se tran formára
pouco a pouco em urna simples suzerania, sem força
e sem prestigio, mera recordação de um passado
(rue já se esquecia. Entretanto, o movimento revo­
lucionario e ao mesmo tempo organico, iniciado
pelo estabelecimento das communas, coincide com
a restauração da realeza e, conseguintemente, com
a restauração do organs de um governo central,
permanente e independente. 'erdadeiras republi­
cas independentes, com juri dicção especial, com
magi trados seu , com assembléas suas, com poli­
cia propria, as communas eram soberanas dentro
de seus muros, govel'Oavam-se, administravam-se
e dirigiam- e por si mesmas, seminterven ão al­
guma estranha, ao me mo tempo que á sua som­
bra crescia e enriquecia-se uma população forte,
:lctiva, laboriosa, independente, composta de com­
mcrciantes, artista e industriaes, que mais tarde
havia de constituir o terceiro estado. Foi sobre e ta
população que se apoiou a realeza vara luctar com
o COride,'o duques e os barõe , de truir a o-e-
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l'al'chia feudal e fiemae-se como um ceuteo de uni­
Jicação nacionaL e politica. Foeam as communas que
mataeam a anaechia feudaL, puzeeam um teemo ú
di pel' ão da forças sociaes e politica e coopeea­
ram para a restauração do govemo centeal. ma
yez iniciada esta geande revoLução, surgiu de novo
DO seio das communas, como já antes havia surgido
no:' municipios romanos, a sepaeação inevitavel en­
lre o direito, interesses e oflicios municipaes e os
direito, interesses e officios politicos. Ao lado da
organ i ação puramente municipal surgiu então a
ol'<Tani ação centeal, peemanente e independente. É

. bem conhecida a geandiosá tentativa de Estevão
,\lal'cello em favor de uma monarcbia nacional e
poplllae, constituida por uma liga federal das cida­
des independentes e em que a soberania politica
r zidis e no corpo colLectivo de seus babitante ,
len lo por capitaL Paris. Eea a cOl1sequencia legili­
ma, natural, espontanea da acção dieecta que ha­
viam exercido as communa na restauração do go­
verno cenlral. Mais uma vez, porém, o govemo
centraL conseguiu atrophial' os ol'gans espontaneos
do fTovemo local, anniquilando a vida municipal.
~llnca, todavia, cessou a lucta entee os dous ele­
mentos e hoje parece triumphar em toda a linha o
principio da separação inevitavel entre os organs e
f'uncções dô govemo geraL e os organs e funcçõe
Llos fTovemo Locaes, que outra cou a não . senão
a federação, assim definida por Guizot: «Consiste
e 'le systema em deixar em cada localidade, em ca­
da ociedade pal'ticular, a parte de governo lue
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n'ella pode permanecer e em til'ar-lhe lão somenle
a parte que é indispensavel para a sociedade geral,
levando· a pam o cent?'o d'essa sociedade e constituin­
do com ella o governo central», ]~ esta a marcha qu
segue o processo da dilIerenciação politica, todas a~

vezes que as cidades deixam de ser unidades so­
ciaee politica j oladas, para e constituirem em na­
ção por uma liga federal permanente,



CAPITULO XIV

CONCLUSÃO

Tenho chegado ao tCl'mo do tl'aballlO que m
impuz. É eridente que não nutl'o c nem po o nu­
trir a pretençiio dc ter exhaurido completamente o
a umpto, alil\ tão yasto e tão complexo. Apena
me pal'ece ter indicado um novo caminho n'e la
ordem de indagações cientificas. )lcl'gulbada all~

hojc na lobrega escll1'idão da metaphysicet universita­
1'ia" pal'a me sen'ir de uma phra e cal'qcteri lica de
11m cleganleejudicioso cl'itico do no so tempo, a
politica tem ido empre, ou um simples tllema de
divagação intelJectllal ú retlJol'ica banal dos prol'e -
ores ol'ficiae , ou uma arte commum de e poliaçõe,

impudica na mãos do politiqueiro. Chamal'- e
polilica a is o qne 101' ahi se v6 todos o dias apre­
goaI' no jOl'1laes na tl'ibuna parlamenlal' no
meetings, na circulares, por escl'ipto ou em di cur-
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sos retumbantes e campanudos, como o objectivo
mais sublime da actividade do homem moderno,
mas que não passa, na realidade, de uma ~erie do
torpezas, de trapaças indecorosas, de conchavo~

immoraes, em prejuizo dos costumes, da ordem ('
do I rogresso nacional, mas em vantagem de uma
meia duzia de espertos especuladores audaciosos, (,
certamente um barbarismo sem nome, um disparall\
lão grande, que só pela má fé dos interessados 011

peja crassa ignorancia das chamadas classes dil'i­
gentes se poderá explicar. O leitor que me tiVCl'
acompanhado até aqui ha .de evidentemente rcco­
nhccer que a concepção poliLica que l'esalla espoll­
taneamente ü'estas paginas, em nada se parece COIII

a noção commum que geralmente se faz, mesmo
entre as pessoas illustraoos, do que seja a politica.

Em primeiro logar verifica-se logo que a politica,
como ciencia especialisada da sociologia, não pódr
ter eS.a vastidão illimitada que lhe querem dar,­
transformando-a em verdadeira panacüa milagrosa
para todas as hypothese da pathologia ocial, en;IO

que encontra o seu campo de invesLigações bem dc­
limitado dentro da sciencia social, que a conLéul
e da qual não constitue mais do que um simpl('~

capitulo. A hypothese fundamental, em torno li"
qual giram os processos especiaes de indagaç';\o
e se coordenam os seus raciocinios na intl'epl'el:l­
'ão dos phenomenos caracteristicos, é que a nacio­
nalidade é um verdadeiro organismo, tão vivo ('
tão perfeito, como o organismo individual, e bCIll

que de uma estructura mais complicada, mais dcli-
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cada mesmo e pertencente a uma ordem super-or­
aanica. Eis aqui o grande facho luminoso de que
ella se serve para a exploração dos factos que cons­
tituem o eu dominio reservado e para arcbitectar
a suas doutrinas. lIa um corpo nacional, tão per­
feitamente real e completo como o éorpo de um in­
dividuo; esse corpo tem neces ariamente a sua es­
tructul'a, a sua armação ossea, os seus organs, o
eus membro , como o eol'po de um individuo;

esses Ol'lYans ligam-se uns aos on tros por uma iIl­
terdependencia intima tão estrell.a e tão energica
que a lei de correlação dos crescimentos é tão ren I
a seu re peito como a respeito dos organs do corpo
de um individuo; a cada um cl'esses organs corr ­
poncle uma funcção, ju tamente como acontece no
corpo de um individuo; em summa, assim como na
serie organica, que é do dominio da biologia, o
aperfeiçoamento se manife ta pela especialisa ào dos
ol'gans e pela locali ação da fUDC ões, a sim Lam­
bem na serie super-or'ganica, qne é do dominio da
ociologia, obedecem as nacionalidades á me ma lei

da especiaLisnção crescente dos organ e locali ação
correspondente das funcções. l~is ahi a hypotbese
fundamental, a no ão fundamental obre que repou a
a con tituição da politica como sciencia. Concepção
lumino a e eminentemente organica, embora hypo­
tbetica, 1110stm pelo menos que já é chegado o
momento de arrancar a politica do dominio do
empirismo para elevai-a ú dignidade de sciencia.

e é esse, porélil, o seu ponto de partida neces­
sarjo, é preciso comtudo verificar o terrreno que
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tem de er circumscripto ~l ua explora ào e determi­
Bar os in t1'umentos de indagação e de analyse que
deverão ser empregados pela nova sciencia. É ainda
ú luz da mesma bypothese fundamental que se 1'e-
olve esta grande que tão preliminar. Já pelo facto

oe se formular semelhante hypothe e, bastante am­
pla e real para comp1'ehender a condemnação syste­
matica de uma sel'ie inteira de phenomenos, até
hoje e pal'sos e de connexos, púde-se admittir a
possibilidade de uma sciencia politica, visto como
não póde haver sciencia sem uma bypothese fúnda­
mental qualquer; é ainda ú luz d'essa hypothese que
c descrimina o objecto especial da pol itica e se de­

termina o methodo especial que deve eHa empre­
gaI' nas sua indagações. 'e o organismo nacional "
11m corpo como o organismo de um individuo, of­
ferecendo ao observador todos o phenomenos de
cstructura, crescimento c fUllCção como e vê si­
milbantemente no organi mo individual, e bem que
sob fMma e apparencias diyer a , é fóra de du­
vida que a diversidade de a pecto oh que pócle elO
estuda lo, um e tatico c outro dynamico, ha de na­
tUl'almente dar logar ú con lituição de uma anato­
mia social e de uma phy iologia ocial, justamente
como c ob erva em relat:ão ao pltenomeno biolo­
gico. A im como ha nma. anatomia que e tuda e
de creve o pbenomeno d e tructUl'a organica no
individuo, mostrando que a lei fundamental a que
obedecem es es phenorneno no orpo do individuo
" a da e pecialisação Cl'C cente do organ e correla­

(:;\0 con Lante dos eu, em cirnen~os, a sim tamb m
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ha "uma anatomia que estuda e descreve os pheno­
menos de estl'Uctura supeeorganica na nacionalidade,
procurando egualmente mostrar que á mesma lei da
-especialisação e da correlação do crescimento obede­
{;em etle no corpo nacional. Eis ahi bem claro, bem
descriminados, bem evidentes o objecto e o fim da
politica. Como sciencia, tem de fazer a anatomia do
{;orpo naciona I, tem de descrever a sua estructu ra
peopria e caral,terisar com precisação a lei fundamen­
tal a que obedece essa estructura na sua lenta c
{;onstante evolução. É, pois, uma sciencia descl'ipLiva,
tão legitima, tão autonomica, como a anatomia ani­
mal ou vegetal.

É e te o seu objecto, repito, porque é preci o
que fique bem claro que a politica nada tem que
fazer com os phenomeno da vida superorganica cio
{;orpo nacional, Iue são do dominio de outro ra­
mos da ociologia, da me ma fórma que a mani­
festações vitaes do corpo animal são estudada na
parte elynamica da biologia. Esse phenomenos de

"viela que se ob ervam no organi mo nacional e que
~on tituem verdadeiras creações, que se tran mit­
tem pela tradição e que se aperfeiçoam pela" educa­
ção, taes como a arte, a industria, os costumes, a
moral, a sciencia, a religião, o direito, são e tucla­
dos por outros tantos ramos da sociologia, que, uni­
dos e systemati ado na dynamica social, "cm a
constituir uma verdadeil'a physiologia do corpo na­
cional. Insi to n'este ponto, porque reputo esta dis­
tinção fundamentalmente necessaria pal'a a definitiva
{;onstituição da politica como sciencia. Foi por is o

19
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que, nüo sómcnLe me esrorcei pOl' descrever :l for­
mação do organismo nacional, sempr de accordo
COlO a Ici geral da evoluÇ'fio, tornando bem paLenle
n'es'a forma 'ão a lei geral da dUl'crenciação de es­
Il'uclul'3, elo homogeneo lJara o hecLerogen, o, COI11Ll
:t inda J)ro 'lll' i mostrar que, Das inLegrações e di rre­
r 'ocia 'ões inlernas do organismo nacional, 'l me ma
lei se verifica, como de faclo ficou sufficieotem IIte
]lI'oyaclo 1elo 'sLu lo ljUe liz, ainda que mniLo PCI'­

fuuclol'io e imvcrrei lo, da !.!:encsis I.} e\'ol li ão do es­
tado, .iú como simlles apparellJo Je dereza (' ele ala­
quc, já ('amo appar lho aUDlinislraLivo. D'esse ludo
~' '\'i Icneia oaluralmenLe llue, ufLO sómenLe cm 1"­

Ia 'ão ao corpo do individuo, Illas Lambem em r la­
(:üo ao '01'1'0 na 'iooal, a lenel neia geral cou lanl
lla esLrudura anaLomiea ou poliLica, em suas m la­
100rplLOses, ' para a espcciali:a '[\0 'mpre crr c nle
dos organs, É a' im, por l'xcmplo, qlle de IIIll uni­
'U ol'gam primilíyo, o cher' politico-mililar, 'Ul'g-('DI
por di lferencia ';lo progressiva c 101' um desmcl\)­
lJl'i.lllleul u 'ce i o e ine\'il:lvel, Irc' ol'gans db­
lilldos c illc1epend-'nles, se belll qu IIarrnoni 'os
l'IILr' tii: - o exceuli\'o, o Ingislali\'o o judiciario.
l~ as 'íll1 aillda que o propl'i execulivo sc dif~ rcneia
c lhl urigem ao milli lerio e ú diploma i:J: CJllt; ()
legitilali \'0 se tlivíd ' elll ealllal'H ulla . li 'enado ' ca­
JUal'a bai:--a uu elos I' pr 'senlanle'; LJuc o judicial'iu
'e parI' I' sc cOlJsLilu' III Il'ilJUnal 'uprcmo I lrilJtl­

nae: inrerior' . AiJlla ll1'lis: A espccialisa ão d '
OI"'tllJ' ; Iflu couslanl', e Ullla I i lão imaria\'el,
qu' au 1:J lo dos or~alls L1e esLrucLura local appare-
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cem os organs de c 'lrllcLura geral, lodos modelad s
ob o mesmo t 'po [u ndam nlal, de modo que ao

executivo geral se opp-em o executiro local, as im
corno ao legislatir 'ao judiciaria gemes se conlra­
I õem o legisl"ativo e o judidario lo 'ae . Pode, pois,
dizer- c, á visl<'l de uma lão completa analorria,
qll a lei fundamenLal da esLrllclura politica, as 'itn
como da estruetura anaLomica, (, a da especüJii'i:lção
cre'c nte e cre, imento correlativo cIos orgall~; COIl­

tieJuintementc, ; il1nega\"(~l <111e a politica ~ lima
~ iencia.

Bem sei' que a muitos re:5pcito' (', incomplelo
meu lrabalho. )luitos phenomenos de struclura,
que deviam ser de criplos, foram omittidos e outro.'
foram apena ummariam nte indicados, pelo esforço
que fiz em condensar Lanto quanLo possivel a sumu­
la ela' que.tõe capitaes..\SSilll, dc\'eria eu t r in­
cluído um estu lo geral ~obre o ri 'o e outro sobr'
a mili ia, o .. erGilo e armada. O fi 'co . hoj um
dos organs parLiculare . llIais II \ envolvido' da es­
lru tura p litica. Com o desenvol\"imcnto cresccute
Lia riqueza, devido ao.' poderosos meios d produ­
cção ('[' 'ado' pela induslria, o lis 'o tem egualmenLc
passado por profu ndas melamorpho 'es e cxer e na
'conolnia nacional funcção itlJ [1orlan Li'si ma. Era

111 'u proJlo 'ito mosLrar, LJ'este pOlllo. não s(Jment a
'\'oluçào g'l'al do iOlPO 'lo, o :5eu le:5Lillo primitivo,

H :lIa nalur Z3 e 'xlcnsão, como Lambem a falta gra­
Yis,'ima CJue n'est caso se lcm 'OnJl~l()llido em \"io­
la~'iio GOllstante da lei de '01'[' la ·[to dos crescimen­
tos; pob, ú bem 'ubidu <luC o I 's nrolvimenlo

*
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exágerado de um orgam qualquer particular da eco­
nomia nacional, como o da economia animal, não
se póde I'ealísar senão pelo atrophiamento cOJTelato
e proporcional do outms organs com o' quae se
acha em intima ligaç"lo. É sem duvida por se des­
conhec r ainrla hoje a acção podem a d esta lei na
con en aç;lo do ecru il ibrio organico que se observam
desequilíbrios constantes na estructura Iolitica ge­
ral. abe-se com erreito, diz ·um biologi ta contem­
poraneo, «que um orgam tendo adquirido um de­
senvolvimen.to extraordinario, s~ja por ~~m exercício
exclusivo) :;ejc~ 1JOl' wn estado doentio) um outm orgam,
pertencente ao me mo s. stema ou em relação com
elle, expe\'i menta uma diminuiçàB correspoudente
ou me mo e atrophia.» Os orçamento' exagerados
que hoje con tiLucm as receitas publica nas naçõe
mais civilisa las do mundo e as di\ idas colossaes
que se accumulalll, com a consequente aggravação
dos imposto, mo tram bem que no achamo n'este
caso, 011 em face de um exercicio anormal e exage­
I'ado do fi,>co, ou cm face de um estado doentio,
que conr "m de de logo combater e dominar. Por
outm lado, a metamorphose renTe iva para o l'C­

aimen militar que por toda a parte se ob. erva, in­
dica lImci ntemcnte que o orgam particular da
clefe a intema e externa lo corpo nacional tem sido
ubmettido a um funccionamento anormal e exage­

rado, nja consequencia está sendo o seu extraordi­
nario ele envolvimento, justamente como tem acon­
tecido em relação ao fi coo Ora, é bem certo que
tae de rio da I i aeral do equilibrio dos ol'gan não
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podem trazer senão consequencias funesLissimas ú
expan ão da viua nacional. É precisamente n'e te
ponto que a sciencia politica póde e deve prestar
serviços relevanLissimos, expondo á evidencia os er­
ros gravissimos que se tem commeLtido, pela in­
observancia calculada ou incon ciente das leis fun­
damentaes da estl'Uctl1l'a politica e aconselhando o
caminho a seguir para a re taUl'ação do equilibriQ
na vida nacional. ,

ma vez que se admitta que o pbenomenos da
estl'Uctura politica se acbam subordinados a leis in­
variaveis, é preciso convir que o estudo d'esses phe­
nomenos e o conhecimento d essas leis devem ser
um preparo preliminar indispen avel a todos aquel­
les que se dizem levados por inclinação (se bem que
na maioria dos casos o sejam por ambição) a cons­
tituirem-se os organs da opinião. Sem este preparo
preliminar, é evidente que o funccionario publico,
mesmo apesar de bonesto e de bem intencionado, ó
póde fazer mal á economia nacional. Como diz pen­
ceI', cujas jndiciosas observações são sempre apl'o­
veitaveis: «supponhamos que um e tudante, de
pharmacia, depois de ter escutado a de cripçào de
certas dores, que elle julga eITadarnente produzidas
pela coli a, mas que na realidade provém de uma
inflamação do coocum, prescreve um forte purgativo
e mata o doente; será logo declarado culpado de
homicidio por impmdencia. Ninguem admittirá a
desculpa de que a sua intenção era boa e que e ­
perava fazer bem. Não se poderá desculpar ou
justificar dizendo simplesmente que e enganou !lO



294 SCIENCTA POLITICA

diagnostico. r-JII -11<:1 I·C. }JondiJo qu não linha
o Jircito de expor a vida do doenle m ttendo- e
r.m assllmpto em (1110 os seus conh cim ntos eram
illteiramente insufO i nle '. lenl mesmo poderá al­
I'gar o faclo de qne não sabia o quanto era igno­
l';1ole. Admilte-se implicil.am Iltc qlle a exp riencia
eommum a todos lhe dc\'eria Irr ensinado que mes­
1110 aquelles que c ludaram a medi ina, e por
11aioria de rasão aquellcs que não ,I esludaram,
('.ol11l1letlem en'os no diagnosLieo elas doenças e nos
I't medios que prescre\'em: assim poL, de ele que
11:10 f z caso do aviso elaJo pela e"Xpericocia oom­
1l1L1111 " r sponsavel pelas uas con eqnencia., As
I'espon. abilidades incorridas pelos legisladores pejos
mal ' que podem causal' são considerada, com
lI1uila indulgencia. Ta maiol' pal'te dos ca'o:; longe
II peu ar qu merecenl er lJ1l17idos por de, astl'es
IJl'odnzidos por lei decretadas· por ignol'ancia, pen­
S~t-se apenas que mel'Cc 111 seI' censurados. AJmilte-, e
qne, experiencia commum deveria ter en inado ao
r$ludante d pharmacia, pouco instl'l1ielo, a não se
m·ller cm cousas de medicina; lllas não se aelmille
que a experiencia omrnUL11 deva en inar ao legi la­
dOI' a n:io tralar de leO'isLal' anles de . e 11'1' instmi­
cio. Ainda qu tenha diante de si na colLec 'ão das
I~i. do proprio paiz e do outro. 11ma multidão ele
faclos flue deveriam fazer-lhe ver os males' immen·
o causados por uma m~1 Legislação, não é conelem­

nado por não ter attendido a estes aviso contra
uma ingerencia intempe tiva. Ao contrario, conside­
ra-. e como um acto ll1eritorio dr lla parte quando,
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Raiclo talvez I'cc'nl,ell1enl~ do collegio, po 'suidor
1:11\'ez de uma malilha dr. cãe. que o lomaram po­
pnlal' no eu eon-dado, talr z cltegado (le fresco ele
uma -'idade de pl'orincia ond adrluirin uma gl'an ln
fortuna, talvez saido da banca de advogado onele
conquistou UIll nome, entra no pal'lamento o rome­
~'a imm diatamenl a facilitar ou impedir, lo\'ian'\-'
mente, 1al ou lal meio de opcl'al' do corpo poliLi o.
~'e lo caso não li nec s5>ario alleg-:1I' em seu farol' n
('~cn. a de que elle não sabe o quanlo é jO'norantr ;
poi. , o publico, em g I'al, cslú de accorelo com ell
em peu,ar fue é inul.il sab [' mais elo que a [Ilillo
qne os debatus sobre as mrdidas propostas 1111' li­
\'l~rcm cusi nado».

E d) facto assim 6, Os parlamentos encllern-se
sr.nlpl'e ele novalos, mcninos saído dc fresco tios 01­
Jegios, auvogados in 'xperienLes e de locruella illimila­
ela, nloços rico e influ nLe 1Ia suas provincias, to­
rll ignol'ant s e pl'etcnciosos, porque .o publico, em
gt'l'al, é o pt'imcil'o a p nsar r[u par'a ser Jegi ladol'
n'-IO pr' cisa saber mais nada do que proferir, - de
quando em quando, um discurso, cheio de plua e
l'HmpanUllas de nma I'hetol'i a esl.opanle, muito
rmbara appare 'Ur 1 depoi , como I'esultado tI'cs ~I

"hetol'ica vasia, funestas consequencias no modo rle
operar do 'OI'pO politico, .\ vaidade pes oal sente-se,
comtudo, satisfeita, principalmente depoi que suo
p111 Jicndo5> o ((,l1uaes do parlamento] que um criLi-
o pOl'tllgllez muito espil'iluo amente qualificou de

«vasto l'eposito1'Ío, onde e despejam os copo da
3g11a choca tla t1'ÍlJuua, o catarl'1lO victorio o das
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maioria triumphantes e a saliva biliosa ·da oppo­
sições despeitadas». Ninguem pensa em exigir do
legislador um conhecimento aprofundado das leis da
estl'llctura politica e todos apregoam convictos a
tbeoria do suflragio universal, maravilhoso alambi­
que do systema representativo, que destila todos os
anno , no seio dos parlamentos, os pwducto ge­
nuinos da ignorancia popular. O demos, na sua cras­
sa in ipiencia, mas Iisongeado sempre pela tUl'ba
iocon ciente dos ambicioso e peculadores, é que go­
verna, dirige e pre creve a hygiene social. Arvora-
e o numew em cri teria scientifico e lleixa-se á in­

certeza da sorte, nas votações irreflectidas, em que
se manife ta a soberania, o destino do oi'ganismo
nacionaL. Nada mais irracional, mais empirico e mai
contrario ao bom enso.

lt passivei que me engane; mas o que me pare­
ce é que aquelle que tiver percorrido attentamente
estas pagina', muito embora reconheça muitas lacu­
nas e defeito de estylo, ha de sentir gerar-lbe no
espirita a convicção inabalavel de que a politica
é uma sciencia e não uma phantasmagoria uu um
apparelho para illudir os tolos e emiquecer os es­
pertos; e que nada ha mais revoltante ao bom senso
do que e ses expedientes que por ahi se inventam
todos os dias para prolongar a vida a um empiris­
mo ja tão gasto e que tão prejudic.ial tem sido ú
saude do corpo nacionaL. A idea, como disse o poe­
ta, é como uma torrente que se despeja pela mon­
tanha, ra gando-Ihe os flancos endurecidos, cavando
fundo o seu leito, levando tudo diante de si e inun-
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dando as planicie e o valle. Apena pmclamada
e reconhecida por poucos, em breve os preceito
da ciencia politica avas alarão as consciencia es­
clarecidas e as nas leis se tomarão a base solida
da arte de governar. Entflo 11a le urgir lambem
na cadeira das universidades, como a doutrina I' ­

generadora das socie dades conlemporanea . I\'esse
dia e realisar[t o vaticinio do eminente pbilosopllO.
A opinião limitarú na fnncção em querer e na in­
dicação do fim; o publicista apontarão o, meio
necessario ú consecussâo do ti m e o e Ladista
pol-os-ão em execu ão. A tnrba do especulatlol'e­
desapparecerá com o parlamentari mo que a su,­
tenta e ó indicarão as medida llece aria ao func­
cionamento do organismo nacionaL aquelle que ,0

collocarem ú altura d essa mi. ão melindro a pelo
seus conhecimento, pelo eu aber profundo, pela
ua inconte taveL competencia . cientiftca . .'imple

operario do pen amento, obscn 1'0 e de pl'elencioso,
nada mai almejo do que conlribuil', na medida de
exiguas forças, para a iniciaç,ão na minha pall'ia
d'esse grandio o movimento de renovação cienlifica.
de onde ha de vir para a humanidade inteira o Yer­
dadeiro reaimen da ordem e elo progre o.

FIM
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